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E S C U A D R A I N G L E S A R E T R O C E D E 
HUIDOS Y A L E -
MANES S E DISPÜ-
j 0 FEROZMENTE 
H ESTRECHO DE 
DOVER.-ENORMES 
S A C R I F I C I O S D E 
S . 
P A R T E F R A N C E S 
t París, 26. 
[ El Boletín del Gobierno militar de 
It plaza, en su edic ión de esta maña-
na, dice: 
«Las noticias recibidas del frente 
de nuestras fuerzas combatientes in-
[jjcan que las tropas aliadas siguen 
su avance general en la reg ión s i túa-
la entre Nieuport e Ipres, muy ade-
lantado al oriente de A r r a s . 
"El parte recibido del teatro de las 
operaciones consigna que durante el 
í a de ayer el frente de los aliados, 
| lo largo de la l ínea general, entre 
JfieJiport y Dixume, contuvo a las 
lierzas alemanas que pasaron el río 
Iser, entre las dos citadas poblado-
nes, no pudiendo el enemigo adelan-
tar durante la lucha de los ú l t i m o s 
¡̂¡as, en los que los alemanes tuvie-
ron grandes perdidas." 
SERVIOS, M O N T E N E G R I N O S 
Y A U S T R I A C O S 
. Cettinge, 26. 
| El Gobierno de Montenegro no 
|cnlta que las tropas servias y mon-
tenegrinas no pudieron tomar a S a -
rajevo, debido a la superioridad de 
las atrincheradas fuerzas a u s t r í a c a s , 
las cuales tampoco lograron arrol lar 
a los sitiadores de su l ínea secunda-
ria. 
¡CHINA H A C I E N D O E F E C T I V A 
SU N E U T R A L I D A D . 
Pekín, 26. 
El Ministro de Relaciones Exter io -
res de China ha formulado la peti-
cián de la entrega de! torpedero j a -
| p é s , y de su tr ipulac ión , que susti-
wendo la bandera japonesa con la 
«hiña entró en aguas neutrales con 
H proppsito de sacar a remolque el 
feo náufrago de! torpedero a l e m á n 
P 90." 
í íOTiriA A L P A R E C E R D E L O N -
I DRES. 
t Londres. 2R. 
i La agitación antialemana en todo 
p Reino Unido e x t i é n d e s e y ha al -
canzado al Pr ínc ipe L u i s de Battem-
que ocupa elevado cargo en el 
pbnirar.íazffo y que habiendo nacido 
I I Alemania se n a t u r a l i z ó subdito 
E^The G'obe" nublica velados ata-
ges contra el Pnnc ine L u i s y pide 
P a explicación oficial de los hechos 
P « n c i a d o s . 
kA rcesar del caso de referencia el 
Jorge recibió la semana pasada 
^ audiencia especial al P r í n c i p e 
A N T E E L F U E G O D E L A M J I L L E R M A L E M A N A 
Luis Persistiendo los rumores de que 
i Pnncipe se halla preso por sospe-
de ser esp ía de los alemanes. 
r l B 0 S N I O S C O M P L I C A D O S E N 
¡ f-L CRtm^x j ) E S A R A J E V O . 
|Umdres , 26. 
I Un despacho de Sarajevo, capital 
Bosnia, dice que las veinticuatro 
l e o n a s complicadas en la conspira-
1*" y asesinato del Duque F r a n c i s -
P Fernando y de su esposa, han si-
P «aclaradas culpables del delito de 
P"6 tueron acusados y que el m i é r c o -
se pronunciará la sentencia con-
| ^ ellos, p r e s u m i é n d o s e que la sen-
LJtc,a sea a la pena capital inme-
1 E J E R C I T O S I N A C T I V O S 
I "lena, 26. 
L v t * 1 Centro de Gal i tz 'a . donde los 
r nios aus tr íaco y ruso ocuparon 
C í nes fortificadas, l a batal la que 
r a Pendiente de dec i s ión h á l l a s e 
p e o n a r í a . 
K t P ^ r ' 0 e l t e de P " e i n y 8 l y en la 
Paco^ i.38 baJa de, río San los a « 8 -
bíables obtenido varios é x i t o s fa-
UN TRASATLANTI-
C O F R A N C E S S E 
HUNDIO E N E L CA-
NAL D E LA MAN-
CHA AL CHOCAR 
C O N UNA M I N A 
SUBMARINA. 
A L B A N I A Y G R E C I A 
Atenas , 26. ^ 
E s s a d Pasha le e n v i ó al goberna» 
dor del E p i r u s el u l t i m á t u m pidiendft 
la e v a c u a c i ó n de la parte norte. 
Como el gobernador de la citda 
r e g i ó n no c o n t e s t ó el u l t i m á t u m , E s * 
sad P a s h a o r d e n ó la i n v a s i ó n del te-
rritorio, en el cual se estuvo luchan-
do durante dos d í a s , siendo rechaza» 
dos los invasores con grandes pérdi -
das. 
R E F U E R Z O S R U S O S A L E M B E R » 
Rotterdam, 26. 
L o s rusos, que h a b í a n e x t r a í d o de 
Lemberg la mayor parte de las tro-
pas que ocuparon la plaza, han en-
viado a ella 80,000 hombres para de-
fenderla e n é r g i c a m e n t e y mantener-
la a toda costa. 
L O S I T A L I A N O S O C U P A N A V A . 
L O N A . 
Roma, 26. 
L a e x p e d i c i ó n naval italiana ha 
ocupado a Valona. 
L o s cruceros "Calabr ia" y "Etna'* 
han sido comisionados para recorre» 
toda la costa albanesa. 
C O N S E J O D E G U E R R A A U S T R O -
G E R M A N O . 
Roma, 26. 
TA d í a 14 del corriente mes de O c -
tubre se ce l ebró un consejo de gue-
r r a austro-germano, presidido por e l 
P r í n c i p e Heredero a l e m á n . 
E n ese consejo de guerra se deci-
d i ó el avance por el V í s t u l a , movi-
miento que fué un fracaso decisivo. 
O T R A V E Z V O N M O L T K E 
L a H a y a , 26. 
Nuevamente corre el rumor de que 
el general Von Moltke se hal la mori-
bundo. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S D B 
L A N O C H E 
P a r í s , 26. 
E l parte oficial f r a n c é s de la noche 
dice que Nieuport ha sido violenta-
mente bombardeado, y que c o n t i n ú a n 
los esfuerzc.j de los alemanes entre 
Nieuport y Dixmunde, sin resultado. 
Todo el frente entre L a B a s s é e y 
Somme ha sido igualmente objeto de 
violentos ataques nocturnos, que han 
sido todos rechazados. 
L O S A L E M A N E S F O R T I F I C A N D O 
A A M B E R E S 
Londres , 26, 
U n despacho de Rotterdam al " T i -
mes" dice que los alemanes e s t á n 
construyendo nuevas obras dé defen-
sa en A m be res . 
E n los fuertes m á s importantes loa 
c a ñ o n e s belgas han sido reemplazados 
con a r t i l l e r í a alemana de defensa. 
E L "S-90" E N A G U A S C H I N A S 
P e k í n , 26. 
E l "S-9e", que e s c a p ó de Tsing-
T a u , se ha refugiado en aguas chinas, 
al Sur de K i a o - C h a o . 
Se espera que la L e g a c i ó n japonesa 
no haga caso de la demanda para que 
se entregue el "S-90", cemo ha suce-
dido con otras numerosas protestas 
chinas . 
E L S U S T I T U T O D E M O L T K E 
Londres , 26. 
E n despacho de Ber l ín se anuncia 
que el Ministro de la Guerra a l e m á n 
V o n F a l k e n h a y n , h a sido nombrado 
Jefe del Es tado Mayor General , en 
s u b s t i t u c i ó n del general Moltke, que 
( P a s a a l a ú l t i m a p á g . ) 
L A G U E R R A E U R O P E A 
N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 
L l N F O R M E S D E B E R L I N 
h frS8!.35 "orteamericanos acerca 
h n e s Ü F í e , h £ 5 c e r Ia guerra los ale-
s . e . Septiembre se reu-
l ° s RopÍ5 Periodlstas norteamerica-
^ t n * n L ™ l s (Associated Press ) 
b- Cobb (Saturday Even ing ^s t v p u T T v^ai m  jüv iri 
l a r r v Tí. adelphia Public Ledger , , 
LJ^es n . n e n (Chicaí?o Dai ly News 
N ü t c í D o " n e l Bennet y John P 
N a í o ^ (Jh icaSo Tr ibune) y re-
p í e n t e • " í a dec larac ión del tenor si-
P f a . denlo que resalte la verdad 
^ t e i ^ 1 ™ 8 Por falsas u n á n i m e 
SanrU ^ crueldades alemanaa l  l s , juz-
que pudimos observar. 
fecito ai e? ar dos semanas en e! 
^ P a s m * ! " ^ " ' e m p a ñ a n d o a la? 
^og ¡;nm*s <ie 100 leguas, no pode-
^ s i o n l 0Jlnformar de un único 
Vocadas Úe, represalias no pro-
í ^ b a r V » ^ mas' no Podemos com-
N i e n t o s rl0re8 .refOTentes a maltra-
y i e n t e s n Pnsioneros y no com-
- kwm alemanas por 
Lauden , Lovaina , Bruselas , N i y e ü e s , 
Binche, B u i s s i é r e , Hautes-Wihene, 
M e r b e s l e - C h á t e a u , Solre-sur-Sambre, 
Beaumont, no podemos en modo algu-
no confirmar un solo caso de desen-
freno. Numerosos rumores, d e s p u é s 
de investigarlos, los hallamos sin 
fundamento. E n todas partes ve ía -
mos soldados alemanes pagando com-
pras y respetando la propiedad perso-
n a l y los derechos individuales. Des-
p u é s de la batal la de Bui s s i ére , hal la-
mos mujeres y n i ñ o s belgas que se 
s e n t í a n en completa seguridad. E n 
M a r b e s - l e - C h á t e a u f u é muerto un pai-
sano, pero nadie p o d í a probar su ino-
cencia. Fugit ivos que narraban cruel-
dades y violencias, no podían abso-
lutamente alegar prueba ninguna. L a 
disciplina de los soldados alemanes, 
sobresaliente. Ninguna borrachera. 
E l alcaide de Solre-sur-Sambre des-
mint ió sin exigirselo nadie rumores 
de crueldades en aquella comarca.— 
fie la ver^aíi de esto, salimos garajti-
tes con nuestra honra profesional. 
Tratamiento de prisioneros alema-
nes y f r a n c e s e s — E l corresponsal del 
per iódico italiano "Stampa," ex-capi-
tán Cipolla, informa haber visto he-
ridos prisioneros alemanes conducidos 
al m e d i o d í a como bestias acumulados 
en vagones cerrados de m e r c a n c í a s . 
E ! que m o r í a en el camino, era senci-
llamente arrojado del f u r g ó n . E l em-
bajador norteamericano en P a r í s , re-
presentante de A u s t r i a y Alemania , 
d ir ig ió una protesta oficial a l gobier-
no f r a n c é s contra el indigno trata-
miento de los prisioneros. 
Contrastando con esto, hay actas 
oficiales levantadas, v. gr. a pet i c ión 
de heridos franceses y belgas de laza-
retos como los de Pforzheim. Stutt-
gartp Cassel , Düsse ldor f , etc., en las 
cuales agradecen los prisioneros el 
esmerado tratamiento. Por ellos mis-
mos se hicieron en muchos puntos co-
lectas p a r a la cruz roja . 
^ ( P A S A A jUA P A G I N A T R E S ) 
E L U B R O 
G R I S B E L G A 
Washington, D . C . Viernes Octu-
bre 2 3 . — L a L e g a c i ó n Belga en esta 
ciudad ha publicado una nota, inser-
tando extractos del "Libro G r i s " bel-
ga, con el objeto de desmentir las de-
claraciones oficiales alemanas sobre 
el supuesto hallazgo de ciertos do-
cumentos en Bruselas , demostrando 
que e x i s t í a un convenio mi l i tar entre 
Ing la terra y B é l g i c a , desde 1906. L a 
nota publicada por l a L e g a c i ó n B e l -
ga en Washington, dice: " L a L e g a -
ción Be lga acaba de recibir vatios 
ejemplares del "Libro G r i s . " E s u n 
hecho irrefutable, s e g ú n lo demues-
tran esos documentos, que j a m á s h a 
existido convenio mil i tar alguno en-
tre B é l g i c a e Inglaterra , ni defensi-
vo n i ofensivo, tal como af irma e l 
gobierno a l e m á n haber existido des-
de 1906. L o s siguientes extractos del 
referido libro, hablan por s í mismos: 
"No. 28.—Oferta de i n t e r v e n c i ó n he-
E L C R I M E N D E M A R I A N A O 
S e v a d e s v a n e c i e n d o e l m i s t e r i o 
S O T O Y N A V A R R O S E E N C U E N T R A N E N D I F I C I L S I T U A C I O N . A U M E N T A N L A S P R U E B A S C O N -
T R A E L L O S . E L J U Z G A D O E N P O S D.E L A V E R D A D . A N T E S Y D E S P U E S D E L A S E S I N A T O U N A C A -
R R E T A Q U E P A S O . P R O P O S I C I O N C O M P R O M E T E D O R A . 
( P A S A A L A P L A N A 4 ) 
L a r e c o n s t r u c c i ó n que hicimos en 
nuestra ed ic ión mat inal de ayer , de 
c ó m o pudo haberse llevado a cabo el 
horrendo asesinato del joven E m i l i o 
M é n d e z J u á r e z , a medida que el Juez 
Instructor y las fuerzas de seguridad 
que con él cooperan a l a investiga-
c i ó n del suceso, avanzan en sus in-
dagaciones, sobre las circunstancias, 
detalles y actores en el drama, se con-
firman, y aquello que hasta hace po-
cos d í a s se encontraba envuelto de 
una densa nube de obscuridad, incom-
prensible, se v a trocando en una rea -
lidad, adquiere existencia efectiva 
en el proceso. 
Nosotros fuimos los primeros que 
dimos á n i m o s a los investigadores 
p a r a que no desmayaran en la ruta 
que h a b í a n emprendido por tercera 
vezs d e s p u é s ' d e l fracaso de l a s prime-
r a s pistas. Y fuimos t a m b i é n loa p r i -
meros en decir que el licenciado Potts, 
t e n í a fe en su a c t u a c i ó n ; que esta-
ba tranquilo porque esperaba que 
los autetf-es de la muerte de Méndez , 
v e n d r í a n a manos de la Just ic ia por 
sus nasos. 
Y a s í es. 
S i los dos detenidos, en quienes re-
caen indicios racionales de l a culpa-
bilidad no demuestran de una mane-
r a concreta y decisiva su inocencia 
con pruebas fehacientes que vengan 
a desvirtuar los graves cargos que 
sobre ellos recaen, entonces pueden 
tenerse por los autores materiales 
del alevoso crimen de la loma de la 
T e n e r í a , realizado en una noche obs-
cura y tempestuosa. 
L a prueba i n d i c i a r í a v a adquirien-
do una solidez asombrosa: Soto y N a -
varro , aparecen cada d í a m á s com-
prometidos y sus descargos no se 
c o m p r u e b a n . . . 
S O T O N O D I C E V E R D A D 
Todas las citas dadas por Soto en 
sus declaraciones, pretendiendo ha-
l larse a la hora en que se c o m e t i ó el 
cr imen en determinado lugar, han re-
sultado inciertas: a s í lo dice F i lome-
no G o n z á l e z Riñera , el d u e ñ o de l a 
bodega " E l Cuco." 
F i l o , como generalmente se le dice 
en la P l a y a , niega que el día 17, en-
tre seis y ocho de la noche, h a y a es-
tado en su casa Soto, tocando la gui-
t a r r a y cantando guarachas y mucho 
menos jugando a l dominó . 
E s e día,^ d e s p u é s rie la muerte de 
E m i l i o M é n d e z , pasadas y a las ocho 
de la noche, s í estuvo en " E l C u -
co." 
ttubki ( P a s a a l a ú l t i m a p á ^ 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
E N L A S C A S A S D E C A M B I O 
A LAS 5 DE LA TARDE 
O c t u b r e 2 6 
P l a t a e s p a ñ o l a . d e 1 0 2 ^ 4 a 
O r o a r Q c a n o , c o n t r a o r o e s p a ñ o l d e 1 0 9 a 
O r o a m e r , c q n t r a p t a . e s p a ñ o l a a 1 0 5 
C E N T E N E S a 5 " n 
I d e m , e n c a n t i d a d e s a 5 - 1 2 
L U I S E S - - . • a 4 - 0 9 e n 
I d e m , e r ) c a n t i d a d e s a . 4 - í 0 
P E S O A M E R I C A N O . . . . . . . . a 1 0 5 
1 0 3 U 
'4 
p l a t a 
p l a t a 
C A B L E S C O M E R C I A L E S 
N u e r a Y c . Y r k , Octubre 2 6 . -
C o t i í a c i o n c s rec i í í idas Ivoy: 
Descuento papel 'cbmeirral , , .de, 6 a 
6 112 por 100. 
Cambios sobre Lontire5i:W:'Piyi,ban* 
queros, $4 .86 .50 . 
Cambios sobre Londres , a l a v is ta , 
$4 .89 .75 . , . 
Cambios sobre P a r í s , banqueros, 60 
d|v., $5 .13 .50 . ..... •: . 
Cambios sobre Hamburgo , 60 dlv., 
banqueros, 88 3|4. " . 
C e n t r í f u g a pol . 96, en p laza , a 4.01 
centavos. ' ' " 
C e n t r í f u g a , pol . 96, a 3 . c . _ c ; v f 
A z ú c a r de miel,' pol . 89, en plaza, 
a $3:36 centavos. 
Se "vendieron hoy 16,000 sacos de 
a ú c a f . 
H a r i n a Patente Minesotta, Nomi-
nal! 
Manteca del Oeste en tercerolas, a 
$;if .02. 
— » • • — 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Octubre 26. 
A d ú c a r e s , 
E n Londres c o n t i n ú a clausurado el 
mercado de remolacha . 
E n N e w Y o r k el mercado rige 
quieto y flojo, h a b i é n d o s e podido co-
locar 16,000 sacos de a z ú c a r c e n t r í f u -
ga base 96, a un precio equivalente a 
3 centavos costo y flete. 
A ú l t i m a hora d í c e s e que hay ofre-
cido a 2.15|16 c . c . y f. . 
L o s refinadores m u é s t r a n s e indife-
rentes y. d í c e s e que han reducido el 
precio'del refinado a 5 .08 centavos. 
E l mercado local, m a l impresiona-
do con l a s noticias recibidas del mer-
cado consumidor, .rigiendo con baja en 
los precios, como lo demuestran los 
tipos cotizados hoy por ed Colegio de 
Coi*redorcs, que son como sigue: 
A z ú c a r . Q e p t r i f u g a , pol. 96, a 5 8|4 
reales arroba, en a l m a c é n , precio de 
embarque. 
A d ú c a r do miel, pol . 89, a 4 reales 
a r r o b a ; en a l m a c é n , a precio de em-
\ bay^ue,. • . 
E n v a s e s a cincuenta centavos oro. 
"Ayer1 c o m e n t á b a s e entre pergona» 
mterepadas en negocios de a z ú c a r e s , 
un cablegrama recibido en esta p laza 
en el que ee dice que el Gobierno in-gSSa h a dado un deci'eto prohibiendo 
l a - i m p p r t a c í ó n del a z ú c a r en aquel 
p a í s , debido a que Alemania y A u s -
t r i a han permitido la e x p o r t a c i ó n , y 
temen que el a z ú c a r sa lga por Holan-
í « i • 
.No...se cree..que, esa medida pueda 
afretar a nuestro mercado. 
Se nos dice que la S e c r e t a r í a de 
E s t a d o ha telegrafiado al represen-
tante de Cuba en Inglaterra , pidiendo 
a c l a r a c i ó n sobre tan importante asun-
to. 
Promedio del a z ú c a r 
J U N I O 
I r a , quincena . . . . . 4.329 r s . 
2da. quincena . . . . 4.346 r s . 
Del mes 4.338 r s . 
J U L I O 
I r a . quincena 4.322 r s . 
2da. quincena 4.259 r s . 
D e l mes 4.289 r s . 
A G O S T O 
I r a . quincena . . . . . 6.980 r s . 
2da. quincena . . . . 9.327 r s . 
D e l mes . 8.154 rs . 
S E P T I E M B R E 
I r a . quincena . . . . . 9.442 r s . 
2da. quincena 8. 04 rs . 
D e l mes 8.740 r s . 
O C T U B R E 
I r a . quincena 6.875 r s . 
Cambios. 
C o n t i n ú a el mercado con precios 
T H E B O Y A L B A N K O F C A N A D A 
F U N D A D O E N 1 9 6 9 . 
C A P I T A L . $ n.500.000 
F O N D O D E R E S E R V A , . . . . . $ 13.500.000 
A C T I V O T O T A L . . $180.000.000 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. W i l l i a m & Cedar S t 8 . - - L O N D R E S , 2 Bank B u l l . 
dings, P n n c e s s St . 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A . 
Corresponsales ea E s p a ñ a e I s l a s C a n a r i a s y Baleares y en tnri». 
las otras plazas Saneables del mundo. » ^ « i MKiaa 
E n el D E P A R T A M E N T O de A H O R R O S se admiten d e n ó s i t o s a 
res desde C I N C O P E S O S en adelante. aepositog a inte-
Se expiden C A R T A S D E C R E D I T O para viajeros en LIBRA«5 r<5 
T E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A s T l N D E S C U E N T O l t 
„ « J 5 i ! f ; U R S A L I ; S E N L A H A B A N A . — G A L I A N O 92 L U Y A N O * 
M O N T E 1 1 8 . — M U R A L L A 5 2 - V E D A D O L I N E A 67. L U Y A ^ 0 3 
Oficina principal: OBRAPIA, 33. 
Administradores: C. C. PINEO, R. DE AROZAMENA. 
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l l i i i i t t ü d 
n 
a i i í . 
S E C R E T A R I A 
l u n l a G e n e r a l O r d i n a r i a A d m i n i s f r a t i v a . - C a n l i n y a c i ó n 
n o v . ? ! 0 ^ ^ ? n S e ñ 0 r P r e s i d e l l t e ' se c o n v o c a p o r este m e d i o a los se-
ñ o r e s socios d e l C e n t r o , p a r a que se s i r v a n c o n c u r r i r a l a J u n t e G e n ^ 
r a l o r d i n a r i a a d m i n i s t r a t i v a que como c o n t i n u a c i ó n L l a a n t e r i o r y 
W t t ^ 1 ^ ? ^ e S « 5 « ñ o , se c e l e b r a r á ^ 
iones c ieL e d i f i c i o , soc ia l el j u . - v e s p r ó x i m o , d í a 29 d e T c o r r i e n t e -m** 
comenzando a l a s . ú d i o de l a no.-hr t: * c o m e n t e m e s , 
L E B R A R S E L A J Ü N T A V S B U A R E Q U I S I T O I N D I S P F N ^ a t S ^ * 
LA V ^ ^ N T A G I O N D ^ R E C I B O ^ E t i ^ S ' ^ ^ L A ^ P C H A 
A L A C O M I S I O N O O R R E f t P ( W D I E N T > E A F I N D E E V I T A p 
O O G E N E R O D K D I S X T S I O X E S . ' < E V I T A R T Q -
H a b a n a , 26 de-wtHÍ)r (> ,!,.. l ü l - } . . 
S o c i e d a d y E m p r e s a 
D K I j 
D E L A 
A d m i n i s t r a c i ó n 
Habiendo renunciado al oarKo de 
agente de este p e r i ó d i c o , en l a ciu-
dad de C a m a g ü e y , el s e ñ o r don J ua n 
Mousset, h a sido nombrado p a r a sus-
tituirle el s e ñ o r don Adolfo F e r n á n -
dez, con quien se e n t e n d e r á n nues-
tros abonados en aquella localidad 
Habana , 24 de Octubre de 1914. 
E l Administrador. 
noniinales y s in operaciones sobre las 
plazas europeas. 
L o s cambios por letras sobre los 
Es tados Unidos rigen con precios 
f i rmes . 
L a moneda americana con alguna 
Bolicitud .y precio f irme. 
E n la- plata e s p a ñ o l a n ó t a s e menos 
f i rmeza que en el cierre del s á b a d o . 
Cotizamo&í • 
ComercU nqneron 
Londres 8 djv N . 
60d iv N . 
P a r í s S d j v N . 






Estados Unidos 3 div.. 9 
E s p a n a i é e g d n plaza y 
cantidad, 8d iv _ N . 
Descuento papel co-
mercial j 9>á a 10 an l . 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S — S e co-
tizan hoy como sigue: 
Oreembacks ^ 
P l a t a e s p a ñ o l a 
V a l o r O f i c i a l 
P E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 
Centenes $4-j73 
Lu i se s 3-83 
Petio plata e s p a ñ o l a . . . 0-60 
40 centavos plata idem . 0-24 
20 centavos pjata idem . 0-12 
10 centavos plata idem . . 0-06 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
C t m Z A C I O N o n c i A L 
A Z U C A R E S 
Banque- Comer* 
ros ciantea. 
Londres, 8 djv. . . . N N 
Londres, 60 d | T . • « 11 M 
P a r í s , 3 djv N N 
P a r í s , 60 d¡v N 
Alemania , 8 djv . . . N N 
Alemania , 60 dlv. . N 
E . U . div p l a z a . . . 9 9 ^ P i O P . 
fc< L r l d o x , 60 (*¡v, r 
E s p a ñ a , 3 djv p l a / a . N N 
Descuento papel Co-
mercial 9% 10 p|0P. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n , a precio de 
embarque a 5 3'4 reales arroba. 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89, 
embarque a 4 reales arroba. 
Notarios de turno. 
P a r a Cambios: Franc i sco D í a z . 
P a r a A c u c a r e s : B . Diago. 
H a b a n a , 26 de Octubre de 1914. 
Joaauin G u m á F e r r á n , 
M e r c a d o P p c u a r i o 
Octubre 26. 
E n t r a d a s del dia 25: 
A L y k e s Bros , de varios lugares, 
803 machos. ' 
Sal idas del dia 25: 
P a r a los mataderos de esta capital 
s a l i ó ©1 ganado siguiente: 
Matadero de L u y a n ó , 100 machos y 
10 hembras. 
Matadero Industr ia l , 20 Omachos y 
20 hembras. 
P a r a otros lugares: 
No hubo. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacri f icadas hoy: 
Cabezas 
U 4491 
E l J & e w j a r i o . 
&' Mnrqyrs. * 
3 d . — 2 6 . ~ 
ii 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
p r o p i e t a r i a d e l a s C e r v e c e r í a s 
L a T r o p i c a l " y " T i v o l i " 
S E C R 1 S X A R I A 
A V I S O 
r SüSffll!*™ X0™?- a p ^ e r a a o de I d s . s e S ó r e s Herederos dé Don 
Josc P. de Pau, p a r t i c i p a a e ? t a S e c r e t a r í a h a b é r s e l e e x t r a v i a d o e l t í 
utlo n u m e r o se i sc ientos s e n t a y n u e v e e x p e d i d o j )or ocho acc iones n ú 
nieros d iez y ocho m i l dosc ientos s e sen ta y dos a l ::diez y ocho m i l d r * 
cientos s e senta y n u e v e a n o m b r e d e l señer Josó P de Pañi 
m . o n f o r m i d a d c o n l o d i s jS t í e s to e n ^ Articulo 2o . 'de l Retr lamen 
p o e s í a ( ^ m ^ a , s e ^ a c e ' p ú b l í c o p o r e ^ . . m e dio p a r a , c á r d e n o 
hal a.s. . . l . ho t í t u l o , e s p e d i r e l c o r m p o p 4 i e n t e d n p H ^ d o ^ d ^ s 
c u a t M d í a s coTisecutiTOs d e p u b l i c a c i ó n d e é s t « a v i s ó - * ^ a o s 
S a b a n a , 26 d e o c t u b r e de 1914. 
t3 . 4 4 8 2 . .. V . ' r a ^ i ^ i ^ 
4 d-—25. 
Ganado vacuno 192 
Idem de cerda 92 
Idem lanar 38 
322 
Se d e t a l l ó l a c a r n é a los siguientes 
precios en p la ta : 
L a de toros, toretes, novillos y va -
cas, a 20, 21 y 23 centavos. 
Cerda , a 86, 38 y 40 centavos. 
L a n a r , a 32, 34 y 36 centavos el 
kilo. 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacri f icadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 
Idem de cerda , 
. . . . 64 
. . . . 18 
82 
Se d e t a l l ó l a carne a los siguientes 
precios en p la ta : 
L a de toros, toretes, novillos y v a -
cas, a 21,22, 28 y 24 centavos. 
Cerda , a 36, 38 y 40 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacri f icadas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 
Idem de cerda , 
Se d e t a l l ó l a carne a los eiguicntee 
precios en plata: 
Vacuno, a 20, 22 y 23 centavos. 
Cerda , a 38 centavos. 
L a venta en pie 
E l ganado en pie en los corrales se 
ha detallado en el dia de hoy a los 
siguientes precios. 
Toros y novillos, a 5.114, 5.112 y 
5.3|4, 5.7|8 y 6 centavos. 
C e r d a , a 7, 9 y 10 centavos. 
L a n a r , de 3 a 4 centavos. 
M A N I F I E S T O S 
C o n t i n u a c i ó n del manifiesto n ú m e -
ro 669 del vapor americano " M é x i -
co" que procedente de New Y o r k en-
tró en la m a ñ a n a de ayer: 
F . H e r n á n d e z y Co. 1 c a j a te j i -
dos-; P e i n a s y M e n é n d e z 4 id id; L i -
zama D í a z y Co. 2 id id; Otoiza Cas -
tr i l lón y Hermanos 1 id id; G ó m e z , 
P i é l a g o y Co. 4 fardos 10 cajas id; 
Cor-ujo y Co. 4 fardos id ; F e r n á n d e z 
y Co. 4 ' c a j a s id; A l v a r é Hermano y 
Co. 12 id id; Izaguirre R e y y Co. 3 
W id; G a r c í a T u ñ ó n y Co. 2 id id ; 
Huerta G . Cifuentea y Co. 3 id 2 
fardos id; F a r g a s y Co. 2 id 8 cajas 
id; Gut i érrez Cano y Co. 5 cajas id; 
Cobo R a s o a y Co. 2 id id; J u a n y 
Garc ía 1 id id; Cuesta y Hermano 1 
id id ; J . Garc ía y Co. 1 id id; R . C a m -
pe 3 id id ; V a l d é s I n e l á n y Co. 3 
id id; G o n z á l e z Rennedo y Co. 3 id 
id 2 fji-dos id; Prieto y G o n z á l e z 1 
id ca ja id; A l v a r e z V a l d é s y Co. 
4 cajas 5 fardos id; S á n c h e z H e r m a -
nos 1 c a j a id ; H u e r t a Cifuentea y 
,Co. 2 fardos 4 cajas id; R . Garc ía y 
Co. 1 c a j a id ; B . Pard ias 1 c a j a i d ; 
M . San Mart in y Co. 1 c a j a Id ; S á n -
chez Vale y Co. 1 id id; M. F . Pol la 
y Co. 2 id id ; V . C a m p a y Co. 3 2 
cajas id 1 mono; P . Sueyras 2 ^ajas 
id ; M e n é n d e z Pulido 1 id id ; A l m i -
ñ a q u e Hermano 1 id id. 
S u á r e z y R o d r í g u e z 1 c a j a id ; J . 
V i d a l 2 fardos id; M, G r a n d a 1 c a j a 
2 fardos id; V . U r u ñ u l l a 1 id id ; 
Lango y Co. 1 huacal ruedas; P . F e r -
n á n d e z y Co. 3 cajas telas; E u l a l l 
Fl anee 1 c a j a f o t o g r a f í a s ; Babcock 
Wineox y Co. 2 cajas accesorios para 
calderas; R . G . L a ñ o 1 ca ja ropa; 
Hi jos N . S. Caso 1 atado frazadas 1 
caja corbatas 1 c a j a impermeables; 
J . L ó p e z R o d r í g u e z 8 cajas papel; 
Southern E x p r e s s y C\. 11 bultos 
efectos de expreso; Ui tot Cuban E x * 
press y Co. 48 id id; Porto R i c a n 
E x p r e s s y Co. 48 id id ; E r n e s t o S a -
rrá 111 bultos drogas: M a j ó y Co-
lomer 9 id id; I . Voger 21 id id ; 
Franc isco Taquechel 29 id id; M a -
nuel Johnson 121 id id; H . de B i c n -
v e r n ú 45 id id; R o d r í g u e z y Co. 3 
cajas p e | f u m e r í a ; R . V e g a 1 «-aja 
b o t o n e r í a ; Angel G a r c í a 3 fardos 
papel; Prieto Hermano 5 cajas per-
f u m e r í a ; Esca lante Casti l lo y Co. 8 
id id; G o n z á l e z Garc ía y Co. 6 id id; 
S o l í s Hermano y Co. 2 id id 1 id 
abanicos I id tejidos; Y a u Choong y 
Co. 1 ca ja b o t o n e r í a 9 id perfume-
r ía; A . Coballo 2 id id; M e n é n d e z 
R o d r í g u e z y Co. 1 id id 1 id alfile-
res; S. Sibecas 4 id toallas; Natio-
nal P . T . y Co. 1 id maquinar ia; P u -
lido Solana y Co. 4 cajas papel; C a n -
to Hermanos 2 cajas trenzas. 
R . L ó p e z y Co. 1 c a j a sombreaos; 
F . Maceda 19 cajas tornillos 12 id 
l imas; "Hotel P l a z a " 2 cajas desin-
fespantes; Margar i ta Trotcha 1 id 
id; " P o l í t i c a C ó m i c a " 1 c a j a mantas; 
G . Bullo 67 cajas barniz; G o n z á l e z 
y S u á r e z 1 c a j a cortadores-; M . G m 
ber 15 bultos f e r r e t e r í a m á q u i n a s y 
vidrios; M. J . Dady 1 rollo j a r c i a ; S 
C<fTal 3 cajas plantas; Garc ía y Ro-
d r í g u e z 9 cajas m á q u i n a s de escri-
b ir y quincal la; Pumar iega G a r c í a 
y Co. 10 cajas ule; S i lva y Schor 
suing 11 bultos efectos de m á r m o l ; 
"Central Mercedes" 47 bultos maqui 
n a r i a ; "Central Reg l i ta" 3 id id; 
"Centra l A l t a m i r a " 6 id id ; V í c t o r 
G . Mendoza 23 id id; doctor Tremols 
21 cajas alimento glaxo; R . Porkins 
y Co. 23 ¿ a j a s a l g o d ó n ; Araluce Matr 
t í h e z y Go. 5 barr i les aceite 11 id 
pintura; J . S. G ó m e z y Co. 425 cu 
ñ e t e s id 40 barriles aceite; Capstany 
y G a r a y 10 id id ; V i u d a de A r r i b a y 
F e r n á n d e z 18 id id; Orden 1 dulces \ 
id efectos 2 id yerbas 12 id tejidos, 
30 barri les aceite 2 cajas hilo 2 id 
b o t o n e r í a 2 id lona 1 id t inta 1 id 
f e r r e t e r í a 1 id c a t á l o g o s 14 id aj-co 
tos de plomo 3 id tanques 6 id papel 
1 id efectos de yeso 25 bultos maqui-
nar ia 141 rollos alambre. 
A d e m á s viene a bordo 17 cajas 
sombreros m a r c a J P ; 21 cajas efec-
tos de m á r m o l con l a marca U . L . 
C , pertenecientes a l vapor "Sarato 
ga." 
Muestras 
The B o r d ó n y Co. 1 atado aceite;. 
Hubbert y Co. 1 id f e g i s t r a d ó r a s . 
( P a r a Matanzas) 
Orden: 100 barri les papas. 
C o n t i n u a c i ó n del manifiesto n ú m e 
ro 570 del vapor noruego "Times" 
que procedente de N e w Y o r k entró 
ayer: 
_ P . Angulo Ortiz 12 bultos accopo 
i-ios p a r a s a r c ó f a g o s ; Cuba E . Su-
pplay y Co. 73 id accesorios e léc tr i 
eos 80 cajas paira caudales; S a b a t é s 
y Boada 250|3 sebo; Vi lap lana y 
Arredondo 14 bultos accesorios e l é c -
tricos; M . H u m a r a 1 c a j a f e r r e t e r í a 
8 id l á m p a r a s 42 id l a t o n e r í a ; V ida l 
y F e r n á n d e z 22 bultos bicicletas y 
accesorios; Pernas y M e n é n d e z 1 ca-
j a corbatas 1 id capas; F e r n á n d e z y 
Co. " C a s a Grande" 86 cajas mue-
bles; A l v a r e z Ce muda y Co. 68 id 
si l las; Escalante Casti l lo y Co. 7 id 
id; M. Ahedo y G.Tc ía 4 id id; Petor 
y Steentroup 1 cajas accesorios pa-
r a a u t o m ó v i l e s ; Palacio y Garc ía 51 
bultos t a l a b a r t e r í a ; Gabrie l M. M a -
luf 4 cajas relojes 2 id corbatas 1 id 
tijeras 1 id tabacos; Hi jos de H . A le -
xander 84 bultos maquinar ia; T o m á s 
F . T u r r u l l 50 tambores sossa; Natio-
nal P. T . y Co. 8 bultos cemento y 
nitrato; M a j ó y Colomer 50 bultos 
drogas; "CentJ-al Perseverancia" 3 
cajas maquinar ia; J . Pascua l Bald-
win 18 bultos muebles; V . Abadin y 
Co. 1 ca ja calzado; Southern E x -
press y Co. 2 saco s terra-cotta; 
G r a n a y Co. 20 bultos bicicletas y ac-
cesorios; A . Castro y Co. 1 caja a l -
g o d ó n 3 id f e r r e t e r í a 4 id goma 15 id 
papel; M. .T. Freeman 14 bultos le-
treros madera espejos; Arredondo y 
Bavquín 2 sacos cola; Morris Hoy-
mann 1 caja capas 1 id nociones 4 
id frazadas; P é r e z y H e r r e r a 35 bul-
tos f e r r e t e r í a ; S. M o r e t ó n 17 id id; 
Huarte y Besanguiz 26 id i d ; Uvalde 
Asban P . y Co. 3 planchas 3 ruedas 
2 roldanas; M a r i n a y Co. 8 bultos ac-
• 
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Üanta C l a r a . 
Pinar del Rto. 
Sanetl Spírltua, 
Caibar lén . 
Sagua la Grande 
Manzanillo. 
G u a n t á n a m o . 




C a m a g ü e y . 
Camaju jnf. 












Bat a b a n ó . 
Placetas. 
San Antonio de Tbs 
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N a c i o n a l d e F i a n z a 
B A N G O N A C I O N A L D E G U B A - P I S O 3 0 . - T - A 1 0 5 5 ; 
m^ Presidente: Vicepresidente y Letrado Consultor: 
™ J w 0 J ? í l í : 0 P E Z R O R R I C , U E Z D R . V I D A L M O R A L E S 
D I R E C T O R E S : J u l i á n L i n a r e s , Saturnino P a r a j ó n , Manuel F lorea , 
W . A Merchant, T o m á s B . Mederos. Manuel F e r n á n d e z y Corsino B u s -
tillo. 
Adminis trador: Manuel L . Gal vet .—Secretario Contador: Eduardo 
Telle7.. 
F I A N Z A S de todas clases y p o r m ó d i c a s primas para Subastas , 
Contrat is tas , asuntos Civi les y Cr imina les , Empleados P ú b l i c o s , p a r a las 
Aduanas , e t c P a r a m á s informes d ir ig irse a l Administrador. 
Rapidez en el despacho de las solicitudes. 
8 * 5 x o. 
cesorios para tubos; A . F e r n á n d e z 
Pacheco 4 id id. 
G . Acevedo y C o m p a ñ í a , 2 idem id.; 
J . S. G ó m e z y Co. , 1 id. id ; J . A . 
V á z q u e z , 92 id. tanques; K . Pesant y 
Co., 126 á n g u l o s , 226 barras , 73 v i -
gas y 64 canales, J . A g u i l e r a y Co., 
5 bultos hierro, 110 barras y 238 á n -
gulos; M o r e t ó n y A r r u z a , 26 bultos 
bombillos; Capestany y G a r a y , 18 
bultos machetes, 42 idem hachas, 5 ca 
j a s cuchillos; Achutegue y R e n t e r í a , 
7 cajas pinturas; Araluce M a r t í n e z y 
Comp., 12 idem idem, 2 bultos sacos, I 
1 c a j a herramientas , 5 idem efectos; ¡ 
20 c u ñ e t e s clavos, 12 bultos maquina-
ria, 6 is. h ierro; Nadal y Saavedra, 32 
idem idem, 9 cajas p intura; U r q u í a y ; 
Comp., 18 bultos f e r e t e r í a ; Fuente, 
P r e s a y Co. , 392 c u ñ e t e s clavos; B . | 
L a n z a g o r t a y Co. , 30 bultos accesorios ; 
para tubos; A s u p u r u y C o m p a ñ í a , 40 
planeas, 1,305 b a r r a s hierro; Steey y | 
Co. , 6 vigas , 15 canales; Amer ican 
T r a d i n g y Co., 5,000 barriles cemen-
to-, 400 idem yeso, 160 baras de hie-
rro, 894 idem de acera, y c a j a mues-
tras , 2 idem balanzas, 6 v a j a s barnis-, 
1159 vigas . V . C a m p a q Co., 6 cajas 
tejidos; G a r c í a y Sisto, 6 id. id.; A l -
v a r é Hno. y Co., 7 id. id . ; R o d r í g u e z , 
L a m a y Co., 2 id. id . ; Huerta , Cifuen-
tes y Co., 5 id. id.; I n e l á n , Angones y 
Co. , 1 id. id., 1 id. f e r e t e r í a , 2 idem 
puertas; Orden, 3 cajas bragueros, 50 
idem glicerina, 1 id. materia l de avi -
sos, 1 id. remaches, 4 bultos acceso-
rios p a r a tubos, 12 id. maquinaria. 
1148 baras hierro, 150 barri les a lam-
brt, 20 á n g u l o s , 2 barri les aceite, 455 
barras acero, 60 bultos hierro. 
( P A R A Y A G U A J A Y ) 
F . A lvarez , 14 bultos hierro. 
( P A R A C I E N F U E G O S ) 
J . B a l t a , 30 barri les g r a s a ; L . L l o -
v i ó , 6 cajas tuercas; C á r d e n a s y Co., 
5|3 jamones, 50 id. manteca, 25 sacos 
frijoles; L o r e s , Prieto y Co., 5 cajas 
accesorios e l é c t r i c o s ; G ó m e z T . Schuz, 
3 c a j a s tejidos;; M . F e r n á n d e z y Co., 
100¡3 manteca; F . T u m i , 20 tambores 
sosa; A m e r i c a n T r a d i n g Co., 50 ban-
das, 50 á n g u l o s , 1254 b a r r a s acero, 
283 tubos, 572 barri les alambre, 682 
b a r r a s hierro; Natividad, 180 rai les , 7 
pasadores, 93 baras 3 3 c u ñ e t e s per-
nos; Odriosola y Co . , 150 c u ñ e t e s 
g r a m p a s á 487 clavos, 4 bultos carre-
ti l las, 188 planeas, 70 bandas, 10 Oan-
gulos, 1872 tubas, 344 baras hierro y 
2483 b a r r a s acero; A y o Harmaechea 
y Co., 15 bultos f e r r e t e r í a ; A . Garc ía , 
13 idem idem; F . Gut ierre y Co., 14 
idem idem, 30 cajas yeso, 178 idem 
barniz 6 barri les aceite, 36 c u ñ e t e s 
clavos; A . G . Ramos , 150 pacas de he-
no; J . Mont, 2I3 j a m ó n , 25 sacos f r i -
joles; V i t a l y F e r r e r , 50 id. id. 20 id. 
j u d í a s , 20 id. h a r i n a de m a í z , 5i3 j a -
m ó n ; Orden, 25 id. manaeca, 60 argo-
l las , 24 cajas barniz , 15 bultas ferre-
t e r í a ; L a Correspondencia, 9 rollos pa 
p e í ; Vda . Vi l lapor y F e r n á n d e z , 25 
bultos muebles. 
C o n t i n u a c i ó n del manifiesto n ú m e -
ro 572 del vapor noruego "Bertha ," 
procedente de Mobila. 
V . E c h e v a r r í a , 580 tubos, 980 bul-
tos accesorios id . ; U r q u í a y C , 900 
tubos, 973 bultos acesarios idee, 1 en 
duda; F e r n á n d e z y Co., C a s a Grande, 
68 carpetas; L o i v a , F é r v i d a y Comp., 
10 barri les aceite; J . Agueya l , 8 hua-
cales maquinarias y accesorios; Saba-
t é s y Boada. 10013 sebo; D . A . Roque, 
100 barri les res ina; K e n t y Keigsbu-
r y , 3130 atados con 8 000 huacales pa-
r a brutas, 6 en duda; Hi jos de F e r -
n á n d e z Pfilaez, 2310 tubos, 762 bul-
tos acesorios p a r a idem; F . S i lva , 1 
c a j a acesarios de maquinaria; F . C . 
Robins y C , 52 cajas implementos de 
G E L A T S 
J U H J L f l L R , 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S H A B A N A 
v « d « n o . C H E Q U E S d e V I A J E R O S p . g . d e r o . 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
ta 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S ' 
T o d a » estas 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n esta S e c c i ó n 
pagando intereses a l 3 p% s n o a i . 
operac iones p u e d e n efectuarse t a m b i é n por correo 
78 o. «234 
P a s a a l a p l a n a 9 
P r o f e s i o n a l M e r c a n t i l 
P a r a c o n t a b í l i a d y corresponden-
cia, ofrece sus servicios, por todo 
«1 tiempo o para horas. V a a cua l -
quier lugar de la Is la . Ca l l e 21, 
esquina a M. T e l é f o n o F-1623. 
15814 l - a 
P A C Ü E c o n C H E Q U E S 
Pagando s u s o u s f i t a s o»™ C H E Q U E S p o d r á r e j . 
t í f i o a r o u a l q u i e / d i l s r a n o i j o o w v i d a e n el p a j > . 
G I W E Í M S S ^ E \ m \ m \ \ D E L H l 
E l Departa Tisritu da A W r 3 > a b a n a el 3 5̂ da ¡ i . 
t e r e » a n u a l s a b r a í a i c a n t i d a d a s d a p a s i t a i a i 
c a d a m e » . . , 
D E 
C A P I T A L 
ACTÍYO E N C U B A „ . _ 
$ 3 . 0 3 3 , 0 3 3 0 3 
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I R I S 
Compañía de Seguros Mullios contra I n o e n f c Eslablecil» en í i H a t o 2: ai) 1855. 
O f i c i n a s : E M P E D R A D O , N U M . 3 4 . 
V A L O R R E S P O N S A B L E $ fi2.05O.717.0Q . -
S I N I E S T R O S P A G A D O S $ 1.732.218^7 
C u r a n t e d e 1933 q u ^ a rep3rt9 
I D E M D E 1910 
I D E M D E 1911 
__ %_ 
— 1 




I D E M D E L 9 | | qaBa3 r e b i j a d6l r33ib;> d3 a j , " 
te a ñ o de 1914 _ % 44.533.T2 
L a m i n i í d í i a e.n P ^ e ^ e s . hipotecas. Honos de la Reprtblica de 
T>nr m A H . A y i l n í a m i e n t 0 fle Ia Habana y éfecbivo en C a i a y ea lo3 
U í i c i n a s e n su propio edificio, E m p e d r a d o nrtmero 34. 
H a b a a a , 30 de Septiembre la l ^ * * 
ftL CONSEJERO DIRECTOR. 
Elias Miró Casas. 
.• L 4196 
1 <>• 
S I N O P E R A G I O I d C U R A D E L C A N C E R ^ " 
L U P U S . H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S 
H A B A N A H ú m . 4 9 - - C o n s u l t a s d o 11 a 1 y d e 
ñ s p M l e i p a r a l e s p o b r e s : de 6 y Medie n _ 
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1 1 ] 
Hemos r e c o r r i d o ' d e nuevo l a l i s t a de cand ida tos a R e p r e s e n t a n t e s 
• opuestos p0r los d i s t in tos y v a r i a d í s i m o s grupos p o l í t i c o s de l a con-
irtida electoral- D e s e á b a m o s e n t r e s a c a r a aquel los que p o r s u talento 
prestigio, por sus probados serv ic ios , por sus m é r i t o s i n d i s c u t i b l e s 
L s e n const i tu ir l a p r i m e r a f i la , e l n e r v i o y l a s a n g r e , el n ú c l e o 
E j p a ] de l a C á m a r a . Q u e h a y a s i q u i e r a entre l a s d i v e r s a s f r a c c i ü -
is (partidos no los h a y por n i n g u n a p a r t e ) quienes con el v i g o r y e l 
derto de sus i n i c i a t i v a s y con los f ervores de s u celo y a c t i v i d a d con-
-rrcsten la dulce y r e g a l a d a i n a c c i ó n de a q u e l l a " p o l t r o n a leg is lat i -
que generosa e indulgentemente h a n p r o d a m a d o y protegido a l -
tóos prohombres de l a p o l í t i c a a l d í a -
Hemos de confesar que en las a l u d i d a s l i s tas cas i hemos p a l p a d o 
^el vacío . N u n c a l l egamos a c r e e r que nos fuese e m p r e s a t a n d i f í c i l 
una r e d u c i d a s e l e c c i ó n que ba lancease en la C á m a r a las f u e r z a s 
j l o s distintos grupos y fuese l a s a v i a y el a l m a de l a l a b o r leg is lat i -
| Kn el er ia l de l a C á m a r a no h a de h a b e r entre los l ibera les , entre 
lis conservadores, entre los un ion i s tas , en tre los zay i s tas , entre los re-
• t ó a n o s , entre los asber t i s tas u n coto c u l t i v a d o que p r o d u z c a algo 
iralas leyes, p a r a el p a í s ? / . E n t r e l a s sombras y el h u m o que con h a r -
pecuencia suelen e n v o l v e r el rec in to de la C á m a r a no e n c o n t r a r e m o s 
jieiips den l u z ? / E n t r o las sonor idades de t r ibunos v a c í o s o entre el 
¡ntisrao perpetuo y solemne de los de l a ^ p o l t r o n a l e g i s l a t i v a " no con j 
temos con oradores p a r l a m e n t a r i o s que hab len p a r a d e c i r algo, que 
ppan recoger y contener los v ientos desconcertados , que e n c a u c e n y 
rienten el caos de l a s e s t é r i l e s controvers ias , eme desti'erren p a r a los 
litínes y los " c l u b s " ' los i n f l a m a d o s y b é l i c o s desahogos? 
Afortunadamente sea c u a l q u i e r a el desenlace de la j o r n a d a elee-
Dral. owd'm t o d a v í a en la C á m a r a quienes h a n de s egu ir e s f o r z á n d o s e 
ir llenar con su talento, con su e locuenc ia el v a c í o de lo nue p u d i e r a 
los llamar la obra m u e r t a - A l l í c o n t i n u a r á n s u labor, d i f í c i l y esca-
rosa mas por las res i s t enc ias p a s i v a s oue ñ o r l a s ac t ivas , los G o n z á l e z 
pmzn. los W i f r c d o F e r n a n d e z , los R o g e l i o D í a z P a r d o , los Mendift-
las, los S a r r a í n . . . 
Es un grupo fuerte en c a l i d a d , pero m u y escaso en c a n t i d a d . H a c e 
Lita reforzarlo eon a lgunos de los que h a n ganado y a en l a s l ides legis-
itivas justa ce l ebr idad y merec idos blasones y de otros que p o r p r i m e -
[j vez se presentan eon s ó l i d o bagaje en l a cont i enda e lectoral , E n + r e 
bsprimeros sa l tan por s í solos los nombres de los s e ñ o r e s R o i g v F . * -
[rara. No se ha agi tado en l a C á m a r a n i n g u n a i m p o r t a n t e d i s c u s i ó n , no 
(ha resuelto n i n g ú n grave prob lema, no sp h a aprobado n i n g u n a l^y 
írnscendental en que no h a y a resonado l a voz s i e m p r e p e r s u a s i v a de 
n dos citados representantes e leccionistas . E l s e ñ o r F e r r a r a , p o l í t i c o 
iempre pespieaz- h a tenido a ú n el ta l ento de contenerse en aquel los 
idicalismos con que en otros t iemnos gus taha m i r a r a l a g a l e r í a . E l 
eñnrRoiír m á s m o d e r a d o s i emnre dentro de su l ibera l i smo , h a buscado 
fuerza de sus a r m a s orator ias on la contundenc ia de s u l ó g i c a , en 
quelfuefro. en a q u e l " n ú m e n " de i n s p i r a c i ó n eon que h a de fendido 
tas pausas. 
Entre los nuevos cand ida tos nos e n c o n t r a m o s con n o m b r e s t a n 
lustres como los de los s e ñ o r e s D e l f í n , G e r a r d o R- de A r m a s , V i o n d i , 
taan Gualberto G ó m e z . . . . 
;Qué empresa b e n é f i c a y a l t r u i s t a se h a rea l izado en C n b a que no 
|fveel nombre del s e ñ o r D e l f í n ? S i en la b a l a n z a del su frag io electo-
W pesasen los votos y l a s bendic iones de los pobres socorr idos , de los 
pos y desvalidos a m p a r a d o s , de las l á g r i m a s e n j u g a d a s , de los pesa-
^consolados ¡ eon q u é fuerza h a b r í a n de c a e r en p r o de l s e ñ o r D e l f í n ! 
No liemos de detenernos en encarecer las condiciones de talento, do 
ttividad. de e locuencia del s e ñ o r R o d r í g u e z de A r m a s , porque el D l A -
N e l a ^ íar ixa tiene H honor de contar le entre los de casa . 
En cuanto al notablo j u r i s c o n s u l t o s e ñ o r V i o n d i y el prohombre 
Mítico J u a n G u a l b e r t o G ó m e z laablan demas iado sus m é r i t o s p a r a que 
Nros los rlelallemos-
En los nombres oue l igeramente hemos anotado, n a d i e p o d r á v e r 
nosotros p a r c i a l i d a d n i pre ferenc ia p o l í t i c a de n i n g u n a clase. N u e s -
bvotos s e r á n s i embre p a r a la apt i tud- p a r a la c u l t u r a , p a r a esa c u l -
pque dan en d e s d e ñ a r los defensores de l a " p o l t r o n a l e g i s l a t i v a . " 
Anhelamos ú n i c a m e n t e que el p a í s h a r t o decepcionado con la l a b o r 
pa t iva tenga s i q u i e r a a quienes as irse y de quienes e s p e r a r en el 
ragrpso. 
D E S D E W A S H I N G T O N 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Octubre, 21, 
L a C á m a r a de Representantes ha 
aprobado por 211 votos contra 59 el 
proyecto de ley para hacer indepen-
diente el A r c h i p i é l a g o filipino "tan 
pronto como funcione all í un gobier-
no estable, y para reformar el siste-
ma de gobierno. L a actual C á m a r a 
Al ta , o C o m i s i ó n de Gobierno, com-
puesta de funcionarios nombrados por 
el Presidente de los Estados Unidos, 
S ^0,?vertlrá en un Senado electivo. 
Hil Gobernador t e n d r á vtto suspensivo 
y u S e i e reserva al Congreso el dere-
cho de anular los actos de las Cá-
maras filipinas. 
E s t e bilí , que no s e r á discutido en 
el Senado hasta la p r ó x i m a legis-
latura, se diferencia algo del que 
p r e s e n t ó Mr. Jones hace dos a ñ o s y 
por el cual se f i jaba el plazo de ocho 
para establecer la independencia. 
A h o r a no se f i ja plazo; se dice "tan 
pronto como;" lo cual es m á s pol í -
tico, porque permite i r de pr isa o des-
pacio, s e g ú n convenga. Otra dife-
rencia es que en el bilí Jones el A r -
c h i p i é l a g o aún antes de ser indepen-
diente podr ía a c u ñ a r moneda propia y 
formar libremente sus aranceles adua-
neros—cosas razonables— y, a d e m á s , 
nombrar representantes d i p l o m á t i c o s 
y consulares y negociar tratados; co-
sas que solo son compatibles con un 
estado definido y claro de indepen-
dencia. 
E s evidente que Mr. Jones y sus 
c o m p a ñ e r o s d e m ó c r a t a s han rectifi-
cado un poquito y se han ladeado a la 
derecha; y esto es plausible y se expli-
ca, porque el partido d e m o c r á t i c o lle-
v a un año largo en el poder, que es 
donde* se aprende m á s po l í t i ca . Se 
ha eliminado lo del plazo fijo; pero 
queda en pie la promesa de dar la in-
dependencia, y hasta se declara en el 
p r e á m b u l o del proyecto que "es y ha 
sido siempre p r o p ó s i t o de los Es tados 
Unidos re t irar su soberan ía de las 
islas F i l ip inas ." Los republicanos han 
negado, en estos d ías , en la C á m a r a 
de Representantes, que siempre haya 
habido ese p r o p ó s i t o y t a m b i é n lo 
negaban hace cuatro o cinco a ñ o s ; 
pero y a en los ú l t i m o s tiempos de 
su gobierno, el Presidente T a f t admi-
t ió , en principio, l a independencia y 
dijo que cuando el pueblo filipino es-
tuviese suficientemente preparado pa-
r a ella, se le c o n s u l t a r í a para que 
resolviese si l a quer ía o si p r e f e r í a 
seguir bajo la bandera americana. 
E n t r e esto y lo que han comenzado 
a hacer loa d e m ó c r a t a s no hay dife-
rencia esencial. E n lo que si la hay 
es en que el partido d e m o c r á t i c o pone 
la promesa en una ley, y no en dis-
cursos e interviews de p e r i ó d i c o : y 
en que reforma el sistema de gobier-
no, mientras que el pai-tido republica-
no lo consideraba perfecto como obra 
suya. Pero ambos partidos e s t á n con-
formes en que la independencia e-
cesita p r e p a r a c i ó n , como, t a m b i é n la 
necesitaba en Cuba—y a l a v ista es-
t á n las pruebas— y no la tuvo. 
E l que dure m á s o menos en el 
A r c h i p i é l a g o dependerá , ante todo, de 
los filipinos, como dije d ía s a t r á s . Si 
proceden con juicio luego que el Se-
nado apruebe el b i l í — c o m o parece 
probable que lo haga—el Gobierno 
americano e s t a r á autorizado para con-
vert ir el A r c h i p i é l a g o en repúb l i ca ; 
y cuanto antes sea, tanto mejor para 
los Estados Unidos, porque se v e r á n 
libres de lo que es para ellos causa 
de debilidad y no de fuerza. 
E n caso de guerra con el J a p ó n , ten-
dr ían que hacer en aquellas is las un 
gran esfuerzo naval ; y esto para con-
servar su s o b e r a n í a sobre un pueblo 
que ha dado claramente a entender 
que no la quiere. Pero ¿ l l e g a r á a ha-
ber guerra con aquel imperio ? A q u í 
algunos no creen en ella; otros la va-
ticinan, acaso porque l a desean; y 
comienza y a a haber quienes sospe-
chan que, d e s p u é s del conflicto euro-
peo y como der ivac ión de él , v e n d r á 
uno en que se vea envuelta esta re-
públ ica . Mr. GhurchiU, ministro de 
Marina de Inglaterra , le 4ia dicho en 
Londres a un periodista americano: 
" S i los alemanes nos vencen, caerán , 
d e s p u é s , sobre los Estados Unidos." 
Y el Conde de Bernstorff, Embajador 
a l e m á n en esta capital, ha dicho: "S i 
Ing la terra logra destruir el poder na-
val a l e m á n , y a no t e n d r á m á s r iva l 
que el americano, y p r o c u r a r á derri-
barlo." Posible que el Ministro y el 
Conde e s t é n en el secreto; y posible 
que no hayan hecho m á s que "labo-
r a r . " 
Pero, con o sin probabilidades de 
guerra, toda gran nac ión debe tener 
siempre "la espada afilada y la pó l -
vora seca," como dijo, hace tres o 
cuatro a ñ o s , el Emperador Guillermo. 
Y as í piensa Mr. Gardner. represen-
tante del Estado de Massachusetts, i 
que ayer p r o n u n c i ó en la C á m a r a un 
discurso de efecto, a l apoyar una re-
so luc ión p a r a que se investigue si el 
p a í s e s t á preparado para la guerra | 
"defensiva y ofensiva." Mr. Gardner 
dec laró que, en la actual contienda, es 
hostil a los alemanes; " p e r o — a g r e g ó 
—venza quien venza, no olvidemos 
que siempre las naciones victoriosas 
se muestran arrogantes y atropellado-
ras . Debemos comenzar pronto a 
reorganizar nuestra fuerza mi l i tar si 
esperamos estar en condiciones de 
resist ir las imposiciones, cuando la ne-
cesidad llegue." 
Y dijo t a m b i é n el representante 
Gardner, y estuvo bien dicho: " P a r a 
defendernos y para hacer respetar la 
Doctrina de Monroe no nos bastan la 
p e r s u a s i ó n moral y el poder finan-
ciero." A esto se c o n t e s t a r á que los 
Estados Unidos tienen una buena es-
cuadi'a, que aumenta cada a ñ o , y que 
el e j é r c i t o t a m b i é n se ha aumentado 
y se e s t á mejorando. Pero ¿ b a s t a n la 
una y el otro ? E s t o es lo que p o n d r á 
en claro l a i n v e s t i g a c i ó n propuesta 
por Mr. Gardner. 
X . Y . Z. 
E l " C a s i n o E s p a ñ o l " 
y e l g e n e r a l M e n o c a l 
U n a C o m i s i ó n del "Casino E s p a -
ñol", compuesta por los s e ñ o r e s C a -
sares, Pumariega y A r m a d a Teije iro , 
v i s i t ó ayer m a ñ a n a en la Quinta D u -
r a ñ o n a de Marianao, al s e ñ o r Pres i -
dente de la R e p ú b l i c a , para darle gra-
cias en nombre del C o m i t é Ejecut ivo 
de las Colonias E s p a ñ o l a s Confede-
radas por su r e s o l u c i ó n , conmutando 
por multa la pena de arresto impues-
ta a los s e ñ o r e s don J u a n Soler v don 
J o s é Gal lar t , presidentes, respectiva-
mente, del "Casino E s p a ñ o l " y "E 
Liceo," de G u a n t á n a m o , personalida-
des de alto prestigio en Oriente, por 
las cuales se interesaba el "Casino" 
y las clases sociales todas de aque-
l la jur i sd icc ión . 
E l general Menocal rec ibió a la 
C o m i s i ó n con su acostumbrada cor-
t e s í a , e x p r e s á n d o l e la complacencia 
conque h a b í a dictado la re so luc ión en 
favor de los s e ñ o r e s Soler y Gal lart , 
c a m b i á n d o s e , con tal motivo, las 
m á s afectuosas y expresivas congra-
tulaciones. 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A , t ó m e s e L A X A T I V O 
B R O M O Q U I N I N A . E l boticario de 
v o l v e r á el dinero s i no le cura. L a 
f i rma de E . W . G R O V E se halla en 
cada cajita. 
A M R ^ O R R 
E n la seguridad de que habrá de 
complacernos, nos permitimos l lamar 
la a t e n c i ó n del Adminis trador Gene-
ral de los Ferrocarr i l e s Unidos, Mr . 
Roberto O r r , acerca de lo que viene 
ocurriendo en la l í n e a de t r a n v í a s 
Zanja-Marianao. 
A y e r por l a m a ñ a n a se quedaron 
muchos pasajeros en los paraderos 
de la Ceiba y Puentes Grandes, por 
no caber m á s en el ú n i c o t r a n v í a que 
p a s ó a las ocho menos cuarto, y co-
mo esto sucede diariamente y son 
considerables las molestias que oi*i-
gina a los v iajeros , que frecuentan 
dicha l ínea , es preciso que Mr. O r r , 
dé las ó r d e n e s oportunas para que se 
aumente el n ú m e r o de carros a f in 
de que el servicio se haga con regu-
laridad y sin causar trastornos a los 
pasajeros, muchos de los cuales son 
empleados que tienen la o b l i g a c i ó n de 
estar a hora f i j a en la oficina. 
E s p e r a m o s de la amabilidad del se-
ñor Adminis trador de los Unidos, 
atienda cumplidamente nuestro rue-
go, que es el que le hacen por nues-
tro conducto los numerosos pasajeros 
que frecuentan la l í n e a Z a n j a - M a -
rianao. 
A V I S O 
S e g ú n cable recibido por sus con-
signatarios en esta plaza, los s e ñ o -
res S a n t a m a r í a , Saenz & Co., el v a -
por e s p a ñ o l "Valbanera" l l e g ó sin no-
vedad a l puerto de Vigo el d í a 24 del 
corriente. 
L A S E G U R I D A D 
E s l o d e M A Y O R I M P O R T A N C I A 
d e l a P I S T O L A 
A U T O M A T I C A 
1 Suponga que por olvido 6 por 
una repentina urgencia pone su 
pistola en su bolsa, en su peta-
quilla ó bajo de su almohada, 6 
la deja en e! cajón de su tocador, 
completamente montada para tirar 
y sin colocar el Seguro, tipo común, 
qué sucedería ' 
¡ E s t a c a A u t o m á t i c a m e n t e 
S e g u r a I 
Seguro A u t o m á t i c o 
del Puño 
N i p o r O l v i d o Puede D e j a r s e de H a c e r Segura una 
Pistola A u t o m á t i c a de C o k 
Coándo nn« pistola de Cotí mí 
tnontada « t i á la vez automática-
mente cerrada contra descarga. 
Se abre la cerradura de una pistola de 
Colt automáticamente al momento de 
disparar porque el seguro del puflo (víase 
la flecha) se comprime aute^níticamente 
'sin atencidn algunai. i la re» que se 
intente tirar-del (attUo. Solamente la 
•uno que U sostiene la puede disparar. 
No importa cuantos tiro» contenga 
nna pistola, ni la rapidíz con que se dis-
paren, hay además dos puntos aun más 
importantes. 
Lo pronto que se puede disparar el 
primer tiro, y 
La absoluta seguridad con que se tiene 
siempre Usta para una rápida descarga. 
La pistola de Colt es U más ripida 
y la mis segura. 
Msna de PSbrtea 
LOS REVÓLVERES Y LAS PISTOLAS AUTOMATICAS COLT 
ae renden por los principales camerciamce. quienes tendrán placer 
en exhibir maestras. FMase nuestro hermoso catálogo ilustrado. 
Correspondencia en español 
Cotf* Patent Tire Arma Mfg. Co. 
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F A E A Z U C A R 
Purif ique el jugo de c a ñ a para sacar 8-10 por 100 de a z ú c a r del peso de la cachaza, hoy desperdi-
ciado.—Rebajen grandemente la cuenta de carbón y l e ñ a . — D e n mayor capacidad a s i v aparatos 
sin hacer nuevas instalaciones.—Xo paralicen la casa de m á q u i n a s para l impieza m á s que una 
vez al mes.—Simplifiquen la fabr icac ión O M I T I E N D O el servicio de la cachaza y cas i toda la 
d e f e c a c i ó n . — N o tengan pérdida en la p o l a r i z a c i ó n . — L O H A C E el F I L T E R - C E L . ( L a materia 
filtrante m á s importante que ex i s t e ) .—Para I N F O R M E S , dirigirse a 
T H O M A S F . T U R U L L 
IMPORTADOR DE ACIDOS Y PRODUCTOS QUIMICOS. OFICIOS, 16. APARTADO 1377. TELEFONO A-7751.-Habana 
t a c a r t a d e l s e ñ o r 
E d u a r d o 
C O M O V I E N E 
jktana, Octubre 2 de 1914. 
ffixA ÍreCt0r D I A R I C ^ E L A 
j . Ciudad, 
j^y señor mío y amigo: 
" ja edición de esta m a ñ a n a de su 
•^"tacla publ icac ión, he tenido el 
' de leer 
.t 
S t 
— ice, ei editorial titulado 
^ " • a q u i é n ? " , que me alude al 
«•ftnli 0̂S acuerdos tomados por la 
j o i e a Provincial del Partido Libe 
U^las Villas, que me honro en pre-
> en él se dice que si bien noso 
i ptamos "viva la revo luc ión ' 
a) eÍ Gobierno", hemos acordado 
J | retraimiento. 
los1! i re' a su vez, el articulista 
W s lepran.'la-<? cruzados entre el 
8ü ec.retario de Gobernac ión y el 
¡ttng Scri':)e >' como todo lo que con-
>íve(|a, (>sta c u e s t i ó n reviste igual 
Verrl r,f1Ue la c u e s t i ó n en sí , creo 
Ñon a iniPortan(-ia i lustrar la 
\ ei 'Tya nuo olla h a de ser, en su 
«os a,,Uez que habvá de juzgar los 
y ^ s e ' Consccuentemente, han de 
Ool? POflía Por menos que dirigir 
rGobé° lo.rice' al «eñor Secretario 
iesean iC10n' r,or que cualesquiera 
¡íto rnn fpariencias, nada hav tan 
"aje « n f i aotuacion de este per-
V.Q]. i y*10 el orooeso p o l í t i c o ge-
uu01 ^tado de cosas actual. 
4 fie n ,ales s o s t e n í a m o s una lu-
cióti ,. Y • lntpr*i% sobre organi-
f ^ c , a tlm;f,afl de nuostros or-
^ r Ufll'TIOs ^ i t e r a d a s veces 
r "ni f6!111'31 Electora l pava ob 
c0htie* i ator,a x̂xo flirimiesc 
ol ^ JPorn todo fu¿ on vano, 
hg! P0dpr Ot'ulto de a quien con 
[ t l V a i •pevrlPr pl t ismpo al Part i 
v i' .lnspivaba aquellas resolu-
^ n-:!1 ,sp l l e e ó hasta el momen 
^ S 0 s t a " arsP los mortificados de 
^ta* pLP-ara las l ecc iones . L a s 
^ del S' ,nci3^s Electorales d° 
^ D t ^ , - ' ^ y. Matanzas resolvieroi 
un A \ &K rj,ecLor i  o 
^ntion i "ator,'a qur dirimiese 
K - R t a n l d e los certificados de 
V l actata^n la Jefatura Na-
(1Pctor Zayas . L a de la H a -
bana d e t e r m i n ó rechazar las propues-
tas todas que se h a c í a n a nombre del 
Partido Libera l , as í las que proced ían 
de organismos adictos al doctor Zayas 
cornp las de los ogranismos que aca-
taban la Je fa tura suprema del doctor 
Mendieta. Apeladas las cuatro reso-
luciones, las Audiencias de P inar del 
Río y Matanzas confirmaron las de 
sus respectivas Juntas Provinciales, 
excluvendo de toda r e p r e s e n t a c i ó n en 
la boleta oficial a l a s Asambleas que 
.^conocen en aquellas provincias li 
^exatura del doctor Mendieta. L a s A i 
diencias de la Habana y Santa. 01-
acordaron !a a c e p t a c i ó n de las pro-
puestas presentadas por las A s a m -
bleas que reconocen al doctor Zayas ; 
y como usted sabe, estos fallos son de 
finitivos. 
Conocidas esas sentencias, se reu-
nieron los unionistas y protestaron, 
en t é r m i n o s vivos de ellas, lo que mo-
vió al Honorable Presidente de la R e -
públ ica y al Secvetario de Goberna-
ción a dar un decreto p a r a que las can 
didaturas unionistas de P i n a r del R í o 
y Matanzas, fueran aceptadas para 
f igurar en la boleta electoral como 
de partido independiente, a lo que se 
opuso el doctor Zayas . por estimarlo 
un acto contrario a l a ley. E s t o no de 
tiene las negociaciones, y a cambio 
del voto unionista favorable a las le 
yes de Defensa Nacional , surcrc la re-
so luc ión de la Junta Central Electoral 
inspirada por Hevia , modificando l?á 
resoluciones de las Audiencias de P i -
nar del R í o y Matanzas, mandando 
dar cabida a las candidaturas unionis 
tas en dichas provincias; acto en un 
torio contrario a la L e y . 
E n cambio, y mientras se proced" 
de este modo con los unionista^, a pe 
sar de una sentencia de la Audiencia 
favorable a la Asamblea de m i pre-
sidencia, a pesar t a m b i é n de lo acor 
Hado por la JuntaCentra l , con fecha 
K> de este nie«. mandando a la Junta 
Provincial de Santa C l a r a que c n m p ü e 
se. s in m á 5 subterfugios, aquella sen-
tencia ,1a Junta Provincial se niega 
a ello, y ese s e ñ o r Secretario encar-
gado por la L e y de dictar todas las 
medidas no nrevistas en ella, para su 
a d m i n i s t r a c i ó n y e jecuc ión , se cruza 
de brazos v dice mansamente que na 
da puede hacer en el sentido dr obli-
gar n un organismo del Estado, al 
cumplimiento de una ejecutoria. L a 
Junta Central , por su p a r t í s se con-
creta a disponer eme ?e pase el tan-
to de culpa al Ministerio F i s c a l , p a -
D e l a " G a c e t a " 
Declarando sin lugar el recurso de 
alzada interpuesto por los s e ñ o r e s 
Isaac M. Astudillo, Antonio L e z a , 
Antonio M . V a l d é s , J o s é Nuza y 
L u i s O. F e r n á n d e z , contra acuerdo 
de la S e c r e t a r í a de Sanidad y Bene-
ficencia, que les d e n e g ó el pago de 
sus haberes correspondientes al pe-
ríodo en que estuvi-«ron cesantes. Y , 
en consecuencia, ordenando el abono 
de los haberes reclamados só lo en 
cuanto a los s e ñ o r e s I saac M. A s t u -
dillo y Antonio L e z a se refiere, por 
haber sido satisfechos con anteriori-
dad los de los otros recurrentes. 
—Indultando a Antonio Alonso 
Acosta. Ciri lo y Aurel io Art i l es , Teo-
doro P é r e z R o d r í g u e z , Ju an L ó p e z 
Castellanos, T o m á s H e r r e r a Magas , 
Casimiro Arocha S u á r e z , R a m ó n 
A r m ó s V i l l a m a r , Nicasio G ó m e z 
Averhoff, Gonzalo Castro D í a z . L u i s 
Alfredo Wurl tz Moreno. Claudio 
Arguel les Garc ía , Norberto B a l u j a y 
Manuel Toledo Reyes . 
—Declarando s in efecto la incau-
tac ión dispuesta de la f ianza de 300 
pesos moneda oficial, prestada por 
el s e ñ o r Fel ipe de Pazos y Sanz pa-
r a que pudiera gozar de libertad pro-
visional J o s é Mesa (a ) "Quije ." pro-
cesado en la causa n ú m e r o 296 de 
1912, del Juzgado de Sagua la G r a n -
de, por el delito de disparo de arma 
de fuego. 
—Invitando a las personas o enti-
dades que posean terrenos l i m í t r o f e s 
con el l itoral de Coj ímar , p T a el 
deslinde de los que reclama la s e ñ o -
r a P i l a r Toro de Piquer. por haber-
los obtenido por conces ión , y cuyas 
operaciones se e f e c t u a r á n el d í a 10' 
de Noviembre p r ó x i m o , en la Secre-
t a r í a de Obras P ú b l i c a s . 
ra la p e r s e c u c i ó n de los delitos en que 
ha incurrido l a Provincial , pero nada 
hace para evitar las inmediatas con-
secuencias de su punible acc ión . De 
lo que viene a resultar que los orga-
nismos del Estado , representados por 
la S e c r e t a r í a de Gobernac ión y las 
Juntas Electorales , son las culpables 
del inicuo despojo que se real iza al 
Partido Libera l . De ahí la necesidad 
del retraimiento y l a l ó g i c a inculpa-
ción de sus motivos a l Gobierno, que 
si bien se s i n t i ó fuerte para amparar 
la injusticia, c o n f e s ó su impotencia 
para ejecutar los derechos declarados 
en lyia sentencia judicial . Sobre él re 
c a e r á n las dolorosas consecuencias 
de su impremeditado comportamien-
to. 
L e ruego que perdone la molestia 
que le ocasiono con esta carta; y con 
el testimonio del afecto y considera-
c ión personal, queda su affrno. S. S. j 
amigo, 
Eduardo G u z m á n . 
15124 
P R O Y E C T O D E D E C R E T O . L A MO-
N E D A E X T R A N J E R A . O T R O S 
A S U N T O S . L A R E O R G A -
N I Z A C I O N D E L E J E R -
C I T O 
Se ce l ebró en l a Quinta D u r a ñ o n a , 
con asistencia de todos los s e ñ o r e s 
Secretarios . 
Se l e y ó un proyecto de decreto, re-
dactado por el s e ñ o r Secretario de 
Just ic ia , relativo a la d i spos i c ión ae 
l a L e y sobre acuñac ión de moneda 
nacional que trata de l a extranjera , 
de acuerdo con el criterio comunicado 
por los s e ñ o r e s Banqueros en sus en-
trevistas con el Honorable s e ñ o r P r e -
sidente, a fin de evitar los perjuicios 
que pudieran resultar para el comer-
cio y los part iculares . 
Se t r a t ó , a d e m á s , de otras medidas 
relat ivas a la e jecuc ión de l a L e y de 
Defensa E c o n ó m i c a . 
L a s e s i ó n t e r m i n ó a las seis de la 
tarde. 
A la salida del Consejo de Secreta-
rios que se e f e c t u ó ayer tarde en la 
Quinta D u r a ñ o n a , m a n i f e s t ó el s e ñ o r 
Secretario de Gobernac ión a los re-
p ó r t e r s , que el Gobierno no h a r á na-
da sobre la r e o r g a n i z a c i ó n del E j é r -
cito, hasta d e s p u é s del primero de 
Noviembre. 
T a m b i é n dijo el coronel H e v i a que 
se p o n d r á de acuerdo con el general 
S á n c h e z A g r á m e n t e , Jefe de la Poli-
cía Nacional, para establecer una 
nueva Academia de P o l i c í a , en la 
cual rec ib irán una verdadera instruc-
i c ión los miembros de esa i n s t i t u c i ó n . 
T e r m i n ó el Secretario de Gobema-
| c ión manifestando haber ultimado con 
I el Comandante Jefe de la Marina 
j Nacional, s e ñ o r Morales Coello, todo 
lo concerniente para el ordenamiento 
1 y traslado a G o b e r n a c i ó n de la docu-
I m e n t a c i ó n de la A r m a d a , tan luego 
; sea promulgada l a L e y de Defensa 
i E c o n ó m i c a . 
D O L O R D E E S P A L D A 
{ ^ c a u s a d o por ríñones enfermizos^ \ 
' L a curación es fácil con la 
ANTICALCUUNA EBREY 
i L ^ legitima lleva 
4a.firma d e / 
L a g u e r r a e u r o p e a 
V i e n e d e l a p r i m e r a p l a n a 
E l "Times" publica la carta de un 
joven oficial a parientes. S e g ú n re-
za en ella, los alemanes no son crue-
les. " Y o v i c ó m o vendaban a nues-
tros heridos. Narraciones de per iód i -
cos pintan só lo excepciones. Gente 
maleante hay en todo e j é r c i t o . " U n 
oficial i n g l é s que t r a t ó con muchas 
personas los quince d í a s que estuvo 
preso y se e s c a p ó en Cambrai , cuenta 
en el "Times" que los prisioneros son 
bien cuidados por los alemanes y los 
heridos son tratados con suma aten-
ción por h á b i l e s m é d i c o s alemanes. 
U n juicio i n g l é s sobre L o v a i n a . — 
E n la "Westminster Grazette" escri-
be un ex-diputado: " S i el pueblo en 
L o v a i n a r o m p i ó de repente el fuego 
desde las casas sobre los soldados ale-
manes, t e n í a que sufr ir las consecuen-
cias de tal acto de locura . Por igual 
desafuero m a n d ó el general lord R o -
berts incendiar las dehesas de los 
boers." 
E l Banco Imper ia l durante la gue-
r r a . — E l Banco Imperia l es el centro 
de l a e c o n o m í a alemana. E n l a mo-
v i l i z a c i ó n f inanciera que iba parale-
l a a l a mil i tar, e l e v ó el 31 de Julio 
su descuento de 4 a 5 por ciento, y el 
primero de Agosto a 6. Desde enton-
ces, ha quedado este tipo invariable. 
E l Banco de Ing la terra tuvo que ele-
var el 30 de Jul io su tipo de 3 a 4 
por ciento, el 31 de Jul io a 8, y a 10 
el primero de Agosto. H a s t a l a pu-
b l i c a c i ó n de la moratoria y l a implan-
t a c i ó n de l a g a r a n t í a gubernamental 
en el descuento de letras de cambio, 
no pudo rebajarlo hasta 5 por cien-
to. 
Terminada l a m o v i l i z a c i ó n , t e n í a 
que asegurar el Banco Imperia l l a 
marcha normal de l a v ida mercanti l 
a lemana en las circunstancias anor-
males guerreras . L o s medios para ello 
estaban resueltos desde h a c í a años , y 
han cumplido perfectamente su obje-
to. E l Banco I m p e r i a l no necesitaba 
cambiar sus billetes por oro. L a con-
t r i b u c i ó n de billetes por exceder del 
l í m i t e se h a suspendido a l emitir b i -
lletes. Se han equiparado los bonos 
del tesoro del imperio al oro para 
los billetes así como los bonos de ca -
j a s de p r é s t a m o s p a r a l a base han-
car ia . Todas las d e m á s prescripciones 
sobre el Banco Imper ia l han quedado 
Invariables. E l banco trabaja con 
regularidad y publica sus estados en 
las é p o c a s habituales, al paso que el 
Banco de F r a n c i a ha tenido que sus-
pender sus informes. Con la afluencia 
de oro se ha consolidado el Banco 
Imper ia l durante l a é p o c a guerrera . 
P o s e í a el 23 de Jul io 13563 millonea 
de marcos en oro,, e l 31 de Jtmo 
1253,1, el 7 de Agosto 1477,5, el 15 
de Agosto 1508,5, el 22 de Agosto 
1529,7, el 31 de Agosto 1529,7, el 31 
de Agosto 1556,4, el 7 de Septiembre 
1580,1 y el 15 de Septiembre 1620,9. 
L a c o n s o l i d a c i ó n del Banco Imperia l 
le p e r m i t i ó descontar letras i l imitada 
y normalmente. P o s e í a el 23 de J u -
lio 750,8 millones de marcos en le-
tras de cambio, y el 15 de Septiem-
bre 4660,4. 
D e p ó s i t o s en cajas de ahorros y 
bancos .—El decreto de moratorias ha 
hecho en el extranjero que y a no se 
cobre todo lo impuesto en cajas de 
ahorros y d e p ó s i t o s de bancos. E n 
Alemania todos los bancos y cajas de 
ahorros han pagado a l punto hasta el 
ú l t i m o c é n t i m o el dinero impuesto, a 
pe t i c ión del interesado. Desde el 27 
de Jul io al 3 de Agosto se pagaron, v-
gr. 24 millones de marcos por el B a n -
co Regional de la provincia de West -
fal ia , por tal concepto. H a s t a el 17 
de Agosto reingresaron y a 18,2 mi -
llones en el banco. E n F r a n c i a pa-
gan las cajas de ahorros cada quince 
d ía s 50 francos a l imponente, solici-
t á n d o l o s este dos semanas antes. L o s 
bancos franceses pagan sólo plazos de 
250 francos, contando 5 por ciento del 
resto del créd i to , a los acreedores 
de d e p ó s i t o s . 
U n juicio sobre el vigor financiero 
de A l e m a n i a . — E l 15 de Agosto es-
cr ib ía el profesor Helfferich en la 
"Gaceta General del Norte:" " E l pr i -
mer p e r í o d o de l a guerra , el de l a 
m o v i l i z a c i ó n , v a terminando. Amigo y 
enemigo p o d í a n en él convencerse de 
que A lemania no sólo estaba puntual-
mente preparada y organizada para 
l a guerra, sino t a m b i é n mejor preve-
nida que cualquiera otra nac ión , f inan-
c iera y e c o n ó m i c a m e n t e , para aten-
der a las enormes exigencias de la I 
é p o c a . " 
E m p r é s t i t o de guerra.— E l 4 de 
Agosto aprobó por unanimidad e l ] 
Reichstag l a ley sobre los c r é d i t o s de 
guerra. A p r o b á r o n l a todos los dipu-
tados, incluso los alsaclanos, lorene- ¡ 
ses, socialistas y polacos. E l 19 de ¡ 
Septiembre se adquirieron m á s de; 
4,300 millones de marcos del e m p r é s - 1 
tito, brillante prueba del vigor f inan- j 
ciero del imperio. L a suma total ad-1 
quirida e s t á a d i s p o s i c i ó n del tesoro; 
imperial en pagos al contado hasta Di-1 
ciembre. Daremos un extenso infor-
me sobre ello. 
Es tado de la g u e r r a . — E l 20 Sep-
tiembre. E n occidente: D e s p u é s de 
una ininterrumpida serie de victorias 
de los e j é r c i t o s alemanes en el pr i -
mer mes de guerra, hubo una pausa. 
Contra fuerzas superiores anglo-fran-
cesas, hubo. un cambio de frente del 
a la derecha alemana, e s t a b l e c i é n d o s e 
otro junto a l Aisne en la l í n e a Noyon-
Soissons-Reims-Verdum. E n posicio-
nes defensivas construidas muy fuer-
temente, recibieron nuevos refuerzos 
los e j é r c i t o s alemanes. E n esta época 
hasta el 15 de Septiembre inundó la 
agencia H a v a s al mundo -de noticias 
victoriosas que resultaron pamplinas 
para canarios. E l 17 de Septiembre 
fueron derrotados 21/2 cuerpos f ran-
ceses a l sur de Noyon, y en otros 
puntos fueron rechazados franceses e 
ingleses con grandes p é r d i d a s suyas . 
E l centro del frente a l e m á n f u é avan-
zando poco a poco. E l 19 de Septiem-
bre se v e í a obligado el enemigo a pa-
sar de la ofensiva a la defensiva en 
todas partes. E s t á preparado el ata-
que a los fuertes al sur de Verdum. 
Pronto se r e s o l v e r á el segundo p e r í o -
do de la guerra . 
E n oriente: Del 9 al 10 de Septiem-
bre, segunda gran victoria de H i n -
denburg. E l e j érc i to Rennenkampf 
de Wi lna , cinco cuerpos de e jérc i to , 
p e r d i ó al sur de Insterburg en su fu-
ga hacia el Niemen 80 c a ñ o n e s . P é r -
didas alemanas, escasas en re lac ión . 
A d e m á s , el 11 de Septiembre fué de-
rrotado en L y c k el cuerpo f i n l a n d é s . 
E l e j é r c i t o a l e m á n se dirige hacia 
Ossowiez. 
E n G a l i t z i a : Segunda batalla de 8 
d í a s junto a L e m b e r g — R a w a r u s k a 
q u e d ó interrumpida por los a u s t r í a -
cos d e s p u é s de grandes p é r d i d a s por 
ambas partes. E l e jérc i to principal , 
al que se unieron los de D a n k l y A u -
ffenberg, t o m ó nuevas posiciones j u n -
to a l San, a l norte de P r z e m y s L Des-
m i é n t e s e en V i e n a la noticia peters-
burguesa de 70,000 prisioneros aus-
t r íacos . L o s rusos perdieron en j u n -
to 41,000 prisioneros y m á s de 300 
c a ñ o n e s de c a m p a ñ a . 
P A R A L O M B R I C E S 
£ N N I Ñ O S Y A D U I T O S 
T O M E N 
v e r m í f u g o 
F á H n e s t M 
EL MEJOR REMEDIO 
CONOCIDO EN E l MUNDO 
B . A . F A H N E S T O C K C O . 
P I T T S B U R G H , P A „ E . t i . D E A i / 
S o l a y v e r d a d e r a c u r a d e l a s 
H E R N I A S 
0 Q U E B R A D U R A S S I N O P E R A C I O N 
M e d i a n t e «i Cinto H e m i a r i o E l é c t r i c o del P r o l . L a z z a r i n i de M i t á n . 
Medal la de oro del C o n g r e s o de P a r í s . Pa tente M u n d i a l . 
C I U D A D E S 
Cienfuegos U n i ó n . 25, 
Santa C l a r a . . . . . . Santa C l a r a , 29, 
E l inmenso entusiasmo despertado entre los 
pobres pacientes de H E R N I A , los cuales, des-
p u é s de l a a p l i c a c i ó n de este maravil loso apa-
rato, renacen a nueva vida, juEti f ica los mi l l a -
res de c a r t a s que do todas partes l legan al c é -
lebre especialista, p id i éndo le visite todas las 
grandes ciudades de Provincias. 
E l Cinto E l é c t r i c o del cé lebre inventor no 
contiene n i n g ú n resorte de hierro; es todo ds 
'̂•t? el*stico' H E C H O S O B R E M E D I D A , i n -
visible y l iv iano, detiene cualquiera H E R N I A , 
por m á s voluminosa que sea; permite saltar» 
montar a caballo; hacer, en f in, cualquier traba-
jo y fa t iga y cura completamente en muy poco 
tiempo. A fin de satisfacer todos los pedidos, 
y a f in de a l iv iar el sufrimiento de tantos in fe -
lices martir izados con los terribles cintos d s 
hierro, el ;minente especialista e s t a r á de pass 
en las siguientes ciudades. ( R u é g a s e tomar 
buena nota de las fechas aquí abajo indicadas): 
Hots lo s Día . v i e s e » 
Ca ibar ién 
Sancti S p í r i t u s . . 
Ciego Je A v i l a . . 
C a m a g ü e y 
M a n z a n i l l o . . . . 

















D i c i e m b r « , 
Comercio. 3, 
Sancti S p í r i t u s . 7, 
Sevil la. 11, 
P l a z a . 16, 
Inglaterra. 21, , 23 
L u z . 25 a l 3 
Abierto, de 9 a 12 y de 4 a 6. E l domingo, de 9 a 12 
Obesidad, nervios, dolores r e u m á t i c o s , n i ñ o s estorbos] jorobados, c » , 
rados completamente por os ú l t i m o s sistemas e l éc t r i cos europeos. Só lo n « 
seo la Maravi l losa f a j a Niobe recetada por los m é d i c o s emiaenteR r£ l r n í ? 
do entero, el ideal de l a seguridad, de la comodidad y de s e ñ o r a l ^ ' 
radas, embarazadas, vientre ca ído , r iñón móvi l y dolores renales 
C E R T I F I C A D O . — D e c l a r o haberme muv meiorado Ho un* ti' • 
crotal con solo 15 d í a s numdo la f a j a e l éc tr i ca ^ ^ ¿ ¡ 0 ^ ^ ^ ? **• 
Surgidero ( C u b a ) 21¡9 1914. B a t t o l o m é Pa lmer " O U S O r L a z z * n a i . 
N o t é s e que l a H e r n i a E s c r o t a l es l a m á s d i f í d l de curar 
15005 ' «tt** 
P A G I N A C U A T R O 
a M A K I O D K M A R I N A 
L A P R E N S A 
H a b r í a que i n s i s t i r d i a r i a m e u -
ie por l a p r e n s a p e r i ó d i c a e n v a -
r i o s t emas ^ue a f e c t e n ftl a d e l a s 
to de n u e s t r a c u l t u r a - U n o de esos 
t e m a s es e l que a b o r d a nues tro co-
Jega El Día, sobre l a f a l t a de d t » 
c í p l i n a soc ia l o a m o r a l decoro p ú -
b l i co de l a s ca l les y las r e u n i o n e s : 
l a m a t o n e r í a o b r o n c o n e r í a p o l í -
t i c a , que nos pone a l n i v e l de los 
p u é b l o s rezagados en l a m a r c b a 
del progreso . 
D i c e m u y b ien El Día: 
L a nacirtn es una sociedad d o n á e 
a c t ú a n Tos partidos po l í t i cos y el go-
bierno para realizar fines comunes y 
ventajas colectivas; y no debe ser lo 
corriente, lo de todos los d ías que 
sin causa justificada, por cualquier 
futesa, se amenace y se ponga c a l a 
cual en actitud de acometer, pues ^ a -
les h á b i t o s dan la idea de un muy ba-
jo nivel moral, de alcances intelac-
tuales muy limitados ,y de una edu-
c a c i ó n po l í t i ca por todo extremo deil-
clente. E n sociedades de cierta al tu-
r a tanto, en lo colectivo como en lo 
privado, no hay alborotos, ni mieotes 
como p u ñ o s , ni garrotes levantados 
en alto E n cambio las so'cledader l e 
ba^a estofa, de gentes maleantes y 
rudas, son campo adecuado para la 
b r a v u c o n e r í a , y apenas es posible una 
partida de juego o uha d i scus ión so-
bre asuntos de actualidad, sin que 
sobrevenga m a "fajazón" o amena-
cen los concsrtullos con tirarse los 
trastos a la cabeza. 
E s necesario, para bien de Cuba , 
que huvamos de la b r a v u c o n e r í a po-
l í t ica , de tan p é s i m o efecto como l a 
b r a v u c o n e r í a de" f igón , como la b r a -
v u c o n e r í a en mangas .de camisa. 
C u a n t o se h a g a en el sent ido de 
d e s t e r r a r de las cos tumbres ta les 
h á b i t o s , s e r á u n a o b r a en b i e n de 
C u b a . 
La Lucha c o m p a r a l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a de C u b a con u n a c a j a de 
sorpresas . 
Y d i c e : 
Hoy entramos en la ú l t i m a sema-
na de este que un día será calificado 
de tristemente cé lebre p e r í o d o electo-
ra l . 
Dentro de media docena de d ías se 
ver i f icará el sorteo, y aunque l a de-
s a n i m a c i ó n y la indiferencia del p ú -
bliC0) __no nos atrevemos a decir de 
los ciudadanos.—es bien notoria, eso 
no s e r á óbice , para que t ó d o marche 
sin contratiempos. 
E l domingo se juega caballeros 
¿ C ó m o se repart i rán los premios? 
¿ Q u i é n e s s e r á n los afortunados? 
¿ C u á n t a s ilusiones tronchadas h a b r á ? 
No seremos nosotros los que ade-
lantemos opin ión . ¡Cualquiera se per-
mite el lujo de vaticinar sobre el 
asunto! 
L o que sí nos permitimos augurar 
es que la indiferencia y la desanima-
c ión de que antes hablamos, caracte-
r izarán las elecciones del p r ó x i m o lo. 
de Noviembre. 
E s l ó g i c o . P o r q u e en esa l o t e r í a 
p u e d e n s a c a r p r e m i o los c a n d i d a -
tos, pero n o los electores. Se ex-
p l i c a pues , que estos no tomen em-
p e ñ o en lo que no puede benef i -
d a r l e s . Á 
Sobre l a escasez de m í t i n e s y 
fiestmia mum 
de los HorntoW 
QtltUÜtcúa. 
F>recio,$1.40 p l a r n I 
Siempre á Ir vouta en lal 
Farmacia del Dr. Manotlí 
Johnson. Ha enndo át 
otros, lo onrarA á tinted. E 
Haga la prneba. Besotí-
\Vk M A L D I T A C A S P A 
M á t e l a , r a d i c a l m e n t e , u s a n d o 
C h a m p ú ' C A R P I ' 
De venta en todas las farmacias o 
p í d a s e a sus fabricantes, e n v i á n d o s e 
50 centavos. 
H U D S O N & G o . I n c . 4 8 9 , F i í t t i 
A v e . , N e w Y o r k , 
asambleas e lectorales le o c u r r e de-
c i r a nues tro colega La Aurora del 
J i / m u r í lo s i g u i e n t e : 
• 
¿ Q u é h a b r í a n de decirle al pueblo 
los adalides de las distintas agrupa-
clones que se disputan los favores dal 
sufragio? ¿ Q u é nuevas promesas .ten-
drán la virtud dé entusiasmar a las 
multitudes, s u g e s t i o n á n d o l a s con el 
irresistible atractivo de ver satisfe-
chas aspiraciones tan apremiantes 
como legitimas, cuando tirios y t r ó -
vanos no han li*cho otra c e s a que de-
fraudar al pueblo en sus anhelos de, 
mejoramiento, como si a por f ía se 
hubieran e m p e ñ a d o en destruir has-
ta el ú l t i m o vestiglo de fe en QtÜ pro-
mesas de nuestros partidos p o l í t i c o s ? 
No se juega impunemente con la cre-
dulidad de las masas, ni se repiten 
p e r i ó d i c a m e n t e las mismas jugarre-
tas sin exponerse a sufrir las conse-
cuencias del merecido descréd i to . 
E l remedio , a s í y todo, no ven-
d r á h a s t a que los gobiernos se h a -
g a n r e s p e t a r p o r l a e n e r g í a de su 
c a r á c t e r . 
D i o s a p r i e t a , p e r o no ahoga, d i -
ce e l r e f r á n , y d * e l lo 'nos a c o r d a -
mos del d u r o t r a n c e e n . que se h a -
l l a n los a l g o d o n e r o s ' d é l a L u s i a -
n a , que p o r efecto de l a g i f e r r a no 
saben c ó m o d a r s a l i d a a s u s p a c a s 
de a l g o d ó n . 
Y a t i e n e n u n modo d é e m p l e a r 
e l r i c o p r o d u c t o . 
V é a s e lo que dice El Imparcial 
de C a m a g i i e y : 
Existe en^ el mercado norteameri-
cano gran a n i m a c i ó n para adquirir 
todo el a z ú c a r qué se fabrique en 
Cuba y se quiera enviar a los Estados 
Unidos. 
E l precio a medida que avanza el 
tiempo aumenta en valor pues en el 
mercado, hay gran demanda por el 
a z ú c a r de Cuba. 
Respecto al problema que ex i s t ía 
de la cares t ía y escasez de sacos para 
el envase de la azúcar , esto ha que-
dado resuelto; con motivo de la gue-
rra europea, sé hace muy difíci l traer 
desde la India los sacos para el en-
vase del a z ú c a r pero las f á b r i c a s : 
americanas se encargan de construir 
estos, de a l g o d ó n . 
E n los Estados Unidos en la actua-
lidad se es tán formando C o m p a ñ í a s 
para levantar ingenios en Cuba, pre-
cisamente en el Estado de L u s i a n a se 
e s t á n formando tres c o m p a ñ í a s en la 
actualidad para instalar en Cuba 
nuevos centrales, debiendo advertir 
que la provincia de Camagiiey s e r á la 
preferida para la i n s t a l a c i ó n de las 
expresadas fincas azucareras. 
C u b a v e n d e r á s u a z ú c a r a b u e n 
p r e c i o y N o r t e A m é r i c a v e n d e r á 
s u a l g o d ó n ¡ f e l i z a u g u r i o ! y ¡ l á s -
t i m a que ta les b i e n a n d a n z a s sean 
efecto de u n a c a l a m i d a d t r e m e n d a 
e n otros p a í s e s ! 
La Discusión pregunta , c u á l po-
d r á ser l a c a u s a d e l poco entus ias -
m o que r e i n a p o r J a s . p r ó x i m a s 
elecciones. Y a l efecto d i c e : 
T a en anterior o c a s i ó n apreciamos 
desde un punto de vista general— 
apartado de las preferencias que sen-
timos, dadas nuestras afinidades con 
determinadas tendencias p o l í t i c a s — , 
las c a r a c t e r í s t i c a s de quietud y pasi-
vidad del actual periodo electoral. E l 
hecho e x t r a ñ o que ho podemos ne-
gar, sin entregarnos a un s i s t e m á t i c o 
convencionalismo, es que en v í s p e r a s 
de los comicios no se advierte en los 
partidos p o l í t i c o s la febril actividad 
y la labor propagandista peculiar en 
estas circunstancias. ¿ O b e d e c e esto 
exclusivamente a ciertos defectos 
fundamentales del r é g i m e n electoral, 
que cortan los br íos de los candida-
tos a la hora de hacer la c a m p a ñ a , 
encauzando su esfuerzo por otros 
rumbos callados y tortuosos? ¿ T e n -
drá su origen l a a p a t í a y hasta «1 
desv ío de la o p i n i ó n en el recelo de 
que la falta de g a r a n t í a s de l a L e y 
contra los fraudes, o sea los "refuer-
zos", haga e s t é r i l e s en l a p r á c t i c a to-
dos lo« buenos deseos de los electo-
res, de ejercitar su derecho? 
E s n a t u r a l que los electores se 
escamen, sobre todo aJ v e r que l o » 
p a r t i d o s no p r o t e s t a n c o n t r a eso 
de los r e f u e r z o s . 
i n t e r v e n c i ó n del Ayuntamiento, y 
t í a e r de E u r o p a un especialista fran-
cés , italiano o sulzcf o belga—que son 
los m á s expertos—para que estudiase 
él asunto y formulase un plan, por el 
cual la Habana se convirtiese en un 
"resort" de invierno, perfectamente 
organizado. 
Con epo y con la abundancia, l a 
baratura y la rapidez de los traspor-
tes— mayores cada a ñ o — a c u d i r í a n 
ah í muchÍKlmos m á s turistas que 
Hhora; los cuales^ en lugar de estar 
una semana, e s t a r í a n toda la parte 
del Invierno, que es m á s severa en el 
Norte de este pa í s . 
Y a estas h o r a s e l i n v i e r n o se 
nos e c h a e n c i m a s i n que se a c u e r : 
de n a d a sobre este punto-
P Á U C l O 
I N D U L T O D E N E G A D O 
H a sido denegado el indulto de Re -
gino Pedroso, solicitado por el direc-
tor de l a "Prensa ." 
L e y s a n c i o n a d a 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca s a n c i o n ó ayer l a L e y de Defensa 
E c o n ó m i c a . 
Dicha L e y se p u b l i c a r á dentro de 
dos o tres d í a s , juntamente con algu-
nos Decretos aclarando varios par-
ticulares de la misma. 
q c t ü b r e 2 j r p E j a i l 
V e r a n e o p a c í f i c o 
E L T E N E B R O S O B O W E Ü Y 
L a plaza de Chatham es una sucia 
cosa. Se halla en el E s t e . B a r r i o de 
Ghetto. D ó n d e los j u d í o s y loa i ta-
lianos viven. Gerca de las calles chi-
nas. E n pleno Bowery. L u g a r e s poco 
santos; qüe s e r í a n recorridos, ron 
d e l e c t a c i ó n per Rinconete y su com-
p a ñ e r o de aventuras; y a que, aquí 
el hampa do ia magna ciudad tiene 
establecidos sus cuarteles. 
Por entre estas madrigueras d* 
gente maleante, vamos andando; aho-
r a que l a media noche se avecina. E l 
oiHo e s t á encapotado. L a niebla es 
fuerte. Gasi no .-se divisan las luces 
de los faroles. 
Vamos andando, despreocupada-
mente. Oscar Zaidel nos g u í a . . . 
¿ Despreocupadamente ? 
Sí. E n nuestros bolsillos hay s ó l o 
unos centavos; el smoking y l a cami-
sa almidonada, reposan en nuestro 
cuarto; vestimos un traje viejo; qui-
z á s (raído; tal vez y a un poco sucio. 
Y nos tocamos truhanamente con 
una gorra de mar . 
¿ T o d o s estos sacrif icios son acaso 
recompensados ? 
l O h , s í ! 
E s t a s calles, donde la basura se 
amontona; estas tabernas, donde se 
juega a la ma la ; estos antros, don-
de se fuma opio, q u i z á s junto a un 
asesino, tal vez frente a una millo-
T E R R I B L E S M O N S T R U O S 
é 0 > 
D o l o r d e C a b e z a 
E s t r e ñ i m i e n t o 
G o t a y R e u m a t í s m o 
1. B A C I L O S D E L A T U B E R C U L O S I S . 
2. M I C R O B I O S D E L A S A L I V A . 
E s sabido que la Tuberculosis mata cada a ñ o m á s de diez 
millones de personas en el mundo, es decir, m á s de una 
cuarta parte de la p o b l a c i ó n de F r a n c i a . J a m á s en n i n g ú n 
tiempo ha causado la guerra tantas v í c t i m a s . 
T a m b i é n sabe todo el mundo que dicha terrible enferme-
dad reconoce por causa los malos microbios, cuya forma da-
mos en l a f igura adjunta. Pues bien; el A l q u i t r á n Guyot 
mata a l a mayor parte de esos microbios; de ahí que el A l -
qu i t rán Guyot. E n efecto, el A l q u i t r á n Guyot es, en pr imer 
t é r m i n o , un a n t i s é p t i c o y, al matar a los microbios d a ñ i n o s , 
nos preserva y nos cura de multitud de enfermedades. A u n -
que su principal a c c i ó n l a ejerce contra las enfermedades 
de los bronquios y del pecho. 
A n t o n i o E s c o b a r , en La Ludia, 
h a b l a del t u r i s m o , y o p i n a m u y 
c u e r d a m e n t e c u a n d o d i c e : 
L a Habana , en buenas manos, se-
ría un negocio colosal de turismo. 
¡Qué partido s a c a r í a n de ella los 
franceses o los Italianos, si les pierte-
neciese! 
Todos los años , cuando lle^a el oto-
fio' se dice a h í qüe' hay que hacer a l -
go para atraer y cOntenfar'a' l ó í ex-
cursionistá-s americanos; pero, hasta 
ahora, nada ?e h a hecho de considera 
ci6n. • . 
H a b r í a que comenzar—y esto lo 
ha propuesto antes de hoy—«por crear 
i un C o m i t é de Iniciativas, con alguna 
V I A Q J I N A S D E E S S R 1 3 I S , M A Q U I N A S D E S U M A S , 
C A D O R E 8 Y M I M E O Q R A F O S , M U E B L E S 
Y E F E C T O S D E E S C R I T O R I O . 
D U P L I 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 
M . C A L L E J A & C o . 
L a m p a r i l l a , 5 2 . A p a r t a d o 9 3 2 T e l . J H 7 9 3 . H a b a n a . 
E l uso del A l q u i t r á n - G u -
yot, a todas las comidas y a 
l a dosis de una cucharada ca-
fetera por cada vaso de agua, 
basta, en efecto, p a r a hacer 
desaparecer en poco tiempo 
aun la tos m á s rebelde, y pa-
r a curar el catarro m á s tenaz 
y la bronquitis m á s invetera-
da. E s m á s : a vcees se consi-
gue dominar y curar l a tisis 
y a declarada, pues el A lqu i -
t r á n detiene la d e s c o m p o s i c i ó n 
de los t u b é r c u l o s del p u l m ó n 
a l matar a los malos micro-
bios, causa de dicha descom-
p o s i c i ó n . 
j Desconfiad del consejo, 
realmente interesado, s i , en 
lugar del verdadero A l q u i t r á n -
Guyot, os propusiesen tal o 
£ 1 t e m p o r a l 
d e C i e n l u e y o s 
L L U V I A S T O R R E N C I A L E S . F U E R -
T E S V I E N T O S . B A R R I O S Y C A -
L L E S I N U N D A D O S . L O S B O M B E -
R O S Y L A P O L I C I A . L O Q U E D I C E 
E L P . S A R A S O L A . M U E R T E R E -
P E N T I N A . C O N T I N U A L L O V I E N -
D O F U E R T E M E N T E 
(Por t e l é g r a f o ) 
Cienfucgos, Octubre 26, 2 p. m . 
Desde la madrugada de ayer llueve 
torrencialmente y hace fuertes vien-
tos. 
E l agua ha subido un metro de a l -
t u r a . 
nar ia ; estas tiendecitas sin cosas, 
donde son guardados los finos obje-
tos que la mano r á p i d a del ladrón 
supo hurtar; y estas casas, llenas de 
misterio y de puertas, que ocultan a 
los hombres del Ironce , duchos en 
las artes del puña l , doctos en la cien-
cia de producir la muerte, rauda, s i -
gilosamente, mediante uno de estos 
golpes de gracia, llamados "buenos" 
y que se propinan, de súb i to , ^ con 
un eaquito de arena, sobre la misma 
nuca; este panorama de mugre y de 
sordidez, de crueldad, de insidia y 
de dolor; este paisaje siniestro, que 
la neblina hace t o d a v í a m á s triste; 
todo esto, tan bellamente t r á g ' c o , 
¿ n o vale, acaso, el p e q u e ñ o sa^nficio 
de cruzar , sigilosamente, como si 
f u é r a m o s unos feroces criminales, 
bajo la mirada iracunda y desprecia-
dora de los p o l i c í a s , en constante 
acecho ? 
ICiertamente que s í ! 
E l New Y o r k del oro, de los tea-
tros, del lujo, ¡ a veces, l lega a can-
sarnos! E s bueno tonificar, enton-
ces, el a l m a ; ponerla en contacto de 
todas estas tristes l a c e r í a s . . . 
E s conveniente. 
¡ L o s ladrones, los asesinos, los mi-
serables, los pordioseros, los derro-
tados . . . ! 
C o m p a d e z c á m o s l o s a todos. U n a 
e s t r e c h í s i m a barrera nos separa de 
este mundo horrible. ¿ Q u i é n escruta 
el porvenir? B a s t a r á , ta l vez, un 
amor desgraciado; sr/-á suficiente 
que una mujer nos e n g a ñ e ; que la 
desgracia nos persiga, que la mala 
fortuna ca iga sobre nosotros; para 
que, de un salto, q u i z á s , en un mo-
mento de insania, y a d e s p u é s , i rre -
parable, nos derrumbemos en estos 
reinos de Monipodio. 
Y loado sea Dios, s i en ese evento, 
es s ó l o una pipa de opio lo que sos-
tienen nuestras manos! 
¿ S o n r e í s ? ¿ D u d á i s ? ¿ O s parece 
inrj-eíble, d i f íc i l , que todo eso suce-
d a ? 
E n la "Madona,"—donde, hace 
apenas un momento bebimos un po-
co de "Chiant i"—cerca de nuestra 
mesa de tabla, un hombre, no viejo 
a ú n , medio borracho, recitaba a gr i -
tos unos lindos versos ital ianos; unos 
versos famosos; unos versos inmor-
tales que hablan del dolor de l a vaca 
c i e g a . . 
¡ U n soneto de Carducc i ! 
Oscar Zaidel , que es culto, o y é n -
dolo, entristecido, s o n r e í a . Y o al es-
cuchar el p e q u e ñ o poema me he r ú e s -
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
L a s M a d r e s D e b e n T e n e r P r e s e n t e * 
- O n e n o d e b e n a d m i n i s t r a r u n a m e d i c i n a á 8Us * 
* P^tar seíruraa de lo que la medicina contiene; ""«os estar seguras ae ío que 
2 — Q n e C a s t o r l a e s p u r a m e n t e v e g e t a l , y que una lista de 
' dientes a c o m p a ñ a á cada botella • sus r 
3 . - Q u e e s t o s i n t f r e d i e n t e s s o n r e m e d i o s c a s e r o s é I n o f e ™ 
\ y los mejores para los n i ñ o s ; U8ivo8j 
4 . — Q n e C a s t o r i a e s l a r e c e t a f a v o r i t a de un distinguido médir. 
^ resultado de treinta años de observac ión jl" práct ica; U1C0' 7 el \ 
6 . — Q u e C a s t o r i a p u e d e s e r a d m i n i s t r a d a p o r cualquie i . 
s o n a y sin que sea necesario cambiar la dieta- que es sunP-;PeN 
sus efectos al E l i x i r Paregór ico , á los Jarabes y Cordiales c a l i ? ' ^ 
que es inofensivo y no provoca nauseas; "«iteg, 
6 — Q u e t e n i e n d o C a s t o r i a e n l a c a s a se evitan muchas n < ^ 
v l t r i l i a s , los n i ñ o s se conservan robustos y a l egres T*8 
m a d r e s pueden disfrutar del d e s c a n s o necesario. ? y «i 
LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTa 
DIRIGIDAS POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 
"R«ceto la Caatoria á mis client,. 
en mi familia. ? laa» 
Dr. W. F. Wallace, Bradfotd (N. 
"H« uwdo la Caatoria por varios ,*„ 
mi prActic*. y aitmpre la he enconV5 s « 
un remedio segruro y de confianza <̂l0 b«i 
Dr. W.T.SEELEv.Xnitv ^ 
"Durante muchos años he receta . 
Gastona á mis clientes y en mi ^ 
siempre he encontrado que es i,„ UlM 
La fórmuU n o p u S e U ¿ ^ 
"Uso Castoria constantemente en mi prác-
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos," Dr. W. L . Lister, Rogers (Ark.) 
"Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios. . , . 
Dr. B. Halstead Scott, Chicago (lus.) 
"La Castorla ocupa el primer lugar en bu 
clase. En mis treinta afloa de práctica puedo 
asegurcr que nunca he encontrado ^tra pre-
paración que pueda ocupar su lugar." 
>̂  Dr. William Belmont, Cleveland (Ohio) 
Véase que 
la firma de 
excelente. 
J.TAFT.BrooU^*-
se encuentre en 
cada envoltura 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r l a d e F l e t c h e r 
T H B CENTAÜB COMPANY. N U E V A Y O R K , E . ü . A . 
premisos que tiene c o n t r a í d o s por el 
Tratado. E l Gobierno Be lga e s t á re-
suelto a res is t ir por todos los me-
dios a su alcance." 
" B é l g i c a apela a Ing laterra , a 
F r a n c i a y a R u s i a para que cooperen 
como garantes en la defensa de su 
territorio nacional. Debe l levarse a 
to en pie. He ido has ta el declama-1 cabo una acc ión c o m ú n , con el pro-
dor. L e he estrechado e f u s i v a m e n t e , p ó s i t o de res is t ir las medidas de 
cual producto! P a r a lograr l a 
curac ión de bronquitis, cata-
rros, resfriados antiguos des-
cuidados, y, necesariamente el 
asma y la t isis , es absoluta-
mente preciso especificar bien 
en las farmacias que lo que 
d e s e á i s es el verdadero Alqui -
t r á n - G u y o t . Aunque lo mejor 
para evitar todo error es f i jar -
se en l a etiqueta que, s i es de 
verdadero A l q u i t r á n Guyot, 
l leva el nombre de Guyot ira-
preso en grandes letras y "su 
firma en tres colores; violeta, 
verde y rojo, al b i é s , " a s í co-
mo las s e ñ a s : "Maison L . 
F R E R E , 19, r u é Jacob, P a -
rís ." 
E l tratamiento s ó l o cuesta 
unos 10 c é n t i m o s al d í a — y 
cura. 
V a r i a s calles de la ciudad y p a r t j 
de los barrios de Pueblo Nuevo, Glo-
r ia , Caridad y Marsi l lan i n u n d á r o n s e 
completamente. 
L o s bomberos, con el material ro-
dante, y l a po l ic ía , auxi l iaron a los 
vecinos que anoche p e d í a n socorro. 
L a s cosechas de frutos y hortaUzas 
se han perdido. 
H a n ocurrido desgracias . 
E l exparto c i lustre Padre J e s u . t i 
Sarasola dice que no hav cuidado por 
la p e r t u r b a c i ó n y que s ó l o tendremos 
mal tiempo y vientos si a q u é l l a recur-
va . 
Loa b a r r u í colindantes se hallan 
incomunicados por las crecientes. 
E n Arguel les n ú m e r o 342 amane-
ció muerta Valent ina R o d r í g u e z , do 
54 a ñ o s , que p a d e c í a del c o r a z ó n . 
A la hora en que t e l e g r a f í o conti-
n ú a lloviendo fuertemente. 
B o v é . 
dolorosamente, l a mano, con simpa-
t ía , con c a r i ñ o ! U n a mano l a r g a y 
fr ía . T a l vez una mano de asesino. 
¡ N o importa! Y el pobre poeta, libre 
un instante de los vapores del vino, 
me h a mirado con ojos llenos de lá-
gr imas , de r e s i g n a c i ó n , de agradeci-
miento. . . 
¡ P l a z a de C h a t h a m ! ¡ C a l l e s del 
Ghetto! ¡ R i n c o n e s del B o w a r y ! 
¡ C u á n t o dolor, y desgracia y aciaga 
ventura; c u á n t a s existencias troncha-
das pcV el acaso, no o c u l t á i s , bajo la 
mugre de vuestras piedras, en el in-
terior de vuestras sucias casas j a m á s 
b a ñ a d a s por el sol; y donde bri l lan 
a ú n , en la oscuridad del d í a y en la lo-
breguez de la noche, pese a la civil i-
zac ión de estos tiempos, las mismas 
pobres luces de aceite y de p e t r ó l e o 
con que se alumbraron hace y a si-glos, nuestros a b u e l o s . . . ! ! 
L . F r a u M A R S A L . 
Octubre. N e w Y o r k . 
e l T M o 
g r i s b e l g a 
V i e n e d e l a p r i m e r a p l a n a 
cha por Ing la terra . L a referida no-
ta fué entregada por S i r F r a n c i s H . 
Vi l l i ers , Ministro I n g l é s , a l Ministro 
de Relaciones E x t r a n j e r a s de B é l g i -
ca : —"Bruse las 4 de Agosto de 1914. 
Tengo orden de ' informar a l Gobier-
no de B é l g i c a , que s i A l e m a n i a ejer-
ce p r e s i ó n con el p r o p ó s i t o de obli-
gar a B é l g i c a que abandone su acti-
tud de un p a í s neutral , el gobierno 
de Su Majestad B r i t á n i c a , espera 
que B é l g i c a r e s i s t i r á semejantes p(:e-
tensiones por todos los medios a su 
alcance. E l Gobierno de S u Majestad 
B r i t á n i c a , e s t á dispuesto, en ese ca-
so, a unirse a R u s i a y a F r a n c i a , ei 
a s í lo desea B é l g i c a , con el objeto de 
ofrecer a é s t a inmediatamente, nues-
t r a c o m ú n a c c i ó n , p a r a res is t ir el 
uso de la fuerza por parte de Ale -
mania, contra B é l g i c a , y a l mismo 
tiempo garant izar l a independencia 
de B é l g i c a en lo futuro." 
"No. 37.—Oferta de Ing la terra de 
formar una al ianza, con el p r o p ó s i t o 
de asegurar la neutralidad belga, 
contra la p r e s i ó n alemana. Londres, 
4. de Agosto de 1914.—El Ministro 
de Relaciones E x t r a n j e r a s , h a infor-
mado a los Ministfos de Noruega, 
Holanda y B é l g i c a , que Ing la terra es-
pera que esos tres Reinos r e s i s t i r á n 
la p r e s i ó n de A lemania y manten-
d r á n s u neutralidad. Dichas naciones 
s e r á n apoyadas por Ing la terra , la 
cual , en ese caso c o o p e r a r á con 
F r a n c i a y R u s i a , s i a s í lo desean los 
referidos t^-es gobiernos, para re-
chazar el uso de la fuerza por Ale-
mania , y garant izar p a r a el porvenir 
l a independencia e integridad de los 
tres reinos. 
I n d i q u é que B é l g i c a es neutral a 
perpetuidad, a lo que r e s p o n d i ó el 
Ministro de Relaciones E x t r a n j í a s : 
"esas son medidas p a r a el caso en 
que se viole la neutralidad."—(fir-
mado) Conde de L a l a i n g , Ministro 
Be lga en Londres ." 
"No. 4 0 . — B é l g i c a apela a las Po-
tencias, d e s p u é s de la i n v a s i ó n de « u 
territorio y dirige las siguientes car-
tas a los Ministros de Ing la terra , R u -
s ia y F r a n c i a , acreditados en Bél-
gica."—"Bruxel les , 4 de Agosto de 
1914: Monsieur L e Minis tre: — E l 
gobierno de B é l g i c a lamenta tener 
que anunciar a V u e s t r a Exce lenc ia 
que esta m a ñ a n a una fuerza armada, 
procedente de Alemania , p e n e t r ó en 
el territorio belga, violando , los com-
fuerzas adoptadas por A l e m a n i a con-
tra B é l g i c a y al mismo tiempo ga-
rant izar la independencia de B é l g i c a 
y su integridad en lo futuro. B é l g i -
ca tiene el gusto de part ic ipar, que 
e s t á en condiciones de defender ios 
puntos fortificados." (f irmado) " D a -
vignon," "Ministro de Relaciones E x -
tranjeras ." 
¿ " D ó n d e se encuentra el supuesto 
convenio mil i tar, que dicen se cele-
bi'ó con Inglateij a en 1906? ¿ D ó n d e 
existe, ni siquiera trazas , del conve-
nio que dicen existe desde 1906, en-
tre los aliados y B é l g i c a , contra A l e 
P a r a G o z a r d e 
B u e n a D i g e s t i é a 
E s importante evitar la fermentada 
de los alimentos en el estómago 
Buena d i g e s t i ó n generalmente sig-
nifica buena salud. Siempre y cnamio 
el e s t ó m a g o ejerza sus funciones m 
propiedad, el organismo humano 
c o n s e r v a r á en perfecta salud; el hi 
do, los r í ñ o n e s y los intestinos lita-
rán a cabo su obra en debida foríña 
y p e r m a n e c e r á n en perfecta salui 
pero tan pronto como se permite que 
sea interrumpida la digestión de los 
alimentos, empiezan un sinnúmero de 
molestias que pajeen no teneí fin. 
E l exceso de áv ido , generalmente 
causado por la fermentación dé las 
comidas, es lo único que le revolveH 
su e s t ó m a g o . L a fermentación dé las 
comidas es causada por su propia ac-
m a n k V " " P o 7 esa"so*a " r a ^ c ión q u í m i c a y a ella se debe la for-
documentos prueban, de una mane-
r a incuestionable, que esos convenios 
j a m á s existieron. " E l gobierno Belga 
pre f i r ió l a ru ina , l a muerte, antes 
que aceptar el bochornoso pacto que 
le o^-ecía Alemania . Por esa sola r a -
z ó n A lemania ha devastado a B é l g i -
ca y ha ahogado .en sangre una na-
c ión p e q u e ñ a y tranquila. H o y se le 
m a c i ó n de gases y ácidos que traen 
por resultado la expansión indebida 
del e s t ó m a g o y la inflamación de sra 
delicados tejidos. 
L a s medicinas y tónicos nunca í 
v i a r á n este estado de cosas; pof 
contrario, muchas veces lo empeora' 
rán . E l ác ido y la fermentación sm 


































































trata de robar su honor, el ún ico te- pensable que se les combata y'pre 
venga tomando después dé cada co-
mida una cucharadita de magnesia bi-
surada disuelta en un poco de agu» 
tibia o fr ía . L o s médicos recomien-
dan con preferencia l a magnesia bisn-
rada porque detiene y evita la fer-
m e n t a c i ó n de los alimentos en el es-
t ó m a g o , a la vez que neutraliza el 
ác ido , sin i rr i tar el estómago en lo 
m á s m í n i m o . Compre una pequeña 
cantidad de magnesia bisurada en !> 
botica y experimente con ella la pró-
x ima vez que sus alimentos no le ca-
gan o sienten bien en el estómago. M> 
de jará usted de notar la presteza eos 
que se neutraliza el ácido y con qjj 
c e s a r á n los tormentos de su esw 
De venta en las Droguenas de o» 
rrá, Taquechel y Majó y Colomer. 
soro que le queda." 
L o s documentos oficiales, l a confe-
s ión hecha en l a d e c l a r a c i ó n alema-
na, la ruina de Lova ina , la de Mari-
nes, Aershot , Termonde y las otras 
tantas y tantas poblaciones que han 
sido incendiadas y saqueadas; l a san-
gre de sus hijos, tan injustamente 
asesinados, son los testimonios que 
el pueblo belga ofrece ante el T r i -
bunal de la conciencia púb l i ca . Y a 
ese tribunal conf ía B é l g i c a l a causa 
de su honor.** 
B a r r i o s i n u í i d a d o s 
L a S e c r e t a r í a de Gobernac ión ha 
tenido conocimiento de que a causa 
de la excesiva l luvia de estos d í a s , se 
inundaron los barrios extremos de 
Cienfuegos. 
No hubo que lamentar desgracias 
personales. 
L o s bomberos prestaron los auxi-
lios del caso. 
V m W m -
Qué grueso y fuerte está V<J. Don 
FERMIN. ( . $ 
tomo en las wniida*811 
Vino de 
Desde el d í a 5 del actual e s t á al 
cobro en el Banco E s p a ñ o l , sito en 
A g u i a r 81 y 83, entresuelos, taqui-
l las n ú m e r o s 1 y 2, la contr ibuc ión 
por plumas de agua correspondien-
te a l tercer tr imestre de 1914, a s í 
como metros contadores del anterior, 
altas, aumentos o rebajas de canon 
que no pudieron ponerse a l cobro has-
ta ahora. 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n en e 
Banco son de 8 a 11 de la m a ñ a n a y 
de 1 a 3 de l a tarde, excepto los s á -
bados, que s e r á n de 8 a 1 1 H Bola-
mente. 
E l plazo para pagar esta contribu-
ción s in recargo v e n c e r á el d í a 4 de 
Noviembre p r ó x i m o . 
Desde el d ía 19 se encuentra al 
cobro en el Municipio los impues-
tos de las tarifas l a . , 2a. y 3a., base 
de poblac ión y adicional correspon-
diente al segundo semestre, patente 
anual y pr imer semestre. 
L a s horas de recaudac ión s e r á n de 
7% a 11 y de 1 a 2%. 
V e n c e r á el plazo para pagar sin 
recargo esas contribuciones, el d ía 
17 de Noviembre. 
¡* | Desde que 
U VALENCIANA 




Todas )as i 
clases de 
Vino que 5 
venden son 
excelentes.-' 
Pruebe y *' 
verá 
esaparecer la « n ^ ' p ^ - c Pida por teléfono A - I ^ W  
jan en seguida a su "f* mau» dios m p™"°*™,*vwolIUE" 























" J A R D I N 
Compro Ud. «m» s i r" J 
mis barato ^ n d e . de *° 
cruces y c o r o n a . m*Ü0*t* 
vía. flor de tallo l a r g o J de ^ 
lio. L o s rosales c u l t j . 
esta acreditada ede ) 
dos en su e m b a ^ y Ple dui£lge 
rarse que son de a casa* 
que los que venden o ^ y ^ 
toman encargos de ¿ 0 tod» ^ 
glar Jardines asi c° ^ro. 
V i 
itflTÜBRE 27 DE 1914 
H A B A N E R A S 
BrT« iccidentc más. f Un ^ n la mañana de ayer de V0l.ro en dos automóviles, la dis-•̂Aa. familia del señor Fernando tî U'uz Veranes después de grata "̂líión a la poética playa. t%i a de las máquinas la ocupaba u caballero con su linda bija Cllo-^ í deunas person?» más. rlv n la otra venía la señora Ma-rlstillo de González Veranes con f'Vñorita Rosa Ferrán. ''Anró esta ultima con un árbol, efecto de la brusca trepidación /•Ha por el automóvil se causaron .̂ oc considerables tanto la seño-P áe González Veranes como su r8 iñera, la señorita Ferrán, aun-•yel/ C"1? de'esta última sin las conse-l116 'ts tan lamentahlp? rie. Ipu mu. ',""lT10oostrada en la Clínica de ios Sores Núñez y Bustamar.te a la í>ineuida dama. 
flan sido de tal gravedad las con-cones recibidas por la señora de f zález Veranes que hallábase ano-jí»"de cuidado. 
Ta noticia, al difundirse por *a 
•«dad. produjo entre las numerosas 
i-ta'des que cuentan en nuestra 
piedad las familias de Ferrán y 
Lmzález Veranes. 
A la Clínica del Vedado eran mu-
. ios que acudieron, desde los pri-
neres momentos, alarmados con la 
Ksible nueva. 
• Se hará necesario abrir un re-
gistro de los accidentes automovilis-
tas- . ,. . 
Ocurren casi a diario. 
Sobre un diplomático. 
Leo en el Heraldo de Madrid, en-
las rotas sociales de León-Boyd, 
lo que sigue: 
"Ha sido trasladado a Londres, 
habiendo presentado ya a S. M. el 
jey sus cartas de despedida, y pro-
poniéndose salir uno de estos días 
«ara su nuevo destino, el Ministro 
fo] Brasil en España, señor Fontou-
ra Xavier. La ausencia de diplomá-
tico tan distinguido y de dama tan 
bela y elegante como su esposa es 
muy sensible en la sociedad madri-
leña, en la que ya contaban con cré-
elo número de afectos y simpa-
tía?." Por tratarse de ouien como el se-Isr Fontoura Xavier dejó tantos amigos en la Habana he querido apresurarme a transcribir la noticia precedente. 
En perspectiva... Sigue abierto el capítulo de las bods  de fin de año. 
Está concertada para Diciembre la de una señorita tan bella y tan graciosa como María Antonia Pru-na, la hija del distinguido notario se-ñor Pruna Latté, y el simpático jo-ven Juan Roqué. 
Aun falta por designar la iglesia y la fecha de su celebración. 
Ya se sabrá oportunamente. 
El Ministro de Cuba en el Brasil. Degrfe que llegó a nuestra ciudad el doctor Benjamín Giberga, viajero del Catalina en una navegación do treinta y tres días, de España a Cu-íjl| £e encuentra alojado en la casa fle la calle C. número 228, en el Ve-dado, de su hermano político, el señor Félix Fernández de Castro. . El culto y caballeroso diplomáti-co cubano ha sido saludado por ami-gos incontables. 
No se prolongará su estancia. Muy pronto, según propia manifes-
tación, volverá el doctor Benjamín Giberga a su alta misión en la gran república brasileña. 
Bodas. Uno más, del oficio, que en capi-tulación gloriosa se rinde al matri-monio. 
Me refiero al señor Fernando Caa-maño, distinguido compañero del pe-riodismo, que unió sus destinos en la noche del pasado sábado a los de la interesante señorita Isolina Ruiz de la Carrorav 
Ceremonia de carácter íntimo que tuvo lugar en la morada de la dis-tinguida familia de la novia actuan-do como testigos los señores Joaquín Roblcño y Francisco Presmanes. 
Familiares y amigos de los no-vios, en corto grupo, componían la concurrencia. 
En los altos de la casa de Merca-deres 8 se han instalado los nuevos esposos. 
Felicidades! 
Del carnet. 
Una nota de amor. 
Se trata de la señorita Carmela 
Pichardo, una linda rubita, hermana 
del doctor Pichardo, que ha sido pe-
dida en matrimonio por el simpático 
joven Alfonso Escarpanter. 
Pláceme al consignar la noticia en 
saludar a Carmela y Alfonso con mis 
felicitaciones. 
Haciendo votos por su pronta bo-
da. 
DIARIO Dg LA MARINA PAGINA CINCO 
noral de Lotería tan antiguo y esti-mado como Armando Catalá. 
Y ya, finalmente, el pobre Ar-mandito Riva. 
¡Tengan todos un día feliz!' 
Enrique FONTANILLS 
VENTA MENSUAL DE ESTA CA-
SA 15.275 FORMAS CASULLI. 
LAS NINFAS 
" L A S N I N F A S 
G A L I A N O , 7 7 
Teléfono A 3888 
Pidan Chocolate Mestrc 
yMartinica yPostalcs de 
seda y confeccionará 
con ellas lujosos ador 
nos para su hogar. 
4199 1 o. 
Traslado. 
A la casa de Valle 31, en el Pa-
I saje de Upmann, acaba de trasla-
' darse la señora Clotilfle Martínez 
' Viuda de Alvarez con sus dos gra-
I ciosas hijas, Carmen v Angelita. 
| Sépanlo sus amistades. 
Para concluir. 
Un saludo a los Armando. 
Empezaré por el general Armando Sánchez Agramonte, él pundonoroso \ funcionario, el caballero cumplido | que es Jefe de la Policía Nacional. | 
El comandante Armando André, j director de El Día y representante a ! la Cámara, tan buen amigo como buen comuañero. 
Armando Menocal, gran artista, "•loria legítima de la pintura en Cu-ba. 
Un joven y distinguido facultativo, el doctor Armando Crucet, a cuva casa en la calle de Consulado acudi-rán a felicitarlo clientes y amigos numerosos. 
El doctor Armando Córdova. 
Armando Cuervo, el distinguido amigo, nara quien tiene el cronista un saludo especial. 
Armando Cora, de la Directiva del Casino Español, establecido en el co-mercio de esta plaza. 
Armando Gndoy, director, en la actualidad, del Banco Español. 
Armando Bances Conde, de la casa de banca de J. A. Bances y Ca. y una de las más antiguas de la Habana. 
Armando Armand. Armando Ba-rajón, Armando Sainz de la Pe-ña. Armando Angulo, Armando López, Armando Calafat, Armando Roces, Armando Lovnaz, Armando F. Pella, Armando Alvarez, Armando Aliones, Armando de Cárdenas. Ar-mando Castaño y Armando Eechego-yen, ausente este último en el ex-tranjero. 
Un empleado de la Contaduría Ge-
M U E B L E S F I N O S 
LOS HAY MUY VARIADOS Y TAMBIKM SI COHITRUYM A LA ORDEN 
A PRECIOS MUY BARATOS EN CASA CAYOM. 
, I S M n t í e E s c o b a r y G e r v a s i o , M o n a 4 2 3 8 
U n a c u e r d o d e l C o m i t é 
E | e c u l i v o L i b e r a l 
S TOAPOYARA EL RETRAIMIEN-
El Comité Ejecutivo de la Asam-blea Nacional del Partido Liberal se reunió anoche en el Círculo de Zulue-ta para tratar de las protestas de la Asamblea Provincial de las Villas contra la Junta Provincial Electoral de Santa Clara. He aquí el acuerdo que se adoptó: "Teniendo este Comité Ejecutivo conocimiento de las ilegalidades co-metidas por la Junta Provincial Elec-toral de Santa Clara, que no han si-do rectificadas, no obstante las ac-ciones y recursos legales ejercitados al efecto., y resueltos favorablemen-te; y estimando que los electores li-berales de aquella provincia se en-cuenttan privados de todas las ga-rantías que la Ley les otorga, y el Partido despojado de los derechos que esa misma Ley le concede, decla-ra: Que debe dar y da su decidido apoyo y expresa aprobación al acuer-do adoptado el 22 del corriente por la Asamblea Provincial de Santa Clara para retraerse en las eleccio-nes, si no se consigue opd-tunamen-te la restitución del imperio de la Ley y las garantías consiguientes; y se dispone a utilizar todos los medios y sostener todos los recursos a su al-cance para lograr las justas peticio-nes de aquella Asamblea, la nulidad en su caso de las elecciones, y de to-da suerte el castigo de los hechos de-lictuosos; y considerando que con respecto a otras p-ovincias se ha vio-lado también la Ley, por los encar-gados de aplicarla, como acontece en las dê  la Habana, Matanzas y Pinar del Río, acuerda: presentar una ex-posición al señor Presidente ê la República, denunciando esas viola-ciones a los efectos que sean proce-dentes; dejando para deliberación y resolución̂  de la Asamblea Nacional cuanto más sea conveniente acordar y realizâ ." 
E L 
S I E M P R E I N V E N C I B L E 
Demuestra la popular casa que, para ella, no 
hay competencia posible cuando se trata de 
ofrecer a las damas lo último, lo más nuevo. 
L A F I L O S O F I A , , 
i 
tiene en estos momentos lo que ninguna 
otra tienda de la República, esto es, los artí-
culos de invierno. En breve 
L A F I L O S O F I A " 
repartirá a nuestros lectores los catálogos de 
trajes y abrigos, y las damas se convencerán 
que no hay exageración al proclamar que 
solo nosotros tenemos este año lo que a na-
die ha sido posible conseguir. 
Una visita en estos días a 
L A F I L O S O F I A " 
conviene sobremanera para llevarse lo me-
jor. 
L I Z A M A , D I A Z Y C a . 
N E P T U N O V S A N N I C O L A S . T E L . A - 4 5 6 4 
4195 1 o. 
Gran establo de carruajes de lujo " E L M A N Z A N A R E S ' . 
d e A D O L F O N I O N Y H E R M A N O . 
Carlos MI, 263. TELEFONO A-5625. Habana.' 
C a r r u a j e s p a r a , b o d a s . . . . . . 
P a r a b a u t i z o s . . 
**ara e n t i e r r o s 
C 4259 
$ 2 , 5 0 
30-13 o 
U MWtmh CON 5Ü5 SÍNTOMAS!UINl/RA. GASES,VOMITOS 
WARREAS. MALAS DIGESTIONES. JAQUECAS. BILIOSIDAp 
^BILIDAD. NERVIOSA8t8c TRAE CONSIGO LA TRISTEZA 
INEPTITUD PARA EL TRABAJO Y LA POCA GANA DE VIVIR 
S A I Ü P G U I A 
L A P E P S I N A Y R U I B A R B O B O S Q U E 
. JiACE QUE a ENFERMO DIGIERA. NUTRA r 5E CURE RAWCAlflENTE 
" PREPARADA :: :i 
Morro, Octubre 26, 12 m. 
Según el Observatorio de "Washing-
ton, por la Florida lluvia esta noche 
y probablemente mañana. 
Sur del Atlántico vientos modera-
dos del Nordeste y del Norte, excep-
to rolando y probablemente aumen-
tando en la costa de la Florida. 
La perturbación tropical de esta 
mañana aparentemente tiene su cen-
tro a alguna distancia de la costa Su-
roeste de la Florida, sin que haya to-
mado mayor incremento; más avisos 
esta tarde o noche. 
GUYON. 
OBSERVATORIO NACIONAL 
26 de Octubre 1914. 
Observaciones a las 8 a. m. del meridiano 75 de Greenwich. Barómetro en milímetros: Pinas, 757.02.—Habana, 755.90.— Matanzas, 755.80.—. Santa Clara, 756.93.—Camagüey, 757.92.—Santia-go, 759.69. Temperaturas: Pinar, del momento 22'8, máxima 27'0, mínima 2r6.—Habana, del mo-mento 24'5, máxima 27'5, mínima 24'0.—Matanzas, del momento 24*8, máxima 29.8, mínima 32'3.—Santa Clara, del momento 23'5, máxima 27'5, mínima 24'0.—Camagüey, del momento 24'3, máxima 26'7, mínima 21'0.—Santiago, de Imomento 26'2, máxima 29'0, mínima 25'0. Viento, dirección y fuerza en me-tros por segundo: Pinar, W. flojo.—Habana, SW. 8.0.—Matanzas, SW. 4.0.—Santa Cla-ra, SSE. flojo—Camagüey, SE. id.— Santiago, SE, idem. Lluvia en milímetros: Pinar, 10.0.—Habana, 8.2.—Matan-zas, 23.4.—Santa Clara, 10,0.—Ca-magüey, 4.O.—Santiago, 30.0. Estado del cielo: Pinar, Habana, parte cubierto. Ma-tanzas, despejado. Santa Clara, Ca-magüey y Santiago, cubierto.̂  ' Ayer llovió en toda la provincia de Pinar del Río,'excepto en Dimas; en toda la Habana; en toda la de Matan-zas, excepto en San José de los Ra-mos y Banagüises; en todas las pro-vincias de Santa Clara y Camagüey; y • en Velasco, Chaparra, Delicias, San Agustín, Cacocum, Holguín, Au-ras, Gibara, Bañes, Antilla, Manzani-llo,' Veguita, Media Luna, Niquero, Bueycito, Omaja, Santa Rita, Jigua-ní Baire, Palma Soriano, Central América, Mayarí, Preston, Felton, San Luis, Cobre, Caney, Cristo, Son-go, La Maya, Tiguabos, Caimanera, Sagua de Tánamo, Guantánamo, Ja-maica, Imias y Santiago de Cuba. 
CRONiCA DEL PUERTO 
L L E G A D A D E U N C O M I S I O N A D O 
D E L J A P O N 
EL M4L TIEMPO RETRASO AL "CHALMETTE".- UN HERIDO 
EN* UN BUQUE HOLANDES.—DETENCION DE UN TRACOMA-
TOSO- LAS MEDIDAS CONTRA LA TRACOMA.- INSTRUC-
CIONES SOBRE LA LEY DE INMIGRACION. 
"EL MIAMI". 
De Cayo Hueso llegó anoche este 
vapor americano con 16 pasajeros, 
entre los que figuraban los señores 
Felipe Acacia, Ernesto Zaldo, U. y 
Cabañas, A. K. Cintas, y E. G. Harns. 
EL "GREEMBIER" 
Este vapor de la flota blanca que llegó ha días de Boston, salió anoche para Bocas del Toro (Panamá) con 
Carga' EL "CHALMETTE" 
De Nueva Orleans llegó ayer carde el vapor americano "Chalmette1' con correspondencia, carga y 43p?saje-
COMISIONADO DEL JAPON 
En cámara llegó el doctor japonés 
F. Shiga, catedrático de la Universi-
dad de Wafeda (Tokio) que viene co-
misionado por su gobierno para estu-
diar el crédito comercial de Cuba con 
objeto de extender las relaciones en-
tre su país y el nuestro. Dicho doctor acaba do tomar uarte en una conferencia celebrada fn Was-hington de gran interés para el Ja-pón. Eñ muy probable que el doctor Shi-ga ofrezca una conferencia en la Uni-versidad de la Habana, pues es un ilustrado conferencista. 
EL RETRASO DEL "CHALMETTE" 
Conforme anunciamos, el retraso del "Chalmette" obedeció a haber en-contrado fuertes vientos y mares gruesas a causa de la perturbación que pasó por el Canal de Yucatán. 
EL "SANTA ISABEL" 
Este vapor inglés llegó aĵ er tarde 
de Norfolk con carbón, 4 días y medio 
de viaje. 
EL "MEXICO" 
Para Veracruz. y Progreso siguió 
ayer tarde su viaje el vapor america 
no "México" que llegó por la mañana 
de Nueva York, con carga y pasaje-
ros, en su mayoría mejicanos y araeiú-
cfinos 
' TRIPULANTE HERIDO 
A bordo del vapor holandés "Zui-
derdijk", se lesionó ayer tarde un tri-
pulante, pero el capitán se negó a 
dar cuenta a la Policía del Puerto, lia 
mando particularmente a un médico 
para que lo curara. 
TRACOMATOSO DETENIDO 
Por habérsele recrudecido la tra-coma fué remitido ayer de nuevo a Tiscornia, el inmigrante Manuel Mo-rales, que llegó en el vapor "Balmes" y que había sido dado de alta preven-tivamente. 
ser asistido en un hospital del Esta,-do o Casa de Salud regional española de las existentes en esta capital, don-de están perfectamente aislados y siempre bajo la jurisdición del De-partamento de Inmigración, el que sigue con estos enfermos los mismos procedimientos que si tuvieran en la Clínica de Tiscornia. 
En los puertos de la República que no existen oficiales de inmigi'ación, el médico de cuarentenas es el encar gado de hacer la inspección de los pasajeros bajo este punto de vista:—« si encuentra alguno padeciendo de tracoma es enviado en el mismo bar co o por ferrocarril a otro puerto como la Habana, Santiago de Cuba, Cienfuegos, o Ñipe, en donde existe servicio de inmigración. 
¿ S o b r e l a j i m ? 
Hay dos publicaciones que pueden ser su guía, su segura orientación: Courrier des Etats Unis y The Wee-kly London Times. Los dos los puede comprar o suscribir, siempre, en casa de Wilson, Obispo número 52. En ia misma casa se reciben periódicos de New York, Madrid, Londres, París, Barcelona, etc. 
a c o n t a s E S E M 3 A S 
^ d e l D r . J f l H N S 0 N = « i : » 
EXQUISITA PAR* EL BAflO Y El PAÜUEIO 
^ « venta: Droguería Johnson, Obispo. 30, esq. a A^uiar 
| "POLICIA CUBANA" 
El quinto núrmS'o de la revista "Po-
I licía Cubana" que dirige el activo 
I compañero, Jorge Aragón, y que he-
mos recibido ayer supera en todo a 
' las anteriormente publicadas. 
Con gran profusión de grabados y 
I magnífico texto, le hace ser una re-
¡ vista de suma importancia en el gé-
i ñero a que se dedica. 
N F E R M A S ] 
L a salud, belleza y fuerza juvenil 
de la M U J E R se conservan con el 
G o r d i a l d e 
Q e r e b r i n a 
U l r i c i 
que combate la Debilidad, De» 
caimiento. Nerviosidad, F a * 
tiga. Desvanecimiento, Ane* 
mia. Jaquecas, Palpitación, 
Flojedad de las P i e r n a s , 
Inapetencia, Tristeza, etc., 
y principalmente los Trastor* 
nos de la Menstruación, 
que á veces son la causa de mu-
chos achaques en la M U J E R . 
T M E U L l K I C I M E D I C I N E G O . 
NEW YORK 
c. 4,495 1-27 
LAS MEDIDAS CONTRA LA TRA-COMA. 
A ruego de algunas personas, pu-blicamos las siguientes instrucciones facilitadas en el Departamento dfi Inmigración, sobre las medidas y re-glas especificadas en la Ley de In-migración contra la enfermedad de ia tracoma. "Cuando un barco llega a un puer-to de Cuba procedente de un puerto extranjero, después de ser visitado por los oficiales del Servicio de Cua-rentena y de Aduana, sus pasajeros' son inspeccionados, por los inspecto-res médicos del Servicio de Inmigra-ción, bajo el punto de vista de las en j fermedades, vicios de conformación, etcétera, que muestra la Ley de Inmi-; gración vigente impide su desembarco i en nuestro territorio. Entre esas enfermedades se encuen tran el Tracoma, a quien se le dedica I particular atención, por ser una de las ' afecciones contagiosas que acarrea I enn más frecuencia la pérdida de la' visión. 
Los inspectores envían a la Clinioa que para el objeto posee el Departa- , mentó de Inmigración en Tiscornia, a los individuos que son sospechosos de padecer tal enfermedad. Allí son examinados con exrrupuiosidad y va. liéndose de todos los medios que la ciencia moderna posee y pone a su alcance , por el médico experto del Servicio, el que confirma o no, des-pués de una observación que varía de tres a diez días, los casos que allí han sido recluidos. Los confirmados como padeciendo de tracoma son tratados en esa clínica por un período de un mes a expensa de la compañía de va-pores que los trajo a Cuba, siempre que el caso sea curable en un período que exceda a juicio de estos ofi-ciales, de 90 días; los enfermos que tienen tracoma avanzado, que hace suponer que en e! lapso de tiempo antes mencionado no ob-tendrán su curación, son reembar-
¡ cados en el primer vapor de la misma compañía que se dirija al pUérto de donde proceda. . . 
Los casos curables, como ya hemos 
, dicho, permanecen asistiéndose on la Clínica del Departamento, a expen-sas de la compañía, por un período de un mes; si pasado este tiempo la curación no es obtenida, pueden con-tinar asistiéndose por 60 días más, I previo depósito de una fianza de $200 I pero ya en este casó sus dietaé son abonadas por el interesado o por una i persona que se interese por él. Pasa-dos estos 60 días de prórroga, el en-fermo es reembarcado pâ a el puerto de donde procede, si su curación no 
i es obtenida. En cualquier época el tracomatoso puede adquirir un acta provisional y salir de la Clínica, cuando su afección 
í es aparentemente curada, acta que solo puede obtenerse nrevio el depósi-to de una fianza de S200 y a condición de que el enfermo se presente perió-dicamente cada ocho días en la oficina central del departamento, con objeto de ver si su curación ha sido definiti-va. En este caso el enfermo adquiere 
| su acta definitiva después de 11 me-' ses de observación. Si en cualquiera de las visitas periódicas que hacen es 
; tos enfermos a la oficina central, e! experto del Departamento vé la más ligera señal de reproducción del mal. 
: el tracomatoso es de nuevo reducido en la Clínica para esperar allí el día de su reembarque. 
I Cualquiera de estos enfermos do tracoma puede, mediante autorización 
i del Secretario de Sanidad, y previo 
1 el denósito de una fianza de $500, 
D R . J . L Y O N 
De la Facultad de Paria. Especialista en la curación' raxllcai en las hemorroides, sin dolor, ni em-pleo de anestésico, pudiendo el pa-ciente continuar bus oueJiaowres. Consultas de 1, a 3 p. m. aiarlaa. GENIOS. 15. AI/TOS 
^ H O n i M A I S O N R O Y A i r 
VEDADO 
Calle 17, num. 55, esquina a J 
Para pasa rei verano cómodamentí y al fresco ,en el punto más alto de) Vedado, con lujo y confort modernos cocina exquisita, bajo la dirección Jei mismo chef francés de la estación dt invierno. Precios especiales de verano teléfono F-1158. <200 t 0. 
I I . m i l 8 U I U E H 
Impotencia, Pérdidas semina* 
Ies, Esterilidad, Venéreo, Sí-
filis y Heraiaso quebraduras. 
Consultas de 11 a l v de 4 a 6 
49, HABANA, 49. 
I«P«cUl pan lo* pobre* de 5# a t 
Í221 1 o. 
P A G I N A S E I S CTAKIO D E L A M A R I N A 
O C T U B R E 2 7 D E l 9 u 
L A V I U D A A L E G R E " 
P O R 
M A R T I 
H O Y A d e l i n a V e h i y C á r m e n T o m á s 
T E í A R T I S T A S 
PAYRET.—"Molinos de viento" y 
" L a trapera" son las obras, que hoy, 
por tandas, se pondrán en escena en 
Payret. 
Mañana estreno de " E l dichoso ve-
rano," para cuya obra se han pinta-
do decoraciones y confeccionado ves-
tuario especial. 
E l hecho de haber estreno y de ser 
noche de moda augura a la función 
de mañana muchísima concmf encía. 
María Severini y Modesto Cid ce-
lebrarán su beneficio el viernes, con 
una escogida función. 
P O L I T E A M A . — "Amor sin ve-
los," " E l maestro de minas" y "Los 
amores de Salustiano" son las tres 
películas (fie hoy, martes, forman el 
programa del Politeama. 
Mañana, miércoles de moda, es no-
che de estreno, exhibiéndose las her-
mosas películas " L a canción de Mig-
non" y " L a fosa de los leones"; esta 
última es una película sensacionalí-
sima. Basta fijarse en los títulos de 
los cuadros para comprender su in-
terés. He aquí esos títulos: E l estu-
diante Theo Nuedorffer se enamora 
de una artista de cinematógrafo. 
Quériendo conocerla se presenta en 
los talleres cinematográficos. L a rei-
na del cinema ama a los leones. Theo 
se ve convertido en amigo de la ac-
C ic. Promesa de matrimonio. Fatal 
soirée. L a ruptura. Cinco años des-
pués. L a noche de bodas. Una cita 
peligrosa. Trágica sorpresa. Entre 
las fieras. ¡Loco! Afrepentimiento y 
expiación. E l festín de los leones. 
Esta película está llamada a obte-
ner un éxito extraordinario. 
Para el día 31 se anuncia "Don 
Juan Tenorio," interjvetado por do 
rardo de Artecona. 
Después, "Las películas de la gue-
rra europea," segunda serie, y * Los 
compañeros del silencio." 
na noche consiste de tres zarzuelas 
de mucho éxito. 
Va en primera tanda " E l Patria en 
España", después " L a toma de Ve 
racruz" y a continuación " E l conflic-
to europeo." 
Y en los intermedios Zaida. 
G A L A T H E A . — Hoy se pasarán 
las siguientes cintas: 
Primera y tercera tanda: "Cora-
zón de tigre." 
Segunda tanda: " L a venganza do 
Tonis" y " E l pequeño trompeta." 
E l jueves se n-oyectará, por ülti-
ma vez en Cuba, "Rocambolc." 
"Galathea" se ve concurridísimo. 
A G U A R D I E N T E R I V E R A 
l í Q U I D A G O N D E M A S 
EL DOS DE MAYO 
A N G E L E S N U M E R O 9 
L I Q U I D A M O S C I E N M I L P E -
sos en reiojes y joyer ía francesa aU 
ta novedad, oro 18 quilates con bti 
liantes, safiros, esmeraldas, rubíes, 
perlas, etc., todo se ha rebajado un 
sesenta por ciento de sus precie», 
para liquidar en este mes. 
Damos factura de garant ía . 
E n joyer ía corriente oro de 14 y 
18 quilates, tenemos grandes exis 
tencias estilos modernistas, al alean, 
ce de todas las fortunas. 
Relojes para caballeros, 1, 2, y 3 
tapas, oro 18 quilates, patente sui 
zos, de áncora legít imos, a 3, 4, 5, y 
6 centenes en adelante. 
Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, a 2, 4 y 6 centenes. Valen 
el doble. 
Anillos ajustadores, macizos, o.-d 
de 14 y 18 quilates, a uno. dos, tr-ss 
y cuatro pesos. Valen el doble. 
No compren antes de ver precia^ 
relojes, joyas y brillantes' de es^a 
casa importadoi-a de brillantes y Jo. 
vería. 
EL DOS OE MAYO 
D E N . B L A N C O 
A n g e l e s n ú m 9 . H a b a n a 
4237 1 o. 
H A Y 
A c i d o T a r t á r i c o , 
- Polvo y Cristales 
E M I L E L E C O D R S 
L o n j a , 404. T e l . A - 6 6 4 4 
(ü' 39S4 30 
E l teatro "Santos y Artigas," que 
en Sagua la Grande han fabricado 
estos señores, será inaugurado el j 
próximo día 5. Existe extraordinaria | 
" " e s ' ^ a ^ e ^ a f a t * UfllCO 189111100 POFO (18 UVO 
para celebrar el estreno de su tea-
tro, que es sin disputa el más moder-
no y más amplio de provincias. 
M A R T I . — E n el programa de esta 
noche figura la reprise de " L a viuda 
alegre." 
L a aplaudida opereta vienesa l h 
en la segundu tanda. 
E n la primera tanda será repre-
sentada la aplaudida zarzuela de Ca-
pella, Nan de Allariz y el maestro 
Moisés Simons, " E l pescador de co-
ral." 
Y en la tercera " E l reloj de ar&-
na." 
E l próximo viernes será ee^'enada 
la graciosa parodia del "Tenorio" 
que lleva por título "Tenorio musi-
cal." 
Echevarría, atento empleado de es-
te teatro, celebrará en breve su fun-
ción de beneficio. 
Con un programa escogido. 
A C T U A L I D A D E S . — L a función 
para esta noche se compone de dos 
colosales tandas, repletas de al'acti-
vos. 
E n la primera será estrenada la 
emocionante película " E l misterio 
del cuarto número 41." 
Los Bertoliní, tanto en esta tanda 
como en la segunda, harán las deli-
cias del público. 
E n la segunda tanda será pasada 
por el lienzo, entre otra? artísticas 
películas, la que lleva por título 
"Atroz venganza, o los dos retra-
tos." 
Con la función de esta noche se 
despiden del público los Bertoliní. 
Mañana, sensacionales estrenos de 
películas y debut de la Bella Irma y 
su Negrito. 
H E R E D I A . — Para hoy—día de 
moda y de despedida del cuadro de 
comedias—la empresa ha preparado 
un magnífico programa, que se com-
pone de las comedías "Cierra la puer-
ta," " L a campanilla de los apuros" y 
"Celos." L a primera es una obra de-
liciosa, que será llevada por prime-
ra vez a la escena, en Cuba. Como 
películas en el programa, entre otras, 
figuran dos interesantes cintas, una 
de la guerra europea titulada "En 
el país de los muertos" y otra que 
representa una magnífica cofrida de 
toros en España. 
Lleno seguro. 
Mañana debutarán en "Heredia": 
el mono Pascual, cuya habilidad 
asombra a todos los públicos: ade-
más de ser un músico notable es un 
acróbata excelente, que ejecuta suer-
tes difíciles; el trío Moreno, "que 
vuelve con nuevo repertorio y que es 
uno de los números de "varietés" 
más ajustados al gusto de las fami-
lias, pues prefenta un espectáculo 
de veladero mérito artístico. Com-
pleta el programa el clown musical 
Jolly. 
Atractivos no faltan en el coliseo 
de Prado y Animas. 
í A L H A M B R A . — L a reaparición de 
! Regino López llevó anoche a este co-
! lisoo un público numerosísimo. 
Regino, al presentarse en escena, 
i fué saludado con una grandiosa ova-
ción, y ésta se repitió durante la re-
presentación de la zarzuela " L a to-
ma de Veracruz." 
E l projrama de la función de cs-
E l más fresco y elegante 
—PRADO Y SAN J O S E — 
Función Diaria. 
3 E S T R E N O S S E M A N A L E S 
— Películas de Santos y Artigas -
E x á m e n e s 
d e m a q u i n i s t a s 
E n el Negociado de Navegación de 
la Secretaría de Hacienda se efectua-
ron ayer exámenes para maquinistas 
navales, habiéndose presentado seis 
aspirantes, de los cuales tres fueron 
aprobados y tres suspensos. 
Los aprobados se nombran Jesús 
Coira y Rodríguez, José Mayato Dá-
vila y Antonio Riñera y Vázquez. 
Los exámenes de estos fueron para 
segundos maquinistas. De los repro-
bados, dos eran para segundos ma-
quinistas y uno para primero. 
E l día 29 se efectuarán exámenes 
para pilotos y capitanes de la mari-
na mercante. 
A L V I V A C 
Jorge Herrera, agente de la Policía 
Judicial, detuvo ayer a Nicolás Gon-
zález Salúa, por estar acusado de 
quebrantamiento de condena. Ingresó 
en el Vivac. 
D e l a A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 
E L N U E V O SISTEMA D E L A CON TA B I L I DAD. MOVIMIENTO D E 
SOCIOS. L A S D I E T A S D E L O S E N F E R M O S . L A E S C A S A INMI-
GRACION. L A B O R E S F O R Z A DA D E L A D I R E C T I V A . ANIMA-
DA J U N T A G E N E R A L . 
E l domingo, por la tarde, se cele-
bró una animada junta general, a la 
que asistió gran número de socios. Y 
en ella se leyó y aprobó un elocuen-
te documento; la Memoria trimestral; 
la relación de los trabajos efectuados 
por su esforzada Directiva durante 
el tercer trimestre del presente año. 
E n el elocuente documento el ama-
ble y talentoso Secretario nos habla 
de aquesta manera: 
Acordada la reforma de la conta-
bilidad y aprobado el proyecto de 
sistema analítico presentado por el 
señor Emilio Masnata, se dilató por 
causas ajenas a la voluntad de su 
autor, la implantación del mismo, y 
en primero de Agosto del presente 
año entró el que suscribe, a ocupar 
la plaza de Vicesecretario, vacante 
por jubilación del señor Francisco To-
rrens, teniéndose que encargar de la 
refundición del antiguo sistema de 
contabilidad en el nuevo, partiendo de 
los meses de Mayo y Junio en que 
se hicieron los asientos necesarios pa-
ra pasar de un sistema a otro y po-
der hacer por el nuevo los de Julio, 
Agosto y Septiembre correspondien-
tes a este trimestre. 
E n 25 de Agosto, cuando ya la ta-
rea emprendida estaba sino corriente, 
pues no era posible en tan breve pla-
zo, si encauzada y en condiciones d? 
ponerse al día relativamente pronto, 
surgió la complicación de la renun-
cia del señor Ignacio Llambias, al 
puesto de Secretario que venía des-
empeñando, teniéndose que hacer car-
go por sustitución reglamentaria el 
que tiene el honor de dirigirse a us-
tedes, de la Secretaría de la Asocia-
ción, de la del Departamento de Aho-
'rros y de las Cajas correspondientes 
sin por ello dejar la contabilidad, por-
que no era posible entregarla a per-
sona desconocedora de los trabajos 
ya verificados, sin estar a su lado ase-
sorándola para conseguir el resultado 
que se deseaba. 
Haciendo un supremo esfuerzo, tra-
bajando sin descanso, consiguió el 
que esto escribe, llegar a poder pre-
sentar la recopilación de datos que 
hoy tiene el honor de exponer a su 
consideración, haciendo constar con 
gran satisfacción que ha podido lle-
M E T O D O R A C I O N A L 
T O S « B R O N Q U I T I S 
P a s t i l E a s B a l s á m i c a s S A R R A 
CURAN POR INHALACION 
Drognen'a Sarrá y farmaciís. Caja: 40 centavos. Por 4 calasi a 32 centavos 
T O P U M 
£ U R A C A L L O C 
v s i n i g u a l . ^ 
T O P U M 
K A R A N A 
NEURALGIAS, DOLORES D E 
CABEZA, REUMATICOS, 
D E M U E L A S D E IJADA 
SUPERIOR A LA FENACETINA 
Y LA ANTIFERINA. 
K A R A N A 
C . 3760 alt. 15.—1 
E M U L S I O N d e c a s t e l l s 
Cura la debilidad en general, escrófula t raquitismo de los niñón. 
P R E M I A D A CON M E D A L L A D E ORO E N L A U L T I M A EXPCf i lCION 
4185 1 o. " 
gar a ese resultado con la eficaz ayu-
da del experto señor Emilio Masna-
ta, autor del proyecto de contabilidad 
y del inteligente Oficial de Secreta-
ría señor César G. Toledo. 
Explicadas las causas por las cua-
les pide el que suscribe benevolencia 
a los señores asociados, pasa a dar1 
algunas explicaciones relativas a los | 
datos de contabilidad contenidos en 
esta Memoria, que difieren en algu-
nos puntos do los que, en memorias 
anteriores han sido presentados, pero 
que según su modesto parecer son 
más claros. 
E n anteriores memorias se acos-' 
tumbraba en el Balance de Activo y 
Pasivo a determinar el Capital lí-
quido, lo o¡ue no puede fijarse con 
exactitud sm hacer Balance General, 
y en esta Memoria el Balance de Ac-
tivo y Pasivo expresa los saldos deu-
dores y acreedores existentes dejando 
para el 31 de Diciembre, época del 
Balance General, el determinar en-
tonces con la debida exactitud el au-
mento de capital obtenido. 
Se insertan en cambio en la Me-
moria, un Estado de la clasificación 
de Productos obtenidos y otro de los 
Gastos verificados con expresión, en 
un tercer Estado-resumen de los dos, 
del superabit habido en los tres tri-
mestres vencidos hasta hoy. 
E n el Estado de Ingresos y Egre-
sos, se determinan, y éste es su ob-
jeto, las Entradas y Salidas de Caja 
por las cuentas a que afectan, sin 
descender a los detalles de Capítulos 
del Presupuesto por cuanto estos es 
tán expresados con toda amplitud, en 
la Clasificación de Productos y Gas-
tos antes mencionada. 
E n el anterior sistema se cargaba 
a cada Capítulo mensualmente lo que 
se pagaba correspondiente a él, no 
obstante procediese de meses ante-
riores o estuviese en existencia,, y en 
el actual se carga lo que realmente 
se haya gastado por cada concepto 
aunque el pago se verifique con pos-
terioridad, quedando el importe en 
saldo a favor del acreedor hasta el 
momento de verificar el pago. 
Por tanto los Estados de clasifica-
ción de Productos y Gastos expresan 
los Productos obtenidos, los gastos 
verificados el superabit resultante y 
lo que dentro del Presupuesto queda 
disponible. 
Un último extremo desea tocar el 
que tiene el honor de dirigirse a us-
tedes, señores asociados, y es el del 
aumento que notarán en el promedio 
de las dietas de la Quinta de Salud, 
aumento que tiene clara explicación 
en la subida del costo de todos los ar-
tículos en general, y especialmente el 
de los medicamentos. 
E n los meses de Julio y Agosto no 
se dejó sentir, pero en Septiembre ha 
tenido una elevación grande debido a 
las causas antedichas, y a que con 
la elevación grande de precios en los 
artículos, ha coincidido una gran ba-
ja en el número de dietas, pues hubo 
en dicho mes cerca de 1,500 diotas 
menos que en el anterior; y siendo 
muchos de los gastos sin variación, 
el menor número de dietas tiene que 
determinar un alza en el promedio. 
Y dicho todo lo que antecede que 
espera el que suscribe merezca la con-
sideración de la Junta General, pasa 
a describir la labor verificada en ol 
trimestre. 
MOVIMIENTO D E SOCIOS 
Quedaron inscriptos en 30 de Ju-
nio de 1914, 26,114. 
Altas: E n Julio, 663; en Acostó. 
1,594; en Septiembre, 581. Total: 
1,838. 
Suman, 2719;)2. 
. .Bajas: E n Abril, 1,097; en Agosto, 
869; en Septiembre, 815. Total: 
2,581. 
Inscripción vigente en 30 de Sep-
tiembre de 1914: 25.171. 
Hechas las comparaciones acostum-
bradas tenemos 943 socios menos que 
en el anterior trimestre (2.0 de 1914.) 
merma que no es considerable si se 
tiene en cuenta la crisis económica 
que atraviesa la República, la escasa 
inmigración en el presente año, y la 
permanencia en Europa de muchos 
asociados que aún no han regresado 
por los sucesos de todos conocidos. 
V i d a O b r e r a 
R E C A U D A C I O N D E L C O M I T E 
C E N T R A L D E A U X I L I O S 
Las comisiones entregaron ayer 
las cantidades siguientes: 
De " L a Cruz Roja" de Marianao, 
$16.85 moneda oficial. 
Del taller de despalillado de M. O. 
Pérez, $1.80. 
De " L a Madama," $19.30 moneda 
americana y $1.20 plata. 
Donativos particulares 
J . Maza y Artola, $0.40. 
A. García Mendoza, $1.00. 
S. Escoto, $1.00. 
I . Urquiaga, $1.00. 
A. Zayas, $1.00. 
M. Casquero, $1.00. 
E L P A N 
Corresponde hoy el repf|-to del 
pan a los talleres "Santo Mil," "Ro-
dríguez," " E l Punch" y "Fileteado-
S U C E S O S 
S U MAJESTAD BACO 
E l vigilante número 638. Joe¿ „ 
rra encontró en la mañana de ! ! ^ 
individuo tirado sobre el 11^^ 
en San Rafael y Manrique 
hallaba en completo estado i 81 
bnaguez. ue ^ ri  




E N C A R G A D O Q U E INSULTA 
E n la quinta estación de «día 
presento una denuncia, por inc°u1' 
Catalino Pichardo Poyedo, v e S ^ 
San José número 78, contra el en 
gado de dicho domicilio n o m S ' 
Martín Rodríguez Vargas, el í 
sultó al denunciante por haberlo T 
querido para que le abriera la pu¡£ 
Se dió cuenta al Juzgado Correccio, 
DOS BOTONADURAS 
E l ciudadano español Abraha» 
Iglesias, vecino de Virtudes 166, par. 
ticipó a la policía secreta que ún u. 
dividuo blanco desconocido penetró' 
en su domicilio ayer por la mañana, 
hurtándole dos botonaduras de on» 
que aprecia en $18. 
M u y E n f e r m a P a r a T r a b a j a r 
; Se ha sentido Ud. alguna vez dema-
siado enferma para poder trabajar ? Se 
le ha difícultado en alguna ocasión el 
lavary planchar la ropa del día per encon-
trarse muy cansada y sufriendo terribles 
dolores de cabeza y espalda y aquellos 
mareos que causan debilidad general ? 
Si tiene Ud. estos síntomas y desea saber 
lo que debe hacerse ; lo que otras miles 
de muchachas han hecho en iguales cir-
cunstancias, acuda á la botica y pida un 
frasco del Compuesto Vegetal de la Sra. 
Lydia E . Pinkham. E s un remedio muy 
simple hecho de hierbas y raíces y cuida-
dosamente preparado para males feme-
ninos. Lea este testimonio de una señora 
que vive en Bethlehem, N.H. ,E.U.deA. 
EL COMPUESTO VEGETAL DELA 
SRA. LYDIA E. PINKHAM 
Bethlehem, N. H.—"A consecuencia 
de haber trabajado barriendo, sacudiendo alfombras, lavando, planchando 
y de haber levantado pesadas canastas llena de ropa, llegué a sentirme 
muy mal. Estaba muy cansada, muy nerviosa, no podía dormir y cada 
mes me sentía muy enferma durante muchos días. 
En la pasada primavera mi madre me compró una botella del Compuesto 
Vegetal de la Sra. Lydia E . Pinkham v ahora me siento una nueva persona. 
Me enfermo regularmente y no sufro los dolores que me obligaban i 
guardar cama. Contaré á todas mis amigas los beneficios oue estoy obte-
niendo con el Compuesto. "—Srta. Grace B. Dodds, Bethlehem, Apar-
tado 133, N.H. 
Si está Ud. sufriendo alguna de estas enfermedades j desea nn con* 
sejo especial, escriba oonfldencialmente á Lydia E . Pinkham Medicine 
Co.. Lj-nn, Mass., £ . U . de 1. Sn carta será abierta, leída j contestada 
por nna señora j considerada estrictamente confidencial. 
r 
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E l T E S T A M E N Í O R O J O 
POR 
J A V I E R D E M O N T E P I N 
(Esta obra se vende en Las Modas 
de París, librería del señor José Al-
bela, Belascoaln núm. 32-B.) 
cupaciones. Una nube velaba su fren-
te, digna de la estatuaria antigua. Un 
pliegue contraia sus labios, denuncian-
do un vivo dolor, si no físico, al me-
nos moral. 
Al penetrar en la pobre morada de 
Herma Grandchamp, quien, delgada y 
pálida como una muerta, hallábase 
tendida sobre su lecho y devorada por 
a fiebre, Marta esperaba impaciente 
la llegada del médico, que debia ve-
nir aquella mañana, como todos loa 
días, y que ya hacía tres horas que de-
Dlf haber llegado. 
La joven amaba a su madre, tanto 
como era amada por ella. Profesá-
banse mutuamente un verdadero cul-
to, una fervorosa adoración. La mise-
ria aterrorizaba a Marta, no por ella, 
smo por su madre, cuya enfermedad 
íxigia gastos relativamente impor-
tantes. La joven lloraba desconsola-
damente cubriendo de besos la mano 
helada de la enferma, cuyo estado 
de postración era tal, que parecía no 
tínrse cuenta de nada. 
Llamaron suavemente en la puer-
ta de la habitación; Marta que cre-
yó que sería el médico a quien esta-
ba aguardando, corrió a abrir, pero 
se engañó; era el propietario de la 
posada del "Martin-Pécheur. 
V I I 
•—Perdone la molestia, señorita— 
dijo el hostelero quitándose cortés-
mente la gorra y poniendo ante la 
vista de la joven una hoja de papel 
llena de números, que llevaba en la 
mano izquierda.—He hecho la cuenta 
porque hoy es el último día de la se-
mana y ya sabe. . . la costumbre de 
mi casa, es pagar cada ocho d í a s . . . 
Esto es lo más conveniente para to-
dos, cuando las cuentas suben mu-
cho, es más difícil pagarlas y . . . 
Marta había palidecido más inten-
samente de lo que estaba, pero tuvo 
el suficiente dominio sobre sí misma 
para no dejar traslucir su emoción. 
Extendió la mano hacia la nota que 
le presentaban, y con temblorosa voz 
dijo: 
— A ver. 
E l hostelero apresuróse a entregar 
el papel lleno de cifras, sobre el cual 
la joven echó una mirada. 
—Le debo diez y ocho francos, se-
ñor . . .—añadió en seguida. 
—Sí, s eñor i ta . . . habitación y co-
m i d a . . . . ¡Es muy barato! 
—Bien. . . voy a pagarle; ¿quiere 
esperar un momento aquí 7 . . . 
—A sus órdenes, señorita. 
L a joven entró en la habitación de 
su madre, y sacando del cajón de una 
cómoda un viejo portamonedas, lo 
abrió. Contenía un luis de oro, tres 
francos en plata y algunas piezas do 
diez céntimos. Marta miró esta pe-
queña suma con una expresión de te-
rror. 
—¡La última exclamó retirando 
el luis del sitio en que se hallaba.— 
¡Y ya he empeñado mi reloj y mis 
humildes alhajas! . . . ¿Qué haremos 
después , . . . ¡Oh! ¡madre mía, mi po-
bre madre ¡ . . . 
Y , al decir esto, gruesas lágrimas 
se desprendieron de sus ojos. Los se-
có rápidamente, y volvió donde la es-
taba esperando el hostelero. 
•—Tome usted—dijo entregándole 
la moneda de veinte francos.—Cóbre-
se lo que le debo. 
E l hostelero guardóse el luis y de-
volvió una moneda de dos francos, 
preguntando por la salud de la en-
ferma. Después, agregó: 
—¿Quiere que le traiga el almuer-
zo en seguida? Hay estofado y le-
gumbres. 
—Gracias; no deseo tomar nada. 
—¡No se acorbarde usted, señori-
t a ! . . . L a fatiga y el pesar, aniqui-
lan más que una gran enfermedad. 
Coma, aunque sea poco. 
—Ahora me sería imposible; estoy 
muy inquieta. 
—Como guste, señorita; cuando 
tenga apetito, avíseme. Siempre es-
toy a sus órdenes; para las inquill-
nas como usted, tranquilas honradas 
y que pagan religiosamente, es nece-
sario tener buen corazón. 
La jofen sonrióse triste y amarga-
mente. E l posadero saludó e hizo 
un movimiento para retirarse; pero 
Marta le detuvo con esta preyunta: 
— ¿ H a pasado ya el cartero? 
—Sí señorita Y a la hecho la 
primera distribución. 
— ¿ E s en la que se reparten las 
cartas del extranjero? 
—No, señorita; las cartas del ex-
tranjero se reparten más tarde. 
— ¿ A qué hora? 
—Entre diez y once, y no son las 
diez todavía. ¿Espera alguna carta 
del extranjero, señorita? 
—Una carta para mi madre, sí, 
señor; si la traen, agradeceré que 
me la entregue al momento. 
—Esté usted tranquila. Así lo ha-
ré. 
E l posadero salió. 
—¡Hum!—murmuró mientras baja-
ba la escalera,—estas dos mujeres 
esperan alguna carta que traiga dine-
r o . . . ¡lo conozco!... ¡Estas cartas 
no llegan jamás! ¡No me asombra-
ría que el dinero que me ha dado 
fuese el último! Importa mucho la 
cuenta del farmacéut ico . . . la hija 
se priva de todo... 
Mientras que el hostelero monolo-
gaba así, Marta contemplaba con 
tristeza la moneda de dos francos que 
le había sobrado del luis de oro, y 
ios tres que contenía su portamone-
das. 
—¡Cinco francos!—exclamó doloro-
samente.—¡Y esa carta no acaba de 
llegar! ¡En tres semanas ha recla-
mado tres veces el dinero que nos 
pertenece, y no he recibido contes-
tación! ¿qué significa este silen-
c i o ? . . . . Si ese banquero hubiese ro-
bado a mi madre.. . ¡ imposible! . . . 
¡sería una cobardía demasiado odiosa, 
nuestra ruina completa! 
En aquel momento oyóse una vo7. 
débil y entrecortada que decía: 
—Marta . . . M a r t a . . . 
La joven apresuróse a entrar en 
la alcoba de la enferma. 
—¿Me llamabas, madre mía?—le 
preguntó besándola con cariño. 
—Sí, querida hija—balbuceó la en-
ferma,—tengo sed, mucha sed . . . me 
parece que me abraso.. . 
Marta llenó de tisana una taza y 
la pi-esentó a Perina Grandchamp, 
que la bebió con avidez. 
—¿Cómo te encuentras hoy, que-
rida mamá?—preguntó la joven. 
—Me parece que estoy un poco me-
jor, hija mía, aunqüe la fiebre es 
algo alta t o d a v í a . . . 
Una tos seca siguió a estas pala-
bras. 
—Estás abrasando, madre—dijo la 
joven que estrechaba entre las suyas 
las manos de la enferma;—pero me-
nos que ayer . . . el mal, indudable-
mente, cede. 
—Me parece que el doctor tarda. 
—No es de extrañar; está muy 
ocupado; llegará pronto. 
—¿Con quién hablabas antes? 
—¿Antes?—repuso la niña algo 
turbada. 
—He oído tu voz. 
—¡Ah! s i . . . es cierto.. . habla-
b a . . . con el hostelero. 
—¿Traía alguna carta de Gine-
bra ?—apresuróse a preguntar Peri-
na. 
—No, madre; todavía no. 
—¡Todavía no!—repitió la enfer-
ma.—¿Por qué tardará en contestar 
el señor de Darcier? 
—Quizás esté de viaje y su repre-
sentante no tendrá orden... 
• — S í . . . . eso debe s e r . . . eso será 
ciertamente; el señor Darcier es un 
hombre honrado, y nos profesa mucho 
c a r i ñ o . . . . no quisiera equivocarme... 
esperemos con paciencia. 
—¡Dios mío! ¡¡Dios mío!!—pensa-
ba Marta;—si supiera que no pode-
mos esperar m á s . . . ¡qué desconsue-
lo para ella! 
— E n fin—repuso Perina,—¿ qué 
quería ol posadero? 
Esta vez fué necesario contestar 
sin ambajes. 
—Traía la cuenta. 
— ¿ Y la pagaste? 
—Sí, madre mía. 
—Entonces, hija, no nos debe que-
dar mucho dinero. 
—No mucho, es verdad—replicó 
Marta sonriendo tristemente;—pero 
el suficiente para esperar que con-
teste el señor d Darcier. v nos man-
de los mil francos que le hemos pe-
dido... 
— E s a carta no puede, por consi-
guiente, tardar mucho... ¿ Has al-
morzado ? 
—Almorzaré luego—repuso Marta 
con tmudez;—no tengo gran apetito. 
Además, he tomado esta mañana cho-
lea pobre niña fingía para no ator-
mentar a su madre; pero su estóma-
go le pedia de comer, 
colate... 
Perina sufrió un nuevo y violento 
decir0 t0S' 10 qUe n0 le imPi<iió 
—No tardaré en ponerme bien, hi-
ja mía; de aquí a algunos días es-
tare mejor, y podremos proseguir 
nuestro viaje, interrumpido tan in-
tempestivamente por esta enferme-
dad. Luando lleguemos a Paris, bus-
caremos trabajo, pagaremos, contan-
do con el dinero que he depositado 
en casa del señor Darcier y que será 
suficiente para esperar que seas ma-
yor de edad.. . 
n fuerte acceso de toe impidió a 
ferina seguir hablando. 
. s í . . . madre m i a - ^ o ; . , 
ta vivamente,—todo saldrá - ^ 
pero no hables mucho... eso 
ga y te hace toser. :„¿üA¿b\et{ie* 
—No, te lo aseguro indudao ^ ^ 
te estoy mejor.. . el 
porvenir me consuela grandem ^ ^ 
—¡ Mi porvenir!. • . —repuso 
- ¡ Y a lo creo! ¡n brilla^ ]]e4 
venir! Serás mas "c? '-Loraba*. 
gues a la mayor edad; 
hija m í a ? . . . muy rica q ^ a iluSlo-
—Mad requerida, te 
" - ¡ D e ningún modo! Al nacer ^ 
te dotada, bien lo sf ^uonncriei* 
dicho... E l conde de in a 
un personaje tan nc0'̂ &,H ^ 
cuánto asciende su f ^ u n j su 
tado a todos los niños nacid ^ * 
distrito el mismo d a qu0 ^ 
y cuando tengas veintiún dlo 
tendremos más remed o m * ^ fe * 
que presentamos a ei llevas e 
bautismo y la medalla Q ^ u e 





fortuna. . acá n^--1* 
_ S Í - d i j o M a r t a , - ^ ^ 
singular que tanto ^ por nn % 
atención cuando . f ^ i l í ^ . ^ 
do tiene las cifras- ^ 3\tW* 
marzo.—Por el otr0'T ft.La-rin';orV(,tu 
que nada significan. La oCimier 
— E s la señal de ta ^ 
t0Ma;ta suspiró —Esto sería una felicio ^ 
otras. . . , "caria:" ^.ro.' 
- N o debes ^ " / " " e s seg^a 
sario que digas ^ 'Joporcior** 
- ¡ E s a f o ^ r q u e r i d a P^f 
mucho bien ahora, Q 
f e y í 







M G 1 N A S I E T E 0 C T Ü B K E J 7 J E 
D I A R I O Ú& L A M A R I N A 
1 
f ó n i c a 
6 e ' p * 1 ^ 5 
L .iben ustedes una mujer ele-
viajando rodeada de sombrére-
p$e ^ saco de mano, maleta, co-
1».ceS envoltorio de paraguas ? La 
fre»5 vre (je viajar nos ha enseña-
^írasladarnos de un punto a otro 
ifi * , nienor número posible de pa-
& * jos fabricantes de objetos de 
f f s proporcionan todo género de 
fiidades para que el equipaje va-
*] furtrón sm temor de que se 
Jjopee algo. 
• Quién no habrá visto con terror. 
•'iando por ciertas líneas de pro-
• ias entrar en su compartimiento 
111 familia escoltada de quince bul-
gin contar los niños, pobres an-
îtos que siempre son mal reci-
flug como compañeros de viaje? 
•Familias de esto pstilo se encuen-
JL de tarde en tarde, porque^ son 
Sitantes de pequeñas ciudades que 
San tres veces en su vida. 
Las parisienses saben viajar prác-
elegantemente, porque se su-
m para esto, como para todo, al 
Uto de la elegancia, 
gov no hablaré de la toilette, por 
un artículo especial, puesto 
no estamos en aquellos tiem-
fe ya w en que se dedicaban los vesti-
L antiguos y algo estropeados pa-
Ü viajar. 
goy me ocuparé solamente de to-
L los bibelots que completan esta 
Ijilette y de los accesorios útiles e 
¡íótiles, de los cuales no sabe pres-
t i r una señora cuando deja su ca-
9 y el marco habitual de su vida. _ 
Una mujer elegante que sabe via-
Ir lleva todo su equipaje en el fur-
y a mano solamente lo indispen-
able: el saco, del cual no se suelen 
Dívarse las joyas, costumbre poco 
«dente, de la que se aprovechan 
)s ladrones. 
El saco de mano puede ser más o 
mos voluminoso, según la impor-
iincia del viaje que se vaya a em-
wínder. Hay el chiquito, casi del 
sismo tamaño que los bolsilos que 
Devamos a la calle, conteniendo peine, 
«pilo, frasco con agua de Colonia, 
espejo y caja de polvo: lo necesario 
para reparar el desorden de la toi-
lette. Los sacos para joyas, el de via-
je y el que sirve de pequeña maleta 
reúnen todo el confort imaginable, 
on que el lujo les quite comodidad. 
Las pieles obscuras son más boni-
bs que las claras, y los frascos de 
cristal, con tapones de plata o de ver-
i d se graban en el mismo cris-
tal con las armas, corona o iniciales. 
Esta es la novedad del momento. 
Cuando el viaje es largo y a mano 
«lleva un saco chiquito, la doncella 
Jjerará en el departamento contiguo 
otro saco grande con todo cuanto 
exige una toilette minuciosa, de la 
Wal no se prescinde sin una fuerza 
•ayor. Esta clase de saco-maleta es 
ie cuero azul o verde obscuro, arma-
*)Con forro de moire del mismo co-
ta" y funda de reps ribeteada de cue-
W- Dentro tiene un juego completo 
w tocador, esponjas,, toallas y un re-
cipiente que sirve de jofaina, aunque 
^ forma sea diferente de la de aqué-
«*. El espejo puede utilizarse en las 
Wiidas, y para que la plata no se es-
ropee tiene un segundo marco de ga-
toiza. La parte superior del saco-ma-
se convierte en mesa de tocador 
focándola sobre un pie de tijera 
una vez utilizado, se pliega y 
•̂ pa muy poco espacio dentro del 
Ico. 
.pebajo del sitio dedicado a toca-
*? queda un hueco suficiente para 
Fardar un cubre polvo, zapatillas 
lianas prendas interior, indispensa-
P8 en caso de que el equipaje no 
g trasladado desde la estación al 
con la rapidez deseada, 
unos cuantos años, el viajar 
Presentaba molestias y privaciones 
f todo género; hoy, pudiendo ro-
F«e de cuanto la Industria moder-
gna creado, se viaja sin carecer de 
m prescindir del menor deta-
(rodable11 ^ ordinaria nos sea 
I ríow Próxima crónica hablaré de 
veleta-armario, del baúl para ro-
.lanca, del estuche para tomar el 
W no °nrÍLÍníÍnWíí.de ohÍe}°s W 
Cándidas ilusiones que adormecen 
A l alma en vagas ansias de ventura, 
Cantos de melancólica ternura 
que en soñadoras harmonías crecen; 
Incitadoras danzas que nos mecen 
En ritmos de placer y de dulzura 
Luz, esplendor y fausto y hermosura 
Orgías que de júbilo enloquecen; 
• Gloria, blasones, triunfos y loores 
Con que el mortal envanecido aspira 
Ceñir corona de inmortales flores; 
Dulce mirada que cariño inspira, 
Mujeres, besos y placer y amores 
Humo, polvo, fantasmas y mentira. 
LEON ICHASO. 
( T o r r e o 6 e l a M l u j e r 
Cottsaltorío 
acio. 
j •"«a.M. uujcwo que 
puedo describir por falta de 
Condesa D'ARMONVILLE 
^ans. Septiembre de 1914 
Lucetine d'Aubré.—la.—Un deber 
social obliga a todo el que se en-
cuentra en una casa, aunque sea con 
el título de "prometido," no solo a 
saludar a las personas que lleguen a 
ella, sino a manifestarles alguna 
atención. 
La costumbre de aislarse en abso-
luto, haciendo caso omiso aun de las 
más respetables personalidades, re-
sultará siempre una descortesía. 
Lo que puede hacer es sentarse al 
lado de su novia, y sin dejar de mez-
clarse a ratos en la conversación ge-
neral, tener con ella esos pequeños 
y repetidos apartes tan naturales 
entre novios. 
2a.—Lo indicado, cuando la posi-
ción lo permite, es regalar una sor-
tija de zafiros y brillantes, o cual-
quier otra joya que se prefiera. 
3a.—Corresponde hacer esa peti-
ción al padre, la madre, o un parien-
te del novio, y a falta de éstos, al 
más íntimo de sus amigos. 
4a.—Todo caballero procura ceder 
siempre la derecha a su mujer. 
5a. A.—Puede aceptarse. 
5a. B.—No es costumbre, sin ir 
acompañados de alguna otra joven. 
6a.—Los dueños de la casa son los 
que generalmente inician la conversa-
ción; pero puede empezarla, mani-
festando la satisfacción que le pro-
duce tratarlos, y felicitándose por 
el motivo que lo origina. 
7a.—En primer lugar tome un de-
purativo ligero para la sangre, que 
es lo más seguro para librarse de 
los barros, y además fricciónese por 
la mañana y por la noche con lo si-
guiente: 
Bálsamo del Perú, 40 gramos. 
Yodoformo, 2 gramos. 
Aceite de álamo blanco, 1 gramo. 
Extracto de ratania, 1 gramo. 
Esencia de geranio, 10 gotas. 
Mézclese. 
L y T. R.—la.—Lavándose cada 
ocho días con un cocimiento muy 
cargado de hojas de nogal. 
2a.—Desayúnese con frutas, o con 
té y una galleta. Durante el día, l i -
mite su alimento a 200 gramos de 
pan tostado; 150 de féculas; dos hue-
vos; 200 gramos de carne asada, o 
de pescado, tome legumbres a volun-
tad, y nada de salsas, pastas, leche 
ni cerveza. . 
Tome cuatro tazas diarias de té. 
por mañana y noche, y al terminar 
las comidas. 
Puede comer cualquier clase de 
frutas y especialmente naranjas. 
Por último, no duerma ni esté en 
la cama más de siete horas, y haga 
muchísimo ejercicio. 
Soñadora.—la.—Imposible: no se 
reciben periódicos de modas de París 
ni Alemania, y sus inventores están 
todos en la guerra. 
2a.—Lo ignoro. 
3a.—Para blanquear las manos hay 
varios procedimientos; le indicaré 
uno excelente y muy sencillo. 
Mande a hervir 100 gramos de 
arroz en dos litros de agua, y cuan-
do esté bien cocido páselo por un ta-
miz, separando el arroz del agua, 
la que echará en una palangana, y 
frótese las manos con el arroz que 
habrá quedado hecho una pasta. Bá-
ñese después las manos con el agua 
de arroz por espacio de quince mi-
nutos, séquelas con un paño fino y 
póngase polvos de talco en ellas. 
Para suavizarlas más todavía, em-
plee miel de Hinds, de Madame Le 
Fevre, conservándola untada por al-
gunos instantes. 
4a.—Lavándose con leche, adicio-
nada del zumo de la cuarta parte de 
un limón. 
5a.—La adjunta receta es de un 
buen depilatorio. 
Alcohol, 12 gramos. 
Yodo, 75 centigramos. 
Colodión, 35 gramos. 
Esencia de trementina, 1 gramo y 
5 centigramos. 
Mézclese. 
6a.—Para evitar que se le siga ca-
yendo el cabello use en fricciones lo 
siguiente: 
Clorhidrato de pilocarpina, 2 gra-
mos. 
Idem de quina, 4 gramos. 
Azufre precipitado, 10 gramos. 
Bálsamo del Perú, 20 gramos. 




8a.—Con anuencia de su padre 
puede presentarse acompañada por 
personas respetables. 
9a.—Si usted las conoce, ¿por 
qué no, si lo hace discretamente? 
Saluda primero el último que lle-
ga al sitio donde se está. En ese ca-
so, puede usted hacerlo. 
Marina CASTILLO. 
Doíorosa 
Oh, luminosa rosa pensativa 
del gran jardín de la Desilusión. 
Dejas girones de tu carne viva 
en la trágica senda del Dolor. 
Triste sepulcro de cenizas lleno 
es ya dolorido corazón; 
sobre un camino de miseria y cieno, * 
fuiste matando tu existencia en flor. 
Sobre tu cuerpo deslumbrante y fino, 
siete puñales te clavó el Destino, 
y desde entonces, Dolorosa mía, 
marchas rindiendo a t u maldad tu ofrenda; 
sin que llegue el final de tu agonía, 
y ensangrentando con tus pies la senda. 
ALONSO C A M I N . 
" E d u c a c i ó n 6 e l c a r á c t e r 
(I flJ1^ «j5 una pasión que produce 
que J J los daños a la persona 
•ttala 1 Ja llevar de ella- La ira es 
treve3, la salud; envenena la san-
^mo p01"* las funcioen sdel orga-
^os r ^en extraño que aunque 
\ ¡r,, SePamoa esto, permitamos que 
• 1 «os robe la salud y la felici-
te lao f caURa eI atenta po'. ciento 
k d iL ia,íedÍa-s de la vida- La ira 
^nne t0 niayo"a de ellas, y un 
tías dpi nto Por ciento de las ener-
ferar i!, ^ " d o se desperdicia en re-
«ahahi^ t'años causados uor la ira. 
t»8 qu • escritorcs y falsos moralis-
tcieL^ atentaron defender la ira 
^strós ^ e' rT1ismo Jesucristo 
! latWa colérico algunas veces; y 
^ W , s arrojó a los mercaderes 
"tobleg fHmbre riue consagra la vida a 
niau ales *s muy verosímil que 
JU ép0ca ratDado T1or los hombres de 
?VJos 1a' f.Gro siempre, a través de 
"^bre • dlsturbios de la vida, el 
Ahora Jv t̂o obt<mdrá su premio. 
"tendpr i ' es muv sencillo reco-
l^ ' a ira Calma- E* fácil declarar 
;«ro €s llria emoción primitiva, 
.'•'•omo puede uno prevenir la í^blo pueae Uno prevenir -
r ^om structora Pasión, que 
* W n ? se aPodera de nosotros, 
j *enpr»i a los mayores excesos ? 
6 la vid? que Emit i r que los males 
ícta aHLPr^ienen de la im imper-
i t o alPvtaci6n d<5l ser humano al 
'fse n,!™1601*- Primero hay que 
cuenta vivamente de que la ira 
es inútil, que es una fuerza puar-
mente destructiva, que no solamente 
echará a perder nuestro semblante 
con las indelebles arrugas sino que 
puede llegar a ser nuestra ruina. No 
hay lazo de familia o de amistad que 
no se quebrante por la irrupción de 
la ira. 
También, es conveniente darse 
cuenta de que la ira es debilidad. Es-
ta generalmente ataca un cuerpo en-
venenado, una persona con mala sa-
lud y padecimientos crónicos; es más 
violenta cuando el tiempo es caluro-
so y el aire insuficiente y viciado. El 
temperamento es flemático o ardien-
te según el clima, y el aire fresco es 
uno de los más seguros calmantes. 
Hay otro medio de combatir la ira. 
Cuando uno la siente despertar, per-
manezca quieto un momento y pien-
se. Piense en la inutilidad de un 
acaloramiento. Piense que se está 
entregando en brazos de una fuerza 
enemiga. Piense que se está des-
prendiendo de la gran perrogatiya 
del ser humano, ol dominio de sí mis-
mo. Y, finalmente, aprenda a tomar 
ciertas cosas por el lado jocoso, n 
este mundo formamos una masa her-
vidora de voluntades, millones de pe-
queños átomos humanos apiñados, y 
cada átomo defendiendo violentamen-
te su propio interés, su bienestar per-
sonar, su gloria y satisfacción, sm 
cuidarse de los demás. ¿Cómo en 
un universo tan grande, tan iníim-
to, podremos aspirar cada uno a más 
de una pizca de satisfacción? 
Cuidemos de no demoler nuestros 
propios edificios. Si hemos ¿reado un 
puro compañerismo, un precioso y 
digno parentesco, conservémoslo to-
davía un momento y reflexionemos 
antes de dejar una ola de ira demo-
moler todo lo que los años y el es-
fuerzo ha creado. Cada vez que uno 
siente aproximarse la ráfaga de ira, 
permanecerá quieto un momento an-
tes de ejecutar, y meditará. 
Al seguir nuestra senda por el mun-
do sea esta la máxima que nos guíe: 
"El perdón es lo más bendito que 
puedo ofrecer y dar a mis semejan-
tes." Puede haber una vacilación 
momentánea; pero al fin, el que está 
en paz en el universo, perdonando las 
ofensas a los hombres, comprendien-
do su limitación, ése está construyen-
do el reino de Dios, el cual es paz, 
armonía y propreso. 
Hay gente que dice que sí uno son-
ríe exteriormente, después de algún 
tiempo es espíritu adoptará la son-
risa del cuerpo. Yo estoy segura de 
que si mis lectoras se acuerdan de es-
tas sabias palabras, conservándolas 
en la memoria y repitiéndolas con 
frecuencia durantes los momentos 
desocupados del día, se descubrirá 
que el alma se alimenta y fortalece 
con ellas. Hágase la prueba, pues, y 
para ello se escogerá un noble y útil 
pensamiento. 
Fotografía Colominas y Compañía 
H a s e ñ o r a J í l a r í a C u U a ^ t t e n o c a l d e - A r g U e l U s 
Entre dos á n g e l e s 
Dos ángeles, si. . - " V 
Angeles de luz, de amor y de alegría sonriendo en et cielo de un hogar. 
¡Elido y Fernando! 
Vedlos ahí, en torno de la madre amantísíma, imprimiendo al grupo una nota de temiera inde-
finihle. 
\ Todo lo que expresa, todo lo que dice. 
La señora de Elicio Argiidles, dama que vive en el triple rango de la helleza, la elegancia y la 
distinción, resplandece en la fotografía que engalana esta página poseída de una gloria única, incom-
parable. 
Fluye de su alma, en la sonrisa qus ilumina su rostro, esa alegría maternal que es emblema de 
felicidad- \ 
La felicidad más grande y más augusta de la tierra-
Por ninguna otra la cedería, con legítimo orgullo, la dama excelente y hellísima que es María 
Luisa Menocal de Argiielles, admiración de toda una sociedad que de ella se vanagloria al poderla con-
tar como blasón y gala. , , • -̂ j - ^ 
Y así, en grado igual, es la felicidad del padre amantistmo, '\l caballero simpático y disnnguuío 
Elicio Arguelles. 
Como que en las dos lindos criaturas cifra él cariños, esperanzas y anhelos. 
Los inás bellos de su pensamiento, los más fijos de su voluntad y los más grandes de su corazón. 
Enr ique F O N T A M L L S . 
y b e l l e z a 
El café debe tomarse siempre sir 
crema ni azúcar. El pan tostado pue-
de tomarse de vez en cuando; perc 
no se beberá agua en las comidas. 
Mientras menos variedad hay en 
los alimentos, ménos se despierta el 
apetito; y como la mujer gruesa de-
be comer solamente por causa de nu-
trición, la elección de platos limitada 
resultará el mejor auxiliar para re-
ducir carnes superfinas. 
Aquellas encantadoras mujeres 
que mencióné al principio de este ar-
tículo, tomaban invariablemente ur 
baño diario de agua fría. Nada más 
conveniente para reducir la grasa su-
perfina de manera inofensiva, contri-
buyendo al efecto de las reglas ano-
tadas más arriba. Pero si este siste-
ma no se sostiene constantemente 
durante algunos meses, nunca llega-
rá a dar un resultado práctico. 
El baño y ejercicio deben tomarse 
diariamente durante toda la vidaf 
aunque la dieta llegue a descuidarse 
de vez en cuando. 
La mujer delgada debe seguii 
exactamente el sistema opuesto si 
quiere alejar los estragos del tiem-
po, porque ella empieza a mostrar e! 
desgaste y el peso de la vida más 
pronto que la vigorosa. 
A ella le recomiendo no se preo-
cupe, pero aprenda a llenar el vacíe 
de sus mejillas y los agudos perfiles 
que revelan la edad. Coma más, be-
ba mucha agua, y pasee al sol, pe-
ro no basta el punto de fatigarse. 
Todas las buenas cosas que se le 
niegan a la mujer gruesa, puede 
disfrutarlas la delgada. No obstante, 
ésta debe evitar las frutas ácidas j 
las ensaladas que tengan demasiada 
cantidad de vinagre en el aliño. 
Es muy conveniente tomar un va-
so de leche con galletas, dulces c 
bizcochos, antes de acostarse. Este 
clase de alimentos estimula la gras.r 
y es, por lo tanto, muy benéfica pa 
ra la mujer delgada. 
Pero hay que cuidar sobre todo r" 
la mente y del corazón; es allí don' 
reside en realidad todo el secreto. 
Es preciso seguir la corriente < 
la vida. Pueden tenerse algunas ir 
nías; pero evitando cuídadosame 
aquellas que acarrean el ridículo, 
míble estigma capaz de envejece: : 
cualquiera en plena juventud. 
Se debe ser, mentalmente, fie. 
ble como el acero; moralmente, 
flexible como el bronce. Sin que 
aquí se deduzca que quiero precc 
zar aquel puritanismo de actitud 
de sentimientos que ha llegado a i 
una pesadilla para ciertas gentes. 
El exceso de masaje en el rostro < 
causa de que vengan las arrugas pn 
maturas. Un poco de agua tibia 
jabón es lo más conveniente par. 
limpiar el cutís. 
La mujer, pasados los cincuent 
años, necesita dormir más tiempo pz: 
ra conservar joven el semblante ; 
el espíritu. No es pereza en la mi; 
jer que ha llegado a esta edad, que 
darse en cama hasta bien entrada 1 
juventud y prolongar sus días de la-
boriosidad. 
La mujer delgada que se ve obli 
gada a trabajar toda la semana, de 
be descansar los domingos y día 
festivos, en lugar de pasar el di 
adornándose o correr a cualquiera d: 
versión que excite y desgaste su o: 
ganísmo. Todas estas impresione 
producen un efecto desastroso en k 
juventud y frescura del semblante. 
No puede ocultarse a una person \ 
observadora la manera como ha tra 
tado su propia naturaleza; si ha si 
do en forma benévola o deprimente 
Tarde o temprano, devolverá éstr. 
justamente lo que hubiere recibido 
Así, conviene tratarla con la debídr 
consideración, para verse correspon-
| didas con la eterna juventud, que e: 
belleza y es armonía. 
X a g e n e r a l U a c i ó i t í>e l a m o 6 a 
Durante el siglo XVI , fué España 
la que dictó la moda a las cortes y las 
clases altas; las clasas medias, en 
cambio, usaron el traje típico de ca-
da país. Así es, que vemos los caba-
lleros de todas las cortes europeas 
vistiendo el severo jubón y la rígida 
gola y las damas con una indumen-
taria a propósito para desfigurar el 
cuerpo femenino. Se comprende que, 
según cuentan las crónicas, los devo-
tos de la moda acabaron por no po-
der comer la sopa con las cucharas 
usuales, sino que tuvieron que servir-
se de otras, de palo mucho más lar-
go para encontrar la boca por encima 
de la voluminosa golilla. 
Al ser reemplazada ésta a princi-
pios del siglo XVII , por el gran cue-
llo blanco, caído sobre los hombros, 
esta moda encontró aceptación entre 
todas las clases de la sociedad y no 
tardó en ser adoptada por ambos 
sexos. Mucho contribuyó también la 
divulgación de esta moda la guerra 
de los treinta años, en la que intervi-
nieron casi todos los estados europeos, 
efectuándose así más fácilmente la 
adaptación del nuevo traje, más có-
modo y pintoresco que el antiguo. En 
vez de raparse la cabeza, los hombres 
hacían gala entonces de una profusa 
cabellera que, ligeramente ondulada, 
caía sobre sus hombros. Muchos tam-
bién siguieron la moda de los "ca-
denettes," impuesta en París por Mr. 
de Cadenet, y que consistía en cortar 
i d cabello del lado derecho a la al-
tura de la oreja, dejándolo en cam-
bio mucho más largo del lado iz-
quierdo, tanto que con ello podía ha-
cerse una pequeña trenza, entrelaza-
da con perlas y cintas. Ppro una vez 
lanzada la moda de la abundante ca-
bellera, que no podía encontrarse en 
todas las cabezas, ésta fué el primer 
paso hacia la peluca. En 1624, diez 
años después de haberse visto las pri-
meras "falsas cabezas," Luis X I I I de 
Francia elevó la peluca a la catego-
ría de peinado a la moda, y en este 
concepto imperó en el mundo cerca 
de dos siglos. La abundante cabelle-
ra requería el sombrero de anchas 
alas, adornado de ondeante pluma y 
a menudo de broches de perlas y pie-
dras preciosas. 
A mediados del siglo XVII , los ora-
dores sagrados fulminaron ya contra 
"las modas lutéticas, que van infec-
tando las naciones," como puede leer-
se en los escritos del célebre capuchi-
no, P. Abraham de Santa Clara. En 
efecto, fué esta una época de fausto 
inaudito. A pesar de las guerras, del 
hambre y demás penalidades, la moda, 
y con ella el lujo en el vestir, siguió 
su ruta triunfal. El gusto se refi-
nó; en vez de los colores fuertes em-
pezaron a usarse los tintes obscuros y 
negros, realzados con valiosos enca-
jes y bordados. Según los historia-
dores, las joyas que adornaban el tra-
je de corte de Luis XVI de Francia re-
presentaron el valor de catorce millo-
nes de francos. El afán de verse re-
tratado, cargado de joyas, se había 
apoderado de toda la aristocracia, tan-
to que hasta pintores como van Dyck, 
al retratar las hermosas damas ingle-
sas, mejoraron en mucho las joyas que 
éstas llevaban. ¡Y no hablamos de los 
que se hacían, pagar un plus de diez 
chelines para adornar con una hilera 
de perlas el cuello de una dama que 
carecía de semejante joya! 
También el escote fué impuesto des-
de París en el siglo XVI I , y se Iba 
introduciendo paulatinamente en los 
demás países, a pesar de los decre-
tos y órdenes prohibitivos lanzados 
contra semejante abuso. Por aque-
lla época, los sastres franceses em-
pearon ya a designar los diferentes 
colores con nombres fantásticos, ta-
les como "mono envenenado," "viu-
da alegre," "duelo español," "cielo 
de amor," etc. 
A pesar de tanto fausto, la limpie-
za dejó mucho que desear en aquel 
siglo tan perfumado. Según se des-
prende de las memorias de Madame 
de Mottevllle, los elegantes usaban 
ropa interior de seda, que cambiaban 
tan solo cada mes; la reina Cristina 
de Suecia no lavaba cada día sus her-
mosas manos; Ca»los I I de Inglaterra 
no tenía más que tres camisas, Enri-
que IV de Francia tan solo cuatro 
pañuelos y los lindos pañuelitos de 
encaje que ostentan algunas prince-
sas y damas de aquella época, no te-
nían ningún fin práctico. 
A Luis X I I I se debe la moda de 
saludar, quitándose ol sombrero los 
caballeros. Hasta mediados del si-
glo X V I I éstos habían permanecida 
con la cabeza cubierta en el mism 
salón de una dama. A l apoderar 
Luis XIV, de Al sacia, acabó por i . 
troducir la moda francesa en la E -
ropa Central. 
De nada les servía a los municipio 
imponer crecidas multas a los qu 
usaban telas y joyas reservadas par . 
las clases altas; con las nuevas m -
das, el lujo en el vestir iba en aume 
to de tal modo que llegó a ser imp 
sible establecer una diferencia t 
clases. 
La revolución francesa provocó ) 
cambio violento en la moda y su m 
mentánea estancación, pero en 1 
días del Imperio volvió a recorre, 
triunfalmente el mundo civilizado. 
B. 
/ I n e c d o í a s 
y humoradaí 
El enfermo iluso. 
—No me siento bien, hoy, doctor 
¿Qué enfermedad es la mía? 
—Su enfermedad... es ¡ la de ha-
ber venido al mundo! 
—¿Es grave. 
—Muy grave... De seguro mori-
Un novelista se quejaba cierto dír 
de que un crítico le había censurado 
Injustamente. 
—-Lo que me pone más furioso-
decía—es que su artículo está 11 ̂ tr 
de incorrecciones y faltas gramática 
les. 
—¿Ha hecho citas? ¿verdadt ^ 
F A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R Í N A ; O C T Ü B R E 2 7 D i 
L a C o m p a ñ í a d e A u t o m ó v i l e s F O R D , e n r e c o n o c i m i e n t o d e e s p l é n d i d a m a n e r a e n q u e e l 
h a s i d o a c o g i d o p o r 
e n C u b a . 
E L C A R R O U N I V E R S A L 
p ú b l i c o c u b a n o , h a a u t o r i z a d o u n a n u e v a r e d u c c i ó n e n s u s p r e c i o s d e v e n t a 
D e s d e e l d í a d e h o y l o s p r e c i o s e n l a H a b a n a s e r á n : 
R O A D S T E R T O Ü R I N G 
2 p a s a j e r o s , $ 600 C u r r e n c y . 5 p a s a j e r o s , $ 650 C u r r e n c y . 
E s t o s p r e c i o s s o n l o s m i s m o s q u e s e p a g a r í a n s i s e h i c i e r a l a c o m p r a e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 
L o s p r e c i o s e s t á n g a r a n t i z a d o s c o n t r a t o d a r e d u c c i ó n , h a s t a e l p r i m e r o d e A g o s t o d e 1 9 1 5 ; e s 
d e c i r , q u e s i s e h i c i e r a a l g u n a o t r a h a s t a e s a f e c h a s e d e v o l v e r í a l a d i f e r e n c i a . 
F O R D M O T O R a n d S U P P L I E S . S a n L á z a r o , 6 8 . H a b a n a . 
S u b - a g e n t e s : G a r c í a , G a r c i a r e n a y C a . - C a m a g i i e y . B . S i e r r a y C a . - S a n t i a g o d e C u b a . E . V a í l e . - P i n a r d e l R í o . 
A n t o n i o A l o n s o . - G u a n a j a y . I r a A . B r o w n . - I s l a d e P i n o s 




T R I B U N A L E S 
S U S T R A C C I O N D E U N C H E C K E N TISCORNIA. — F A L S I F I C A -
CION D E T I T U L O S . — C A U S A P O R E X P B N D I C I O N D E B I L L E -
T E S F A L S O S . — I N F R A C C I O N D E L CODIGO P O S T A L . — R E C U R -
SOS R E S U E L T O S POR E L T R I B U N A L SUPREMO.—LOS J U I C I O S 
D E A Y E R E N L A A U D I E N C I A . — S E N T E N C I A S . — E N LO C I V I L 
OTRAS NOTICIAS 
E N E L S U P R M o 
Varios autos. 
Tres autos fueron firmados ayer 
por la Sala de lo Crimkial del Tr i -
bunal Supremo. 
Uno, teniendo por decursado el 
término para interponer la queja 
anunciada por Manuel Abascal Cu-
bas. . 
Otro, teniendo por desistido a Pe-
dro Rodríguez Caragol, en el recur-
so que interpuso contra sentencia de 
la Audiencia de la Habana, en causa 
per prevaricación. 
Y el último, teniendo por desis-
tido a' Ministerio Fiscal del recurso 
que interpuso contra sentencia de la 
Audiencia de Camagliey que absolvió 
a Antonio Ballagas y otro, de un 
deMto de detención ilegal. 
Con lugar. 
Fué declarado con lugar el recur-
so de casación por infracción de Ley 
interpuesto por el Ministerio Fiscal, 
contra sentencia de la Sala de Va-
caciones de la Audiencia de esta ciu-
dad, que condenó a Pablo Perdomo 
Mariátegui o Arteaga y Rodríguez o 
Klquiaga o Rodríguez, a dos años, 
11 meses y once días de prisión co-
rreccional por un delito de robo en 
grado de frustrado. 
Por segunda sentencia se condena 
al procesado antes dicho a tres años, 
sois meses y veintiún días de presi-
dio. 
Señalamientos para hoy. 
Criminales: 
Recurso de casación por infracción 
de Ley, interpuesto por Antonio Ma-
ray Herrera, contra sentencia dicta-
da por la Audiencia de la Habana, en 
causa por estafa.—Letrado, señor 
Pedro Herrera Sotolongo; Fiscal, se-
ñor Bidegia7*ay; Ponente, señor Joa-
nuín Demestre. 
Recurso de casación por infracción 
de Ley, interpuesto por la Compa-
ñía de Ferrocarriles Unidos de la 
Habana, contra sentencia de la Au-
diencia de Matanzas, en causa por 
homicidio y lesiones.—Letrados, se-
ñores Agustín Penichet y Antonio 
Bustamante; Fiscal, señor Bidega-
ray; Ponente, señor Cabarrocas. 
Recurso de casación por infracción 
de Ley, interpuesto por Bruno Godí-
nez y Castilla, contra sentencia dic-
tada por la Audiencia de lá Habana, 
en causa por dispara..—Letrado, se-
fer Felipe M \ ; rredo; Fiscal, seinr 
Figueredo; P-m.nte, señor Avellanal. 
Recurso de casación por infrac-
ción de Ley, interpuesto por Fran-
cisco Alonso González, contra sen-
tencia dictada por la Audiencia de 
la Habana, en causa por estafa.—Le-
trado, señor Luis M. Cowley; Fiscal, 
señor Figueredo; Ponente, 'señor L a 
Torre. 
E N L A A U D I E N C I A 
Juicios orales celebrados ayer tarde. 
Se celebraron ayer, en las distin-
tas Salas de lo Criminal, los juicios 
orales de las causas .instruidas con-
tra Isidro María Torrequitart, por 
perjurio; José Truba y Solana, An-
tonio Prado y García y Antonio So-
bral y Pérez, por falsa denuncia; Lo-
renzo Yatlor, por infracción del Có-
digo Postal; Francisco Diez, Lucio 
Rodríguez,, Manuel Rodríguez, por 
estafa; Inocente Durañona, por abu-
sos. 
Juicios orales suspendidos. 
Se suspendieron ayer, por diferen-
tes causas, en las distintas Salas de 
lo Criminal, I03 juicios orales seña-
lados de las causas instruidas contra 
René Mesa, por lesiones; José Gó-
mez Arca, por lesiones graves; este 
juicio fué suspendido ayer para hoy 
a la una; Evelio Betancourt, por in-
fracción del Código Postal; Margari-
to Medina y otros, por prevaricación. 
Sentencias. 
Se firmaron en la tarde de ayer 
las siguientes: 
Se absuelve a Luciano García Ro-
jas, acusado de un delito de rapto. 
Se condena a José Ramón Díaz 
González, por un delito do expendi-
ción de monedas falsas, a la pena de 
un año y un día de presidio correc-
cional. 
A Enrique Paguez, por dos deli-
tos de lesiones graves y daño, a la 
pena de dos meses y un día de arres-
to y multa de treinta y un pesos de 
multa. 
^Absolviendo a Luis Felipe More-
jón e Isidro Sistach, en causa por 
imprudencia temeraria. 
A Gregorio Quesada Moreno, acu-
sado de un delito de rapto, se le ab-
suelve. 
Conclusiones del Ministerio F i s c a l . 
Por el señor Fiscal se formularon! 
ayer, interesando las siguientes pe-
nas: 
Ocho años y un día de presidio ma-
yor por el delito de estafa para 
Eduardo Roca Acosta. 
Roca Acosta es acusado de haber 
sustraído, sin fuerza ni violencia | 
el check número 817805, por valor 
de 21 pesos Cy, que tenía Manuel 
Hernández en su caja-baúl en el cam-
pamento de Tiscornia, donde presta-
ba servicios como guardia rural en 
compañía del procesado, quien una 
vez que se apropió de dicho check de 
su compañero, imitando su firma la 
estampó detrás, haciéndolo efectivo. 
Diez y siete años, cuatro meses y 
un día de cadena temporal y multa 
de ocho mil pesetas por cada uno 
de los delitos de falsificación de tí-
tulos al portador, para Juan Ortega 
Erany. 
Este individuo es acusado de ha-
ber alterado, con el objeto de hacer-
los efectivos, varias fracciones de bi-
lletes de la Lotería Nacional. 
Dos años, once meses y once días 
de presidio correccional para Este-
ban Pér&z Acosta, como reo del deli-
to de robo, el cual realizó en el do-
micilio de Leonor Viera Piedra, pa-
ra lo cual violentó tres tablas de 
dicha casa, entrando en la misma y 
llevándose varios objetos tasados en 
diez pesos. 
Cruz. Secretario: señor Alamilla. 
Causa seguida contra Manuel Dia-
go, por lesiones. Defensor: señor 
Cárdenas. Secretario: señor Alami-
lla. 
Causa seguida contra F.Mendizábal, 
por desobediencia. Defensor: señor 
Pedro Herrera Sotolongo. Secreta-
rio: señor Alamilla. 
Sala Segunda de lo Criminal 
Causa seguida contra Ramón Gon-
zález, por rapto. Defensor: señor 
Emilio del Mármol. Secretario: señor 
Díaz Alum. 
Causa seguida contra Juan Domín-
guez, por lesiones. Defensor: señor 
J . María Zayas. Secretario: señor 
Díaz Alum. 
Causa seguida contra José Gómez 
Arca, por lesiones graves. Defensor: 
señor Pedro Herrera Sotolongo. Acu-
sador: señor Rogelio Montenegro. Se-
cretario: señor Díaz Alum. 
Causa -seguida contra José García 
Esponda, por homicidio. Defensor: 
señor Gustavo Pino y Quintana. Se-
cretario: señor Díaz Alum. 
Sala Tercera de lo Criminal 
Causa seguida contra Miguel Fran-
qui, por rapto. Defensor: señor Cáce-
res. Secretario: señor Trelles. 
Causa seguida contra Lorenzo Sin-
deiro, por homicidio. Defensor: se-
Ormus. Secretario: señor jtivo. por María Luisa Calvet, contra | ñor S. R 
Trelles. 
E n lo Civil . 
Las vistas civiles señaladas hoy, 
en la Sala de lo Civil son las siguien-
tes: 
Manuel Otaduy, contra Julio Valen-
zuelo y Torres, sobre pesos (Mayor 
cuantía). Ponente: señor del Valle 
Duquesne. Letrado: señor Carde-
nal. 
Carlos del Corral, contra Francis-
co Silva, sobre reivindicación de te-
rreno (Mayor cuantía). Ponente: se-
ñor Trelles. Letrados: señores Colón 
y R. Ecay. 
Aureliano, Marcelino y Florentina 
Campiña, contra Amalia Valdés y la 
Compañía "The Mercedita Sugar 
Company," sobre nulidad y otros pro-
nunciamientos (Incidente). Ponente: 
señor Plazaola. Letrados: señores E l i -
gió de la Puente y Pessino. 
a 
Sociedad de G. Ruiz y Compañía, 
contra Pedro Cerecedo y Arturo Die-
guez, sobre pesos (Menor cuantía). 
Ponente: señor Cervantes. Letrado: 
señor Casullera. 
Pieza separada al embargo preven-
Tres años, seis meses y veintiún 
días de presidio correccional para 
Fabriciano Olaguiber, por el delito de 
expendición de billetes falsos de 
Banco. 
Seis meses y un día de presidio 
por el delito de hurto para Aurelio 
Rodríguez y Rodríguez. 
Este sujeto, que era carretonero 
de la casa de Nicolás Rodríguez, 
aprovechando que éste tenía la caja 
abierta, sustrajo, sin fuerza ni vio-
lencia, apropiándoselos, treinta y 
seis centenes. 
Cuatro meses y un día de arresto 
mayor, por el delito de estafa, para 
José Delgado Bostor. 
Cincuenta pesos de multa o cin-
edenta días de prisión para José T>a-
ge Pérez, por una infracción postal, 
consistente *en haber enviado por 
correo una carta conteniendo frases 
insultantes a Alejandrina Mazorra. 
Y por último, un año, ocho meses 
y veintiún días de prisión para Pedro 
Celestino Torres García, por un de-
lito de rapto. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera de lo Criminal 
Cansa seguida contra Manuel Sán-
chez, por desobediencia. Defensor: 
señor Sardiñas, Acusador: señor 
P o r q u é " L A G A F I T A D E O R O " e s t á t a n a c r e d i t a d a ? 
»*ARCq 
P o r q u e s u s t r a b a j o s s o n p e r f e c t o s . 
P o r q u e s u s p r e c i o s s o n e c o n ó m i c o s . 
¿ P o r q u é d e b o p r e f e r i r l a p a r a e l e x a m e n d e 
m i v i s t a ? P o r q u e e s l a ú n i c a c a s a d e ó p t i c a e n 
C u b a q u e e s t á d i r i g i d a p o r v e r d a d e r o s O P T O -
M E T R I S T A S . P o r q u e d i s p o n e d e l m e j o r g a -
b i n e t e y o f r e c e g a r a n t í a v e r d a d . 
H a g a u n a v i s i t a a " L A G A F I T A D E O R O " y c o n v é n z a s e 
O ' R E I L L Y , 1 1 6 , trente a la P l a z a de Albear 
P i d a n u e s t r o C a t á l o g o , g r a t i s 
te). Poneníe: señor'Raül Trelles y 
Govín. Letrados: señores Mazarredo 
y Bravo. 
Testimonio . de lugares del ejecuti-
vo, por Alejo del Olmo, contra Joa-
quín y Ana Luisa Lanza y otros so-
bre pesos (Un efecto). Ponente: se-
ñor del Valle. Letrados: señores Ca-
bello y Pagés. 
Notificaciones 
Tienen notificaciones hoy en la Sa-
la dê  lo Civil, las personas siguien-
tes: 
Pedro H. Sotolongo, -Luis Vidana, 
Indalecio Bravo, Fermín Aguirre, 
Ramón Goizueta, José Ponce de León, 
Francisco O. de los Reyes, Nicome-
des Adán, Humberto Islas, Mario Re-
cio, Gustavo A. Castañeda, Periches 
Seris, Lorenzo M. del Portillo, Fran-
cisco J . Ledón. 
Luis Castro, Granados, Daumy, 
Francisco Díaz, Pereira, Matamoros, 
V. Montrel, López Aldazábal, Luis 
Hernández, J . I . Piedra, Llama, Za-
yas, G. de la Vega, Francisco Mene-
ses, Sterling, Toscano, Eduardo M. 
España, Isaac Regalado, María C . 
Rodríguez, Nicolás M. Bravo, Enri-
que Javier, Pablo Piedra, Adolfo To-
yo, Antonio Roca, Ramón Illa, Ma-
nuel Feijoo, José Alcalde Luna, Je-
sús Blanco, Francisco María Duarte, 
Joaquín G. Sáenz, José Illa, Rafael 
Maruri, José S. Villalba, Félix Ro-
drigue^ Fernando G. Tariche, Luis 
Llorens, Antonio M. Cadavedo, R i -
cardo Palli, Femando G. Tariche, Jo-
sé Aguirre, Amador Fernández, Ig-
nacio de la Vega. 
E n l a J u n t a C e n t r a l 
E l e c t o r a l 
LOS L I B E R A L E S UNIONISTAS 
P I E R D E N SU R E P R E S E N T A -
CION E N L A S V I L L A S . 
L a Junta Central Electoral, en se-
sión celebrada ayer tarde, acordó de-
clarar con lugar la recusación del 
miembro político liberal—propieta-
rio y suplente—en la Junta Provin-
cial de las Villas, señores Riera y 
Ruiz, y la de todos los miembros li-
berales en las Juntas Municipales de 
aquella provincia que fueron desig-
nados por el señor Riera. 
E n su consecuencia se declaran 
vacantes todos esos cargos. 
L a recusación fué hecha por loa 
zayistas. 
E l acuerdo o resolución de la Cen-
tral Electoral está basado en que la 
Asamblea Provincial Liberal de las 
Villas reconocida como legal y legí-
tima por la Audiencia, es la que pre-
side el general Eduardo Guzmán, y 
PV lo tanto esta es la que debe de-
signar la representación del Partido 
Liberal en todas las Juntas Electo-
rales de aquella provincia. 
LOS R E F U E R Z O S 
^•Para evitar los refuerzos He can-
didatos en los colegios electorales se 
han dictado ayer reglas precisas poí 
la Junta Central Electoral. 
E n v4 tud de ellas, a los cinco mi-
nutos de cerrarse los colegios elec-
torales deberá colocarse en cada uno, 
en la parte exterior, el número exac-
to de electores que han votado en el 
mismo. 
Además los presidentes de los co-
legios deberán telegrafiar inmedia-
tamente a la Central Electoral el nu-
mero de votantes y de electa'es Q 
tiene el colegio, el de las boletas e" 
blanco v las inutilizadas y el nd 
ya obtenido la candidatura de repr 
sentantes. riard 
Los modelos que habrán de nj* 
en la parte exterior de loS ^;fha. 
con el número de electores que 
yan votado, se han mandado ya 
primir, para enviarlos en segu 
LOS V E E D O R E S 
También se piensan ,dlctaVfl( «ara 1 
Junta Central ElecWal, reela;¿6n, 
garantizar a los veedores su ' ^ de 
Parece que una de ellas ser ^ 
que no puedan ser expulsados 














E L ARROJO D E LOS M O ^ 
Ha llegado a nuestro c o n o ^ dl 
que el Vocal de la Junta a ¡e. 
Sanidad e Ingeniero de la " . ^ í 
ñor Martínez, ha rendido óonii* 
referente al problema ^1 o? dlS. 
con el arrojo de los mostosa ^ | 
tintos alambique» y ^ ^ d o el 4 
terior de la República, s e" e geaf' 
terio del indicado señor ei q $ ^ 
tudiado por la.mrección ^¡crí »l 
y por el Negociado áe™ ioS d? la*l 
í i taria Nacional los P « * ^ ^ * 
obras que deben J^hz^ 
caso para el desalojo de dic 
t0S- WCENCIA h a ^ 
L a Dirección d ^ 
cedido quince días ae A. 3̂  
sueldo, al doctor Migje' 
médico del puerto f 
A U T O R I Z A C I O N ^ n . 
Ha sido autorizado ei exhun 
zo Ibarren para ^ Pdel señor V 
y trasladar los restos d*' ^ ^ I 
Vinagera y M f r q u ^ ^ M f t t a ^ 
terio de Jovellanosa' ^ concea¡| 
Igual autorización s píaz. ? ^ 
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1» HECHO C A S U A L 
I ^ t ffltura de Policía de Pinar 
ûenS ayer a la Secretaría de 
A o ^ cS de la fractura completa 
v peroné de la piei 
f l ^ f s u f r i d por el , 
1̂ ^ ciudad, Angel Díaz. 
Eá^l rho fué casual, siendo ca ifi-
£1 ¡¡f grave el estado del pacien-
11M,r ,„ i i i in i i i i i i i i i i in i in i i i imi iK 
pierna iz-
menor de 










; en cada uno, 
número exac-
i votado en el 




las boletas en 
3 y el que ha' 
;ura de rcpre-
rán de fija"6 
> los colegid 
tores que na-
dado ya a ^-
en seguid3 3 
dictar. '8 
1 reglas P.^ 
las sera la < 
ulsados de 
graves. 
C O C C I O N 
M E R C A N T I L 
M A N I F I E S T O S 
Viene de la plana 2 
[ .^Itnra; F- Taquechel 12 cajas 
idem drogas 1 barril clorofor-
t T Aguilera y Co., 2 rollos cables; 
fc Tñhnson U huacales drogas, 15 
f f^er; Ramón Cárdenas, 315 pie-
L con 5464 Pies m^™' J- C- •Por' 
E t i huacal cajas de paja; Ali y So-
i7os 1250 tubos 655 piezas acceso-
E f i d , 68 en duda; Harris Bross y 
I f ie'bultos muebles; A. del Rio., 
1 1 piezas con 29,883 pies madera; 
If T Dadv. 2 id. con 2240 pies ídem; 
B'Rrown, 7904 id. con 60,247 lies id.; 
T i gz Pereda y Co., 3,000 atadas con 
rSn huacales para frutas, 143 en 
Ida- P D- de Po01' 343 bultos alam" 
I I - Cuervo y Paglieiy, 1 caja maqui-
IJja- J . Pascual Waldin( 11 bultos 
Eias' Manuel Viar, 22 bultas cabos; 
Kento,'Presa y Co., 104 id. id.; Me-
Kndez,' Rodríguez y Co., 4 cajas me-
Ls; Solares y Carballo, 2 id. id.; A l -
Hermano y Co., 2 id. id.; Gutié-
|tz, Cano 1 Co., 1 id. id.; Prieto Her-
íanos, 1 id. id.; Fernández y Comp., 
id.; Huerta Cifuentes y Co., 1 
l i d . ; Celso Pérez, 1 id. id.; M. Fer-
y Co., 8 id. id.; Sobrinos de 
Mena y Co., 2 id. id. 
(PARA SAGUA) 
[Traviesas y Pérez, 50 sacos hari-
t; JJ. Méndez, 250 id. id.; Muñago-
| l y Co., 1250 id. id ;d.;Millán, Ru-
in y Co., 100 id. id.; F . Bowman, 50 
Lrriles resina; Central "Santa Tere-
fc," 3 bultos maquinaria; Camparía 
E'Maderas (Antilla) 4296 piezas con 
R3,895 pies madera. 
; (PARA SANTA C L A R A ) 
Íj{ G. Otero, 10 bultos efectos va-
rio?. 
Número 574. Vapor inglés "San-
te Isabel," procedente de Norforlk, 
pirginia.) 
t Cuban Coal y Cn: 3054 toneladas o 
ílean 3054096 kilos carbón mineral. 
[ Número 575. Vayor americano 
•Chalmette," procedente de New Or-km. 
''Ribas y Co: 25 B. grasa. 
•.Cueto y Co: 100 id aceite; J . S. 
litour: 56 sa< os arroz de afreche; 
¡W. P. Gowell: 25 huacales coles; A. 
Rossitch: 151 id id; M. Nazabal: 250 
^ sacos avena, 80 Oíd maiz, 413 jamón; 
'^oyParif y Co: .80 B. grasa, 250 sa-
TOS harina, 49 3 manteca; Kon y Kin-
«sbury: 250 sacos avena; Fernández, 
prápaga y Co: 204 sacos arroz; H. 
Rstorqui y Co: 198 id id; Landeras, 
pile y Co: 252 id id; Antonio Gar-
Wa: 196 id id; R. Suárez y Co: 200 
¡d id; González y Suárez: 200 id id 
|50 id maíz, 6i3 jamones; Indepen-
Sent Packing y Co: 50|3 manteca; Ló-
|ez y Hno: 10 id id; Raúl del Valle: 
12 id id. 12 id margarina; M. Paet-
»ld y Co: 10013 10 cajas manteca; 
Jorris y Co: 20 cajas 15¡3 id 8|3 10 
bacales jamón; Swift y Co: 1 caja 
tfectos de escritorio, 7 id jabón, 2 
Jtados oon 40 Osacos vacío, 2 B. otras 
MÍS puerco. 
I F. Burguet: 20 cajas id, 4i3 ja-
ttón; Juan Otero: 2150 sacos, maiz; 
Alvarez, Estevanez y Co: 4|3 jamón; 
|5la Gutiérrez y Co: 5 id id; Andrés 
Lamigueiro: 5 id id; Eduardo Her-
"wdez: 5 id-i. id. 
*, • Fernández Menéndez: 5 Id id; 
íernández y Co: 4 id id; Antonio Ra-
fos: 5 id id; Fernández García y Co: 
JJd. id; Zabaleta, Sierra y Co: 5 id 
«[• 200 sacos salchichas; Yen San-
Jmod: 5;3 jamón; Echavarri y Hno: 
¡id id; Alonso Menéndez y Co: 66 
w«i; Francisco Pita: 6 id id; Santei-
£ 7 Co: 5 id id; Carbonell, Dalmau 
rCo: 4 id idá Angel Barros: 4 id id; 
JJamas y Ruiz: 4 id id; Joaquín-Huar-
r' 2350 sacos maiz; Genaro Gonzá-
ez: 250 id-id; J . A. Bances y Co: 2400 
âdos cortes de cajas; West India 
J11 R- y Co: 5200 id id; Krajowski, 
«sar-t: 5 bultos hierro; P. D. de 
rool: 7 cajas cristalería y desinfes-
«nte; San Fae Chion y Co: 6 B. ca-
brones; W. B. Fair : 10 id id; R. S. 
J812: 5 id id; Armando Armand: 20 
T Manzanas; Lykos Bros: 6 bultos 
pellas cápsulas y latas; Poo Lung: 
, ^Jas abanicos 1 Id efectos plateados 
/^curios; Noter y Fair: 8 bultos 
«labartería; The Coca Cola y Co: 
t ^ J a efectos de hierro: Southern 
«Press y Co: 1 caja drogas, arroz 
S MOSTOS 
. conocim. ^ 
n. An el cTi'-
elf Va^ in de fcf 
sarsí 0y 
le dichos ^ 
Menéndez y Garriga: 250 id. hari-
na. 




l e l s ^ V 
"•nna y accesorios para camas; A. 
. • woodell: i caja efectos de escri-
¡""os; Benito Ortiz: 10 rollos papel, 
g^co de id, I B. cortadores; Geo 
¿jmormann: 2 cajas efectos platea-
toAB S1aman o hijos: 1 saco maní, 1 
{ semiiiaS) 3 id arroz, 4 id harina, 
C / ^ ' 1 id trig0' 5 id harina de 
tecn u ld frijoles» 2 cajas peras, 1 
I s L ,cales PaPas' 3 «ai»8 lecbe, 
l sa/ al1midón. 1 B. 2 cajas galletas, 
alnnento, 1 muía, 13 gallinas, 
íültni. ^ con 146 Piezas madera, 32 
la t eL t0S varios' 1 Planta' 1 ca-
Ntot f' 1 atado acero' 6 tubos, 14 
W ;.alambi*e, 4 id talabartería, 1 
«a iPRtur.a' 2 W hule, 1 id cristale-
Vívere- „vViaKre. 1 id sirope, 1 saco 
poW bultos latas, 2 sillones, 2 
clavos' \ c.aldera' 2 camas, 3. bultos 
jabón ' •? , bVltos ferretería, 3 cajas 
1 id i T t 0 8 frutas' 5 id aceite, 
escobas, 4 bultos carretilla. 
SHve, J P A S A B A N E S ) 
ivllY Hno: 250 sac08 sal 
A (t„ARA SANTA C L A R A ) 
R. cnncora: 1 caja baratillo. 
K González v o«v«i»-.. ^ 





» P e d r i i R \ C I E N F U E G O S ) 
1 'd ÓW L y Robledo: 20|3 manteca, 
7n rgarino. 
Sobn^A?A MATANZAS) 
K lnos de Bea y Co: 250 sacos 
H iIe( íARA C A R D E N A S ) 
M é n d e z y Co: 250'sacos mair. 
(PARA SANTA F E ) t de P. 
Geo W. Duchan: 8 cajas molinos 
llllliflIilillllllillllllllllllllIIIIIIHIIIIIIKIID 
C r ó n i c a r e l i g i o s a 
I G L E S I A D E SANTA C L A R A 
Congregación de Santa Efigenia. 
Al agustino P. Jones, hoy obispo de 
Puerto Rico, que tan grata memoria 
dejó en nuestra capital, se debe la 
fundación de la Congregación de San-
ta Efigenia para la santificación de 
las jóvenes de color. Necesitaba el P. 
Jones, entonces Director del Colegio 
del Santo Cristo, un colaborador, y lo 
halló en el humilde franciscano Fray 
Bernardo María Lopátegui, que con 
preferencia dedica sus apostólicas ta-
reas al elemento de color. Redactó el 
P. Bernardo los estatutos y se inau-
guró la Asociación el 15 de Agosto 
de 1906, yendo siempre en aumento, 
contando con varios centenares do 
jóvenes de color, que son modelo de 
virtudes cristianas. 
Está la Congregación bajo el Pa-
tronato de Santa Efigenia, joven prin-
cesa de color, que prefirió la pérdi-
da del reino, y la vida, antes que ha-
cer traición a su fe de cristiana, al-
canzando la palma del martirio. 
Los días 22, 23, 24 y 25 del actual 
celebra la Congregación la ofrenda 
anual a su tutelar. 
Los tres primeros días se expuso el 
Santísimo, rezándose el Santo Rosa-
rio y la estación. 
L a parte musical fué desempeñada 
por la Comunidad de Santa Clara, en 
cuyo templo se han celebrado estos 
cultos. 
Reservado el Sacramento semitona-
ron las congresistas a dos coros ía 
preparación para la buena muerte del 
Seráfico doctor San Buenaventura. 
Ofició en todos los actos el Direc-
tor de la Congregación, quien además 
les dió tres amenas e instructivas 
conferencias, sobre la vocación cris-
tiana de Santa Efigenia, cómo la con-
servó y acrecentó por medio de la 
oración y cómo correspondió a las 
gracias del Señor con su amor. 
E l domingo 25, a las ocho comulga-
ron las congregantes. A las nuevo 
oyeron la Misa mayor, celebrada por 
d Director, ayudado de los P. P. Ter-
tulino y Frías, y escucharon la divi-
na palabra predicada por el elocuente 
orador P. Santiago G. Amigó, quien 
presentó a Santa Eigenia como cris-, 
tiana fortisíma, en contraposición al 
temor, vacilación de muchos de los 
cristianos de nuestros día§. 
A las cinco de la tarde se celebra-
ron los cultos mensuales, predicando 
el Párroco de San Nicolás P. Lobato, 
cerrando estos cultos solemne proce-
sión. 
L a parte musical de las vísperas y 
fiesta principal estuvo a cargo de las 
alumnas de color del Colegio del Sa-
grado Corazón de Jesús del Cerro, 
quienes lo mismo en el canto de la 
Salve, Letanías y Tota Pulcra que en 
la Misa, Ave María, e Himno a Nues-
tra Señora de la Caridad del P. Gre-
gorio Balzategui,, merecieron unáni-
mes elogios. 
Bien lo hicieron las piadosas niñas, 
felicitándolas por su triunfo artísti-
co, y por las fiestas religiosas lo ha-
cemos al Director, a la Presidenta, 
Camarera y Secretario, señoritas Bar-
barita García, Ruperta Labarrere y 
Clara López. 
Se repartieron recordatorios. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
E n el templo de los carmelitas se 
han celebrado los siguientes cultos, el 
domingo 25 del actual: 
Por la mañana a las siete y media 
celebró misa de comunión general, el 
Director de la Cofradía del Niño Je-
sús de Praga, siendo muchos las pe-
queñuelos que recibieron en sus pe-
chos al Niño Dios. Amenizó el acto 
el coro de la Comunidad, cantando 
hermosos motetes. 
A las ocho y media el Subprior del 
Convento fray Mariano del Niño Je-
sús, bendijo solemnemente una artís-
tica imagen de Santa Marta, obra de 
artífices catalanes, y regalo de U 
piadosa señora Augusta Orriol. E l 
mencionado Subprior asistido de los 
PP. Juan José y Monteverde, dijo la 
misa solemne. E l coro de la Comuni-
dad dirigido por el P. Hilarión de San-
ta Teresa, interpretó la misa de Pe-
ros!. A l ofertorio el tenor Ponsoda 
cantó el Ave María de Doss, con el 
gusto artístico a que nos tiene acos-
tumbrados. 
E l P. Constancio nos cautivó con un 
bello discurso, revelándonos lo que 
significa la bendición de una nueva 
imagen. . . . * , 
A las tres de la tarde se verificó la 
fiesta mensual de la Cofradía del Ni-
ño Jesús de Praga, asistiendo algu-
nos centenares y las alumnas del Co-
legio "Hogar y Patria," de las herma-
nas Pallí, y del Sagrado Corazón de 
las religiosas de la calle de la Salud. 
E l Director de la Asociación, P . 
Juan José, explicó a los niños lo que 
es la fe, y cómo debe ser. Con sími-
les y comparaciones y de un modo 
amenísimo, consiguió que le escucha-
ran con suma atención. Terminada la 
plática se verificó solemne procesión 
por las naves del templo, cantando 
los pequeños hermosísimos villanci-
cos. . 
Se rifaron dos juguetes entre los 
cofrades. Correspondió al niño Jesús 
Lámelas, un uniforme de guardia ru-
ral, con sus armas, y a la niña Julia 
María Alonso un artístico juego de 
sala en miniatura. 
A las seis y media de la tarde 
celebraron con gran esplendor los 
cultos del mes del Rosario, cantándo-
se las Letanías del P. Justo. 
E l P. Hilarión de Santa Teresa, 
pronunció un sabio y piadoso sermón, 
sobre el perdón de las injurias, de lo 
cual trataba el Evangelio de la Do-
minica. - • i , . Cl 
Con la bendición del Santísimo Sa-
cramento terminaron los solemnes 
cultos del día. 
Se repartieron fotografías de la 
nueva imagen de Santa Marta. 
I G L E S I A D E B E L E N 
Las fiestas mensuales, que en el 
templo de Belén se dedican al Sacra-
tísimo. Corazón de María y al Deífico 
Corazón de Jesús, son siempre solem-
nes, por la magnificencia que en el 
culto despliegan los Padres Jesuítas, 
y por la gran concurrencia que* li>3 
presencia, pero sobre todo por las 
comuniones, valuadas en muchos cen-
tenares. Estas fiestas tienen lugar 
los cuartos sábados y domingos de 
me». En ©1 presente han correspon-
DIARIO D I LA KiAKINA F A G I N A N U E V É 
dido al 24 y 25 respectivamente, y 
fueron de mayor solemnidad por co-
rresponder a esa semana el Jubileo 
Circular en aquel templo.. 
E l sábado correspondió el culto al 
Corazón de María. A las siete comul-
garon las asociadas, acto que ameni-
záronlos -antantes Masaga, Navarro 
y Goñi, acompañados al órgano por 
el profesor de música del Colegio, se-
ñor Erviti. A las ocho ofició el Padre 
Cándido Arbeloa, Director de la Aso-
ciación, quien dirigió su autorizada 
palabra a las congregantes y fieles. 
A las cinco de la tarde se rezó el 
Rosario y el Trisagio, con diversos 
cánticos. 
E l domingo fué dedicado al Corazón 
de Jesús. Los socios y socias del 
Apostolado de la Oración, recibieron 
al Señor de manos del celoso apóstol 
de la niñez y del leproso, P . Cirilo 
Villegas. 
Vimos con placer que el Apostola-
do de la Oración ha aumentado gran-
demente en nuestra ciudad, sobre to-
do entre los hombres, lo cual atribui-
mos a la influencia de las buenas lec-
turas, que a millares reparte el Apos-
tolado mensualmente. E l coro del tem-
plo interpretó diferentes motetes. 
E l Director Arbeloa, celebró la Mi-
sa solemne, dirigiendo una hermosa 
exhoi-tación a los fieles sobre la ne-
cesidad de orar para que se restaure 
en el mundo el reinado de la paz. 
Se interpretó la Misa de Bamma y 
el O Salutaris de Bórdese. E l Santísi-
mo continuó de manifiesto hasta las 
•cinco de la tarde, que se reservó des-
pués de los solemnes cultos del Circu-
lar. 
Se repartieron hojitas y folletos de 
sana lectura. 
L a Beneficencia Montañesa a sti 
Patrona. 
L a poética Montaña, tiene su Pa-
trona en la Virgen María, que se ha 
dignado tomar posesión de una tierra 
tan encantadora, bajo el simbólico tí-
tulo de " L a Bien Aparecida," mos-
trándoles su cariño y amor, y ha-
ciendo que sus habitantes hayan so-
bresalido en la cultura general de su 
patria, bastando a confirmarlo los 
dos grandes magos de las letras cas-
tellanas. 
Los montañeses de Cuba todos los 
años obsequian a su Patrona con 
solemnes fiestas religiosas y profa-
nas. E l 'presente se suprimieron las 
profanas, limitándose a la religiosa, 
la cual fué destinada a impetrar del 
Altísimo por mediación de su Au-
gusta Madre el cese de la cruenta 
guerra que tiene sumido al mundo en 
un profundo dolor, y ante éste no 
pareció bien a los montañeses diver-
tirse, sino solamente orar para que 
pronto se vea brillar el iris de la 
paz. 
L a Beneficencia Montañesa desig-
nó a bs señores Anacleto Ruiz, José 
Bilbao y Robustiano Ruiz, para or-
ganizar el homenaje religioso, cum-
pliendo con ayuda de la Camarera, 
señora Rosa Ortiz, viuda de Cano, 
con entusiasmo su cometido. 
En el Angel prepararon la fiesta, 
hallando cuanto era menester en su 
Párroco, Monseñor Francisco Abas-
cal Venero, hijo distinguido de la 
Montaña, que recientemente ha sido J 
recompensado por el Papa, con el 
nombramiento de Camarero Secreto. 
E l domingo 25, a las nueve de la 
mañana concurrió al Santo Angel, 
gran multitud de montañeses con fus 
respectivas familias. A todos aten-
día la comisión antes nombrada, y 
el Presidente y Secretario de la So-
ciedad, don Blás Casares y don Juan 
A. Murga. 
E l Centro Montañés también con-
currió con su directiva; todos reu-
nidos bajo la enseña de la Patria co-
mún, y la Regional, y presidiendo a 
todos la bella imagen de María, ar-
tísticamente adornada por su pia-
dosa camarera. 
A las nueve y cuarto empezó la 
Misa solemne de ministros oficiando 
el P. Abascal. 
E n el coro un bien afinado orfeón 
interpretó la Misa de Cosme de Be-
nito, y el Himno a "La Bien Apareci-
da." E l barítono señor Miró cantó 
magistralmente el Ave María de Luz-
zi. 
E l director de la masa coral se-
ñor Eustaquio López, ha sido justa-
mente felicitado por el auditorio. 
E l P. Noval, habló a sus compro-
vincianos de la Montaña, recordán-
doles sus bellezas, sus virtudes, su 
religiosidad, sus glorias de santidad, 
patriotismo, ciencias y artes y su 
obra de caridad y beneficencia para 
con los paisanos caídos en la lucha 
por la vida. 
Fué una oración altamente patrió-
tica y religiosa, cerrada con broche 
de oro en poética súplica a " L a Bien 
Aparecida," por la felicidad de Espa-
ña y Cuba, por la de la Montaña y sus 
hijos, y por la paz universal. 
Unánimemente fué felicitado el 
virtuoso y elocuente orador. 
Se repartieron recordatorios del 
festival. 
E n la casa rectoral se nos obsequió 
por los entusiastas montañeses se-
ñores José A. Goyenechea y Robus-
tiano Ruiz, a quienes quedamos muy 
agradecidos. 
L a comisión fué unánimemente en-
S3.1 ZSeifl.» 
E l Párroco del Angel obsequió a 
sus paisanos, quienes le demostraron 
lo muy agradecidos que le estaban 
por lo mucho que contribuyó al ma-
yor esplendor de este acto de religión, 
patriotismo y caridad, por el que fe-
licitamos a todos los montañeses y 
en especial a la Beneficencia. 
V U N C A T O L I C O . 
" L A SEMANA E U C A R I S T I C A . " 
A la hermosa procesión eucarística 
del domingo en la Iglesia de Belén, 
siguió espléndida reserva, que fué el 
digno remate de los Cultos del Cir-
cular. f.:M . . . . . 
L a artística y profusa iluminación 
de altar brilla en todo su esplendor. 
Los hijos de San Ignacio, en ordena-
do grupo ocupan el presbiterio, allá 
en el Coro y a los acordes del órga-
no que ejecuta el inteligente profe-
sor señor Erbiti, cantan con gran 
maestría Másaga y Navarro, un pre-
cioso "Fantum Ergo." 
E l P. Rector levanta la hermosa 
custodia pa^a bendecir al pueblo y 
éste se postra reverente ante la ma-
jestad de Dios. 
Jesús Sacramentado desaparece a 
la vista del inmenso concurso, al ser 
reservado en el Sagrario. L a multi-
tud, llevando en el alma tanto con-
suelo como satisfacción, abandona la 
augusta morada del Señor. 
C A R M E L O . 
D I A 27 D E O C T U B R E 
Este mes está consagrado a Nues-
tra Señora del Rosario. 
E l Circular está en las Reparado-
ras. 
Santos Florencio y Vicente, márti-
tires, Armando, abad, confesor; san-
tas Sabina, Crlsteta y Capitolina, 
mártires; Hemelina, virgen. 
San Vicente y santas Sabina y 
Cristeta, eran hermanas naturales de 
Toledo, los cuales en la persecución 
de Daciano, padecieron un glorioso 
martirio en el día 27 de Octubre del 
año 303. E l culto de estos santos 
mártires, se extendió desde luego, 
por toda la Iglesia, según consta así 
del oficio antiguo muzárabe, como de 
los martirologios de Usardo y Adon, 
y del Romano y otros. 
^ No obstante algunas piadosas con-
tiendas, se cree que la mayor parte 
de las reliquias de estos tres santos 
existen en los sepuldros de Avila. 
Santa Capitolina, mártir. Esta 
Santa profesaba la religión cristiana, 
ocupándose en obras de piedad y de-
dicada al ejercicio santo de la ora-
ción. 
Publicados los edictos del Empera-
dor Diocleciano a fines del siglo IV, 
se resistió a dar culto a los ídolos, por 
cuyo motivo acabó su vida ciñendo así 
la corona del martirio. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes, en la Catedral de-
más iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 27.^—Corres-
ponde visitar a Nuestra Señora de 
Covadonga, en la Merced. 
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A v i s o s Religiosos 
Parroquia del [spiritu Santo 
NOVENARIO A LAS BENDITAS 
ANIMAS D E L PURGATORIO 
Comenzará el día 2 de Noviem-
bre, para terminar el día 10. por la 
mañana. 
Todas las noches, a las seis, Ro-
sario, Meditación y Lamentos y 
Responso solemne. 
Todas las mañanas, a las 8, misa 
cantada con Responso solemne. 
Se predicará en los días 2, 4, 
6, 8 y 10. 
16041 29 o-
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E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S ( 
y S O C I E D A B E S 
M A T A N Z A S 
Se convoca a los tenedores de cer-
tificados de participación de Bonos 
del Mercado de Matanzas, para ej 31 
del actual, a las nueve de la maña-
na, a fin de que concurran a la casa 
calle de Aguiar números 106 y 108, 
con el objeto de presenciar el sorteo 
que ha de celebrarse de los ocho cer-
tificados de a ?500, y tres certifica-
dos de a $50, que deben redimirse de 
los emitidos, conformé a la escritura 
de 26 de Agosto de 1907, ante el no-
tario dón José Ramírez de Arellano. 
Habana, 26 de Octubre de 1914. 
Lawrence Turnure & Co, 
P. P. N. Gelats & Cia. 
C 4498 5-27 
Asociación Vasco-Navarra 
DE BENEFICENCIA 
P R E S I D E N C I A 
L a Directiva de esta Asociación, 
cumpliendo con lo prescrito en sus 
estatutos, ha acordado que el lunes 
2 del próximo mes de Noviembre, 
día en que la Iglesia conmemora a 
los fieles difuntos, se celebre a las 
nueve de la mañana y en la Capilla 
del Panteón de la Asociación, una 
misa de Réquiem con responso en su-
fragio de las almas dê  cuantos en 
aquel pedazo de tierra eúskara están 
enterrados y, en general, de cuantos 
han fallecido perteneciendo a la Aso-
ciación. 
Laudable y altamente religioso y 
patriótico es el solemne acto a que 
nos referimos, y seguro es, que se-
rán muchos los Asociados y familias 
que a él concurran a rogar por los 
que fueron nuestros familiares, ami-
gos y paisanos. 
L a Asociación Vasco-Navarra, ma-
dre cariñosa que atiende a los pobres 
que a ella acuden, no olvida a los 
que lejos de su país duermen el sue-
ño eterno al amparo de los que les 
sobrevivimos cn este mísero mundo. 
Dios tendrá en cuenta estas hermo-
sas demostraciones de la Caridad. 
Habana, 12 de Octubre de 1914. 
E l Presidente, p. c?. r.. 
Ignacio Ucelay. 
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A s o c i a c i ó n C a n a r i a 
No habiéndose terminado l a 
Junta General ordinaria comen-
zada hoy, de orden del señor Pre-
sidente general p. s. r. , se cita 
por este medio para su continua-
ción, que tendrá efecto el domin-
go, lo. de Noviembre próx imo , en 
el local social, Prado n ú m . 69, al-
tos, a las 2 p. m. 
L o que se hace públ ico para co-
nocimiento de los señores socios, 
quienes deben tener en cuenta e l 
requisito reglamentario de la pre-
sentación del recibo de cuota so-
cial correspondiente al mes de l a 
fecha para tener derecho a asis-
tor al acto y tomar parte en las 
deliberaciones-
Habana, Octubre 25 de 1914. 
Joaquín de O'Campo, 
Secretario-Contador. 
C-4490 7-26 o-
Aboyados y Notarios 
GERARDO R. DE ARMAS 
Y 
D o c t o r l e ó n M . S o a b l e U e 
ABOGADOS 
Estudio: San Ignacio, 30, de 1 a S. 
T E L E F O N O A-7999. 
E r a s m o R e g i i e i f e r o s 
G u s t a v o A l o n s o C a s t a ñ e d a 
I s i d o r o C o r z o 
ABOGADOS 
Prado, 62, esquina a Colón. 
Teléfono A-3547 
15396 15-n 
COSME BE LA TORRIERTE 
T 
L E O N B R O C H 
A B O G A D O S 
AMARGURA, 11, HABANA 
CfiMe y Telégrafo: MGodelati" 
Teléfono A.2558 
4160 1 O. 
P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBMCO 
Pelayo G a r c í a y Ores te s F e r r a r a 
ABOGADOS 
Obispo, núm. 5S, altos. Teléfono 
A-5153. De 8 a 11 a. m. y 
de 1 a 5 p. m. 
4162 1 o. 
'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini 
Doctores en Medicina 
y Cirugía 
D o c t o r F é l i x P a g é s 
Cirug-ía en general. Sífilis, enfer-
medades del aparato génito urina-
rio. Consultas: de 2 a 4.. 
CAMPANARIO, 50. 
T E L E F O N O A-3370. 
4184 1 o. 
D r . A l b e r t o R e c i o 
Cerro 452.—Teléfono A-2859 
Diagnóstico de la sífilis y exáme-
nes de sangre exclusivamente. Los 
pacientes quegTequieran reacción de 
Wasserman, ^10-60), se presenta-
rán en ayunas, de 7 a 8 a. m. 
C 4467 30-230 
MASSAGE SUECO 
Para señoras, señoritas, niños y 
caballeros. 
G E O R G E GRAFSTROM 
E s médico de massage de los 
Hospitales Militares españoles, Ca-
ballero de la Gran Cruz del Méri-
to Militar español. 
San José, núm. 6, altos. 
Visitas a domicilio previo aviso, 
San José, núm. 6, altos. 
D. 10-21 
D r . E . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta, nariz y oídos. Especia-
lista del Centro Asturiano. 
CONSULTAS: D E 3 a 4. 
Compostela, 23, moderno. Teléfo-
no A-4465. 
4174 1 o. 
Dr. Gonzalo Pedroso 
Cirujano del Hospital Número Uno 
Vías urinarias, sífilis y enferme-
dades venéreas. 
Exámenes cretroscópicos y cis-
toscópicos 
E S P E C I A L I S T A E N I N Y E C C I O -
NES D E "606" 
Consultas: de 9 a 11 a. m. y de 1 
a S p- m. en Aguiar, 65. Domicilio, 
Tulipán, 20. 
1.4802 6 n. 
D r . E n r i q u e d e l R e y 
Cirujano de la Quinta de Salud 
" L a Balear". 
Enfermedades de señoras y ci-
rugía en general. Consultas, de 1 
a 3. San Nicolás, 52. Teléfono 
A-8627. 
15230 9 n. 
Doctor Hernando Seguí 
CATEDRATICO D E L A UNI-
V E R S I D A D 
GARGANTA, NARIZ T OIDOS 
Prado número 38, de 12 a 3, to-
dos los días, excepto los domingos. 
Consultas y operaciones en el Hos-
pital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes a las 7 de la mañana 
C 4307 26 7 o. 
LABORATORIO DEL 
D o c t o r L . P l a s e n c i a 
Amargura, 55—Teléfono A-3159 
c. 4126 30-1 
D R . L A G E 
Enfermedades de la piel, de seño-
ras y secretas. Esterilidad, im-
potencia, hemorroides y 
sífilis. 
Habana ,158, altos. 
Consultas: de 1 4. 
C 4377 0-18 
A S O C I A C I O N 
j j [ 
Y PROPimülOS Ot CASAS 
ES 
Tramita cuanto s*1 Tolaclone con so-
lares y casaí de vecindad, tales como 
desahucios y asuntos que sean d* <a 
competencia del Ayuntamiento y De-
partamento de Sanidad. Cuota men-
sual: $1 plata. Secretaría, altos del 
Politeama HabnTir.rt,. xSL A-7443, 
4198 X 
D o c t o r A d o l f o R e y e s 
Estómago e intestinos, exclusiva-
mente. Consultas: de 7% a 8^ a-
m. y de 1 a 3 p. m. 
L A M P A R I L L A , 74, 
Teléfono A-3582, 
4182 1 o. 
raCIDB.PUSENGU 
Cirujano del Hospital Número 1. 
Especialista en enfermedades de 
mujeres, partos y cirugía en gene-
ral. Consultas: de 2 a 3. Gratis pa-
ra los pobres. Empedrado, 60. Te-
. léfono A-2 552, 
1 C 4777 1-0 
D r . E m i l i o A l f o n s o 
Enfermedades de Niñoe, Señoras 
y Cirugía en general. Consultas: 
de 12 a 2. Cerro, número B19. Te-
léfono A-3715. 
4169 1 O. 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y 
enfermedades venéreas. Curación 
rápida. 
CONSULTAS: D E 12 A 3 
Luz, núm> 40. Teléfono A-1340 
4167 1 o. 
Doctor F r a n c i s c o J . de V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón, Pul-
moneo, Nervio.tas, Piel y Venéreo-
slfllítlcas. Consultas: de 12 a 2, loa 
días laborablea Lealtad, núm. 111. 
Teléfono A-5418. 
4175 1 o. 
Doctor P. A. Venero 
Especialista -en las enfermeda-des 
genitales, urinarias y sífilis. Loe 
tratamientos son aplicados direc-
tamente sobre las mucosas a la vis-
ta con el uretroscopio y el clstosco-
pio. Separación de la orina de ca-
da "ón. Consultas: Neptuno, 61, 
bajos ,d3: cuatro y media a seis. 
Teléfono F-1354. 
4158 1 o-
Doctor H. Alvarez í r t i s 
Enfermedades d; la Garganta, 
Nariz y Oídos." Consultas: de l -a 3. 
Consulado, número 11 
4178 1 o. 
Sanator io del Doctor Malbert! 
Establecimiento dedicado al tra-
tamiento y curación de las enfer-
medades mentales y nerviosas. 
(Unico en su clase.) Cristina, 38. 
Teléfono A-4597. Casa particular: 
San XAzaro, 221. Teléfono 1-1914. 
4172 1 o. 
Sanator io del O r , P é r e z Vento 
Para enfermedades, nerviosas y 
mentales. Barreto ,82, Gúanabacoa. 
Teléfono 6111. Beriiaza, 52, HA-
BANA, de 12 a 2. Tel. A-3646. 
4183 1 o. 
D r . J . D i a g o 
Vías urinarias. Sífilis y Enferme-
dades de Señoras. Cirugía. De 11 
a 3. Empedrado, núm. 19,.. 
4176 l o . 
Dr. Gonzalo Arósteguí 
Médico de la Casa de Beneficen-
cia y Maternidad. Especialista en 
las enfermedades de los niños. Mé-
dicas y Quirúrgicas. Consultas de 12 
a 2. Línea entre J e I . Telé-
fono F-42S3. 
« V i * i 
D r . G . C a s o r i e p 
CONSULTAS: D E 3 A 6 P. M, 
Obispo, núm. 75, altos 
Cdrugfa. Vías urinarias. Espe-
cialista de la Escuela de París. Ci-
rujano del Hospital Número Uno. 
4166 1 o. 
0B MIGUEL VIETA 
HOMEOPATA 
Especialista en curar las dia-
rreas, el estreñimiento, todas las 
enfermedades del estómago e intes-
tino y la impotencia. No visita 
Consultas a $!• Consultas por co-
rreo. San Mariano, 18, Víbora, so-
lo de 2 a 4. , 
C 2823 181-1 JL 
Dr. Claudio Basterrechea 
Alumno de las Escuelas de 
París y Viena 
Garganta, Nariz y Oídos 
Consultas: de 1 a 8. Galiano, 12 
T E L E F O N O A-8C31 
8728 81d 
D r . G a l v e z G u i l l e m 
Especialista en sífilis, hernia, im-
potencia y esterilidad. Habana, 49. 
Consultas: dé 11 a 1 y de 4 a 5. 
Especial para los pobres: de 5 y 
media a 6. . . -
4220 1 o. 
D r . E d u a r d o R . A r e l l a n o 
E S P E C I A L I S T A 
OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CUBA NUM. 52 ^ . : 
Discfipulo de . las Unlversidadee 
de Berlín y Viena.. 
Consultas: de 2 a 4.—Tel. A-1726. 
15742 20 n. 
D r . C . E . F i n l a y 
P R O F E S O R D E OFTALMOLOGIA 
Especialista en enfermedades 
de los ojos y de los oídos 
GALIANO, 50. Tel. A-4611 
De 11 a 12 y de 2 a 4 
Domicilio: H. núm. 170, Vedado 
T E L E F O N O F-Í178 
4170 1 o.-
D R . R O B E L I N 
Piel, Sífilis, Sangre. 
Curación rápida por sistema moder-
nísimo.—Consultas: de 12 a 4. 
P O B R E S GRATIS 
Calle de Jesús María, . 85 
T E L E F O N O A-1332 
1332 1 o,-
Doctor Justo Verduijo 
Especialista de París, en las en-
fermedades del estómago e intes-
tinos exclusivamente. Conisultasr 
do 12 a 3 p. m. Prado, número 76. 
E l empleo de la sonda no es im-
prescindible. 
4179 1 o. 
Doctor M. Aurelio Serra 
MEDICO CIRUJANO 
del Centro Asturiano y del Dlspacsario Tana]] 
Consulta de 1 a 3. Aguila 98 
Teléfono A.3813 
4181 l o . 
Cura radical y segura déla DIABETES, & 
Br. Martínez Castríllón 
Consultes: de 1 a 3, en Cnba, 37, 
altos, o en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús del Moute, de 5 a 7. 
Teléfono 1-2090. 
14921 5 n. 
D r . A l v a r e z H u e l l a n 
ledlcloa general Consultas de 12 a 3 
Acosta, núm.29, altos. 
4164 1 o. 
• ; ¡— 
Cañizares 
Catedrático del Instituto 
Médico del Hospital de Paula. 
Especialista en enfermedades da 
la piel, venéreo y sifilíticas. 
CONSUUTAS: UUNES, M I K R -
OOI/ES Y V I E R N E S , de 2 a 4 
Salud, 55.—Teléfono A-44U 
No hace visitas a domicilio. 
C 8983 gi.d 
L A B O R A T O R I O 
dúüoo-Qnimico del Dr. Ricardo 
Albaladejo. R E I N A , núm. 72 
Entre Campanario y Lealtad. 
Se practican * análisis de orina 
esputos, sangre, leche, vinos, lico-
res, aguas, abonos minerales, ma-
terias, grasas, azúcares, etc. Aná-
lisis de orines, completo, esputos, 
sangre o leche, dos pesos. (2) 
T E L E F O N O 3344. 
1 o. 
D r . M a n u e l D e l f í n 
MEDICO D E NIxOS 
Consultas: de 12 a 3. Chacón, 31. 
Casi esquina a Aguacate. 
Teléfono A-2554. 
Doctor Juan Palílj Gárcii 
E S P E C I A L I D A D E N 
„ ¿ , VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz, núm. 15, de 12 á, 3 
4165 l o . 
ü j ó s e í . m m 
Catedrático de la Escuela de Medi-
cina. Trocadero, núm. i d 
CONSULTAS: D E 1 a 2 
4173 i 0 
ail i l lUIhll l l l i l l i lUJUii i igiBilUli i i i igiuitf i t 
Cirujanos d e n t e 
Dr José W.f8íráviz y fiara j 
GIRUJA^rO DENTISTA 
Especialidad' en trabajos do oro. 
Garantizo los trabajos.. 
Precios módicos. Consultas: de 
3 a 5. 
NEPTUNO, NUM. 137. 
C 4333 0-í 
D R . N U N E Z , Padre 
CIRÚJANO DENTISTA 
. H A B R - N S . , n u m e r o l i o 
11 
Polvos dentríficos, elixir, cepillos. 
CONSULTAS: D E 7 A 5. 
15295 14-tt 
i i i i i i i H i i i i i i i i n i i i i i i i i i n K i i n i i i i i i i i n i i n i i 
Oculistas 
D r . A . P o r t o c a r r e r o 
OCULISTA 
'CONSULTAS PARA P O B R E S : 
$1-00 al mes, de 12 a 2 
P A R T I C U L A R E S i . de 3 a 5. 
San Nicolás, 52.—Teléfono A-8627 
. . éj . . . 5 n. 
Dr. m m m 
Oculista del' Hospital de Dementes 
del Céntro da Dependientes 
..e ' del Comercio. 
Ojos, Oídos, Nariz y Garganta. 
CONSULTAS: de U a 12 y de 1 a 3. 
Reina,' 28, altos: Tel. A-7758 
41B9 1 o. 
Dr. Juan Santos Fernán 13! 
oí r u s T A " 
Consultas y operaciones de 9 a 11 
y de 1-a 3.—Piado, 105. 
• 416i? . l o . 
D R . D E H O Q U E S 
o c i A j é s t a ; 
Consultas: de 1 a 5. Aguila, 94. 
Teléfono A-2940. 
14084 2í -o 
Doctor S , fez lm\\\ 
OCULISTA 
Garganta—Nariz.—Oídos. 
Consultas: de, 1 a 3 dé la tarde. \ 
O'Reilly, 80, altos. Teléfono A-28fil. 
C 4180 l-o 
DOCTOR flLIBERTO RIVERO 
Especialista en enfermedades del 
pecho y medicina interna 
Ex-lnterno del Sanatorio de New 
York y ex-director del Sanatorio 
"La Esperanza." 
Gabinete de consultas:. Chacón, 17, 
de 1 a 2 p. m. 
Teléfonos A-2553 e 1-2342 
C 4334 0-1 
CAJAS r SEGURIDAD 
Las tenemos en nuestni 
Bóveda construida con to< 
dos los adelantos moden 
nos, para guardar accio< 
nes, documentos y prem 
das, bajo la propiacustodin 
de los interesados. 
Para más informes, dirfc 
Janse a nuestra oficina, 
Amargura, número 1. 




F A G I N A D I F Z D I A R I O D E L A M A R I N A 
S I E M P R E C U R A 
o por lo menos alivia, el Elíxir E s -
tomacal de Sáiz de Carlos las enfer-
medades del aparato digestivo, por 
crónicas que sean, aunque tengan 
una antigüedad de treinta años y no 
fe hayan aliviado con los demás tra-
tamientos. 
imiimiiiiiiiiiii i i i i i i i i i i imiiiii i iKiii 
A V I S O S 
Dr. Arturo Hitos Beaujardín 
C1KLJA3ÍO DENTISTA 
Miembro fundador de la "Socie-
dad Dental" y dentista de la "Aso-
ciación de Dependientes." Pone en 
conocimiento do los señores Aso-
ciados, y de sus clientes en parti-
cular, haber trasladado su gabine-
te de consultas, de San José, 7, a 
la calle del Blanco, 38, entre Ani-
mas y Trocadero, 
15699 5 n. 
Compañía Genérale Trasallántiqua 
VAPORES mEflTFilllílCESfS 
B a j o C o n t r a t o P o s t a l 
con e l G o b i e r n o F r n c é a 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
(Oro americano) 
Ida. I . y Vta. 
. CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
n o s y l a s a l q u i l a m o s p a m 
g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c l a s e s b a j o l a p r o p i a c u s t o -
d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e 
d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1910 
l ínea de veracruz 
L A CHAMPAGNE saldnl directo 
para Veracruz sobre el 5 de i Noviem-
bre. 
L A CHAMPAGNE saldrá el 7 5 de 
Noviembre para Coruña, Santancfer y 
Saint Nazaire. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
E n primera desde. . . . $ 148.00 Cy. 
E n segunda desde. . . $ 126.00 „ 
Eif terefera preferencia. $ 83,00 „ 
E n tercera $ 36.00 „ 
Precios convencionales en camaro-
tes de lujo. Rebaja tomando pasajes 
de ida y vuelta. 
L I N E A D E N E W - O R L E A N S 
Vapor " C A R O L I N E " saldrá direc-
to para New-Orleans sobre el día 18 
de Noviembre, admite carga y pasa-
jeros para dicho puerto. 
Para más detalles dirigirse a su 
consignatario en esta plaza. 
E R N E S T G A Y E 
APARTADO NUMERO 1090 
Oficios nüxuoro 90 
Teléfono A-1476.—Habann. 
4189 1 o. 
V A P O R E S C O R R E O S 
ds la G o m í i n i M I I M i i ) 
A N T E S DE 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
A G U Z A R , N o . 108 
y 
BANQUEROS 
a c i a 
i]'e;i2ii3iniisiiiiiiii>ii>imiiiiinii<iitniii¡ii 
A P O t e " ; 
d e T R A V E S I A 
V A P O R E S 
T R A S A T L A N T I C O S 
-DR 
P I N I L L O S , IZQUIEBOO & G 
D E C A D I Z . \ < ¿ ^ 
El rápido y lujoso vapor Espa-
ñol, con telegrafía sin hlios 
Cap. OJÜVAGA 
SALDRA D E E S T E PUERTO E L 
día 31 de OCTUBRE, DI-
RECTO para 
Sanie Cruz de la Um, 
Saota Cryz de Teneriíe, 
Las Palmas ds Eran Ganan i, 
Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeros para los referidos 
puertos en sus amplias y 
ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
Precio de pasaje en TÊ CElíA CIASE: 
Camarotes de lujo a precios 
convencionales. 
El embarque de pasajeros y equi-
pajes será gratis, por los MUE-
L L E S DE SAN JOSE 
Infcnimn sus Conii^nitanov. 
S a n t a m a r í a . S á e n z & C 0 
18, S . Ignacio, 18.—Habana. 
El vapor Buenos Aires 
Capitán CISA. saldrá para N E W 
I YOR, CADIZ, B A R C E L O N A y G E -
I NOVA el 30 de Octubre a las dos de 
la tarde llevando la correspondencia 
; pública, que solo se admite en la Aü 
ministración de Correos. 
Admite carga y pasajeros a los 
| que se ofrece el buen trjto que esta 
antigua Co npañía tiene acreditado on 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Ingla 
torra, Hambm*go, Bromen, Amster-
dan, Rottorclan, Ambares y demás 
puertos de Europa con conocimiento 
directo. 
Les billetes del pasaje sólo cerán 
espedidos hasta las 5 de la tarde del 
día 29. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito ss'-án nulas. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el día 28 y la car^a a 
bordo de las lanchas hasta el día 29. 
E l vapor 
Capitán Agacino 
Saldrá para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, 
L a Guaira, Carúpano, Trinidad, Pon-
ce, San Juan de Puerto Rico, Las Pal-
mas de Gran Canaria, Cádiz y Barce-
lona, sobre el 2 de Noviembre a las 
cuatro de la tarde llevando la corres-
pondencia pública. 
Amite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Ca-
bello y la Guaira, y carga general, in-
cluso tabaco, para todos los puertos 
de su itinerario y del Pacífico, y para 
Maracaibo con trasbordo en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Colón, deberá proveerse de un Certi-
ficado expedido por el señor Médicj 
americano, antes de tomar el billete 
de pasaje. 
Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las diez del día de la 
salida. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el día 1 y la carga a bor-
do de las lanchas hasta el día 1. 
M. OTADUY. 
San Ignacio 72. 
Ira clase desde . . $148-00 $263-50 
2da clase $126-00 $221-25 
3ra preferente . . $ 83-00 $146-85 
Tercera $ 35-00 $ 71-15 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
V A P O R 
" A L F O N S O K l l " 
Viajes Extraordinarios 
De Bilbao el 9 de Noviembre y lle^a 
a la Habana el 23 de Noviembre. 
De Santander el 10 de Noviembre 
y lle^a a la Habana el 23 de Noviem-
bre. 
De Gijón el 11 de Noviembre y lle-
ga a la Habana el 23 de Noviembre. 
De Comha el 12 de Noviembre y 
llega a l i Habana el 23 de Noviem-
bre. 
S A L I D A S E X T R A O R D I N A R I A S 
E l día 16 de Octubre para Coruña, 
Gijón, Santander y Bilbao. 
E l día 26 de Noviembre para Co-
tuña, Gijón, Santander y Bilbao. 
A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera 
del Conseja Supe^or dü Emigración 
do Españu, se r» vga u los señorea 
pasajeros a*, c^nduzcun entre sus 
equipajoa ni personalmente, armas 
blancas ni do fuego. 
D« llevarlas contra !c dispuesto, de-
berán entregarlas al Sobrecargo dei 
buque, en el momento de embarcar, 
evitándose do esta manera el registro 
personal como está ordenado. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abier-
ta una póliza flotante, así para esta 
j línea como para todas las demás ba-
¡ jo la cual pueden asegurarse todos 
los efectos que se embarquen en sus 
j vapores. 
Llamamos la atención de los so-
1 ñores pasajeros hacia el artículo 11 
I del Reglamento de pasajeros y dei 
¡orden del régimen interior de los pa-
sajeros de esta Compañía el cual di-
ce así: 
"Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de sv equipaje su 
nombre y el puerto de destino, con to-
das sus letras y con la mayor cla-
ridad." 
Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente es-
tampado el nombre y apellido de su 
dueño, así como el del puerto de des-
tino. 
NOTA.—Se advierte a los: señores 
pasajeros que los días de salida en-
contrarán en el muelle de la Machi-
na los remolcadores y lanchas de la 
Compañía para llevar el pasaje y su 
equipaje a bordo gratis. 
E l pasajero de Í.p. podrá llevar 300 
kilos gratis; el de 2.a, 200 kilos y c! 
de 3.a Preferente y 3.a ordinaria, 100 
kilos. 
"Todos los bultos de equipaje lle-
varán etiqueta adherida <'n la cual 
constará el número del billete de pa-
saje y el punto donde ésíe fué expe-
dido y no serán recibidor a bordo los 
bultos a los cuales faltare esa eti-
queta." 
Para cumplir el R. D. del Gobierno 
j de Eópaña. fecha 2 de Agosto xillimo, 
i no se admitirá en el vapor más equi-
paje que el dcclai'ado por e] pasajero 
¡ en el momento de sacar su billete en 
la casa Consignataria.—Informará su 
j Consignataiio. 
M. O T A D U Y , 
San Ignacio 72. 
4232 78 o. 
uiinMinmfniiMiHMniMiinnnnnnwmn 
E n los conocimientos, deberá ex- ' 
presar el embarcador, con toda clari- 1 
dad y exactitud, las marcas, núme-
ros, número de bultos, clase de los 
mismos, contenido, país de produc-
ción, residencia del receptor, peso 
bruto tn Kilos y valor de las mer-
cancías; no admitiéndose ningún co-
nocimiento al que le falte cualquiera 
de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que, en la casilla correspon-
diente al contenido, solo se escriban 
las palabras, efectos, mercancías o 
bebidas, toda vez que por las Adua-
nas se exige se haga constar el con-
tenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebi-
das, sujetas al Impuesto, deberán de-
tallar en los conocimientos la clase 
y contenido de cada bulto. 
En la casilla correspondiente al 
país de producción, se escribirá cual-
quiera de las palabras País - Ex -
tranjero, o las dos, si el contenido del 
bulto o bultos reuniese ambas cuali-
dades. 
Hacemos público, para general co-
nocimiento, que no será admitido 
ningún bulto que, a juicio de los se-
ñores Sobrecargos, no pueda ir en 
las bodegas del buque con la demás 
carga. 
NOTA.—Estas salidas y escalas, 
podrán ser modificadas en la forma 
que estime conveniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señorei 
comerciantes que tan pronto estén I 
los buques a la carga, envíen la que 
tengan dispuesta, a íin de evitar la 
agdomeración en los último?. días, 
con perjuicio de los conductores de 
carros, y también de los vapores que ! 
tienen que efectuar su salida a des-
dora de la noche, con los riesgos con-
sí puientes. 
Habana lo. de Octubre de 1914. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
4233 78 o. 
ininnmifiniFrunMiiMjiTnmrEwnTnmni 
Entérese de la nueva com-
binación, y dei precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO D E 
L A MARINA. 
T A Q U I G R A F I A 
Hago estenógrafod en muy poco 
tiempo por solo $4 Cy. al mes. E l 
método adoptado en la taqulgrafí?. 
que enseño, puede ..pilcarse al idio-
ma q.ue se desee. Academia "Poli-
técnica y colegio de primera y se 
gunda enseñanza." Amistad, 62 y 
64. Director propietario; Luis Ruiz. 
16017 m 3.n 
P I A N I S T A 
E N R I Q U E T O R R E S 
Clar.es de Solfeo y Plano. Tam-
bién acompaña artistas de profe-
sión o aficionados de instrumen-
tos y canto a domicilio. Para avi-
sos: Reina, 14, altos . 
15805 21 n. 
a i 
u 
A c a d e m i a " P o l i t é c n i c a " 
d e C o m e r c i o e I d i o m a s 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O : 
L U I S RUIZ 
Amistad, números 62 y 64. 
L a única que cuenta en la Ha-
bana^ con la competencia y práctica 
propias de ocho años de éxitos 
constante. 
M E C A N O G R A F I A 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
T A Q U I G R A F I A I N G L E S A 
T A Q U I G R A F I A M E C A N I C A 
GRAMATICA 
I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N 
Métodos novísimos y prácticos. 
Garantizo el empleo a los alum-
nos que cursen sus estudios en es-
le conocido plantel. 
P R E C I O S MODICOS 
15771 31 o. 
BANQUEROS 
Talofono A-1740 Obispo, rrúm. V 
APARTADO NUMERO TI6: 
Cable: B A N C E S 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin Interés, 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambios de Monedas 
Giro d e letras y pagos por cable sobrs 
todas las plazas comerciales do los Es -
tados Unidos, Inglaterra. Alemania, 
Francia, Italia y Repúblicas de Centro 
Í Sud-América y sobre todas las oiuds-es y pueblos de España, Islas Balea-
res y Canarias, así como las priñe./pa-
les oe esta Isla. 
OovTSsponsaies del Banco d© EspsRs 
en la Isla ú* Cuba. 
4231 78 o. I 
hijos de n. m m 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 
Depósitos y Cuentas corrientes, De-
pósitos de valores, haciéndose cargo del 
cobro y remisión de dividendos e inte-
reses. Próstamos y pignoraciones ds 
valores y frutos. Compra y venta de 
valores públicos e industriales. Compra 
T venta de letras de cambio. Oíbrods 
letras, cupones, etc., por cuenta ajena. 
Oiro3 sobre las principales plazas y 
también sobre los pueblos de Espafia, 
Islas Baleares y Canarias. Pagos por 
eablet; y Cartas ds Crédito. 
y Escuela Preparatoria 
Tin pocas lecciones. Teneduría de 
Libros, Aritmética Mercantil, Or-
tografía, Inglés y Taquigrafía. Cla-
ses diurnas y nocturnas; colectivas 
e individuales; y también a domi-
cilio. Cuotas módicas. Pagos men-
suales o al terminar el curso. Obra-
pía, 29, altos, por Cuba. De 12 m-
a 9 p. ni. 
15C42 30 o. 
Taquigrafía Mecánica 
Knsañanza económica a todo el 
que desee aprender la taquigrafía 
en máquina. 
JLos empleados de las oficinas 
públicas; los dependientes de las 
casas de comercio; los escribientes 
de los bufetes particulares: de abo-
gados, de los tribunales de justicia. 
Enseñanza por correspondencia; 
enseñanza de la escritura en má-
quina. 
Enseñanza por grupos: Primer 
grupo, mecanografía. Segundo gru-
po, taquigrafía. Tercer grupo. Prác-
tica de la taquigrafía en máquina. 
SECCION A L T E R N A 
Virtudes, ló.—Teléfono A-6269. 
C 4090 30-30 s. 
4228 loG 
A F O R E S á í í t 
C O S T E R O 1 ZalUo f Goi i iDañia 
O R T O G R A F I A 
Usted ha de escribir muy olen 
al dictado y hacer magníficas re-
dacciones comerciales si asiste a la 
ACADEMIA " P O L I T E C N I C A " do 
COMERCIO e IDIOMAS do AMIS-
TAD, nums. 02 > 64. Director pro-
pietario: Lu« Ruiz. 
15615 28-o 
P R E P A R A T O R I A M I L I T A R 
Clases dadas poi ^ ^ f f i Í S ™ 
-n p1 •mexo Academia Políglota y 
5 Comercio. Director: Juan de 
L S f S San Miguel. 7 8, esquina Gassó Ruiz 
a San Miguel 
14401 2T-o 
L A A G A U B i m i m 
Políglota y de comercio, de S M Mi-
iriipl 78 esquina a han NSOWas» ü l 
rector Ju?n Je Gassó Kulz. tiene 
contratos especiales ^ n casas ^ 
comercio nacionales y «trSUjetaS 
para facilitar empleos a sus Oís 
cípulos. 
14152 . 27 o. 
Colegio de Ia y Z:l eosenanza 
.lás. Anei 
ta y de Comercio 
14152 27 o. 
S O L F E O Y P I A W O 
Enseñanza verdad en el anexo. 
L a Academia Políglota y de comer-
cio. Director Juan del Gassó Rub--
San Miguel. 78, esquina a San Ni-
colás. 
14152 
C O R T E Y C O S T U R A 
Por sólo dos pesos al mes puede 
usted aprender el corte e ir al mis-
mo tiempo confeccionándose sus 
trajes. Anexo de la Academia Poli-
glota y de Comercio. D ^ ' t o r : 
Juan do Gassó Ruiz. San Miguel, 
78, esquina a San Nicolás. 
14152 27 0- -
DOY DINERII 
W 8 por i b 
onual desde Jico " Y U'' dl 
T r a . . , , con fe 
Rodríguez. Heina 0- Eniilv, 
A - e i ó ^ de 9 a U y 3 
H I P O T E C Ó 
Se desean tomar dl̂ v 
sobre una gran casa, L ^ 1 Pesot 
nar la fabricación; es c i ^ f ^ m j 
to manzana, de e s q S Ul1 cua,, 
dos calles, de portal Cot y ^ \ 
cantería en la esquié ; ^ f * d. 
labrada para establecim^nf 4 aPa. 
doce habitaciones por lal ^ 
H 
v alto al fondo; puei^ ^ L ^ 
ochenta centenes para arrihQ tar ^ Z>50-
ñero: de contado oinc0 ^ el «Ü*11 " 
y el resto en partidas nll p6so« 
según se vaya terminando t^16»-
S- paga 10 o 12 por ion , obri 
pagando los intereses d* • mPr« 
capital. Informes: calle * ^ el 
dro," núm. 22. hotel "Univpr?.Pe' 
8 a 11 y de 1 a 4. M. P e S 0 ' ^ 
15753 -^"^ndet. 
28 
iii»iHniiiiiiii i i i i i i lmililMt||i; | |Mm^ 
R T E S V 
O R T O G R A F I A 
E n muy corto tiempo puede us-
tede tener mucha ortografía si con-
curre a la Academia Políglota y de 
Comercio- Director: J . de Gassó 
Ruiz. San Miguel, 78, esquina a 
San Nicolás. 
14152 27 o. 
T A Q U I G R A F I A 
Enseñanza práctica, sistema que 
permite ser estenógrafo en cual-
quier Idioma. Academia Políglota y 
de Comercio. Director: J . de Gassó 
Ruiz. San Miguel, 78, esquina a. San 
Nioolás, 
14152 27 o. 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
De 4 a 6 meses garantizo hacer a 
usted un excelente tenedor de li-
bros. Academia Políglota y de Co-
mercio- Director: J . de Gassó Ruiz. 
San Mi{fucl> 78, esquina a San Ni-
colás. 
14152 27 o. 
M E C A N O G R A F I A 
E n dos meses garantizo a usted 
hacerlo mecanógrafo. Academia Po 
líglota y de Comercio. Director: 
Juan de Gassó Ruiz. San Miguel, 
78. esquina a San Nicolás. 
14152 27 o. 
Inglés, francés, alemán é italiano 
Damos lecciones de estos ' lio-
rnas garantiza Ido éxito en muy cor-
to tiempo. Academia Políglota y de 
Comercio. Director J . de Gassó 
Ruiz, San Miguel, 78, esquina a 
San Nicolás. 
14152 27 o. 
C O L E G I O 
m m u ARCAN6ÍI 
Academia de C o m e r c i o 
D I R E C T O R : L U I S B C O R R A L E S 
Calzada de Jesús del Monte 412 
Teléfono 1-2490 
Se admiten internos, medio pupilos 
y externos. 
C 4315 30-8-O 
lfII!!n?M"'»nn"wmimMiiim«Tr»>iirs'>..t| 
P I A N O 
p n r r » 
ü n t 5 
D E 
C 4345 17-15-o 
m u 
S E ü V I t l O R P R f S Í A W Y O R K 
Salen de la Habana: loe Sábados y 
Miércoles. 
Llegan en New York: los Martes 
y Sábados. 
P R I M E R A C L A S E : $40.00 hasta 
?50.00. 
I N T E R M E D I A : $28.00. 
S E G U N D A : $17-00. 
SÍRVICIOA MEXICO 
Halen do la Habana todos los Lunes. 
P R I M E R A C L A S E , a Progreso: 
b2o-00; a Veracruz, $36-00; a Puer-
to Méjico y Tampico, $42-00. 
I N T E R M E D I A , a Progreso: $15.00; 
a Veracruz: $23-00; a Puerto Méjico 
y Tampico: $29-00. 
SEGUNDA, a i^o^reso: $12.00; a 
Veracruz, SI5-00; a Puerto Méjico y 
Tampico, $21-00. 
Para informes, reserva de camaro-
Jes, etc.. N E W Y O R K AND CUBAN 
MAIL S. S. Co.—Departamento de pa-
sajes.—PRADO, 118. 
^tn. H A R R Y SMITH, Agente Gene-
ral .—OFICJOS NUMS. 24 v 26. 
E l vapor 
Capitán Aldanüz 
saldrá para Coruña, Gijón y Santan-
der en viaje extraordinario el 26 de 
Noviembre a las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública, 
que solo se admite en la Administra-
ción de Correos, 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en par-
tidas a flete corrido y con conocimien-
to directo para Vigo, Gijón, Bilbao, 
y Psissjg^ 
LOS B I L L E T E S D E L P A S A J E SO-
LO S E R A N E X P E D I D O S H A S T A 
L A S CINCO D E L A T A R D E D E L 
DIA 25. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de cerrar-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el dia 24, 
Los documentos de embarque se ad-
miten hasta el dia 23. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
(Oro americano) 
Ida. I . y Vta, 
I r a clase desde . . $148-00 $263-50 
2da clase . . . . $126-00 $221-25 
3ra preferente . . $ 83-00 $146-85 
Tercera $ 35-00 $ 71-15 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
E l vapor 
A L F O N S O X I I I 
Capitán Sopelana 
saldrá para Coruña, Gijón y Santan-
der el 20 de Noviembre a las cuatro 
de la tarde llevando la corresponden-
cia pública, que solo se admite en la 
Administración de Correos, 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en par-
tidas a flete corrido y con conocimien-
to directo para Vigo, Gijón, Bilbao. 
LOS B I L L E T E S D E L P A S A J E SO-
LO S E R A N E X P E D I D O S H A S T A 
L A S CINCO D E L A T A R D E D E L 
DIA 19, 
por el Consignatario antes de cerrar-
las, sin tuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe a bordo de las 
Los documentos de embarque se ad-
miten hasta el dia 18. 
SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
D U R A N T E £ L M E S 
D E O C T U B R E D E 1 9 1 4 
Vapor ííJülia,, 
Este buque saldrá de la Habana el 
día 4 del entrante mes de Noviem-
bre, y de Santiago de Cuba el día 7 I 
de igual mes, con destino a Santo | 
Dominño Rd, San Pedro de Macoris, | 
Rd, y San Juan, Puerto Ri<;o. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 
V a p o r L a s V t B l a s 
Jueves 29 a las 12 del día: 
Para Isabela de Sagua, (Sagua la 
Grande) solo a' la ida, Caibarién, 
(Yaguajay, Narcisa, Dolores, Maya-
jigua, Seibabo, Siboney) Nuevitas, 
(Camagüey) y Manatí. 
V a p o r G i b a r a 
Sábado 31 a las 5 de la tarde: 
Para Nuevitas, (Camagüey) Puer-
to Padre, (Chaparra) Gibara, (Hol-
guín) Vita, Ñipe, (Mayari, Antilla, 
I Cagimaya, Presten, Saetía, Felton) 
Sagua de Tánamo, (Cananova) Ba-
racoa, Guantánamo y Santiago de 
| Cuba, 
| A T R A Q U E S E N GUANTANAMO 
E l vapor del día 24 atracará al 
muelle del D E S E O - C A I M A N E R A , y 
el del día 31 al muelle de BOQUE-
RON. 
NOTAS 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Los vapores de los Jueves la reci-
birán hasta las 5 de la tarde de los 
Miércoles, 
Los vapores de los Sábados la re-
i cibirán hasta las 11 a. m, del día de 
Salida. 
, A T R A Q U E S E N GUANTANAMO. 
Los vapores de los días 3, 10, 22 
y 29 atracarán al muelle del Deseo-
Caimanera, y los de los días lo,, 8, 
17, 24 y 31 al muelle de Boquerón. 
Ai retorno de Cuba. atracarán 
• siempre al muelle del Deseo-Caima-
• ñera. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embar-
ques. Bcrán dados en la casa Arma-
dora y Consignatarias, a los embar-
| cadores que los soliciten, no admi-
j tiéndese ningún embarque con otros 
i conocimientos que no sean precisa-
j mente los facilitados poi la En/pre-
' fia. 
COBA NUM'j. 76 Y 78 
Sobre Nueva York, Nueva Orleans, 
Veracruz, Méjico, San. Juan de Puerto 
Rico, Londres, París, Burdeos, Lyon^ 
Bayona, Haoíburgj, Roma, Nápole* 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lell»i 
Nantes, Saint Quintín, Dieppe. Tolou-
se. Veneci*, Florencia, Turln, Mesina» 
etc., así como 'iobre todas las capitaltfl 
f provincias de 
RS^AfÍA • I S L A S C A N A R I A S 
42^9 78 o. 
8. en O. 
A M A R G U R A , N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran le» 
tras a corta y larga vtat» sobre New 
York, Londres, Parí» y sobre todas las 
capitales y pueblos dé Espafla e islas 
Baleares y Canarias. Agsnios da 
0 « m p c ñ í a de Soflcroa contra í b o o » 
as **ROYAL." 
3021. 180 J1.-3 
Solfeo, armonía por la acredita-
da profesora del Conservatorio de 
Madrid, señoia, Asunción Serrano. 
Clases a domicilio y en su casa. 
Proparación para examen. Dirigir-
se por escrito o personalmen^ a 
Pinera A, entre Falgueras y Santa 
Catalina, Cerro. 
15114 12-n 
P R O F E S O R A D E MUCHA E x -
periencia, da clases de inglés, fran-
cés e instrucción en general, en 
Vedado y Habana; tiene métodos 
muy modernos y garantiza rápidos 
adolantos- Tel. F-1512. 
15569 3 n. 
UNA SEÑORITA, P R O F E S O R A , 
con mucha práctica en la enseñan-
za, desea dar una o dos clases de 
instrucción y labores, a domicilio. 
Informan: Principo Alfonso, 157, 
altos. 
15253 13-n 
N. Gelats y Compañía 
108, Aguiar, 108, esquina a Amar-
gura. Kzcen pagoa por eJ cable* 
facilitan cartas de crédito y 
giran letras a cortti y 
larga vista. 
Racen pagos por cable; giran letras • 
corta y larga vista sobrt tocias las esmi-
tales y ciudades importantes de los Efr 
tadv^ Unidos. M6jico y Kuropa. así oo-
mo wobre todos los pueblos de Espufia. 
Dan car!**s de crédito sobre New York, 
Filaaeliia, New Orleans, San Francis-
co, Londres, París, Hamburgo, Ma^ 
drid y Barcelona. 
C 3905 156 Ag.-14 
L a u r a L d e B e l i a r d 
Clases de Inglés, Francas, Teneduría 
*!<; Libros, Meocnografí» y Piano. 
ANIMAS, 34, ALTOS. 
—SPANlbH lAJSSONS— 
1''554 2 n. 
COLEGIO AMERICANO 
oisiGiooPDUAíHt^AíiAs mmw 
E l curso escolar comenzó el dia 
1 du Septiembre. 
Inglés, francés y español. Cursos 
académicos: Teneduría de Libros, 
Mecanografía, Música, Kindergar-
ten. 
Se admiten Internas, medio inter-
nas y externas. Niño.: menores de 
7 años en el Kindergarten. 
Para más Informes podase el 
prospfccto. Callo 5ta. esquina a D. 
Vedado. Teléfono F-1096. 
Si n. 
D I N E R O E 
H I P O T E C A 
Entérese de la nueva com-
binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO D E 
L A MARINA. 
PARA IíA HABANA Y R E P A R -
tos, facilito dinero; módico interés, 
cualquier cantidad desde $500 a 
$30,000; garantía hipotecaria. Ven-
do casas a tres mil pesos, cerca de 
Belascoaín. San Miguel, 80, de 9 a 
12 No a corredores . 
1587 4 1-n 
TOMO S 2 . 0 0 0 GY. 
al 1 % por 100, un año prorrogable, 
en 2a. hipoteca, sobre garantía só-
lida, se paga por trimestre ade-
lantado. Sin intervención de corre-
dor Obispo, 37. Teléfono A-2877. 
Villar. 15883 28-o 
E N S E Q U i D A H I P O T E C A 
Se cede un crédito de $8,000, re-
conocido en casas en la Habana, 
lugar comercial, está constituido al 
8 por 100, faltando un año y me-
ses, se descuenta la diferencia al 
vencimiento sobre la base del uno 
y cuarto por ciento. L a garantía es 
de $30,000, siendo la primera hipóte 
ca de $10,600 al 7 por 100. al Ban-
co Territorial, por 20 años. Rodrí-
guez Mazón, Obispo, 37. Teléfono 
A-2877. 
15884 SO-o 
e, Mon Childs y Cia. limiteil 
BANQUEROS—O'REILLY, 4 
Caaa originalmente establecida en 1844 
Oirán letras a la vista sobre todos loa 
Bancos Nacionales de i os Estados Uni-
dos. D:ftn especial atención a los giros 
po/ el cable. Abren cuentas corrisnteg 
y de deposito ron interés. 
Teléfono A.!266—Cable: Chllda. 
4230 78 o. 
i i i i i i i imiimimmiiii i i i i i i i i i imimiii i im! 
TAQUIGRAFIA INCLtM Y ESPAÑOLA 
Se dan clases de taquigrafía in-
glesa y española. E . Arufe. San Ni-
colás, 29, (Habana"). San Mariano, 
10, (Víbora.) 
15392 15 n. 
ÜNA SEÑORITA, AMFRICANA, 
que ha sido durante algunos años 
profesora de las escuelas publicas 
de los Estados Unidos, desea al-
gunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas- Primera y se-
gunda enseñanza e inglés. Dirigir-
se a Miss H, Virtudes, 18. 
14 506 1 n-
M A R I A N O C A S Q U E R O 
Corredor-Notario Comercial 
Cuba, 76-78, Cuarto número 35. 
Facilita dinero en todas canti-
dades, con garantía do hipotecas 
sobre fincas urbanas. Vendo sola-
res en los mejores puntos del Ve-
dado, asi cono casas en esta capi-
tal. 15767 28 o. 
Dinero para primera y segunda 
hipoteca al 7 , 8 y g por 100 
Desdi $100 hasta $100.000; ^o-
bro casas y terrenos en la Habana, 
todos los barrios y repartos. Tam-
bién se facilita en pagarés, con fir-
mas comerciale,; y otras garantía». 
Diríjanse con títulos para su exá-
men: Escritorio db A. del Busto. 
Habana, 89. Teléfono A-2 850 de 
9 a l l y d e 2 a 4 . 
30 o. 
H 
O T E L E S Y 
F O N D A S 
Gran Hotel "la Casa Blanca" 
Espléndidas y elegantes habita-
ciones, con todo servicio. Precios 
módicos y especiales para fami-
lias. Villegas, 58, altos, 
15464 rfi n. 
D O Y 0 0 S P E S K E N G L I S H ? 
Garantizo que usted habla IN-
G L E S en seis meses si asiste a la 
ACADEMIA " P O L I T E C N I C A " D E 
COMERCIO E IDIOMAS.de AMIS-
TAD Nos- «2 y 64, D I R E C T O R 
. P R O P I E T A R I O : M I S RUIZ- NO 




de Segunda Enseñan.i . Uc^tut i l 
y Preparatoria, pa-a carreras espe-
ciales, por un ac.editado profesor 
titular. Campanario, 13 3. Teléfono 
A-l 328. 
C-4390 SO 15-0. 
M EN HIPOTECA 
on todas oanildadcs, al tipo más 
bajo do plaza, con foda prontitiMi 
y resorba, Oncina de MIGUEL, F 
MARQUEZ. Cuba, 32, de 3 a 5, 
1 5452 5 n. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Lo facilito en todas cantidades, 
esta ciudad. Vedado, Jesús del 
Mohte y Cerro. Hay varias cantida-
des para el campo, en esta provin-
cia. Doy dinero sobre alquileres y 
segundas hipoteca*?. Empedrado, 
1-2711 1 a 4" JUaJl Pé^e!í• Teléfono 
14892 j . j j 
Los Alemanes en l a l a b a n T 
T A L L E R D E ARREGLAR pc 
pejos. ¿Por qué ustedes tienen^ 
espejos manchados, que den • 
desgracia o dejadez? Llamen «i • 
léfono A-2212, que en seguida « 
rán servidos, los iremos a re<W 
y entregar aunque sea en el campj 
D" ' ' 30-o 
4 ¿ L A S E V I L L A N A " 
Nuevo taller de hojalatería e ins 
talaciones. Generadores para Gaí 
Acetileno, de 3 a 20 luces. Esc!! 
clalidad en Jamparitaa inexpioT 
ves, para" carburo, desde 80 centa 
vos. Instalaciones y reparacionei 
de agua, gas y electricidad. Qug! 
fiadores, camisetas, bombillos » 
carburo a 6 centavos libra. Agoij/ 
51, entre O'Reilly y Empedrado ! 
14470 
¡OJO! ¡OJO! PROPIETAeiOS 
Comején. E l único que garantiza 
la completa extirpación de tan da. 
ñiño insecto, contando con el mejor 
procedimiento y gran práctica Re. 
cibe avisos en Neptuno, 28. Ra. 
món Piñol . 
15249 is n. 
María Teresa FerÉdez 
Profesora de Corte y Costura; 
enseña en poco tiempo a cortar y 
confeccionar sus trajes; también 
prepara para los exámenes de cor-
te. Sol, 40, altos. 
143S3 30 o. 
jtiguos 
C E L E S T I N O L L E R E M 
E l único en la Habana que Ga-
rantiza abrir cualquier caja de tue» 
rro sin romper, aunque sean a 
prueba de ladrón; ocho años de 
práctica en las fábricas de los Es-
tados Unidos. Compro y vendo toda 
clase de cajas de hierro; Umbién 
se arreglan romanas en cualquier 
parte de la isla. Taller de repara-
ciones en general. Bernaza, 54. Te-
léfono A-3618. 
14556 2 n. 













C O M E J E N 
Se extirpa por completo, 20 años 
de práctica. Aviso: Bernaza, 10. In-
formes y garantía a satisfacción. 
Teléfono A-3448, García. 
15311 30-o 
jiitiiitirciniiinüiiiiiiiiiiiiniiiiiimiiiiun 
O M E S T I B L E 







Amarillo de Huevo, Amarillo de ftzatm 
Clara de huevo artificial y vanu-
l'a de primera. Marca "La ^suo 
lia", C González, Teniente Bey. w 
Teléfono A-l203. Habana. f 
14733 ,fl 
iiiiiií!iiii!iiiiiMniiiiiniiiinin"i,l,,"I'¡¡¡, 
F A R M A C I A S Y 
D R O G U E R I A S 
m m m mmmm 
Aparato de fr imnást lca '" lS 
Desarrolla y vigoriza los órgano, 
masculinos y el seno de la muj 
Cura y también corige V1J;-'0* 
conformación. Venga o escriDa e 
viando sello y mandaré P ™ ^ . 
J . V. Diez, Hospital, num. 3. 
. na, de 2 a 4. 5 n. 
15667 ^ 
P é r d i d a s 
P E R D I D A . SE A P L I C A A # 
persona que haya enf0"1"^ ex-
planito de una casa, el cua ^ tb, 
travió de Apodaca a , Monte 
mar el tranvía de Jesús a t*regu9 
y San Juan de Dios, lo ^ a-
cn Apodaca 12. altos, que sera « 
tiflcado. 19 o. 
1 5933 
i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i " " ! " " " " ^ ^ 
'oes 
A l 
Y P I S O S C A S A 
Entérese d/,1*""^ de ^ 
blnación. y del pr^ e se 
anuncios e c o " 0 ^ de 
publican ^ ^ ed e 
tarde'. y ' * „ e l DlARl0 PE anunciara en ^ ^ 
- . M . Di LA A H Í ^ r - ^ T ^ E » 1 ' 
quilan los a'109,,, comedor J'J ío 
núm. 22, con sala, co^ al coles 
cuartos; está I1 '^f , frente * ta 
de Belén. La U a ^ al 37, alto* 







2 7 D £ 1914 
a una r.mdra del pa-
ríft01, J'rerro. rompupsta de 
r- dfl oe: .„^, . ruarlos y una r nú*" , ('erro, ^"•••i 
r ; d?l r c iTKo nuirtof, y un;.. 







le San ?f 
niverso... ¿ 
28 o. 
^ Ü ^ ^ T T v DOS C.\SAS EN 
o martes grandes y ^ l l f '  cu ol t ^ c U ivíornmn en la 
< ¡ di 25 y F- I n. 
í l í ^ r ^ T í i N A OASA E N JJK 
k * 1 ^ v -9- T1ene sala• 
?B ^ " ^ r t o s " v buenos acrvl-
• 5 » . i f ? centenes. Su dueño: 
8 n. 
l ¡ ^ ^ r ^ ^ o s ESPIzEN-
í A l j Q de la casa calzada del 
"bajo8 563 compuesta do 
P P Í f v habitaciones y 
r ^ i r v í c i n s sanitario». Pre-
> •t'Venes. I>a llave en lo« 
f l 4 'Trman: San Ignacio, nú-
L I"forro 16020 10 n. 
« 50- — — 
f^^-
• ^ " ^ gE ALQCIl»AN 
rtRo oasa con 11 grandes 
« buenas sala y antesa-
^ ' ^ n r zaguán y dos patios, 
j V»**1, ^ 4 I ' n precioso piso 
í ^Ser ra te . 41. Uave e ln -I v Mon**'1 íq f i « i 2 a l y 1 , Habana, 49. ae i - a j. y 
1 Habana 
: g l a r ^ 








5 P^a Ga< 
Jces. Espe. 
3 ^expiosi. 










on el mejor 
áctica. Re. 










e sean a 








'TZ&nA, E N D I E Z C E N -
^ ^Tcasa nueva, de reciente 
ftiiAn con portal, sala, sale-
a c u a r i o s , patio y todos los 
l ^ f . en la calle Marina, nú-
I P•;, i La Uavo on la bodega 
1 ^ .Muina. Informes: García 
¡ ¿ r e c Aguiar y Muralla. ^ 
Propio para lechería u 
J ^ l é c l i n i e n t o . La llave e In-
g e n i a bodega. ^ 
1IM2 . 
1 n. 
^ - ^ Í I I EN CINCO CEN-
^ ' . n i s o alto en la casa ca-
^ K o n f 16 5. La llave e in -
lHfGaTcla, Tuñ^n y Compa-
f^X V Muralla. s fe 
*|J9 
D I A R I O D E L A M A R I N A P A G I N A O N C E 
^ T e s t a b i í e c i m i e n t o s o 
f Z ^ se alquilan tres locales 
S e n Belascoaín. entre Leal-
!TEscobar. Juntos o separa-m líisí uno tiene 2ñ0 metros. In -
flUHJ en el 227, altos. 
Mi 
3 n. 
CTnlEZ C E N T E N E S , se alqul-
. W t o s de Belascoaín. 219, en-uútaá y Escobar. Constan de 
L »leta. comedor, cuatro cuar-
g, doble servicio. Informan en 
jjJ7 altos. Teléfono A-1463. 
mi 30 
GDTRAI^ LEE, NT M. 3, M A -
E S© alquila esta hermosa 
«" con siete habitaciones, ins-
¿tóones modernas y demás co-
Smm- Informan. Teléfono 
15392 1 n. 
ffüAVABACOA. CARA GRAN-
de trece habitaciones, recien-
•wte reformada. Jesús María, 
Hjlja a Santa Rita, alquiler mó-
in. Informes en la misma o en 
Uttl de Cárdenas, núm. 15, an-
Candelaria. 
U»95 1 n-
ES 9 CENTENES Y FIADOR, 
! ilquilan los altos de Damas, 4, 
»s ¿la, comedor .tros habitacio-
mea«l piso principal y dos en el 
Mftodo piso. Informan en Neptu-
n4, JJt, moderno, altea Teléfono 
i k-UU. 15989 1 n. 
N 





I iñ DOCE C E N T F X E S S F A L -
H j los altos de la casa mo-
:*nui Belascoaín, 217, entre Leal-
Iflscohar. Consta, do sala, sa-
lí, comedor, siete cuartos y do-
¡« «rvlcio. Informan en el 227. 
\ Teléfono A-1463. Mi 30 n. 
PARA BARBERIA O PARA 
lamiera otra industria, se al-
ílíB los bajos de Dragones, 52, 
trt Galiano y Rayo. Da razón 
h misma, Juan Barreiro. 
WU 30 o. 
• ALQUILA UN MAGNIFICO 
M para taller .oficina o depó-
% en Lamparilla y Compostela. 
IpH» en el café. 
I M 3 n. 






















$ ALQUILAN, E N 8 CENTE-
M*B altos de la casa Neptuno, 
^ro 206, esquina a Marqués 
a una cuadra de^Belaa-
¡*i W componen de 6 departa-
«s casa moderna ,muy fres-
ij muy buena vista; se prestan 
1*08 familias. Fa llave en la 
B ^ í * y para más informes en 
^JMiada Infanta, número 42, 
mt Teléfono A-8301. 
10 n. 
» ALQUHíA L A MODERNA 
P baja de Animas, 136. de 
imparidad, y propia para fa-
j ^merosa; con grandes salas 
amplios dormitorios. La llave 
* tolsma Informes en Aguiar, 
* 1595 8 30-o 
O A L M ; ( OKRFA. 27. FRENTE 
al chalet del ex-presidente Góme?:, 
se alquila una casa: sala, comedor, 
cuatro cuartos y traspatio. Precio: 
7 centones. Llave en la bodega. 
1 6050 3 n. 
tu EL VEDADO. S E ^JjQUI-
K ermosa planta baja, recién 
gruida., en la calle 17. entre 
lado de la sombra; com-
• j de jardín, portal, sala, seis 
J^sos cuartos, galoria, salón de 
ía ÍÍ0, ,'on t0'1"8 lo8 servi-
•ío d ltarÍOS comPletos, cuarto y 
• J * criados, garag« y palio ce-
15q?70- informan en los altos. 
3 n. 
^ ^ , 1 mA to- 1>E NOVIE.M-
Ptiri^esocuPan 108 bajos, recién 
N onT?3, dft Caanpanario, 91, a 
lÉorS de San Rafael, ebm-
" ^ sala, saleta. 4 cuartos 
comedor al fondo .coci-
P11a .servicio sanitario mo-
W+n .dos baños y lavabos on 
0nPS- Patio v traspatio, 
^ o n de gas y eléctrica. Pre-11 _ Centenes. La llave en la 
ei1 loí; 3'-tos. 
D E MARIANAO. 
^tóer , ara estH.blerimlento cl-
local 0 Cksa Particular, am-
^ í t rn^n do8 Puerta3 y dos 
^ i n n de3 -además hay cinco 
^ V u candes. Es nueva la 
' dli , n l * "ave en 
20 lado y su dueño en San 
1 n-
Ha i i 
S í 
ión 
»tfl e i * ' 
MONTE, NUMERO 371 
espléndido local, propio para cual-
quier clase de establecimiento; 
además tiene al fondo 16 cuartos, 
con su entrada independiente. La 
llave en la misma, de 8 a 10 y de 
1 a 3. Para más Informes: Obispo. 
108. 
16049 3 n. 
c^ ALQUILAN 
ae Neptuno los hermosea 
\ ALT03 Ventilados 
V EDADO: SE ALQUILA L A CA-
sa calle 2, num; 134, rntre 13 y 15, 
decorada y con cielo raso, com-
puesta do sala, hall, 6|4 bajos y 2 
altos, 2 baños bajo y 1 alto con ca-
lentadores, comedor y repostería, 3 
cuartos de criados con su servicio 
independiente, gran patio, garag-e 
y un hermoso parque con árboles 
frutales. La llave en la bodega de 
13. Informes en 17, num. 377, en-
tre 2 y 4. 
15952 30-o 
S E A L Q U I L A 
una casa de moderna construcción, 
en lo más sano de la Habana, com-
puesta de sala y saleta y 4 ha-
bitaciones, cuarto de baño, todo 
con pisos de mosaico, propia para 
una familia de gusto; tiene pa-
tio y traspatio. Precio: 87-10. 
Calzada de Luyanó, 219, entre Pru-
na y Juana Alonso- La llave y de-
más Informes al lado. 
15968 io n. 
B E L A S C O A I N , 5 0 - A 
Se alquilan estos espléndidos a l -
tos, compuestos de sala, comedor, 
seis cuartos, cocina, cuarto de ba-
ño y dos servicios. Informan: Be-
lascoaín, 42, altos. J. G. Vda. de 
Fernánde*. 
15966 3 u. 
SAN MIGUEL, NUM. 210, BA-
jos, y San Miguel, número 210-B, 
altos. Se alquilan estas modernas 
casas, recién construidas con toda 
clase de comodidades. Llaves: v i -
driera del café "Tacón," San M i -
guel y BeJascoaln. Informan: café 
"La Florida," ' Obispo y Monserra-
te. Teléfono A-2931. 
15979 30 o. 
SE ALQUILA LA ESPLENDIDA 
y bien situada casa, calle 4, esqui-
na a 15, con ocho habitaciones y 
dos de aseo, cuatro cuartos para 
criados, garage y caballerizas. 
Puede verse a todas horas. I n -
formes en la misma o en la loce-
ría "La América," Galiano, 113. 
Teléfono A-3970. 
15969 3 n. 
VEDADO. SE ALQUILAN UNOS 
tiermosos y ventilados altos, en la 
calle Baños, entre 19 y 21, entre 
las dos líneas del t ranvía . Infor-
man: en la misma. Tienda de ro-
pas. 
15949 2 o. 
SE ALQ11 LAN, CON TODAS 
las comodidades para familia de 
gusto, en 14 centenes, los espléndi-
dos altos San Rafael, 66, próximos 
a Galiano; un gran cuarto alto, 
con su mirador- venga hoy mis-
reo sino no llegará a tiempo. I n -
forman en los mismos. 
15047 31 o. 
S E A L Q F I L a , e n o c h o c e n -
tenes, el bonito y cómodo piso alto 
de la casa de Apodaca, 43, sala, 
Comedor, tres cuartos, etc. A dos 
cuadras del Campo de Marte. I n -
formes: Suárez ,17. 
15941 2 o. 
SE ALQUILAN LOS MODER-
nos y ventilados altos de Compos-
tela, 145, frente al colegio de Be-
lén, propios para familia de gusto. 
15629 28-o 
VEDADO. E N LO MEJOR DE 
la loma, calle 15, entre F y G, 
Quinta de "Lourdes," se alquilan 
dos casas, muy cómodas, una en 
seis centenes y otra en ocho. Una 
tiene cuatro cuartos, sala, come-
dor y servicio de criados, ambas 
con jardín, portal y buenos baños-
15684 29 o. 
SAN LAZARO, MANRIQUE Y 
Malecón- Magnífica casa con gale-
rías y saleta de comer, habitacio-
nes a ambos lados y lujosos pisos. 
La llave en la bodega de la esqui-
na. Informes: Prado, 8, antiguo. 
15820 31-o 
SE ALQUILA, AMUEBLADA, 
por semanas o meses, la fresca ca-
sita 6, número 220, Vedado, casi 
esquina a 23. Tiene baño comple-
to con agua caliente; propia para 
matrimonio, sin niños. Para verla, 
úmcamento , de 8 y media a 11 a. m. 
15680 29 o. 
SE ALQUILAN LOS FRESCOM 
bajos de Cristo, 28. Gas y electrici-
oad sala, cuatro cuartos y come-
dor. La llave «í informes: Wi.ra-
Iki y Cristo, c a f i 
15354 31 o. 
A g u i a r , 1 0 Í 
CASA DE OFICINAS, gran sala alta, 
110 m., para toda clase de negocios o 
sociedad; hay otro local más chico y 
un almacén interior en la planta baja* 
14757 6-n 
SOL, 15 ̂  Y OFICIOS, NUM. 19. 
Se alquila un gran local, propio pa-
ra almacén, con servicio sanitario 
para la dependencia, y preparado 
el servicio para el local del escrito-
rio, con pisos y paredes a prueba 
de ratas; tiene dos entradas en los 
altos de Oficios, num. 19, informan. 
15193 29-o 
S E A L Q U I L A 
Antigua casa "El Ca-
ballo Andaluz", Tenien-
te Rey y Aguiar. Gran 
local propio para alma-
cén, capacidad : 1,200 
metros. También se ven-
den unos armatostes. 
Informarán: 
P o d s y Ca. Amargura, 3 6 . 
14745 6 n-
O I E M I F(iOS, 33. SE ALQUI-
lan los bajos en esta casa, com-
puestos de sala, saleta y tres habi-
taciones, amplias y servicios com-
pletos, la llave en la bodega. Infor-
man: Obispo. 104, camisería. 
1 5929 • g! 0> 
S E A R R I E N D A 
una finca de sosentitres caballe-
rías de tierra, en los límites de las 
provincias de Habana y Matanzas; 
le pasa la carretera que va a esta 
ciudad y a dos kilómetros por ca-
rretera de estación de ferrocarril; 
con cien mil palmas y tierras in-
mejorables para caña. Para tratar: 
estudio del doctor Gerardo R. de 
Armas, San Ignacio, 30, altos, de 





V " ^ . BAJOS 
de las casas 
núm. 216-Z 
221280ZZ 
Ok^ S S r A 1 Sala' saIeta. c ° -
íd^fio. £ 0 habitaciones, cocl-
¿«Hiob ao* Bervicios sanitarios 
fcT UavM cJlarto» Para criados. 
^ * Sw» José . 4201 1 o. 
A L C O M E R C I O 
So alquila la mejor casa de Ga-
liano, número 98, cerca de San 
Rafael; 1,400 metros. Dos pi-
sos. Informan, de 12 a 2, en 
San Lázaro, 246, y de 8 a 10 
de la noche en Linea y 10, boti-
ca, Vedado. Telefono F-2d05. 
SE ALQUILA LA CASA CORRA-
les, 213, consta de unas habitacio-
nes altas y un salón de planta ba-
ja, propio para establecimiento o 
depósito de tabacos. En " E l En-
canto", Informan. 
4155 1 0-
P a s a j e T o m é 
Consejero Arango y Sarabl». dof 
cuadras do la Calsada del Cerro. 
Casas a ^20. $25 y $80 plata, con 
dos, tres y cuatro cuartos. La lla-
ve: Sarabla, 11. 
15541 49 0' 
E N $31-80, SE A L Q U I L A UN 
entresuelo en Obispo, 111, esquina 
a Villegas, entrada por Villegas, 
compuesto de sala, dos cuartos, 
cocina y todos sus servicios. I n -
forman: Empedra/do, 40, de 1 a 5-
' 28-o 
SE A L Q U I L A N : UNA CASITA y 
dos departamentos altos, dos cuar-
tos, sala, balcón y todo su servicio 
Independiente y un gran local para 
matrimonio. Se dan baratos. Zan-
ja, num. 128-A, entre Aramburo y 
Hospital. 15893 l -o 
SE ALQUILA L A CASA SAN N i -
colás, número 120, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, 
acabada de fabricar, con su servi-
do sanitario completo. Precio mó-
dico. La llave en la misma, de 12 
a 5 p. m. Para más Informes: Cal-
zada del Cerro, núm. 550, antiguo. 
15544 27 o. 
s i , ALQUILAN LOS FRESCOS 
y lindos altos y bajos de las moder-
nas casas Animas, 22 y 24, una cua-
dra del Prado: 5 cuartos, sala, co-
medor y demás servicios. Son ba-
ratos- Informes en la misma y en 
Prado, 51, Hotel "Palacio de Co-
lón", M. Rodríguez o señora. 
' 15503 29-o 
SE A L Q U I L A N LOS ESPACIO-
SOS altos de Empedrado, núm. 48, 
propios para familia de gusto. Su 
dueña: Calzada, entre H e I , Ve-
dado Teléfono F-2165. 
15555 29 o. 
SE A L Q U I L A UNA CASA, PRO-
pla para depósito, carpintería , ho-
ja la ter ía o cosas análogas, por te-
ner un salón de 43 metros cua-
drados, con pisos de cemento y 8 
cuartos, patio, cocina y servicios, 
en San Isidro, núm. 94, esquina a 
Fgido. 15383 5 n-
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS 
altos Concordia, 163-A, antiguo, 
compuestos de sala, saleta, cuatro 
cuartos y dos altos, con toda h i -
giene. Se dan como últ imo pre-
cio: 11 centenes. La llave en los 
bajos. Informan: Animas, 34, es-
quina a Crespo, altos. 
15545 27 o-
SE ALQUILA UN BUEN LO-
cal, con dos departamentos, en la 
esquina de Cuba y O'Rellly, frente 
al Banco de Nova Scotia. Informan 
en la misma. Café "Corrió." 
15727 81 o. 
13 ENTRE L Y K, VEDADO. Se 
alquila esta fresca casa, acabada 
de fabricar, con todo el confort 
moderno. Tiene 5 habitaciones, et-
cétera. Informan: Teléfono 1-1024. 
15776 28 o. 
VEDADO: A SU ENTRADA Y 
en lo mejor de la loma, calle N , 
num. 188, esquina a 19, se alquila 
una casa con todas las comodida-
des. Informan al lado y en Barati-
llo, num. 9, altos. Teléfono A-6140. 
15613 28-0 
SE ALQUILA L A CASA SAN JO-
sé, 7, sala, comedor, tres cuartos y 
dos altos, propios para estableci-
miento o casa particular. Darán ro-
zón: "Cuba Cata luña" . Galiano, 97. 
15536 27-o 
S E A L Q U I L A 
en Inquisidor, 46, un local de esqui-
na ,para carnicería o puesto de f ru-
ta. También hay hermosas y fres-
cas habitaciones, pisos de mosai-
co, sumamente baratas. 
15220 30-o 
ROMLAY, 6, BAJOS. HE A L Q U I -
la, es cómoda, moderna de módico 
precio y está a una cuadra de Mon-
te. Informan: Monte, 350. 
15636 30 o. 
POR $17-00 ORO, MENSUA-
les, en Guanabacoa, Rafael de Cár-
denas, 28%, se alquila una casa, 
tiene servicios sanitarios, pisos de 
mosaico, árboles frutales. Infor-
man: Teniente Rey, 44, Habana. 
15634 1 n. 
VEDADO: 23, ESQUINA A B, 
cerca del Parque de Medina. Se 
alquila una hermosa casa-Chalet, 
para familia de gusto. La llave en 
la botica, 2 3, esquina a C. Para in-
formes en Industria, núm. 25, bajos. 
15444 27 o. 
SE ALQUILAN LOS BAJOS D E 
Prado, 60. Se componen de sala, 
«aleta, cuatro grandes habitacio-
nes y servicios sanitarios moder-
nos. Su precio: 18 centenes Infor-
man en los altos. 
15686 30-o 
CAMPANARIO, 39. PRINCIPAL 
d i sala, recibidor pequeño, cuatro 
habitaciones, comedor al fondo; 
dos habitaciones más, cocina y ser-
vicios sanitarios buenos. 14 cente-
nes, fiador o dos meses fondo. 
15492 29-o 
VEDADO- ALQUIIX) LOS BA-
jos de Once ,entre L y M, en 9 cen-
tenes: 6 cuartos, sala, saleta, por-
tal y jardín. La llave en la bo-
dega. 15709 5 n. 
CRISTO. 33. SE ALQUILAN los 
frescos y ventilados altos, con to-
dos los servicios sanitarios, sala, 
saleta y 5 cuartos. Llave e infor-
mes en los bajos. 
15706 29 o. 
SE' ALQUILAN LOS COMODOS 
y írseos altos y bajos, independien-
tes, de Rayo, 31. casi esquina a 
Reina propios para regular fa-
milia. Para verlos do 12 a 4 to-
dos los días. 
15689 31 0-
SE ALQUILA, ALTOS, UNA HA-
bitación doble, con a«ua y servicio 
sanitario y un gabinete con acceso 
al zaguán; todo con luz eléctrica; 
casa respetable .Se toman referen-
cias. San Rafael, 74. Hay teléfono. 
Pueden comer en la casa si lo de-
sean. 15617 19-n 
A LOS COMERCIANTES. EN 
San Isidro, num. 63%, se alquilan 
caballerizas y local para carreto-
nes. 15607 4-n 
CARDENAS, 52. EN L A ACERA 
de la brisa y acabada de fabricar, 
se alquila esta casa de tres plantas, 
con sala, saleta, comedor al fondo, 
tres habitaciones, cuarto de baño, 
servicio independiente para criados, 
instalación eléctrica y de gas, en 
cada piso. Bajos: 9 centenes; p r i -
mer piso U ; segundo 10. La llave 
en la bodega. Informes: Villegas 
77 altos. Teléfono A-8505. 
15671 29-o 
SE ALQUILA E L E S P I J í N D I D O 
bajo de la casa Escobar, 102, a me-
dia cuadra de Neptuno, oon am-
plias habitaciones y todo el servicio 
sanitario moderno. La Uave en el 
alto. Para informes: San Pendro. 6, 
Sobrinos de Herrera. 
15674 «l-O 
E N 22 PESOS M . O., S E A L -
qulla una casa, a una cuadra de es-
quina a Tejas, calle Cruz del Padre, 
esquina a Calzada del Cerro; casa 
nuevas, con dos ventanas, puerta, 
«ala, comedor, tres cuartos, escale-
ra a la jizotea. Informan: Teléfono 
F-1659 . 16880 l - n 
SE A L Q U I L A N LOS NUEVOS Y 
espléndidos altos de esquina I n -
dustria y Genios, sala, comedor, 4 
grandes cuartos con balcón a la 
caHe, doble servicio sanitario. Pre-
cio: 12 centenes. Informa: Baldo-
mero Alonso, Mercaxio de Colón, 
t ienda 15919 30-o 
S E A L Q U I L A L A CASA C A L L E 
de Espada, número 10, antiguo, en-
tre San Lázaro y Jovellar, a media 
cuadra del t ranvía , con sala, co-
medor, tres cuartos; toda de mo-
saico y con sus servicios sanita-
rios modernos. Alquiler módico, 
$26-50 oro español. Informan en 
San Rafael y Espada. Teléfono 
A-5934. 15971 3 n. 
GERVASIO, num. 131 
M A G N I F I C O S A L T O S 
CONSTRUCCION MODERNA 
Se alquilan: compuestos de 
recibidor, sala, comedor, y 
cincel cuartos, patio y tres 
cajas de aire aisladoras que 
liacen muy fresca la casa, do-
ble servicio sanitario y buen 
decorado. Precio módico. In-
formes y llave en los) bajos 
{mtre Reina y Salud.) 
15894 1 n . 
SE ALQUILA EN E L PISO A L -
to, Maloja, 105, sala, recibidor y 
dos o tres amplias habitaciones 
bien decorado, lavabos. La insta-
lación con luz. 
15922 8-n 
SE A L Q U I L A N , VIRTUDES, 144 
y medio, bajos; Belascoaín, 105%, 
altos, 6 y 8 cuartos ,salas, saletas, 
comedores, pantres, dos baños .luz 
eléctrica, agua caliente, muy fres-
cas, propias para personas de gus-
to. También hay un local en Belas-
coaín, 17, para establecimiento. Te-
léfono F-1205. 
15902 l - n 
Se alquila un gran local 
para cualquier negocio de expan-
sión; capacidad: 6 50 metros super-
ficlalea Obrapía, 61, entre Aguaca-
te y Compostela 
15911 l - n 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E 
Lealtad. 57, con sala, saleta, 3 cuar-
tos y demás servicios; muy frescos. 
Su precio: 45 pesos. La llave en la 
bodega esquina Virtudes. Informes: 
Obispo, 121. 
15912 l - n 
P A R A G A N A R D I N E R O 
Con todos los requisitos que exi-
ge la Sanidad, para un Bar ameri-
cano y en el punto más céntrico 
donde se reúnen los touristas, se al-
quila un local. Razón en el Pasaje, 
Horcha te r ía Valenciana. 
1589 2 28-o 
LOMA DE LA IGLESIA. QUI -
roga, 5, casi esquina a la Calzada 
de Jesús del Monte, se alquila el 
alto o el bajo, con sala saleta, tres 
cuartos ,servicio completo arriba; 
igual abajo; además, abajo, gran 
patio y caballeriza. $2 5 y $32 .res-
pectivamente. Informan en la mis-
ma. 1 590 3 2S-o 
CALLE 15, ENTRE E Y D, E N 
La Loma, a una cuadra del t ranvía 
de calle 17 Bajos con 2 ventanas, 
sala, gran comedor, despensa, 5 
cuartos, y 2 de criados, gran cocina 
y baño con agua fría y caliente, ins-
talación eléctrica, inodoro y ducha 
criados, patios y jardín. Acera de 
la brisa y sombra $65 Cy. Informa: 
O. Glberga, 15, Baños . 
15881 l - n 
CONCORDIA, 136, MODERNO-
Se alquilan casas bajas: sala, come-
dor, 3 cuartos, cuarto de criados, 
gran cocina y patio. Baratas. Infor-
man en la misma, altos. 
15868 28-o 
RECIEN FABRICADA, SE A L -
quila la casa Compostela, 17 9, con 
esquina a Paula; los baojs para to-
da clase de establecimientos y unos 
hermosos y amplios altos; se alqui-
la toda o por separado. Informes: 
Paula y Compostela, café. 
15869 l - n 
SE ALQUILA, $50 CURRENCT., 
casa de alto y bajo: cuatro habita-
ciones, etc., arriba sala, comedor, 
cocina cuarto criada y demás aba-
Jo. Calle J, num. 2 7, entre 15 y 17. 
Vedado. 1587 9 28-o 
M a r q u é s G o n z á l e z , 2 2 
entre Salud y Jesús Peregrino, a 
cuadra y media de Belascoaín, de 
Carlos I I I y Zanja, capaz para cual-
quier industria o depósito de mer-
cancías con vivienda. Se l impia y 
arregla a las necesidades del que lo 
alquile. Precio barato. Informan en 
la panader ía esquina a Salud y 
por el teléfono F-1004. 
15923 3 n. 
SAN LAZARO, 316, SE A L Q U I -
la, en cuarenta pesos, a personas 
de toda moralidad, piso bajo con 
Iros ventanas a la calle, salita, co-
medor ,do.s cuartos y otro peque-
ño para criado ,cocina, ducha e 
inodoro, muy clara y ventilada 
Llave e Informes en Escobar, 38, 
bajos . 15835 3l-o 
«SE IALQI I LA UNA AOOESO-
rla, en tres luises, en San I^ázaro, 
97, esquina a Blanco, propia para 
carboner ía o barbería , pues no tie-
ne competencia por allí. 
15927 30 o. 
VEDADO. S E A L Q U I L A L A CA-
ea calle 5a., num. 97. entre 8 y 6, 
con jardín, portal, sala, saleta, cua-
tro cuartos, dos servicios ,baño, pa-
tio y cocina .Informes en el 101. 
15842 31-o 
S E A L Q U I L A 
La casa calle Manrique, núme-
ro 222, altos .con cuatro hermosas 
habitaciones .sala y recibidor, en 
$37-10 oro español. Informan: ca-
lle 9, num. 16, fábrica de mosai-
cos, entre H e I . Teléfono F-1154. 
15844 27-o 
SE A L Q U I L A N LOS FRESCOS 
y espaciosos bajos de Malecón, 77, 
esquina a Manrique, compuestos de 
antesala, sala, comedor, cuatro 
cuartos, baño, cocina muy grande, 
cuarto y baño para criados. En los 
altos la llave e Informan. 
1584 5 81-o 
CHACON, N U M . 26. E N 10 cen-
tenes, se alquilan estos cómodos 
bajos. La llave en los altos. Infor-
man: Consulado, 6. 
15844 29-o 
BLANCO. 11. SE ALQUILA, E N 
34 pesos, sala comedor, cuatro ha-
bitaciones, cocina, pisos de mosai-
cos y servicio moderno. La llave 
al lado. 
15819 Sl-o 
E N B E L A S C O A I N , 2 6 
esquina a San Miguel, se alquilan: 
una casa-departamento con vista a 
Belascoaín, a familia de moralidad; 
y una o dos habitaciones altas, i n -
dependientes. La casa gana 9 o 
10 centenes americanos y las ha-
bitaciones de media onza a dos 
centenes españoles. Todo según cir-
cunstancias. Portero a toda hora 
15923 3 n. 
SE A L Q U I L A N LOS MODER-
nos. ventilados y amplios bajos de 
Cuba, 131, en la mejor cuadra, 
frente a la Iglesia la Merced, com-
puestos de sala, saleta, comedor y 
cinco habitaciones. Informa: A n -
tolín Fernández, Baratillo, número 
4. Teléfono A-3142. La llave en la 
bodega de Cuba y Paula 
15866 l - n 
SE ALQUILA, en sie-
te centenes, la casa 
Quinta, 67, entre A y B, 
Vedado, con sala, co-
medor, cinco cuartos, 
dos patios, jardín, co-
cina y baño. La llave ai 
lado. Su dueño; Con-
cordia. 86, bajos. 
15,854 27-0 
Si , AIjQUU/A l a c a s a c a l l e 
de M , entre 15 y 17, Vedado; situa-
da entre dos l íneas a los t ranvías , 
con portal, jardín, sola saleta, cua-
tro curtos. Alquiler: 9 centenes. La 
llave en el café de la esquina I n -
forman: San Rafael, esquina a Es-
pada. Teléfono A-5934 -
15812 31-o 
LOS ALTOS D E VIRTUDES, 128, 
antiguo, se alquilan en ocho cente-
nes, con- cuatro cuartos ,8ala. Balo-
ta, dos inodoros. La llave en la es-
quina. Informes en Animas, 113, 
altos. 15826 31-o 
MALECON- E N 18 CENTENES, 
se alquilan los modernos bajos de 
San Lázaro, 26, con frente al Ma-
lecón; portal, sala, saleta come-
dor, 4 grandes cuartos, patio y de-
más servicios. La llave e informes 
en los altos . 
15823 29-0 
SE ALQUILA. E N 20 CENTE-
nes. la hermosa y fresca casa Cal-
zada del Cerro, num. 504, con más 
de 5,000 metros de terreno, 14 ha-
bitaciones, 3 baños y hermosa ar-
boleda de frutales. Informan en 
Obrapía, num. 25. Teléfono A-6252. 
15824 27-o 
VEDADO. SE A L Q U I L A N LOS 
bajos de la casa calle 12, entre Lí-
nea y Calzada; tiene sala, saleta, 
cinco cuartos, cuarto de baño, cuar-
to para criados y baño, portal y 
jardín. La llave al lado. Teléfono 
F-1617. Precio: doce centenes. 
15698 20 n. 
SE A L Q U I L A L A OASA CALLE 
Jesús Peregrino, num. 40. Habita-
ciones muy amplias y ventiladas. 
Precio módico. Informes en Jesús 
Peregrino, num. 36. 
15832 81-o 
ACABADOS D E REFORMAR, 
se alquilan los bajos de la casa 
de Suárez, núm. 2, casi esquina a 
Monte, al lado del Campo de Mar-
te. La llave en Dragones, 5, "Hotel 
Nuevitas." 
15803 30 o. 
B U E N NEGOCIO. SE TRASPA-
sa una casa de inquilinato; 5 años 
de contrato, 60 pesos de utilidad; 
Intalaclón eléctrica moderna cons-
trr.cción. Informan: Cuba, 9, anti-
guo. 
15737 39 o. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE 
la casa Villegas, número 97, anti-
guo, entre Teniente Rey y Mura-
lla, con sala, saleta, comedor y dos 
cuartos espaciosos, cocina y ser-
vicios sanitarios. In fo rmarán en 
los bajos. 
15799 28 o. 
SE A L Q U I L A E N 17 Y 4, UNA 
casa, compuesta de sala, saleta %, 
baño, cocina, instalación eléctrica 
y cielo raso. Informan en la misma 
16885 8-n 
O P O R T U N I D A D 
Se alquila, para establecimien-
to, esquina do fraile, acabada de 
construir, en barrio nuevo con buen 
poblado, a tres cuadras de la fá-
brica de tabacos "Hcnry Clay"; ca-
lle Hen-ora, esquina a Guasaba-
ooa, Inmediato a l ínea de t ranvías 
Luyanó-Malecón. Informa: M . M l -
ramontes, Luyano, 121. 
15862 l -o 
M O N T E , 2 
Se alquilan los altos de la som-
brerer ía "VA Modelo," a l lado de 
"Marte y Belona." 
15861 81 o. 
NEPTUNO, 90, BAJOS. PRO-
ximos a desocuparse, se alquilan, 
para establecimiento- Informan en 
Reina, 72, de 13 a 2. 
15790 8 n. 
PARA COMERCIO 
La casa Calzada Jesús del Mon-
te, 258-B, esquina Toyo, propia 
para cualquier comercio o indus-
tria, gran salón. Llave: 258-D, bo-
dega. Informan: Consulado, 62. 
Teléfono A-16S9. 
Para comercio: Mercaderes, 16, 
bajos ,tres puertas a la calle, buen 
salón y trastienda .cuartos y de-
más servicios. Se da contrato. Lla-
ve enfrente. Informan: Consula-
do, 62. Teléfono A-1689. 
7 centenes. Concordia, 154, bajos, 
entre Oquendo y Soledad, sala co-
medor, cuatro cuartos, patio an-
cho y demás servicios. Llave en-
frente. Informan: Consulado, 62. 
Teléfono A-1689. 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E 
Escobar. 18, antiguo, entre Lagu-
nas y San Lázaro. Entrada inde-
pendiente, escalera de mármol , an-
tesala, sala, cinco cuartos, come-
dor, cocina, baño, dos inodoros, 
cuarto independiente para criados 
e instalación e léc t r ica Llave y ra-
zón en loa ba^v r 
15873 l - n 
;Ojo! Calzada Jesús del Monte, 
258-C, esquina Toyo, un precioso 
alto, sala, saleta, comedor, cinco 
cuartos, doble servicio, terraza fren-
te a los cuartea 9 centenes. Llave: 
2 58-D, bodega. Informan: Consu-
lado, 62. Teléfono A-1689. 
15774' 1 n. 
SE ALQUILAN LOS ALFOS D E 
Virtudes, 123, con cuatro cuartos, 
sala, recibidor ,etc. Llave en la bo-
dega e informes en Lampar i l la 5. 
15886 l - n 
SE A L Q U I L A UN HERMOSO 
chalet, acabado de construir, en 
la calle de Gertrudis, número 24, 
entre las calles I ra . y 2da., en la 
Víbora, después del paradero. Se 
compone de gran sala, cuatro 
grandes habitaciones, gran come-
dor, cuarto baño y criados, con ga-
rage. Informan en el núm. 19, 
1 5703 28 o. 
Se alquilan las siguientes casas: 
Revlllagigedo, 22, en 7 centenes. 
Vives 192, bajos, en 6 id . 
Indio, 38, bajos, en 5 id . 
Carmen, 21, en 5 Id. 
Infanta, 26-B, en 5 Id. 
Monte, 459, en 11 Id. 
Luyanó, 111, Calzada en 11 Id. 
San Lázaro, 202 y 204, altos, en 
18 id. 
Vedado, calle 11, entre J y K, en 
10 centenes-
Soledad, 30, en $28 oro. 
Castillo, accesoria B, en $18-02 oro. 
Informan: J. Balcélls y Ca., 
Amargura núm. 34. 
16753 1 n. 
SE ALQUILA, E N PRINCIPE, 
14, entre San R a m ó n y Vigía, una 
magnífica casa ,acabada de cons-
t rui r , con sala, saleta, 5 cuartos, un 
gran patio y traspatio. Se da muy 
barata. Informan: Reina, 33, "AJ 
Bon Marché ." 
15775 30 o. 
SE AI /QUILA UNA OASA M o -
derna, con sala, saleta y dos cuar-
tos. Floree y San Leonardo, repar-
to Tamarindo . 
1562 7 28-o 
SE A L Q U I L A I.iA OASA OBRA-
pía, 28, propia para almacenes, y 
recientemente arreglada conforme 
a las Ordenanzas Sanitarias. I n -
forman en la misma y en Cuba, 
76-78, altos. 
15766 28 o-
SE ALQUILA, E N $41 U. S. CY-
el ventilado segundo piso alto de 
la nueva casa Refugio, 14. entre 
Consulado y Prado. Sala comedor 
y 8|4, con todos sus servicios I n -
forman: bajos, 16. 
15754 28 o. 
S E A L Q U I L A L A PLANTA BA-
ja San Miguel, 183-C, de moderna 
construcción, amplia e independien-
te, con sala saleta, 4 habitaciones, 
buen patio y servicio doble. Su 
dueño en los altos. 
15751 30 o. 
V I R T U D E S , 1 0 3 - $ 5 3 - 0 0 
Se alquilan los altos de esta ca-
sa, compuestos de sala, comedor, 
cuatro habitaciones, doble servicio 
sanitario. La llave en los bajos, e 
informa: G. Chaple, Amargura, 21r 
Teléfono A-2736. 
15796 30 o. 
C R E S P O , 8 0 . $ 3 7 - 1 0 
Se alquilan los bapos de esta ca-
compuestos de sala comedor, 
dos habitaciones y demás comodi-
dades. La llave en el núm. 84, e 
informan: Sola y Pessino, Amargu-
ra, 21. Teléfono A-2786. 
15794 30 o. 
A M A R G U R A , 9 6 , $ 3 1 . 8 0 
Se alquila esta casa, compuesta 
de un gran salón bajo y dos habi-
taciones altas con balcón a la ca-
lle. La llave en la esquina de V i -
llegas, e informan: Sola y Pessino, 
Amargura ,21. Teléfono A-2736. 
15795 30 o. 
DOS PENINSULARES, DESEAN 
colocarse: una de cocinera y otra 
de criada de mano o manejadora 
Informan: Carmen, num. 45, anti-
guo. 15827 27-o 
SE A L Q U I L A L A COMODA Y 
fresca casa de la calle 5ta. núme-
ro 35, en el Vedado; puede verse 
a todas horas. En la misma infor-
man. 15761 1 n. 
SE A L Q U I L A N LOS ELEGAN-
tes altos y bajos de la casa Leal-
tad, 22, completamente Indepen-
dientes; muy amplios y propios pa-
ra familia acomodada y de gus-
to. Informan: Salud, 48. Teléfo-
no A-1361. 
15769 1 n. 
SE ALQUILA, MALECON, 20, 
hermosa casa, acabada de fabricar, 
con todos los adelantos moder-
nos. Altos y bajos, juntos o sepa-
rados. Llave: Cárcel, 19. Para in-
formes: teléfono F-4017. 
15748 30 o. 
SE A L Q U I L A N , E N $150 A M E -
ricanos, un salón de 500 metros 
cuadrados, propio para estableci-
miento o almacén. Informan en 
Zulueta, 83, de 8 a 10 a. m. 
15746 30 o. 
E N 16 CENTENES SE A L Q U I -
lan los bajos de Malecón, 40, entre 
Aguila y Crespo, con sala entesa-
la, cuatro cuartos, saleta de co-
mer y sótanos para criados. Pue-
de verse de 1 a 3. Informan: Cam-
panario, 164, bajos. 
15745 1 n. 
SE A L Q U I L A L A CASA F , ES-
quina a 2 7. con gran portal, sala 
comedor, cinco habitaciones y ser-
vicios sanitarios. Precio: 10 cen-
tenes. Informan: F, núm. 250. Te-
léfono F-3558. 
15744 28 o. 
L E A L T A D . 112. SE A L Q U I L A N 
los espléndidos altos de esta casa, 
compuestos de sala, comedor, re-
cibidor, cinco hermosos cuartos con, 
agua corriente, gran galer ía de per-
sianas, piso de mármol y mosai-
cos, cuarto de baño, cuarto de cria-
dos, etc. 15802 -30 o. 
L O C A L 
con armatostes, de cedro, propio 
para cualquier clase de tienda, se 
traspasa, en lo más céntrico de 
la ciudad: contrato largo. Infor-
man: Neptuno, 83. 
15695 27 o. 
E N 8 CENTENES Y A DOS cua-
dras del t ranvía , se alquilan los 
espaciosos y frescos altos de B y 27, 
compuestos de sala, antesala co-
medor y 5 cuartos y cuarto de 
baño. Informan en los bajos. Te-
léfono F-1351. 
15783 6 n . 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE 
la casa calle 4, núm. 170, entre 
•17 y 19. Informan: González y Ma-
rina, Mercaderes ,23- Tel. A-6516. 
Las llaves en el fondo o en los al-
tos. 15781 1 n. 
SE A L Q U I L A L A VENTILADA 
y amplia casa Virtudes, 130, esqui-
na a Gervasio, con sala, recibidor, 
salón de comer, hermoso gabinete, 
cuatro cuartos, dos baños y cuarto 
de criados. Pisos de mármol y mo-
saicos y acabada de pintar. Precio: 
1" centenes. I>a llave al lado e i n -
forman en Concordia, num- 90, a l -
tos. Teléfono A-70 98. 
15669 27-o 
23, AUDITOR, 23 (CERRO). SE 
alquila una casa, acabada de re-
novar; tiene sala, comedor, tres 
cuartos grandes, cocina duchas y 
demás Instalación sanitaria I m -
p o n d r á n : Empedrado, 15. Teléfo-
no A-2725. 
15696 5 n. 
SeAlquiian 
los preciosos altos de la casa calle 
do Cárdenas , número 63. Informan 
en los bajos. 
15683 5 o. 
AMARGURA, 68. SE A L Q U I -
lan los altes do esta casa, compues-
tos de sala, saleta .comedor, cuatro 
habitaciones y buen servicio sani-
tario- Informan: Habana, 66. Telé-
fono A-2206. 
1561 9 28-o 
CALLE 2, NUM. 254, ENTRE 
26 y 27. Moderna casa, acabada de 
pintar. Sala, comedor a l fondo, 
cuatro cuartea Dos más para cria-
dos. CieJos rasos y agua .callente. 
I^a llave al lado. Su dueño: Be-
lascoaín, 128^ bajos, de 12 a 1 p. m. 
15701 29 o. 
H A B I T A C I O N E S 
Entérese de la nueva com-
binación, y del precio de loa 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO DE 
LA MARINA. 
M I S I O N , 1 1 , A L T O S 
Se alquilan dos habitaciones. 
Juntas o separadas, con luz eléctri-
c a cerca de la Estación Terminal" 
Se da Uavín. 
16028 8 n. 
M U R A L L A . M M.8l/2, ESQUINA 
a San Ignacio. Se alquila, un de-
partamento vista a la calle, en $18, 
y un cuarto al patio en $S. Infor-
man en la misma. 
16024 3 n. 
L A NUEVA CASA " IRIS" , E N 
Zulueta, 83, os ofrece las habltáu-
ciones m á s frescas de la Habana 
ron balcones a la brisa y lavabos 
de agua corriente, además de to-
das las comodidades apetecibles. 
Precios económicos, TeL A-317 8. 
16053 30 o. 
SE A L Q I T L A N DOS H A B I T A -
clones, con luz eléctrica ,a hom-
bres solos o matrimonio sin niños. 
Galiano, 118, altos. 
16010 8 n. 
L A M P A R I L L A , 35, SEGUNDO 
piso, derecha .entrada por Com-
postela, se alquila un hermoso de-
pa r t amén to con vista a la calle, a 
personas de moralidad. Precio: 
$26-50 oro. Informes: Sro. F e r n á n -
dez. 16006 1 n . 
PARA OFICINA, HOMBRES so-
los o mtrimonios sin niños. Se a l -
quila un departamento muy higié-
nico, con alumbrado eléctrico, ser-
vicio de criado, y comida si se de-
sea. Se requiere buenas referen-
cias. San Rafael, núm. 36, altos. 
L López. 15976 3 n. 
E N AMISTAD, 52, BAJOS, S E 
alquilan dos habitaciones, a hom-
bres solos; es cosa particular, da 
moralidad. 
16982 80 o. 
DAMAS, 30.—Se alquilan habi-
taciones altas y bajas, muy amplias 
y muy baratas. Informan en la 
misma. Damas, número 30. 
15976 8 n. 
S E A L Q U I L A N 
Espléndidas habitaciones, todos 
con balcón a la calle, acera de la 
brisa, dos cuadras de Prado. 13j 
Virtudes. 13, esquina a Industria, 
altos. Sr. Alonso-
15920 l - n 
REINA, 111, E N T R E OAMPA-
nario y Lealtad, se alquilan dos ha-
bitaciones de 8 pesos cada una; se 
desocupan otras dos altas y bajas 
de a dos centenes y diez pesos, a 
matrimonio y hombres solos. Ss 
quieren personas serias. 
15652 28 o. 
HABANA, 158. NUEVA OASA 
de inquilinato. Habitaciones altas y 
bajas, frescas y ventiladas, alum-
brado eléctrico; en la misma infor-
man y en Obispo, 40. 
14299 5 n. 
E N R ^ I N A , 14, SE A L Q U I L A 
un hermoso departamento propio 
para cualquiera clase de comercio 
entre los calles de Rayo y Ga-
liano. Informan en la misma 
15134 28-o 
Departamentos y hab i t ac i t r 
nes pa ra oficinas y pa r t i cn l a -
res, acabados de fabr icar , con 
cielo raso, b a l c ó n a l a calle y 
todas las c o m o d i d a d e « . Hospe-
da ge de p r i m e r a clase; absoluta 
mora l idad . Habitaciones desde 
tres centenes hasta diez. Galia-
no y V i r t u d e s , altos de la b o t i -
ca del doctor P i ñ a r . 
14484 5-n. 
GRAN CASA PARA F A M I L I A S 
"Chicago House," Prado, 117. Te-
léfono A-7199, frente al nuevo Pa-
lacio- Hermosas habitaciones con 
vista a la calle, luz eléctrica y ba-
ños, servicios completos esmerados. 
Precios sumamente módicos. 
15430 1 n-
EN LA NEW-YORK, AMISTAD 61, 
Se .Jquilan habitaciones con o 
sin muebles, desde dos centenes 
hasta seis y se admiten abonados 
a la mesa. Teléfono A-5621. 
15403 16-n 
P A L A C I O D E G A L I A N O 
Gran casa para familias. Galia-
no, num. 101, entrada por Sn José. 
Teléfono A-4434. Situada en el l u -
gar más céntrico de la ciudad, ofre-
ce espléndidas habitaciones con to-
do el servicio moderno y balcones 
a la calle; por su frente pasan 
t ranvías para todos los puntos de 
la capital. Esta casa exige toda for-
malidad. Galiano, num. 161, entra-
da por San José. 
15199 29-o 
G A L I A N O , 4 2 
entre Concordia y Virtudes A n t i -
gua casa de familia. Moralidad ab-
soluta. Se alquilan espaciosas y 
cómodas habitaciones en altos y ba-
jos, con todo servicio. Punto cén-
trico, cruzando por el frente las 
principales líneas de carros. Esta 
casa, al cambiar de dueño, ha su-
frido notables mejoras que la co-
locan en primer lugar en su giro. 
Teléfono A-8079. 
14792 fi n. 
E N OQÍ ENDO, NUM. 16, E N -
tre San Miguel y Neptuno, se a l -
quilan hermosas habitaciones a l -
tas y bajas, a $8.00; además un 
departamento bajo, con dos habi-
taciones, en $14.00 plata." Informan 
en la misma, a todas horas, la en-
cargada. 
15734 27 o. 
POSADA 
"LAS TRES MARIAS" » 
LUJOSAS Y ASEADAS H A B I T A -
CIONES A $1 POR NOCHE 
BLANCO, 28, ALTOS 
20 n-
HABITACIONES espléndidas con 
vista a la calle, se alquilan en 
O'Rellly 13, y Empedrado. 15. No 
se admiten nlfios-
3 5697 29 o. 
SE ALQUILA UNA BUEN \ 
habitación con toda asistencia a 
hombre solo, en casa de familia 
respetable. Se cambian referen-
cias. Galiano, 95, altos. 
15078 g0 0-
MERCADUItF.s, 13. PISO SE-" 
gundo, se alquila una espléndida 
habitación, con balcón a la calle 
fresca, clara y ventilada. Hay her-
moso baño, luz eléctrica. Uavines-
desde la azotea gran vista panorá-
mica-
' " ^ 29 o. 
EN CASA DE MORALIT>AD: TE-
jadillo, num. 1, se alquilan ampl io ¡ 
y elegantes departamentos v S¡KU 
llsoi £a*mÍ1ÍaS d6 moraJidad 
PAGiNA D O C E M a r i o o e l a m a r i k * 
k m H o t e l " A M E R I C A " 
Industi-ia, 160, esquina a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una 
con su baño de agua caliente, luz, 
timbre y elevador eléctrico. Pre-
cio sin comida, desde un peso por 
persona, y con comida, desde dos 
pesos. Para familia y por meses, 
precios convencionales. Teléfono 
A-2998. 15317 14 n. 
IÍAMPARILIIA, 19, AL/TOS, fren-
te al "Banco Español," un espa-
cioso departamento, vista a la ca-
lle, a personas de moralidad. 
15399 31 o. 
Cuba, 24, frente al mar 
L a casa más fresca e hl&lénica. 
Habitaciones modernas, pisos de 
mosaico, cielo de yeso, la-mbos y 
alumbrado; desde dos lulscs a quin-
ce pesos. Solamente para personas 
honradas y de moralidad, sin ni-
ños. Visítese y pídase un prospecto. 
15347 . . . I S - n . . 
Si; ALQULiA, E N AMARGURA, 
10, una espléndida habitación en 
dos luises y otra en once pesos; 
luz eléctrica y Uavín. 
15707 29 o. 
A G E N T E S . S E N E C E S I T A N con 
residencia en el interior de la Re-
pública de Cuba. De ambos sexos, 
han de ser personas relacionadas y 
de alguna cultura. Trabaja todo el 
año. Apartado 1912. M. J . B. Ha-
bana, Cuba. 
16043 30 o. 
SE D E S E A N V E N D E D O R E S pa-
ra un buen artículo; deja grandes 
utilidades. Informan: San Rafael, 
1H. Por Industria, librería Acadé-
mica. 15»58 30-o 
SOLICITO UN MUCHACHO, NO 
menor de 15 años, para ayudar en 
un rastro. Un peso semanal: si sabe 
aJgo de composición de muehl/es 
se le dá algo m á s Villegas, 93. 
15959 30-o 
S E SOIJICITA UNA CRIADA, 
blanca, para Estrella, 55. Sueldo: 
3 centenes y ropa limpia. 
15975 30 o. 
S E SOLICITA UNA C O C I N E R A , 
que ayude un poco a la limpieza. 
Campanario, 26. 
16056 30 o. 
S E A L Q U I L A 
en Monte, 2-A, esquina a Zulueta, 
un departamento de dos habita-
ciones, con vista a la calle, sin ni-
ños. 15641 30 o. 
A UNA CÜA1»R\ D E PRADO, 
en Animas, núm. 18, y en casa de 
familia decente, se alquilan, juntos 
o separados, dos deparlamentos en 
el principal, con instilación eléc-
trica, y uno con vis . ; a ^ la ca-lle, 
comp testo el primero de una her-
niosa sala, un cuarto y un saloncito, 
y el segundo de dos hermosos cuar-
tos y un salón, pudiendo verse a 
todas horas, e informando en los 
mismos. 15764 28 o. 
S E ALQUILA UJ?A HABITA-
ción, con balcón a la calle, y una 
saleta con luz, único inquilino (sin 
niños); no hay papel a la puerta. 
Cuatro centenes. Se cambian re-
ferencias. Luz, 84, altos. 
15691 27 o. 
E N L A C A L L E D E SAN Ni -
colás, 91, entre Dragones y Salud, 
se alquilan hermosas habitaciones, 
con vista a la calle y alumbrado 
eléctrico; lo mismo en Zulueta, 
32-A y San Miguel, 120; Zequelra, 
11, y Amistad, 62. 
14232 28 o. 
P A R A UN MATRIMONIO D E 
gusto, se alquilan dos habitaciones 
seguidas, sin estrenar, modernas, 
con luz y todo el servicio indepen-
diente en el piso alto. Maloja, 105. 
15429 27 o-
S E ALQUILAN: F I J E N S E , Y A 
no está al frente la encargada. 
Monte, 5, .hermosos departamentos 
y habitaciones desde 15 a 80 pesos 
con toda asistencia, con o sin mue-
bles; nueva administración; trato 
esmerado. Teléfono A-1000. 
15567 29 o. 
"LAS V I L L A S " . PRADO, núme-
ro 119, antiguo. Teléfono A-7576. 
Hay habitaciones con toda asisten-
cia, comida, baño y teléfono, des-
de un peso en adelante diario por 
persona; por meses 26-5J0. Vista 
hace fe. Prado, num. 119, altos. 
Abonos de comida a $18 al mes. 
15825 27-o 
SAN NICOLAS, NUM. 1, E N -
tre Trocadero y Lagunas, junto a 
todas las lincas de los carros, se 
alquilan hermosas habitaciones, 
con luz. clécírica; hay altas y ba-
jas interiores, y con vista a la ca-
lle, a personas de moralidad. In-
formes: bajos, derecha. 
15863 29 o. 
S E A L Q U I L A UNA HABITA-
ción, independiente, vista a la ca-
lle, agua, luz, a hombres solos o 
señoras solas de moralidad. Mon-
serrate, 13-A. 
15864 27 o. 
PRADO, 1 Y 3. SE ALQUILAN 
hermosas habitaciones amuebladas, 
con vista al Prado ; elevador y todos 
los adelantos modernos. 
15782 30 o. 
E N "TVES, 94, S E A L Q U I L A N . 
habitaciones. E n la misma un lo-
cal, propio para cualquier clase de 
establecimiento o industria. Infor-
man en la misma. 
15809 28 o. 
GAJLIANO, 75. Teléfono A-5004. 
Cambiando referencias alquila con 
esmerado servicio habitación alta, 
frese -., balcón, suelo mármol, mue-
bles finos, electricidad, baño; como 
para matrimonio de gusto. 
15907 28-o 
CASA D E F A M I L I A S : HABI-
1 .ciernes amuebladas y con toda 
Asistencia, buena comida; se exi-
ge referncias y se dan; a una cua-
dra de los teatros y parques. E m -
pedrado, 7 5, esquina a Monserrate. 
Teléfono, A-7898. 
15838 27-0 
P A L A C I O D E LA C A L L E H, 46, 
entre 5 y Calzada. Se alquilan ha-
habitaciones altas y bajas, a perso-
nas de moralidad, desda $5-30 a 
$10-60. J , 11, a $6. Vedado. 
15841 3i.o 
¡OJO! E N O ' K E I L L Y , 36, A L -
tos de " E l Fígaro", hay elegantes 
departamentos para familias y ofi-
cinas, locales para escritorios en 
dos luists con piso de mármol. Se 
dan y piden referencias. En la casa 
hay comida. 
15817 27-o 
| L A AMERICA. Agencia de Co-
j locaciones. Director: R O Q U E 
{ G A L L E G O . Dragones, 16. Teléfo-
I no A-2404. E n 15 minutos y con 
recomendaciones, facilito crla-
j dos, camareros, cocineros,* por-
J teros, jardineros, vaqueros, co-
k cheroa,, chauffeurs. avudantes y 
| toda clase de dependientes. Tam-
| bién con certificados cHanderas, 
' criadas, camareras, manejadoras, 
cocineras, costureras y lavande-
ras. Especialidad en cuadrillas 
de trabajadores. Roque Galleco. 
i 14456 , •> n 
lk»iMri!.v{<ni!!nic;i!IIIfllllliniIlllimGK?SIEl 
S E N E C E S I T A N 
Entérese de la nueva com-
binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publicar en U edición de la 
tarde, y es segura que se 
anunciará en el DIARIO D E 
L A MARINA. 
PARA L A VIBORA: ESTRADA 
Palma, 7, se solicita una cocine-
ra, que sea aseada y duerma en la 
colocación. Sueldo: tres centenes 
, 16034 30 o. 
SK NECESITAN A G E M KS l ^ " 
ra vender nuestroc artículos en to-
cas partes; son de gran utilidad. 
Jtsasta enseñarlos para que se ven-
dan- Fáciles ventas. Grandes ga-
nancias Para detalles escribir a 
i - i ^ , 6 2 ' Apartado 393 Habana. L « 3 1 4 ^ ^ 14 u. 
S E SOLICITA UNA CRIADA 
para las labores de la casa; y una 
muchachlta, de 11 a 18 años, para 
cuidar una niña; eu Ceullno núm. 
8, Regla, ferretería. 
15942 1 o. 
S E SOLICITA UNA CRIADA, 
peniTivíalar, que entienda algo de 
cociiLa y demás quehaceres de la 
casa. SueJdo: 3 centenes. Razón: 
Inquisidor. 27, bodega. 
15948 31 o. 
A G E N T E S , ACTIVOS, S E N E -
cesitan para negocio fácil. Buena 
comisión. Ocurran Lonja del Co-
mercio, Desp. 437, de 3 a 4. 
15^34 29 o-
SOCIO, S E SOLICITA CON PO-
co capital, no menos de mil pesos; 
se le garantiza su dinero y puede 
doblarlo antes de cuatro meses. 
Informan: Lamparilla, 18, Arsenlo 
Rodríguez. 
15926 28 o. 
S E SOLICITA P A R A L I M P I E -
za de habitaciones, una criada, pe-
ninsular, de 25 a 3 5 años, que sepa 
zurcir y coser algo a la máquina, em 
Belascoaln, 28, altos, al lado del 
café "Tacón". 
15910 28-o 
Juan Rodríguez y Rodríguez 
desea saber la residencia de su tío 
Antonio Rodríguez Estévez, ambos 
de Santa Cruz de Tenerife. Infor-
ma: Florentino G .Arlas, Navajas. 
Se suplica a los colegas la reproduc-
ción. C 4322 10 22 
V ' \ «fe RJ | •>• 
o c a s i ó n w m m 
mi ESTABLfCHSE EN «81 Sfó-
NA C8t8CACISN 
Estableceremos algunas 
personas en un comercio 
lucrativo; no se necesita 
capital ni experiencia. Ga-
rantizamos a usted 150 
pesos al mes, hay quienes 
ganan mucho más. Diri-
girse a C H A P E L A I N & 
R O B E R T S O N , Box 296, 
Chicago, E . U. 
C 4107 30-1. 
SOLICITO UNA C O C I N E R A que 
ayude a los quehaceres í e la casa 
y duerma en la colocación .Sueldo: 
Veinte pesos .Informes: San Ra-
fael, 104, altos. 
15833 27-0 
MANEJADORA. S E N E C E S I T A 
una, pagándole tres centenes y ro-
pa limpia, en Reina, 131, piso se-
gundo, derecha. 
15858 " 27 o. 
S E S O L I C B T A un ope-
rario de c o n f i t e r í a . Di-
r ig irse a F . Uset , A p a r -
tado 9 8 , M a n z a n i l l o . 
15,752 8-N. 
m m i D t L I B R O S 
S E S O L I C I T A UNO, P A R A MA-
YORDOMO D E U N I N G E N I O , CON 
E X P E R I E N C I A D E I N G E N I O S Y 
B U E N A S R E F E R E N C I A S . D I R I J A -
S E A L A P A R T A D O N U M E R O 77, 
HABANA. 
15,760 6-n. 
M a j e d o r e s de Campo 
E n las fincas de F E D E R I C O 
Báscuas, kilómetro 26, en la carre-
tera de Habana a Güines, poblado 
de Jamaica, se solicitan gran nú-
mero de trabajadores qu? sepan 
guataquear y sembrar caña, por 
ajuste o por jornal, a $1-10 oro, 
día rio. 
1R017 i i . n 
Ü K a A O A s 
Para trasportar el equipaje lla-
men al RAPIDO, Agencia de trans-
portes en carros automóviles. Tele-
fono A-5462. Hay máquinas de pa-
see. 14352 4 n. 
S E SOLICITA E N SAN NICO-
lás, 54, altos, una criada de mano, 
peninsular, que lleve algún tiempo 
en el país y que sea trabajadora. 
15830 27-o 
S E D E S E A S A B E R E L PARA-
dero de Generoso Nieto Gómez. E l 
interesado: Secundlno Nieto, San 
Ignacio, 24. 
15728 29 o 
D E P E N D I E N T E S 
de tienda mixta, que conozca los 
giros de ferretería y loza, que sea 
conocedor del mostrador, y que 
tenga de práctica de cuatro a seis 
anos, sin ser mayor de 20 a 23. se 
necesita, pagándole buen sueldo, 
en casa de porvenir para personal 
apto, Dirigirse por correo a señor 
Juan Pérez. Apartodo número 198. 
15858 81 o 
S E SOLICITA UN ABITEN A CO-
ciñera, blanca o de color, que sea 
limpia Sueldo; tres centenes SoU 
45. bajos . 
iSSO 4 28-0 
S E SOLICITA UNA CRIADA do 
mano, que sepa su obligación y trai-
ga buenas referencias. Se quiere 
persona formal. Infonmam Obispo, 
57, esquina a Aguiar, altos, de la 
peletería "Ef Paseo". 
15875 28-0 
S E SOLICITA U N / PENINSU-
lar, de mediana edad, para crlaxla 
de cuartos y manejar un niño ma-
yor. Que sepa su obligación y traiga 
recomendaciones. Buen sueldo. D, 
entre Línea y 11. Villa "Cues", 
15878 28-0 
Gran Agencia de Colocaciones 
V I L L A V E R D E Y COMP AISLA 
O'ReUIy, núm. 13.—Tel. A-i348. 
Esta acreditada Agencia faclll-
"oii buenas referencias, toda 
clase ao sirvientes como coclneroa. 
criado», canunoros, dependientes, 
costureras, lavandera^, etc.. eto. A. 
los Hoteles, fondas, cafés, panade-
rías, cantineros, dependientes, dul-
ceros y aprendices se r.^an^an a 
cualquier punto de la Isla y c-la-
drillas de trabajadores para el 
campo. 14244 28 o 
AGENCIA DE EMPLEOS 
Para profesionales y oficinistas 
únicamente. 
E n combinación con similares en 
New York, Chicago, New Orleans y 
Ciudad do México. 
A l subcriptor que no se 
coloque se le devolverá 
UNA M I T A D de la cuot» 
de inscripción de $1.25. 
Se garantiza a las Com-
pañías y particulares pro-
porcionarles precisamen-
te el empleado de con-
fianza y aptitudes que 
solicite. Las referencias 
son investigadas. 
R. G O M E Z D £ G A R A Y 
Amargura, número 38. Teléfono 
A-5152. Apartado, 1626, Habana. 
15915 31 o. 
S E S O L I C I T A N 
A g e n t e s p a r a l a v e n -
t a d e A c c i o n e s . E s t o 
e s u n a M I N A D E 
O R O p a r a u n h o m -
b r e t r a b a j a d o r . 
" U N I O N O I L C o . " 
S A 
A p a r t a d o 1 0 0 8 . 
H A B A N A 
15409 10-n 
ni i i imiuiuiüs iniui i i i i in ini i i i inui i i i iü» 
S E O F 
Entérese de la nueva com-
binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
íarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO D E 
L A MARINA. 
UNA B U E N A COCINERA, P E -
nlnsular, desea colocarse en casa 
reapetable, particular o de comer-
cio; sabe su oficio y tiene quien la 
recomiende. Informarán: Chacón, 
número 13, el encargado. 
15974 30 o. 
DOS J O V E N E S , PENINSl L A -
res, desean colocarse de criadas 
de mano o manejadoras; tienen re-
ferencias de las casas donde han 
estado. Informes: San Francisco y 
San Rafciel, carnicería, o Zanja, 
número 146. 
- 15970 30 o. 
UNA J O V E N , PENINSULiAR, 
desea colocarse de manejadora o 
criada de mano; tiene buenas re-
ferencias. Informan en Vives, 155, 
antigruo. 15965 30 o. 
UNA J O V E N , PÍ VINSI L A R , S E 
desea colocar de criada de mano o 
manejadora; tiene buenas reco-
mendaciones; sabe cumplir con su 
oblig-ación- Informan en Neptuno, 
número 235. 
15967 30 o. 
UNA E X C E L E N T E UAVANDE-
ra, desea encontrar ropa particu-
lar para lavar en su casa. No man-
da al Troy ni echa cloruro- Infor-
man: Industria, 2 3, antiguo. 
16016 30 o. 
PENINSULAR. JOVEN, D E bue-
nos antecedentes, desea coilocar-
se, en casa (de moralidad, de cria-
da de mano. Tiene quien respon-
da por ella. Informan: San Igna-
cio. 130. 16018 30 o. 
UNA PENINSULAR, D E media-
na edad, desea colocarse de cria-
da de mano. Informarán en Con-
cha, 4, esquina a Luco. 
16012 ,30 o. 
S E D E S E A COLOCAR l NA S E -
ñora, peninsular, de mediana edad, 
para cocina, Aguila, 169, altos; y 
una joven, en la misma, para cria-
da de mano. 16009 30 o. 
UN C O C H E R O , PENINSULAR, 
de buena presencia y de recomen-
dacdones de las casas en que ha 
trabajado, desea colocarse en casa 
particular. Va al campo, si es ne-
cesario. Informes en Calzada, 133, 
entre 12 y 14. 16007 30 o-
COCINERO, D E S E A COLOOAR-
se en casa de comercio o particu-
lar; cocina francesa, española y 
criolla; también se coloca una cria-
da, peninsulares. Informes: Com-
postela, núm. 6. Teléfono A-1933. 
16005 30 o-
UNA MUCHACHA, PENINSU-
lar, desea colocarse de criada de 
habitaciones; sabe coser un poco, 
o de manejadora. Informes en Ani-
mas, 45. Tiene quien la recomien-
de. 16003 30 o. 
S E O F R E C E UN J O V E N , E S -
pañol, para servicio de comedor, en 
casa particular; tiene referencias 
de donde ha estado. Informan; 
Paradero de la Víbora, 616. 
15998 30 o-
D E S E A C O L O C A R S E UNA JO-
ven, peninsular, de criada de ma-
no, en casa de moralidad. Sabe 
su obligación. Informan en San 
Ignacio, 88, bodega. 
16052 30 o. 
D E S E A C O L O C A R S E UN O P E -
rario, con práctica de repostería 
de todas clases, mantecados y he-
lados de todas clases- Zanja, 89, in-
formarán. 
16055 30 o. 
U N A J O V E N , MONTAÑESA, 
desea colocarse para habitaciones 
y coser; manden por escrito a J . 
Fernández, calle 10 Octubre, nú-
mero 8, Regla-
16046 80 o. 
I XA DI FNA ( RIADA D E M V-
no, desea colocarse. No tiene In-
conveniente en ayudar en la coci-
na. Tiene Inmejorables referencias-
Informan: Empedrado, 9! bajos. 
16048 so o. 
S E D E S E A COLOCAR UNA JO-
ven, peninsular, de orlada de mano 
o manejadora; sabe cumplir con su 
obligación; tiene quien la reco-
miende. Informarán: Suspiro, 16, 
cuarto 19. 
15960 SO-o 
UNA SEÑORA, P E N I N S U L A R , . 
desea colocarse de criada de ma-
no, en casa formal; no admite tar-
jetas. Tiene buenas referencias. 
Informes: Sitios, 150. 
15999 •30 o 
S E O F R E C E , A LAS FAMILIAS 
de guato, un gran cocinero y re-
postero, lo mismo para ésta que 
para fuera de la Habana; tiene 
personas que lo garanticen. D i -
rigirse al café " E l Pueblo." Telé-
fono A-8322, Prado y Virtudes. 
15995 30 o. 
UNA J O V E N , PENINSULAR, de-
sea colocarse en casa de morali-
dad, para criada de mano o ma-
nejadora; tiene buenas referencias. 
Informan. Monserrate, 141. 
15981 30 o 
DOS J O V E N E S , PENINSULA-
res, muy formales y trabajadoras, 
desean colocarse de criadas de ma-
no o manejadoras, juntas o sepa-
radas. Tienen buenas referencias. 
Informan: Cristina, 88. 
15984 30 o 
UNA PENINSULAR, D E S E A co-
locarse, para el servicio de una ca-
sa, cualquiera que sea, no siendo 
para cocinar; tiene buenas refe-
rencias. Informan en Cuba, 2 4. 
15988 30 o. 
PROXIMOS A L C E N T R O Co-
mercial y a los paseos, se alquilan 
habitaciones modernas, amuebla-
das, y con toda asistencia. Aguiar, 
47, casi frente a San Juan de Dios. 
15964 30-o 
S E D E S E A COLOCAR UN JO-
ven, peninsular, de criado de ma-
no; sabe cumplir con su obligación. 
Informan: Laguna, num. 46. 
15963 30-o 
UN H O M B R E , MUY F O R M A L , 
desea colocarse de portero o para 
Ja limpieza de una casa. Tiene In-
mejorables referencias. Informan: 
Egido, 85 .altos. 
15962 80-o 
D E S E A COLOCARSE, D E Co-
cinera, una señora, peninsular, en 
casa particular o para establecl-
to. Informarán en Infanta y Santo 
Tomás, bodega, campamento. 
16047 30 o. 
S E D E S E A COLOCAR UNA JO-
ven, peninsular, de criada de ma-
no o cocinera. Informan: Aguiar, 
11, antiguo. 
16058 30 o. 
D E S E A COLOCARSE UNA ORIA-, 
da de mano, tiene buenas referen-
cias y sabe cumplir con su obli-
gación. Santa Clara, 37. 
16051 30 o. 
S E D E S E A COLOCAR UNA L A -
vandera, de color, en una casa de 
familia. Curazao, 12-
15973 30 o. 
DOS J O V E N E S , PENINSULA-
res, desean colocarse de criadas de 
mano; saben cumplir; y tienen re-
ferencias, una sabe un poco de cos-
tura; desean casas de moralidad; 
lo mismo les da para el servicio 
de comedor que para el de casa. 
Informes: Mercaderes, 16%, cuar-
to primero, piso principal. 
15933 30 o-
S E D E S E A COLOCAR UNA 
criandera a leche entera o media 
leche y también se coloca para dar 
unas cuantas tomas al día; tiene 
buena leche y abundante; tiene su 
niño que se puede ver. San Rafael, 
141, entrada por Oquendo. 
16027 30 o. 
D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, de 18 años, peninsular, de 
criada de mano, de manejadora; 
sabe cumplir con BU obligación y 
es formal; tiene quien responda 
(por ella. Informan en Luz, 36̂  
puesto de frutas. 
16022 80 o. 
MUCHACHA, P E N I N S U L A R , de-
sea colocarse de criada de mano 
en casa de moralidad; tiene bue-
nas recomendaciones de las casas 
que ha servido- Informan en Zan-
ja, 115, habitación, 18. 
16021 30 o. 
C R I A N D E R A , P E N I N S U L A R , 
muy cariñosa con los niños, tiene 
superior y abundante leche, cer-
tificado médico, con cinco sema-
nas parida. Urge colocarse. Sol, 
121, imprenta, cerca de Egido. 
16023 30 o. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J ó -
venes, peninsulares, de criadas de 
mano o manejadoras; una entien-
de de cocina. Informan: Carmen, 
número 45. 
16038 30 o. 
D E S E A COLOCARSE UNA cria-
da de mano; tiene buenas refe-
rencias y sabe cumplir con su obli-
gación. Informan: Sol, 13, fonda. 
16037 30 o. 
D E S E A COLOCARSE UNA B U E -
na cocinera y repostera, en casa 
particular o establecimiento, si es 
familia que no saben comer bien 
no se molesten en buscarme. Ha 
cocinado en las mejores casas de 
la Habana. No admite tarjetas. 
San Nicolás, 88, bajos-
16036 80 o. 
COCINERA, PENINSULAR, D E 
mediana edad, desea colocarse en 
casa particular o establecimiento; 
para hombres solos, no tiene In-
conveniente en hacer algún queha-
cer; cocina a la española y crio-
lla; tiene buenas referencias; sa-
be cumplir con su obligación; no 
sale de la ciudad. Aguila, 114-A, 
altos, habitación 66. 
16035 30 o. 
SEÑORA, D E L PAIS, D E S E A 
colocarse para cocinera con cor-
ta familia. Informan: Cuarteles, 
número 7; sabe cumplir con su 
obligación-
16033 30 o. 
D E S E A COLOCACION D E M A-
nejadora o criada, una ioven, pe-
ninsular; ha de ser con un matri-
monio- Informan en Villegas, nú-
mero 50, altos, entre Obispo y Obra-
pía . 16040 30 o. 
UNA SEÑORITA, ESPAÑOLA, 
desea colocarse de criada de ma-
no; tiene buenas referencias, en 
Puerta Cerrada, 49, altos, tratarán. 
16045 30 o. 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Para toda clase de contabilidad 
se ofrece con buenas referencias 
un experto tenedor de libros, ya sea 
para trabajar durante e) día o por 
horas Campanario 133 Teléfono 
A-1328. 
C-4389 30 15-0. 
D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, de color, para servir a una 
señora o un matrimonio sin niños 
Habapa, 136. habitación núm. 13 
15548 27 o. 
D E S E ^ COLOCARSE una crian-
dera, recién parida; buena y abun-
dante leche. Informarán? San Lá-
zaro, num. 269., 
15829 27-o 
E X P E R T O S FOTOGRAFOS INS-
truldor en Alemania, se ofrecen al 
público en general para hacer to-
da clas^ de retratos; esmerado tra-
bajo a; platino y creyón, a precios 
sin competencia Martín«7 j Rodrí 
gnez, Sa3 Pedrov 24, 
15656 28 o. 
D E S E A COLOCARSE UNA JO-
•en, recién llegaxia,' de criada de 
mano. Informan en el callejón del 
fondo de la Lonja, núm. 9 4 . mo-
derno. Í5 994 30 o. 
L A H A B A N E R A 
Gran Agencia tío Colocaciones 
E S T E B A N R E I X A C B 
Monserrate y Ttc. Rey. Te! A-1285. 
^as familias y el comercio en 
general que deseen ten«i un buen 
servicio dt criados deben pedirlo 
a estí. casa, q-ie 'os facilita bien 
recomendados. Se manda presonal 
a. campo. 
15336 i i n. 
" E l R E L A M P A G O " 
Gran Agencia, de Colocaciones de 
Manuel M. Alonso. 71. Cuba y Mu-
ralla Teléfono A-7 507 Esta gran 
Agencia, deseosa siempre de servir 
con brevedad a las familias, al co-
mercio y al campe, llama la aten-
ción en general por contar con un 
personal recomendado para todos 
los ramos que la necesite. Llame 
al número 7507 y ahorrará tiempo 
16060 s i o. 
Centro General de Colocaciones 
" E l , ABABDI 
de Samada y Martín Aguacate, 
37V¿- Taléfono A-1833. Habana. 
Nuestra divisa es servir con esmero. 
15938 24 n. 
Colocaciones y Trabajado-
res de campo 
L a mejor agencia y más formal, 
la que mejor personal tiene para 
todos los giros. Diríjanse a Mon-
te, 60. Teléfono A-3090, J . Alonso. 
15306 14 n-
BN ZANJA, 73, S E COLOCAN 
dos peninsulares, de criadas de ma-
no o manejadoras; saben su obli-
gación y tienen quien las garan-
tice. 15991 30 o. 
UNA COCINERA, MADRILEÑA, 
desea una colocación; sabe cum-
plir con su obligación; no duer-
me en la colocación. Estrella, 47, 
antiguo- 15990 30 o. 
S E D E S E A COLOCAR UN MA-
trimonio, sin hijos: la señora en-
tiende algo de cocina y demás tra-
bajos de la casa, y él para lim-
pieza o para lo que se le mande; 
pertenecen a Islas Canarias- In-
forman en Vives, 157, bodega. No se 
admiten tarjetas. 
15983 30 o. 
S E D E S E A COLOCAR UN Co-
cinero, español, en casa particular 
o de comercio; tiene referencias. 
Informan: Corrales, 28, antiguo. 
15957 30-o 
UNA J O V E N , MUY F O R M A L Y 
trabajadora, desea colocarse en ca-
sa particular para coser, de 8 de la 
mañana a 6 de la tarde; entiende 
de toda clase de costuras. Infor-
man: Cuba, 119, altos. 
15956 3-n 
COCINERO, ASIATICO, D E S E A 
colocarse en casa particular o esta-
blecimiento; no tiene inconvenien-
te ir para el campo. Informarán en 
Aguila, 2 53. 
15955 30-o 
UNA PENINSULAR, D E S E A co-
locarse de criada de mano, en casa 
de moralidad. Tiene quien la reco-
miende. Sabe cumplir con su obli-
gación. Informan: Tenerife, 74%-
15954 30-o 
UNA J O V E N , PENINSULAR, 
desea colocarse de criada de mano 
o manejadora. Es muy formal y 
trabajadora y tiene referencias. In-
forman: Escobar, 137. E n la mis-
ma una cocinera. 
16032 30 o-
D E S E A COLOCARSE UNA P E -
nlneular, para cocinar y ayudar a-
los quehaceres de una casa, de cor-
ta familia. Informan en Villegas, 
117, antiguo, altos. No se admiten 
tarjetas. 
15831 27-o 
S E O F R E C E l-NA SEÑORA, de 
mediana edad, para cuidar enfer-
mos o para repasar y zurcir ropa 
Su domicilio: Aguacate, 17, habi-
tación num. 5. 
15921 28-o 
UNA J O V E N , PENINSULAR, 
muy formal ,desa colocarse de cria-
da de mano o manejadora ,en casa 
de morlldad. Tiene buenas referen-
cias. No se coloca menos de 3 cen-
t« .Informan: Fábrica, 9, Luyanó. 
1590 5 28-o 
D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, peninsular, práctica en el país 
y conocedora de su obligación, co-
mo criada de mano o manejadora; 
sabe coser y tiene quien la garanti-
ce. Dirigirse a Manrique, num. 89. 
L a encargada informará. 
15918 28-0 
A L A S F A M I L I A S 
D E G U S T O 
se ofrecen los servicios de un buen 
"Butler" o "Valet" inglés (Dls-
pensero o Ayuda de cámara, por 
caballero) que sepa su ofldo .con 
las mejores referencias de familias 
inglesa y americanas ,sueldo mode-
rado No habla sino Inglés. "Tho-
mas Smlth", c|o The Beers Agen-
cy, Cuba, 37. Teléfono A-3070, Ha-
vána & New York, ( L a Antigua y 
acréditada Agencia). 
C 448 0 3-25 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N 
criado de mano, una buena criada 
y un muchacho útil para cualquier 
trabajo. Informarán: Aguacate, 37 
y medio. Teléfono A-1833. 
15939 • 28 o-
S E D E S E A COLOCAR UN JO-
ven, español, de 2 6 años .para co-
brador de casa de comercio o par-
ticular. Informan en Amistad, 69, 
antiguo. 
15950 29 o-
Si: O F R E C E COCINERA. CA-
talana, para comercio o casa par-
Ijlcular. Informes: Monserrate y 
Lamparilla, Talabartería. 
15932 29 b. 
Mit Geduid erlaiigt man alies!! 
Stlrb nlcht ohne nach España zu 
reisen 
Por $0 60 Cy se le traduce una 
carta a español, alemán. Inglés o 
francés y se le escribe en máquina, 
Matías Márquez, Apartado 23; Gua-
nabacoa 
14329 * O-
M A T R I M O N I O . HON-
R A D O , C O N P E R S O N A S 
R E S P E T A B L E S Q U E 
L O G A R A N T I C E N . S E 
O F R E C E P A R A CÜI-
D A R F I N C A ; S A B E N S U 
O B L I G A C I O N . D I R I 
G I R S E POR E S C R I T O ^ 
H A B A N A H O S P I T A L D E 
P A U L A D O M I N G O A L 
V A R E Z . 
15873 28-o 
J O V E N , ESPAÑOL DE VEJN-
tlsietc años, con seis meses de re-
sidencie, en el país, se ofrece para 
cualquier trabajo honrado; prefi. 
riendo el comerclov conoce el giro 
de víveres y licores- Para más In-
formes, por carta o personalmente, 
dirigirse a O/lcios, 84: cuarto nú-
mero 3, » w, G, 
1594Í «0 o. 
T»FSBA COLOCARSE UNA JO-
v e í española: de criada de mano 
ven. c ,,„-„(„,. piezas de habita-
c° oSe* . U ñ e ' " ( e ^ n c l a , . Informan 
en Sol. 94 y 96 
1 5945 29 o. 
DES1M COLOCAHM ÜÑ JO-
ven de criado de mano o portero 
esquina Animas, can-
15940 
— ^ i ^ I COLOCARSK CON COR-
ta fam lia, sin niños, una joven, 
í p a ñ o t , prefiere « 1 - - ^ ^ ^ 
tiende algo de cocina. Informan 
en Cuba y Luz. fonda ^ ^ 
15937 
" O C I N E R O . CATALAN, PRAC-
tlco en el oficio; cocina a a espa-
ñola v criolla, desea encontrar ca-
ía particular o de comercio. Domi-
cilio: Vedado, calle 4, núm. 174. 
cuarto núm. 3. «n « 
15936 
X > \ JOVEN, ESPAÑOLA, D E -
sea colocarse de criada o maneja-
áora: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene referencias: cose a 
mano y máquina, Cerro. 517. cerca 
de esquina Tejas, 




niente en salir al 
ñas referencias, 
gas, 90 
D E COLOR, LA-




1 5890 28-o 
F N JOVEN F ^ p . -
colocarse de c'ri-wi '*Iso^. Ttt^ 
ralidad; saho^ ^ ^ 
referencias d(. i '̂ '̂ IÓQ ^ 
bajado; no tie^ ^ <iue 
ir al campo, ^ n f o ^ r ^ e ^ 
82. vidriera. ToléW ^ 611 Ote ^ 
UNA JOVEN, PENINSULAR, de-
sea colocarse de criada de mano o 
manejadora; tiene quien responda 
por su conducta. Informan en F i -
guras, num. 2%, bodega. 
1589 7 28-0 
MATRIMONIO, ESPAÑOL, SIN 
hijos, desea colocarse en una mis-
ma casa: ella para cocinera ô  cria-
da, y él para portero, criado ú otro 
quehaceres de la ca«a; los dos saben 
leer y escribir y llevan mucho tiem-
po el el país. Informarán: Oquen-
do, num- 9, moderno, habitación 
num. 4. 16870 28-o 
S E D E S E A COIiOCAR UN JO-
ven, español, de criado de mano o 
de portero, en casa particular o en 
«1 comercio. Informan: Industria 
y Genios. Teléfono A-6645, de 12 a 
8. 16882 28-o 
CTUANDERA , PENINSULAR , 
prlmerlia, con buena y abundante 
leche, desea colocarse a leche en-
tera; no tiene Inconveniente en ir 
al campo. Informes: Hospital, nú-
mero 1, Sala Aragón, núm. 12. 
Candita . 
15924 28 o. 
D E S E A COLOCALRSE UNA Mu-
chacha, peninsular, de criada de 
mano o manejadora; tiene referen-
cias y no tiene pretensiones. Infor-




lar. desea colocarse de criada de 
mano; es formal y sabe su obliga-
ción ;tlene buenas referencias; me-
nos de 4 centenes no se coloca; no 
tiene inconveniente en ir al Veda-
do o Jesús del Monte. Informan: 
Animas. 161, moderno. 
15887 28-0 
CRIADO D E MANO, D E S E A co-
locarse en casa particular; tiene 
muy buenas referencias de las ca-
sas donde trabajó. Informan: vi-
driera de cigarros, café. Monserra-
te, 87, esquina a Obrapía . 
15888 28-0 
S E D E S E A COLOCAR UNA JO-
ven .peninsular, de criada de cuar-
tos o de manejadora; sabe coser 
a mano y en máquina ;tiene quien 
la recomiende: la señora de donde 
ha servido- Habita en Luz, 52, bo-
dega 15322 29 o. 
D E S E O ENCONTRAR UNA F A -
mllla formal y fina, para prestarle 
servicios como sirviente; tengo las 
mejores referencias que se puedan 
desear. Manuel Gómez, calle 17 y 
4, bodega. 
1589 6 28-o 
UNA J O V E N , PENINSULAR, 
desea colocarse de criada de mano; 
sabe cumplir con su obligación y 
tiene referencias. Informan: Virtu-
des, 2-A. 
15898 28-0 
D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, peninsular, muy formal; bue-
na presencia; aclimatada en el 
país; práctica en el servicio domés-
tico; sabe coser a mano, a máquina 
y prender; con recomendación. In-
forman: Estévez. 98. oficina. 
1589 29-o 
D E S E A N COLOCARSE DOS JO-
venes. peninsulares, una de criada 
de mano, es formal y trabajadora; 
la otra para habitaciones, sabe co-
ser a mano y máquina; tienen quien 
las recomienden. Informes en Suá-
rez, num. 7, altos, entrada por Co-
rrales . 15834 27-o 
UNA SEÑORA, ESPAÑOLA, de-
sea colocarse de manejadora o pa-
ra la limpieza de cuartos; prefiere 
cerca de su domicilio, para dormir 
en él .Informan: Salud, 5, altos 
15839 27-o 
UNA J O V E N , MADRILEÑA, de-
sea colocarse de cocinera, criada 
de mano o manejadora; sabe coser 
a máquina y sabe cumplir con su 
obligación. Informan: Acosta, nú-
mero 82, altos. 
15846 27-o 
D E S E A COLOCARSE UNA P E -
ninsular, de criada de mano o pa-
ra manejar un niño solo, tiene bue-
nas referencias, lleva tiempo en 
el país- Informan: Vapor, 53 
16816 27-o 
D E S E A COLOCARSK I N ,i<). 
ven, español, de almidonador, en 
un tren de lavado. En la misma 
una buena cocinera. Informes: In-
quisidor, 29 . 
15850 27-o 
UNA SEÑORA, D E MEDIANA 
^flad, desea colocarse en casa de 
matrimonio, sin niños o con fami-
lia de poco trabajo. Tiene inmejo-
rables referencias. Informan: Vi-
llegas, 21. altos. 
14461 
PARA C A B A L L E R O S , SE V E N -
den Camisas elegantes, Fluses de 
última moda. Pantalones y Ropa 
interior a mitad de su preclo-"La 
Moderna Americana'1 Gallano 88. 
15626 go.o 
PARA 
ta o co sa parecida. ^ cAHp> 
penlnuslar. decién iwíJ** ^ S " 
anos, conor-iondo la f**0. <H 
libros, meranoprafía 1 
inconveniente .salir V- i^ ^ 
formes: Inquisidor "n ^«Po. f?4 
me. una cocinera. 
15851 
15836' 
T E N E D O R D E ^ I m T ^ ^ L 
canógrafo. c o r r c s p o n a i ^ ^ 
mas. teniendo horas l i b r ^ 1 ^ 
sus servicios: coatahilidaví ofr»c% 
ras. balances escritos ¿ i?1' ha^rro 
PA.BI 
Ramos. Neptuno 14. 
1585" 
I NA JOVEN, ^ S c f ^ T ^ 
desea colocarse de criada rf7^ 
sabe do cocina y tiene 
E n la misma un c o r i r W ^ * » » 
man: San Rafael, l í o ^-^afo 
S E D E S E A COLOCAH UNA bue-
na cocinera, española; cocina a la 
española y francesa y sabe de re-
postería. Duerme en la colocación 
y le mismo sale fuera de la Haba-
na Informan en 19 y K. carnice-
ría. Vedado. 
1582 1 27.0 
UNA JOVEN, R E C I E N L L E G A -
da, desea colocarse; sabe coser a 
máquina y a mano; tiene quien la 
garantice. Informes: Maloja 184 
altos 15818 27-o ' 
l > H r K > S I R V I E N T E , PRAC-
tico 'ion todo servicio, acostumbra-
de a servir en casa respetable, con 
referencias, desea colocarse Dirí-
^desa de 17 y 4, Vedado. 15906 28.0 
COCINERO, PENINSULAR, DE-
set: colocarse en casa d( comercio, 
particular o de huéspedes; es prác-
tico > tlen< recomendación. Infor-
marán? Lamparín» y Bernaza bo-
dega. 
15853 ' ̂ '-̂ WUÍ̂ J. 27-o 




D E S E A OOTX>CARSE^7^ 
m, peninsular, df̂  or-i^r *a. peninsular, de criada dt *k en casa de mnr^n^., J UI 
ven. 
- moralidad Î TV 
ayudar en la cocina Infom.'^V'6* 
Empedrado, 2. Tiene buen»r11 * 
rendas. unító Pele. 
15585 
—. _ 27 a 
S E O F R E C E MVFBíMOKirr^ 
mediana eclad, sin hijos, n-í^ Dí 






sabe de cocina y ^ ^ r i ^ ^ ^ : 
de casa; están p r á c t i c o s ^ 
referencias Teniente pl *" 
!ga. y> H 
27 
SEÑORITA SUIZA, D Í ^ T ^ % ^ 
en Hotel o casa particular de i?"-1 '1 milla alemana o inglesa. Rabil w Ü-ia 
elés v alemán, n.n inc —.frU)Ia ^ ^ 
S E D E S E A COLOCAR UNA^tT 
chacha peninsular, de criada L 
mano; sabe cumplir con su obK 
gaclón y tiene .quien la recomien" 
de. Informan: Estévez, num 2 
15811 2 ^ 
18 
UNA CHICA. ESPAÑOLA, U \ 
±0 años, desea colocación de mai»., « $10 
jadora o criada de mano, para un» H A- d 
casa chica, co npersonas de formalí 
dad; tiene quien responda por ella. 
Obrapía, 30. No se admiten tar-
jetas. 15855 27-o 
Montador de Maquinaria 
recién llegado, diez años con Sfo. 
mens Schuckcrt, y dos pensionado 
Lieja por gobierno de España, ofré-
cese para encargarse planta eléc-
trica. O'Reüly, 67. 
15763 30 0>. 
J O V E N . ESPAÑOL, D E BUESA 
presentación y educado, desea OK 
locación en casa de respetabilidad, 
de criado o portero; buenos infor-
mes. Picota, 60, bajos. J . Sánchei 
15725 29 o. 
P R A C T I C O FARMACIA, DK 
mediana edad, práctico de la Isla, 
donde ha sido encargado en far-
macia, desea colocación. Para In-
formes: de 10 a 12. Felipe Rodrí-
guez o señor Domingo Amado. 
Droguería Sarrá. 
15726 29 o. 
A L COMERCIO. TENEDOR DE 
libros, competente, T que dispone 
de dos horas, se ofrece para Ilevaí 
libros. Apartado 1161. 
15681 
P A R A CABALLEROS, SE VEN-
den Fluses que valen $30, a J12-00. 
Fluses que valen $25, a $10. Cami-
sas, Pantalones y Ropa elegante a 
mitad de su precio."La Modera» 
Americana", Galiano, 88. 
15625 30-o 
27 o. fes o i 
250, 
PARA SEÑORAS, DAMAS T SE-
ñoritas, se venden, a mitad de «1 
precio. Batas, Sayas. Blusas, Vesti-
dos e Infinidad, de Novedades, a 
mitad de su Valor. "La Moderna 


















Entérese de la nueva com-
binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
mblican en la edición de 1» 
tarde, y es sefcTiro que se 
anunciará en el DIARIO DE 
L A MARINA. 
S E C O ^ P ^ A N - . 
E L VEDADO 
dos s o l a r e s de ceníro 
(1.366 metros) yermos 
o fabr icados . De 6 a r 















16030 1 & 
C O M P R O 
d e n t a d u r a s y dientes 
a r t i f i c i a l e s , oro , p í a ' 
ta y p l a t i n o . 
A O U A Q A T E , 3 < 
entre Obispo y O'ñeil'y 




¿Desea V d . c o m p i w o W D ú e r i í 
INTERNÍTIOKAI MESCHANDISE EXC»»»» 
1611, Water M New-W* 
Compraremos o ^ D crcao-
cualquier ciase de 
cías en cualqu.er parte-
Wareliouslng: Büŝ  Termináis, no* ^ 
F . C . Linde. Hamilton * C o . i 
178-186. Pearl Stree* 
SOLICITAMOS C O R R E S P O N ^ ^ 
C 4327 ' ^ - ^ 
Lcl6n y ^ 
1 ei O K ^ 
DIARIO DJS LA MARINA FAGINA ÍHMh 
L A C R I O L L A " 
i Ü-o 1 
«jjOS de BURRAS de L E C H E ^ fELEFOyO A-4810. 
n i número ñ, por Pmito. 
^ Teléfono A-4810. 
^to A, esq. 17. TeL A - l M í . C**3 VedAdo. 
,« criollas, todaa dol paía f̂íiia barato que nadie. Seor-
domicilio, tres veces al día, 
je:».* en ia Habana, que en el 
[ r̂toi fip do icilio, tres veces al día, 
da de m 
b u e n a s ^ 
(»""jesiis del Mo.nte y en la 
ê ' i^mbién se alquilan y ven-
^^rrafl paridas. Sírvase dar los 
s» b uamando al teléfono A-4810. 
¡i505 31-o * 
1<551 
,̂,,11 i i i i i i i i i i i i i i i i inni i"""» 
ie Gove^ 




Entérese de la nueva com-
bbiación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO D E 
LA MARINA. 
£ ^ . , 8 ABOGADOS. S X E V O -J,-AMgo Civil, Viada, Código Pe-
i Gaündo y Escosura, Leglsla-
t hipotecaria de España y Ul-
RssEaTcSj &»!•• Colerción Leglslatlva ,1c la ca Cubana desde 1899. Dic-
t a r 7 ^ £ o L^-sla.nón y Juhspru 
îô tot í ademá-s 100 obras de autores 
a • ^ 0 j Z ? 0 ' - pf'iaafi M Catáloco aue s 
•rto ñuta, ij 
27-o " 
S i ' Arosla, 54. librería 
V i 28 o. 
R ÜWAÍÍ: ¡TpSrDE L A G U E R R A 
^ criada nA •* , .-, -A sn non. 
colores, tamaño 70 por 50 cen-
con últimas estadísticas 0D11- ..tros c  ltiinas est msuc s 
Ses.'t^rre.tres, aéreas, etc. Con 
vaî s. • . 
Jímapa v un periódico puede 6e-
J tos fácilmente el curso de la 
ISOLiA. Di" «rra Franca <\e porte certifica-
^ de maní, Til-00 Cy' NePtuno' !ibiería 
'o. Para um ^ A- de Lorenzo. 
•s de fonnaí 115101 













J . Sánchei 
29 a 
i P R E j y t A N Ü E V A 
lCOOO prospertos $2. 100 tarjetas 
||.!5, cincuenta cuentas o recibos 
ir" 15 cts; demás precios por el 
ílo. Trabajo curioso. Sol, 121. 
lialidad cu sellos de goma. 
UJll 8 n. 
ACIA, DE 






Entérese de la nueva com-
binacif' y del precio de los 
anuncüíf económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO D E 
LA MARINA. 
^ T s Z EN 6 . 5 0 ® P E S O S 
para llevar I Se venden 3 casas, una de es-
Vina, para establecimiento; jun-
27 o. fts o separadas. $2,500, $1,750 y 
: cr< VEST*' >̂̂ ' niampostería y azotea, si-
0 Vsi'-oo' ,aáas en la ' zpl"!ueira- O'Rei-
$10 Caml-' ^ 38' de 2 a 5> informan 












recio de los 
icofi que s« 
dición de 1» 
uro que se 
MARIO DE 
REDADO 
c e n t r o 
y e r m o s 
© 6 a F 
• m e s a 
1 nj.-
EN 6 . 5 0 0 P E S O S 
Se vende una casa moderna, ga-
aiido $53, en Agmiar, a 25 me-
ros de Muralla, construcción que 
«isto altos. (VRcilly, 38, de 2 a 5. 
iforman-
BARRIO D E L A N G E L 
Se vende una casa alto y bajo, 
otea, ganando $S4-S0, en $10,000, 
Juada Espada y Habana. Infor-
» : O'ReiUy, 38, de 2 a 5. 
A L L E W E P T Ü W © 
íóxüna a Escobar, alto y ba-
establecimiento. ganando $53. 
*o: $6,500. Pueden quedar pe-
<.500 al S por 100, 2 años. 
Uy, 38, de 2 a 5. 
IZADA D E LA R E I N A 
¡w vende una casa moderna jalto 
.̂ Jo, 23S metros, ganando: altos 
I-20- y bajos $63-60. Precio: 
'»>000 Cy., pudiendo quedar pe-
1̂1.000 al 8 por 100- Informes: 
^ y , 38, de 2 a 5. 
CASA DBTESQUINA 
¿« vende: Lealtad ,próxima a na,, a]t0 y baj0 im0(-]ernai g&. 
nao $74- 20. rontrnto fi años, 
"^o: $8,000. O'Rcilly, 38, de 2 
^RIAS GASAS T E N G O 
*io Í veiltarias. zaguán, alto y 
^ • de esquina en todos los ba-
7* y dinero para hipoteca al ti-






R A S 
15977 1 n. 
. V E N D E N Ii.'\S CASAS SAN-
^ .entre San Indalecio y 
Rro í! w ' portal- sala- saleta 
l);,Hnabltacinne.«, comedor, ba-
,1^0 .traspatio y cocina, cie-
^ altñ 8ervicios: y Correa. 44, 
na lfla3 y baios. independientes, 
Wor p rf;modldades , que la an-
tahi«lTa ra de rnármol, terraza 
f lu7!^ .el alt0' >' jardín el ba-
1 rent! rira y •fras toáa*- Bue-
• Corr y rnUy harata-'::- due-
Hi«i«Iea; 34- Puí>d6 examinarlas 
d0T Arquitecto. 
Sjp; 3(> »• 
^ m ; ^ ^ v ^ C A F E Y FON-
V e í L arredi,^n- Puena mar-
'• 27 i't,,pocos S'istos. Aguaca-
l̂ Síio lnfoi,marán. 
V E \ n E I N A VIOHir RA 
K a 
l595i 
G A S A S C H I C A S 
Vendo una en Jesús del Monte, 
manipostería y madera, con 450 
metros, en $2,250. Renta cinco cen-
tenes. Otra, madera y mamposte-
rla, en $1,350. Renta 3 centenes. 
Otra, Vedado, $2,350 Cy. Reina, 35, 
peletería. 1 5.972 3 n. 
A LOS COMPRADORES 
Vendo una bodega en $6,500; 
otra $2,800; otra $1,500; un ca-
fé en $16 000; otro $1 4,000; otro 
en $6,000; otro en $4.000; otro en 
$3,000; otro en $1.000; una vidrie-
ra de tabacos en $1,000; un kiosco 
en $3.000; otro $1,500. De todo 
da informes. Jesi'is S. Vázquez, Cha-
cón y Habana, bodega. 
1 601 3 3 n. 
Casa espléndida en el Vedado 
Vendo una nueva en lo más cép-
trico, de 13 x 27 metros, en $8,600 
í'y. Tiene portal, sala, saleta y 6 
cuartos. Reina, 3S, peletería. 
1 5972 3 n. 
iiiiiiiimni 
SF, VFADK. PROXIMA A L A 
Habana, una tienda de tejidos, con 
varios giros más; no tiene compe-
tencia; es de mucho porvenir, por 
ser un término rico. Más infor-
mes: Compostela, 92, Pernas y Ca. 
16008 10 n. 
SI. VFNDi:, PROXIMA A L A 
capital, una hermosa casa de al-
tos y bajos, ocupada por estable-
cimiento; gana $63-60. Su precio: 
$5,000. También se cambia por 
otra en la Habana, buen punto, 
del mismo precio ,poco más o me-
nos. Para informes: Compostela, 
9 2, Pernas y Ca. 
16008 10 n. 
APROVK4 M F V OPORT U N J -
dad; barato se vende un puesto de 
frütas, aves y huevos, bien acre-
ditado y marchantería propia; to-
do moderno; o se admite un socio. 
Negocio verdad. Aguila y Vives. 
Informes: frutería 
15944 29 o. 
C H A L E T VFDADQ, $6.000, GA-
na $60 al mes. Nuevo ,bonito, ca-
lle Baños, parte alta, dos plantas. 
Bajos: jardín, portal, sala, salón 
de comer, cuarto criados, servi-
cios. Altos: terraza, tres dormito-
rios, servicios. Todo de cielo-raso. 
Trato directo. Rodríguez, Reina, 
43. Teléfono A-6159, de 9 a 11 y 
de 3 a 5. 
C-4488 4-25. 
ESQUINA A PLAZOS, 15 POR 
22 metros, en lo mejor, calle de 
Lawton. Víbora. 5 pesos al mes. 
Rodríguez, Reina. 43, de 9 a 11 
y de 3 a 5. 
C-4489 4-25. 
SOLAR HABANA, A CENSO, 7 
por 25, $200 al contado, en la ca-
lle San Rafael, mitad de precio y 
sin tfectivo. Propietario: Rodrí-
guez. Reina, 43. A-6159, de 9 11 
y de 3 a 5. 
C-4487 4-25. 
S E V E N D E L A C A S A 
D E V E C I N D A D E S T R E -
L L A , 150. I N F O R M A N : 
S A N M I G U E L Y E S C O -
BAR, A L T O S D E L A BO-
D E G A . 
14302 5-nt 
ESQUINA 20 POR 25 A CENSO, 
al 5 por 100 anual, en la Universi-
dad Nacional. Propio para chalet 
o varias casas. Rodríguez, Reina, 
43. A-6159, de 9 a 11 y de 3 a 5-
C-4488 4-25 
T Precio- Su dueño se em-
. f o r m a n : Amargura. 86. 
8O-0 
C H A L E T , MODERNO, ESQUI-
na en la calle 23. en $12.000 mo-
I da oficial, gran renta y buen lu-
gar. Trato directo. Rodríguez, Rei-
na, 43. Teléfono A-6159, de 9 a 
II y de 3 a 5. 
C-4485 4-25 
jOJOI GRAN NEGOCIO. S E ven-
de un puesto de frutas y viandas, 
punto muy céntrico, a propósito 
para un matrimonio. Darán razón: 
Inquisidor, 52 .fonda. 
1589 1-n 
E N L A C A L L E D E CARDENAS, 
87, café " E l Gurugú," se vende o se 
arrienda una fonda, con muchas 
cantinas para la calle y bastante 
clientela en la fonda. Informará.n 
en la misma fonda, su dueño Do-
mingo Gómez. 
15928 28 o. 
SUBARRENDADORES 
Se traspasan dos contratos d« 
arrendamiento de dos casas de in-
quilinato, situadas en punto céntri-
co; les pasan todos los tranvías por 
la puerta y dejan un buen mar-
gen; por tener que ausentarse el 
que las tiene. Informan en San Ig-
nacio, 50. Procurador, Sr. Cedrón, 
de 3 a 5 de la tarde. 
15876 1-n 
BE V E N D E UNA V I D R I E R A , 
en uno de los mejores puntos de 
esta capital, por tener vida pro-
pia; tiene de venta de 11 a 14 pesos 
diarios; poco alquiler, buen contra-
to- Su precio: 9 50 pesos. Se vendo 
por tener que embarcarse su dueño 
para España. Para Informes a Je-
naro Vega, vidriera "El Polo", An-
geles y Reina, de 8 a 11 y de 12 a 
2. 15900 1-n 
P O R DESAVENIAN OIA D E SO-
cios, se vende o se admite un socio 
para la mejor casa de huéspedes de 
la Habana. Urge la venta por tra-
tarse de discordia. Informan: Mon-
te, núm. 6. José María Gómez. 
15926 28 o-
BONITA GANGA: POR AUSEN-
tarse su dueño, se vende un puesto 
de frutas, con buena marchantería; 
paga poco alquiler; tiene buen lo-
cal para matrimonio. Se da barato. 
Pasen a verlo que es negocio ver-
dad. Calle Oñcios, 72. 
15678 27 o. 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A , en 
esquina de un café sin competen-
cia; buen contrato; módico alqui-
ler; próxima al Parque Central; 
así como toda clase de estableci-
mientos en pequeñas y grandes 
cantidades. Informarán: Cienfuegos 
número 35, moderno, de 12 a 2 
v de 6 a b. 
15712 28 o. 
B U E N NEGOCIO. OASA D E 
huéspedes. Con 26 habitaciones, en 
la calle más céntrica y a dos cua-
dras del Parque Central. Precio: 
$2,500 moneda oflciall- Iníorman 
en el café " E l Dorado," Prado y 
Teniente Rey. 
15757 30 o. 
C r i s t a l e s y C r i s t a l e s 
L a mayor parte de los que usan 
espejuelos—no se fijan en la cali-
dad de las piedras; pagan muchas 
veces el precio de buenas piedras 
y al fin llevan vidrios de vasos o 
cosas parecidas. E s bastante difí-
cil para uno distinguir lo bueno de 
lo malo en .cristales, y el resulta-
do es que casi todo el mundo de-
ja la elección al óptico. Pues, na-
turalmente, la cuestión es, ¿qué 
óptico? Más de 120.000 personas 
en Cuba están usando mis espe-
juelos, no vendo espejuelos ma-
los y baratos, pues los de $2.00 
llevan los mismos cristales que los 
de $5.30. E n mi gabinete se hacen 
los reconocimientos de la vista con 
exactitud y conciencia. Tengo la 
confianza del público, todos los mé-
dicos recomiendan esta casa. 
Reconocimientos de la vista des-
de las 7 de la mañana hasta las 6 
de la tarde. (Es Gratis). 
B A Y A - O p t i c o 
I 
San Rafael esq. a Amista! 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
C 4420 365-17-0. 
I 1 U T K R I A . SE VKNDF I \ A 
buena, en inmejorables condicio-
nes con todas las reformas sani-
tarias; se da barata por no poderla 
atender; también se vende una ca-
rretilla y una vidriera. Mercade-
res, núm. 21. 
15733 29 o. 
S E V E N D E ,EN SAN F R A N -
cisco, esquina a la Avenida Por-
Vtenir, lo mejor del reparto de Law-
ton, por su situación y altura, una 
parcela de terreno de 35 por 50. 
Por su frente pasa el tranvía. Su 
dueño: Salud, núm. 52, de 12 a 
1%, y de 6 a 9 p. m. 
15724 27 o. 
S E V E N D E N , E N $8,200, LAS 
nuevas ca^as: sala, saleta, 3|4, co-
medor y demás comodidades, a 1 
cuadra de Carlos I I I , calle Subira-
na, mVn. 32 y 34, son las últimas. 
Si no quieren comprar no moles-
ten los inquilinos; pueden dejar re-
conocidos $1,000 al 8 por 100; es 
una ganga- Teléfono 1-1076. 
15747 , 30 o. 
C A S A S E M V E N T A 
Luz, $11,500. Indio, $7,500. Virtu-
des, $9,500. Jeaús María, $8,000. 
Lagunas, $11,500. Misión, $2,500. 
Escobar, $8.000. Condesa, $3,200. 
Obrapía, $11,500. Aguacate. $19,500. 
Evelio Martínez, Empedrado, 40, 
de 1 a 5. 
ESQUIMAHEN V E N T A 
Neptuno, $14,000. Lealtad. $8.500. 
Corrales, $9,500. Animas, $14,000. 
PMorlda, $9,000- Estrella, '$7,g00. 
Maloja, $26,000. Belascoafn, $9,500. 
Evelio Martínez, Empedrado, nú-
mero 40, de 1 a 5. 
1-n 
E N $6,600 ORO ESPAÑOL, S E 
vende la hermosísima casa Concep-
ción. 3 2, reparto de Law+on; tiene 
10 por 40, a 3- cuadras de la Cal-
zada y una del Trasporte; se pue-
de dejar en hipoteca $3,450. L a 
casa vale $8,000 m. a. Se puede 
ver de 11 a 6. 
15837 29-o 
S E V E N D E UNA P R O P I E D A D 
con 1,200 metros, en Belascoaín, 
núm- 5. a 45 pesos metro. Una ca-
sa en el Cerro, con nueve habita-
ciones, Cañengo, núm. 2. Proposi-
ciones a Arturo G. del Río", Sagua 
la Grande. 
15801 28 o. 
D I N E R O al 8 por 1 0 0 
Informan «n Habana, 82. Telé-
fono A-2474. 
C-4071 50-27. 
P L A T E R I A 
Se vende la platería y relojería 
" E l Rubí" establecida el año 1837, 
por no poderla atender su dueño; 
marchantería propia muy antigua: 
poco alquiler y vida propia; se da 
barata. Informan en la misma. Sa-
lud. 18. 
15736 29 o-
C E R R O . SANTA T E R E S A Y 
Cañongo: casas de sala, saleta, 3|4 
y demás comodidades, en $3,100 
oro español. Toda azotea, 5 por 2 3 
metros. Se dejan $1,000 al 8 por 
100. En la misma informarán. Te-
léfono 1-1076. 
15747 30 o. 
S o l a r e s a p l a z o s y c e n s o 
p o r 4 p e s o s m e n s u a l e s 
Puede usted hacerse rico en po-
co tiempo, comprando un solar o 
más, con calles, aceras, arboleda y 
césped, al precio de" $1.00 la vara; 
las esquinas a $125, reparto "La 
Lira," a continuación de la Víbo-
ra; lo más alto de Arroyo Apolo; 
desde la misma se domina toda la 
Habana; grandes avenidas de 2 5 
metros de ancho en construcción, 
con salida a la calzada. 
Nota: Estos precios pueden va-
riar tan pronto o antes circulen 
los carros eléctricos por el reparto. 
Informes gratis, con planos a la 
vista. Oficinas do A. del Busto. Ha-
bana. 89. Teléfono A-2850, de 9 a 
11 y de 2 a 4. 
15409 10-n 
S E V E N D E UN P F E S T O D E 
frutas por no entender el giro su 
dueño; un mes de abierto. Se da 
barato. Oficios, 19. 
15943 2 0-
CASA D E H U E S P E D E S , SE ven-
de. muy acreditada .con buen con-
trato. Darán razón: Teniente Rey1 
barbería, frente al "Diario de la 
Marina". 
15909 30-o 
VENDO UNA BUENA BODEGA 
para uno o dos socios, no paga al-
qiiiler; está bien surtida. Precio: 
$2.800; media cuadra de la calza-
da. Hace de venta de 30 a 35 pe-
sos. Razón: todas horas, cafó " E l 
Polo". Reina y Angeles. Genaro dé 
la Vega. 
15729 29 o 
VEDADO: C A l i L E 1S KS^I INA 
a 4. se vendo un puesto de frutas 
del país y extranjeras; muy bien 
surtido; hace buena venta; al lado 
de bodega y carnicería. 
15647 28 o. 
BE VENDE, SIN I N T E R V E N -
ción do corredor, una casa en el 
mejor punto del pueblo de Regla, 
muy cerca'de los vapores. Tiene 
sala, comedor, dos cuartos, cocina, 
buen patio y agua de Vento. Infor-
man en esta ciudad, Cuba, 122. 
1 5860 27 o. 
MN IN TEItVENCION DE Co-
rredores, vendo una espaciosa ca-
sa en la parte más alta de Cam-
panario, barrio de la Salud, 914 a 
derecha e izquierda, zaguán, sala, 
saleta, hermoso patio y traspatio; 
450 metros cuadrados. $23,000. Se 
deja parte en hipoteca. V. Barba-
zán. Obispo, 68' 
15662 27 o. 
E N L A C E I B A . S E V E N D E un» 
gran casa, compuesta de portal, 
sala, saleta, dos gabinetes, tres 
cuartos grandes corridos, salón 
• comedor, cuarto para criados .cuar-
to oe baño e inodoro, agua de Ven-
to, patio con árboles frutales, jar-
dín con puerta verja a la Calzada, 
instalación sanitarna moderna, y 
a doa cucaras del paradero del 
tranvía Marianao-Galiano. Infor-
man en esta r,dministraocl6n. 
VENDO, PROXIMO Población, 
terrenos a 5, 10, 15, 20, 25, 30, 40 y 
50 centavos metro, en calzada tran-
vía; fincas en idénticas situación; 
casas en todos lugares; vista para 
apreciar la verdad. Facilito en to-
das cantidades para construcción 
en hipoteca y en otras formas, ofre-
ciendo garantías; y tomo cantida-
des sobre casas, manzanas y terre-
nos en esta ciudad. Vedado y Law-
tan; mucha garantía; buen interés. 
Informes: Lnke, Prado, 101, agencia 
Vlllanueva. de 12 a 6. 
14322 30-o 
GANGA. VENDO GRAN OASA, 
doble servido, en lo mejor de San 
Francisco, reparto Lawton, Víbo-
ra, sin corredores. Su dueño: Ar-
mas, 25,. entre San Francisco y 
Concepción. Informes a todas ho-
ras. 15370 28 o. 
S E V E N D E UN SOLAR E N E S -
tévez, 122, de 800 metros cuadra-
dos; se da a precio convencional-
Informes: Agular, 4 3, A. Otero, no-
taría. 1528 9 8O-0 
VENDO l NA ESQUINA, D E 
fraile, 23 x 21, en la calle Pérez, a 
una cuadra de la calle Fábrica. Se 
dá barata y se deja parte en hipo-
teca, o también se cambia por fin-
ca urbana. Informa su dueño: M. 
Pampín. Teléfono 1-2722. 
15530 29-o 
GASAS PARA FABRICAR 
San Nicolás, 6x19 metros. Ani-
mas, 6x24. Lagunas, 6-50x20. Cár-
denas, 7x28. Campanario, 7-50x28. 
Gervasio, 6x22. Concordia, 5x20. 
Empedrado, Factoría, Manrique y 
varias más, en buenos puntos. E m -
pedrado, 47, Juan Pérez, de 1 a 4. 
Teléfono A-2711. 
14832 7-n 
J U A N P E R E Z 
Empedrado, 47, de i a 4. Tel. A-2711 
Para comprar casas, a P E R E Z . 
Para vender casas, a P E R E Z . 
Para comprar solares, a P E R E Z . 
Para vender solares, a P E R E Z . 
Para comprar fincas de campo, a 
P E R E Z . 
Para vender fincas de campo, a 
P E R E Z . 
Para dar dinero en hipoteca, a 
P E R E Z . 
Para tomar dinero en hipoteca, a 
P E R E Z -
Los negocios de esta casa son 
serlos y reservados. 
14832 7 n. 
S E V E N D E 
una casa nueva, de alto y bajo, 
muy cerca de Belascoaín; gana 12 
centenes. Precio: $7,600 oro espa-
ñol. Trato directo con el dueño en 
Paula y Egido, café, a todas horas 
15107 12-n 
E N LA MEJOR CUADRA D E 
San Rafael, se traspasa el contra-
to de un salón, propio para cual-
quier establecimiento. Informan: 
San Isidro, 31. 
15700 27 o. 
S O L A R E S 
Si quiere usted comprar un buen 
eolar véame, y le llevaré en auto-
móvil por los mejores Repartos de 
la Habana Morales, Jesús del 
Monte, 92. 
15160 12 N. 
TERRENOS EN EL VEDADO 
Se venden, a la entrada de la ca-
lle Línea general de los carros, en 
parcelas desde 300 metros y frentes 
d 10 o más. con vista a tres calles, 
acera de la sombra Las ventas al 
contado o parte a plazos. También 
se permutan por casas en esta ciu-
dad o fincas de campo. Informes: 
Empedrado, 47. de 1 a 4. Juan Pé-
rez. Teléfono A-2711. 
16331 30 o. 
G A N G A 
Víbora: vendo un solar en la 
calle San Mariano, de 17.68 x 47.17 
varas, a su costo: $3-00 vara. Ca-
lle, acera, arbolado, alcantarillado, 
luz y agua. Contado $800 y reco-
nocer el resto a pagar $15.00 men-
sual a Mendoza y Ca. Otro en 
Arango. de 10 x 31.16 metros, a 
$4-60. Informes: Morales, Jesús 
del Monte, 92. 
16151 29-o 
C a s a s m o d e r n a s e n v e n t a 
Acosta, Lagunas, Pérseverancia, 
Aguacate, Neptuno, Concordia, 
Manrique, Campanario, San Lázaro, 
Virtudes. Jésús María. San Nicolás 
Lealtad, Cárdenas. San Rafael, 
Amargura. Lamparilla y varias 
más. Empedrdo, 47, Juan Pérez, de 
1 a 4. Teléfono A-2711. 
14832 7-n 
I NA ( T A D R A DE LOS ( \ -
rros, en la calle de Rodríguez, ven-
do un solar en la acera de la brisa. 
Se da barato y dej oparte en hipote-
ca. Informa su dueño en Dolores y 
Rodríguez, M. Pampín. Teléfono 
1-2721!. 
15530 29-o 
S E V E N D E N BODEGAS CA-
fés, vidrieras y terrenos en los me-
jores puntos de la Habana. Ange-
les, 7, "1.a Josefita". Informa; L la -
no. 16117 2S-o 
.1 \ V \ H .< ()A. S E V E N D E LA 
crea Sr.nto Domingo. 32. en la lí-
nea de los tranvías. Al lado, nú-
mero 30. informarán, de 8 a 12. 
16222 29-0 
ii i iminiii i i i i imiiimiiiHiimiiii i imiii i ir 
M U E B L E S . 
Y P R E N D A S 
Entérese de la nueva com-
binación, y del precio de los 
anuncios económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO D E 
L A MARINA. 
V P A K i 1(1 L A R E S : MEDIO 
juego sala "Princesa," majagua fi-
no, consola y espejo, $99. Som-
brerera majagua, $14. Vajillero ce-
dro, $19. Nevera Id., dos mármoles. 
$19. Escaparate lunas biseladas. 
$39. Id caballero, $29. Lavabo 
mediano, $19. Velador dos mármo-
les, $7. Todo, casi nuevo, puede 
verse en Aramburo, 6, de 11 a. m. 
a 1 p. m. y de 7 a 10 p. m. 
16019 30 o-
GANGA. S E V EN DE TODO E L 
mobiliario de una casa, entre ellos 
un magnífico juego de comedor, úl-
tima novedad, con mármoles rosa-
dos, compuesto de aparador auxi-
liar, nevera .mesa y una docena de 
taburetes, incluso adornos, crista-
les y bajillas. Se da sumamente 
barato. Virtudes, 135, altos-
16044 1 n. 
O F E R T A : S53 V ENDE I N .n E-
go de cuarto, moderno; varias ne-
veras. Se construye toda clase de 
muebles finos en todos estilos y sin 
pretensiones. Se barniza con per-
fección y economía J . Vidal, Rayo, 
4, Habana. 
15341 30 o. 
PAJAMAS: SE V E N D E N MAG-
níficas pajamas de sedalina en to-
das tallas a $1-70 valen $4-00. In-
dustria, 121, casi esquina a San Ra-
fel. ( C 4494 27-o 
S E V E N D E 
un hermoso juego de cuarto, en-
chapado cu meple, compuesto de 
escaparate dos lunas tamaño gran-
de, vestidor, mesa de noche, lavabo 
mediano y una magnífica cama de 
bronce. Informarán en Amargura, 
41, carpintería. 
16054 5 n. 
AUTOPLVNO MARCA "Apollo" 
J. Giral e Hijos, con funda, ban-
que y diez rollos, se vende; está 
nuevo; solo tiene pocos días de uso. 
Puede verse en Porvenir, 15, de 
12% a 1 y de 5% a 6%. 
15916 1-n 
iodo el ajuar de una casa 
Se vende. Urge, para embarcar-
se; tiene seis meses instalado mue-
bles y lámparas moderno; puede 
verse de once a una y de cinco a 
ocho en el Vedado- Calle 21, entre 
E y F , 2 48, bajos . 
15901 29-o 
PIANO, E N 5 C E N T E N E S S E 
vende uno, en buenas condiciones, 
para estudio. Calle de San Juan de 
Dios, num. 8. 
15813 27-o 
D E O C A S I O N 
Por solo $1.00 Cy. en sellos ro-
jos ,le enviaremos, a vuelta de co-
rreo, un elegante estuche de cue-
ro conteniéndo una máquina de 
afeitar marca "U. F - R. Standard," 
tres cuchillas y un aparato perféc-
to para afilarlas Q. Rivas &" Ca., 
Monte, 3, Habana. 
1584Q 4-n-t 
P O R NO N E C E S I T A R L O S SU 
dueño, se venden un armario de lu-
na .otro de colgar, para caballeros, 
nevera .aparador y otros muebles 
más; pueden verse a todas horas. 
Calle 5ta. núm. 35. entre Baños y F . 
15761 1 n-
M U E B L E S 
Se venden todos los muebles, 
cuadros, vajilla, etc. etc., que ador-
nan la casa calle 15, num. 302. es-
quina a C. Vedado, concurrir de 3 a 
7 p. m. Igualmente está en venta un 
automóvil landrulet. grande. 
15518 3-n 
ATENCION, SEÑORAS. MONTE-
carlos de tafetán calados, de 120 
cjm. de largo, de superior calidad, 
en todas tallas, a ocho pesos plata. 
Se remiten a toda la Isla. Rodrí-
guez y Rey. Teléfono A-3221. In-
dustria, 121, casi esquina a San 
Rafael. 
C 4280 12 o-
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasa-
Je," Zulueta. 32. entre Teniente Rey 
y Obi api a 
4192 1 o. 
" L o s T r e s H e r m a n o s " 
Casado Préstamos y Gomiira-veiit] 
Dinero en cantidades 
sobre prendas y objetos de valor; 
interés módico. Hay reservado y 
gran reserva en las operaciones. Se 
compran y venden muebles. 
Consulado, 94 y 96, Teléfono 
A-4775. 
12737 K m». 
HORMROSA LIQUIBACION 
por traslado de local, se vealizan 
todas las existencias en la casa de 
préstamos. Los dos Hermanos, si-
tuada en Aguila, 188, consistente en 
prendas de oro y brillantes, y un 
surtido de cadenas de señoras, que 
se realizan por la cuarta parte de 
su valor; en ropa de toda clase 
para señora y caballero y un in-
menso surtido en muebles que de-
tallamos a la mitad de su valor. 
Visítenos y se convencerá. No ol-
vidarse: Los dos Hermanos, Agui-
la,, 1S8, esquina a Gloria. 
14707 5 n. 
¡ATENCIONi S E V E N D E . CON 
muy pocos meses de uso, un mag-
nífico juego de comedor, modernis-
ta, con mármoles rosado^ ccwn-
puesto de aparador, auxiliar, ne-
vera, mesa y una docena de tabu-
retes Todo "del mismo Juego. Se da 
eumamento barato. Virtudes, 135 
altos. 
15397 o. 
GANGA. E N ACOSTA. NI M. 22, 
so vende un buró de caoba, moder-
'no, barnizado a muñeca y tiepe 
casquillos de metal, es hecho en el 
país. 
15467 17 o. 
SE VENDE UN (iRAEOFONO 
"Columbla," tamaño grande: tiene 
78 discos variados; todo en buen 
estado. Morro, 3, bajos, de 7 a 8 
de la noche. 16551 27 o. 
M ú s i c o s 
Se venden do» clarinetes, de 13 
llaves: uno en lá, de boj, marca Le-
fevre, de París; y otro en do, de éba-
no, del fabricante alemán Schus-
ter. Están en perfectísimo esta-
do (como nuevos) y s« dan en $12 
Cy. los dos. Pueden verse en el 
despacho de anuncios de esta ad-
ministración, después de las 6 p. m-
A H O R R A R D I N E R O 
¿ Desea comprar máquinas de es-
cribir? Pida precios de Rcmington, 
l mlerwood, L . C- Smith, Olivar, et-
cétera. Corretipondencia en espa-
ñol. J . D. Typewriter Dept. 35 E . 
4S St. Bayonne, N. J . Ü. S- of A. 
14471 1 n. 
RUIDOSA LIQUIDACION D E 
M U E B L E S , JOYAS Y ROPAS, en. 
la casa de compra y venta titula-
da la CASA NUEVA, propiedad de 
los señores. G U E R R E I R O Y L A G E , 
situada en la calle de MALOJA, 
número 112, casi esquina a Cam-
panario. Recomendamos al públi-
co eL general que nos visite y se 
convencerá de las ventajas que 
ofrecemos, lo mismo para comprar 
pagando más los objeto» que nin-
guna otra casa, y para su como-
didad llame al teléfono A-7974. 
NOTA.—El que presente este anun-
cio obtendrá el 5 por 100 de reba-
ja en su compra. No olvidarse que 
es en la callo de Maloja. 112. 
14346 30 o-
MAQUINA!! Of ESCRIBIR 
Se reparan de todos los sistemas-
No compre máquinas sin ver antes 
las que tengo. Las hay de los últi-
mos modelos. Luis de los Reyes. 
Ta lkr : Mercaderes, 4. Avisos: Te-
léfono \-103G. Compostela, 1SS. 
14433 31 o. 
íniuimimiiniiiiiHiiiiinntnniiiiiiiiinii 
Entérese de la nueva com-
binación, y del precio de los 
anunci /s económicos que se 
publican en la edición de la 
tarde, y es seguro que se 
anunciará en el DIARIO Dlfl 
L A MARINA. 
S E ALENDE COMO GANGA, 
junto o separado, un nuevo y bo-
nito milord, brioso caballo, sano, 
de cho cuartas y una limonera. In-
forman: 19 esquina a J , Vedado. 
15987 30 o. 
AUTOMOVILES 
Local propio para uno o dos 
automóviles, se alquila, por 
nwcUco precio, en San José, 
126, taller de carpintería [en-
tre Marqués Gonzálty y 
OquendO') 
15895 . • 1 n. 
MOTOCICLETA Excelsior de dos 
cilindros, 7-10-H-P., modeleo 1914, 
Se vende en 5a., num. 95, entre 
6 y 8- Teléfono F-1785. 
15914 3̂ n 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL en 
perfecto estado, propio para repar-
to de ropas ,víveres ú otros giros: 
tiene además carrocería para paseo. 
También se vende un motor de gas 
y otro de vapor de 6 y 12 caballos. 
Informes: Marqués González, 12. 
15890 30-o 
DI Ql ESA. CASI NUEVA, D E L 
mejor fabricante, se vende. Infor-
man: Habana, 85, talabartería. 
C 4473 4-24 
S E V E N D E AUTOMOVIL "Chal-
mers," de 24 a 30, 6 asientos, en 
muy buen estado; por no necesi-
tarlo. Precio: $725. Morro, 46, su 
dueño: Bayona, 6, señor Vallina. 
1 5777 28 o. 
S E V E N D E UN PRECIOSO, ele-
gante y potente automóvil, con ca-
pacidad para siete personas; para, 
él no hay distancia; se dá en bas-
tante proporción. Puede verse a 
todas horas en Monte, num. 391; 
se somete a rigurosa inspección. 
Para informes en los altos de la 
misma. 15408 1-n 
A U T O M O V I L 
Se vende un locomoblle. en per-
fecto estado, de 35 caballos, siste-
ma cadenas, propio para carretera, 
lo mismo que para camión o gua-
gua. Se dá en buena proporción. 
Informan en Morro, núm. 36, Blás 
Tabeada. 
15296 30-0 
AUTOMOVILISTAS. COMPRO y 
vendo automóviles de uso propor-
cionándolos en inmejorables con-
diciones. 
Talleres de reparaciones y cons-
trucción de carros. Antigua Com-
pañía de Automóviles. Pedroso 3, 
Cerro. Teléfono A-7449 y aparta-
do 532. C 4349 30 10 o. 
' E L ü i L O R D " 
P E R E Z Y PINA 
Espléndidos Carruajes de Lujo 
para Bodas, Bautizos y Entierros. 
E n la Habana $2-50. Víbora, Luya-
nó y Cerro, volviendo a su destino, 
convencional. Teléfono A-6 5 90-
1 4868 7 n. 
SE ALQUILAN AUIOMOyiLES 
a $2-50 y $3-00 la hora; uno muy 
grande de 50 caballos, para siete 
personas, $3-50. E l chauffeur ha-
bla inglés y español. También sa 
venden automóviles de cinco dife-
rentes clases. Borrill Zulueta, 34. 
Teléfono A-26B1. 
14737 í n. 
AVISO- S E V E N D E UN CABA-
11o, de seis y media cuartas de al-
tada, buen caminador y sirve tam-
bién para tiro. Puede verso en la 
calle do Zanja, númt'io Í8 
blo.) 16011 30 O. 
S E V E N D E N MULOS D E DES-
hecho. Monte, 363, lavado al vapor. 
Santa Clara. # 
15768 30 o. 
S E V E N D E , E N PROPORCION, 
un magnífico caballo de coche de 
lujo .por adquirir automóvil su due-
ño. Para verlo: San Lázaro y Be-
lascoaín .kiosco. 
16238 • 29 o. 
S E V E N D E N MULOS BI I V <»s 
y muy baratos, los hay de todos 
precios; magníficos para trabajo de 
campo, por ser muy fuertes y re-
sistentes. También ne venden ca-
rros de cuatro ruedas (Troys) y de 
dos ruedes (bicicletas), a precios 
de verdadera ganga. Pueden verso 
en el establo de Thrall-Lynch Cont. 
C e , que está en Infanta y Mari-
na (detrás del café " E l Paraíso"), 
o en las Canteras "San Miguel," 
calle Poclto, Jesús del Monte. 
15768 6 n. 
SI tiene nsted su perro o sn ca-
ballo enfermo, no lo deje para ma-
ñana, enviólo hoy a la 
Clínica del Dr. A. Martínez 
que está montada con todos los ade> 
lautos modernos . 
MONTE, 385, TELEFONO A-5529 
ESTABLO DE BURRAS 
AMARGURA 86 
DECANO D E LOS D E L A I S L A 
Amargura, 86. Teléfono A-3540. 
SUCURSALES: 
Víbora y Cerro.—Monte, num- 240. 
Puente de Chávez. Teléfono A-4854. 
Vedado: Baños y Once. 
Ganado todo del país y seleccio-
nado. Pnectos más baratos que na-
die. Servicio a domicilio y en los 
eetablos, a todas horas. Se alquilan 
y venden burras paridas. Sírvase 
dar los avisos llamando al A-4854. 
14552 31-o 
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DICTAGRAPO "EDISON," UL-
tlmo tipo. Se vende un equipo com-
pleto, compuesto de: dos máquinas 
universales, raepadora de cilindros, 
cincuenta cilindros en blanco, to-
dos sus accesorios, instrucciones, 
etc. Aramburo, 6, de 11 a. m. a 
1 p .m. y de 7 a 10 p. m. 
16019 30 o. 
A LOS CARPINTEROS. 
buena ocasión: Se venden una sie-
rra circular, una sierra sinfín, una 
sierra de calar, nn trompo, una 
muñonera y un motor de icinco 
caballos, con todos sus accesorios. 
Se da en buenas condiciones para 
el comprador. Informarán: Sol, nú-
mero 8, fonda-
16000 1« n. 
S E V E N D E UN MOLINO D E 
hierro, para triturar vidrio y otras 
materias duras. Informan: O'Rei-
lly, 67, altos, de 8 a 12 a .m. 
1561'6 4-n 
H a c e n d a d o s 
y A g r i c u l t o r e s 
Para obtener abundancia de cañí 
y agua en vuestros campos Usad q 
Perfeccionado Arado Cubano de A ^ r J 
e hijos y E l molino de viente " B 
Dandy," en venta por Amat L a Guar* 
día y Ca. Cuba 60, Habana. Telcfoní 
A-5471. 
C 4418 alt. 817 
usiiinihtHiminiiimiiiisiiniuiiiiiinimi 
0 
d N E M A T O G R A P O . MOTOR Y 
dinamo alemán. Proyectof Pathe, 
moderno. 240 sillas. Se da barato, 
listo para dar función. Puede ver-
se en San Rafael, 212, moderno. 
Señor Lefevre. 
1*930 1 m. 
GRAN OPORTUNIDAD. S E ven-
den magníficos patines de metal 
con ruedas de munición, de lo me-
jor que se fabrica, a $1-90 plata; 
se remiten al interior de la Isla 
enviándonos el importe del flete. 
Rodríguez y Rey. Teléfono A-3221. 
Industria, 121, casi esquina a San 
Rafael. 
C 4281 12 o. 
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V i e n e d e l a p i a d a 1 
signe enfermo de algún cuidado.: 
E l puente entre Amberes y el Pays 
i de Waec, que Ice belgas, en su retira-
da, casi destrozaron, se está repa-
rando. 
Es evidente que los alemanes están 
preparando una línea de retirada des-
de la línea de Ostende a Dixmunde. 
Las autoridades han ordenado que 
los ferrocarriles cesen de transportes 
-gratis a los fugitivos. 
CHOQUE E N T R E TURCOS Y A L E -
MANES» 
Londres, 26. 
Llegan noticias a esta capital co-
municando que en Turquía existen 
fuertes rceanrientos entre los jefes 
del ejército y los soldados. 
Dícese que en Andrianopolis ha 
ocurrido un tremendo y prolongado 
choque entre los soldados otcmanos y 
los oficiales alemanes que los instru-
yen, siendo la lucha tan terrible que 
varios coches llenos de heridos han 
sido transportados a Constantincpla. 
PARTE OFICIAL INGLES 
Londres, 26. 
El JsTegociado de Información ha 
entregado a la prensa el siguiente 
parte oficial: 
"La situación sigue siendo satisfac 
toria. La baialla continúa con gran 
fiereza, pero se ha ganado terreno y 
se han hecho muchos prisioneros. 
"Una de nuestras divisiones ocupó 
dos cañones". 
LOS ALEMANES L L E V A N SUS 
HOWITZERS A BRUJAS 
Londres, 26. 
Comunican de Amsterdam al perió-
dico "The Telegraph" que los alema-
nes han llevado a Brujas dos Howit-
zers de 42 centímetros y otros diez 
cañones de 28 centímetros y que tam-
i bién han emplazado cañcnes entre 
Zeebrugge y Heyst. 
Agrégase en este despacho que los 
aliados han mejorado sus posiciones 
cerca de Nieuport. 
MISERIA E N BELGICA 
Bruselas, 26. 
Siete millones de belgas están a 
punto de morir de inanición, como re-
sultado de la miseria que se enseñorea 
de las que en un tiempo fueren férti-
les comarcas y ricas colmenas indus-
triales. 
Los campesinos, que sólo contaban 
con pan negro para dos semanas, ven 
ya agotarse esta provisión. 
Familias que en un tiempo fueron 
adineradas se hallan ahora sumidas 
n̂ la mayor indigencia, y hasta las 
personas de alta alcurnia van a to-
mar sopa en las cocinas públicas. 
Las fábricas todas están cerradas. 
Las tiendas, aunque abiertas, no ven-
den nada. En Lovaina sólo hay hari-
na para cuatro días. En Lieja se ca-
rece totalmente de ese artículo. Los 
campesinos de muchos distritos de-
penden exclusivamente de las legum-
bres para su subsistencia. La cosecha 
tíe remolacha y de coles está arrui-
nada por completo. 
ZONA F I S C A L DE LA 
HABANA 
R e c a u d a c i ó n d e a y e r 
O C T U B R E 2 6 
S 8.505.20 
TURQUIA IRA A LA GUERBA 
Londres, 26. 
Se considera inmiennte la participa 
dón de Turquía en el actual conflicto 
europeo. 
Desde luego la actitud que adopte 
el Gobierno otomano inclinará a los 
demás estados vecinos a actuar en 
uno o en otro sentido, por la influen-
cia que tiene Turquía en los Balka-
nes. 
Es indudable que Bulgaria y Ru-
mania también se verán envueltas en 
la conflagración. 
PARTE OFICIAL DE BERLIN 
Berlín, 26. 
Se ha publicado el siguiente parte 
oficial: 
"Al oeste de Yser, entre Nieuport 
y Dixmunde, que todavía están ocu-
pados por el enemigo, hemos ataca-
do sus posiciones, que han sido tenaz-
mente defendidas. 
"La escuadra inglesa ha coopera-
do, pero se ha visto obligada a retro-
ceder ante el nutrido fuego de nuestra 
artillería. Tres barcos fueron alcan-
zados por nuestros proyectiles ayer. 
La escuadra desde entonces se man-
tuvo oculta,, a alguna distancia. 
"Cerca de Ypres la batalla está pa-
ralizada . # 
"Al sudoeste de Ypres y al oeste y 
al sudoeste de Lille nuestros ataques 
continúan. 
"Durante un reñido combate en las 
calles los ingleses sufrieron grandes 
bajas, dejando como unos 500 prisio-
neros. 
"Al norte de Arras fracasó un fuer 
te ataque emprendido por los france-
ses. 
"Las bajas francesas han sido muy 
considerables. 
"En el teatro oriental de la guerra 
va adelantando nuestra ofensiva con-
tra Augustowo. 
"La batalla iniciada cerca de Ivan-
gorod presenta un aspecto favorable, 
pero aun no se ha decidido". 
PARTE OFICIAL DE PARIS 
París, 26. 
E l parte oficial de tarde dice: 
"Durante el día de ayer hemos 
mantenido nuestro frente entre Nieu-
port y Dixmunde. 
"Los alemanes que cruzaron el 
Yser no han podido adelantar más. 
"También mantenemos nuestro fren 
te en la región situada entre Ypres y 
Roulers y entre Armentieres y Lille. 
"Al oeste de La Bassée y Lens y al 
este de Arras, durante los recientes 
combates, el enemigo parecía haber 
sufrido bajas considerables. 
"Al oeste del Vístula y al norte de 
Pillea, los alemanes han sido rechaza-
dos sobre Lowicz, Skiernievice y Ra-
wa. 
Al sur de Pilica, en la dirección de 
Radon, ha habido un animado encuen 
tro. 
"Los rusos han cruzado el Vístula 
con el grueso de su ejército, y hacen 
retroceder a los austríacos. 
"Han ocurrido reñidos combates 
sobre el San y al sur de Przemysl,con 
favorables resultados para los rusos". 
DISPUTANDOSE E L ESTRECHO 
Londres, 26. 
La terrible batalla entablada entre 
alemanes y aliados por la posesión 
del Estrecho de Dover, continúa sin 
disminuir en intensidad. 
Todavía no se puede determinar a 
favor de cuál ejército se decidirá el 
sangriento combate, porque hasta 
ahora no se advierte ventaja por una 
u otra parte. 
La lucha tiene caracteres de horri-
ble encarnizamiento. 
Los contendientes se baten con fie-
reza indomable, ganando o perdiendo 
unas cuantas millas de terreno y vol-
viendo a sus mismas posiciones en las 
alternativas del choque. 
La pérdida de hombres es espanto-
sa y toda la región donde se efectúa 
el combate está empapada con la san-




La lista de bajas inglesas publicada 
con fechas del miércoles y el jueves 
contiene los nombres de 15 oficiales 
muertos, 52 heridos y 37 desapareci-
dos. 
LO QUE DICE UN CORRESPON-
SAL. 
Londres, 26. 
E l corresponsal en Burdeos del 
"Daily News" da cuenta de las ven-
tajas alcanzadas por los aliados en 
los Argonnes, después de los comba-
tes del Marne. 
E l ejército del Duque de Wutem-
berg se retiró al lado occidental de 
Argonne, mientras el del Príncipe he-
redero seguía a lo largo del lado orien 
tal del bosque haciendo alto finaimen 
te alrededor de Varennes." 
Desde entonces los dos ejércitos han 
estado procurando en vano volverse 
a unir. 
Los franceses han obtenido pose-
sión de la aldea de Melzicourt, en el 
centro de Argonne, dominando el ca-
mino del valle de Aisne. 
Mientras tengan en sus manos es-
ta llave, el Príncipe heredero perma-
necerá separado, del resto de las lí-
neas alemanas por un terreno esca-
broso. 
UN TRASATLANTICO FRANCES 
HUNDIDO. 
Londres, 26. 
Se dice que un trasatlántico fran-
cés se ha hundido al chocar con una 
mina en el Canal de la Mancha, entre 
Folkestone y Boulogne. 
Dos mil personas, que se encontra-
ban a bordo del vapor francés, fueron 
recogidas y desembarcadas en Fol-
kestone. 
progresos desde hace quince días.Las 
pérdidas que los alemanes vienen su-
friendo diariamente en la región del 
norte siguen siendo de mucha consi-
deración y las tropas aliadas volvie-
ron a hacer ayer un buen número de 
prisioneros y capturaron, además, al-
gunos cañones de campaña. 
(f) DELCASSE, Ministro de Rela-
cione3_Extcriores", 
L a for tuna de 
T i r s o M e s a 
New York, 26. 
Los tribunales de esta ciudad han 
fallado que el señor Tirso Mesa y 
Hernández, que/falleció en 1908, de-
jando valores ascendentes a medio 
millón de pesos, depositados en esta 
Metrópoli, no era residente de New 
York cuando ocurrió su fallecimien-
to, sino de Cuba, hallándose, por tan-
to, exento de contribución el traspa-
so de la herencia. 
El señor Mesa y Hernández, anti-
guo y rico hacendado cubano, se ha-
lla enterrado en la Habana. 
M r s C a r m a n 
e n l i b e r t a d 
New York, 26. 
Mrs. Carman ha sido puesta en l i -
bertad bajo fianza de $25,000. 
E l letrado defensor pedirá que se 
revise la causa en Diciembre. 
C a r r a n z a s e r á 
TUMULTO EN ROMA 
Roma. 26. 
En el Teatro Manzoni ocurrió esta 
noche una escena extraordinaria, que 
ha producido bastante sensación en 
esta capital. 
El Diputado austríaco Battisti, re-
presentante de la provincia de Trento, 
que se halla desterrado en Italia, pe-
sando sobre él la acusación de haber 
cometido un delito de alta traición o 
lesa Magestad, arengó a un numero-
so grupo, abogando por la unión de 
las provincias de Trento y Trieste a 
la madre patria. 
Las palabras fueron acogidas con 
entusiásticas aclamaciones y estrepi-
tosos aplausos, seguidos de grito» an-
timonárquicos del elemento republi-
cano, culminando todo en un verdade-
ro motín, en que muchos fueron más, 
o menos gravemente lastimados. 
De la L e g a c i ó n 
de F r a n c i a 
E l Ministro de Relaciones Exterio-
res comunica lo siguiente: 
"Burdeos, Octubre 25 de 1914. 
No hay cambio alguno que señalar 
entre el mar y la región alrededor de 
Arras. En el Argonne nuestra situa-
ción se ha mantenido en las condicio-
nes señaladas ayer. En las alturas 
del Mosa nuestra artillería de campa-
ña destruyó otras tres baterías ale-
manas de las cuales una era de grue-
so calibre. 
(f) DELCASSE, Ministro de Rela-
ciones Exteriores". 
d e p u e s t o 
Washington, 26. 
Según noticias oficiales .que se han 
recibido en esta capital, la Conven-
ción de Aguas Calientes depondrá 
hoy o mañana a don Venustiano Ca-
rranza, nombrando en su lugar a un 
Presidente Provisional. 
V i e n e d e l a p r i m e r a p a g i n a 
UN TESTIGO FATAL 
Un testigo, cuyas declaraciones ha-
cen aún más complicada la situación 
de Soto en este crimen, es Desiderio 
Morales. 
A este se le conoce en la Playa por 
el apodo de "Yoyo." 
Es padrastro de Víctor Navarro. 
Reside, maritalmente, con Altagracia 
Kodnguez, madre de Víctor, en el lu-
gar conocido por "El Charquero," 
próximo a la casa de su hijastro. 
Desiderio, según ha podido inves-
tigar la Rural, tres o cuatro días des-
pués del suceso, en una de las bode-
gas de la Playa, ignorándose hasta 
'ahora en cuál de ellas, expresó, ha-
blando con otros que allí se encontra-
ban comentando lo ocurrido: 
^—Bien, dijo mi mujer, cuando so-
nó el tiro: "¡ya mataron a ese pobre 
infeliz!. . ." 
Este mismo sujeto le confesó al vi-
gilante de la Playa, Manuel García, 
que dos o tres días antes del cri-
men, Soto le había propuesto un ne-
gocio donde podía ganarse de quin-
ce a veinte pesos. 
El se negó a aceptar esa proposi-
ción sin tener siquiera la precaución, 
aunque fuera por curiosidad, de pre-
guntarle la clase de negocio de que 
se trataba. 
Pero Desiderio supone que no se-
ría negocio lícito; está inclinado a 
creer que ese negocio era el crimen. 
A l comparecer ante el Juzgado Mo-
rales, negó este extremo. 
Momentos después llegó al local 
del Juzgado el vigilante García, y en-
tonces Desiderio se atemorizó con 
su presencia, recordando la conversa-
ción que con él había tenido y cre-
yendo ser descubierto en su contra-
dicción, ratifeó lo dicho a García an 
te el Juez. 
Es más: Desiderio llegó a decir 
cuando se le estaba interrogando: 
—Pongan si quieren que yo lo vi 
matar... 
A tal punto llegó su contrariedad 
por la rectiñeación que le imponían 
las circunstancias. 
Las frases de Desiderio, recogidas 
por el vigilante García, demuestran 
claramente que él y su esposa tenían 
ya conocimiento .de que Emilio iba a 
f|r—>~~(>«er. 
T al tener conocimiento de que el 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
de 1 , 2 y 4 bóvedas, dispuestos para enterrar 
F. Esteban. BERNAZA, 55, marmolería 
crimen se iba a realizar, tuvo nece-
sariamente que saber que el negocio 
que Soto le propuso, era el de tomar 
participación en el asesinato. 
LA LUZ DEL FAROL 
Reñriéndonos nuevamente a nues-
tra información de ayer, podemos 
asegurar hoy que cuando Emilio sa-
lió del poblado de la Playa, llevaba 
el farol encendido en el pescante, así 
como que la hora en que fué muerto, 
era entre seis y media y siete menos 
cuarto de la noche. 
A ese efecto hemos podido compro-
bar personalmente, interrogando a 
los dos últimos vecinos de la Playa, 
con quienes habló Méndez poco an-
tes de morir. Ellos son: Concepción 
Valdés óc Aboín, que reside en la 
penúltima esquina del poblado de la 
Playa por la calzada que conduce a 
Columbia, y Dolores Alvarez, que re-
side en el número 4-B de la calza-
da. 
A las seis y veinte llegó a la casa 
de la primera Emilio: iba a cobrar 
la factura que había dejado el jue-
ces anterior. 
Al llegar, preguntó a la señora 
Valdés !a hora, y ella le dijo: 
—Ahora son las seis y veinte. 
Emilio bajó y entró en la casa. En 
una pequeña mesa de centro, hizo la 
cuenta: tenía que cobrar tres pesos 
y veintiséis centavos. 
La señora de Aboín le dió para que 
cobrase un billete de cinco pesos ame-
ricanos. Emilio cobró, dióle el vuel-
to y continuó su viaje. 
En esta operación transcurrieron 
de siete a diez minutos. 
A las seis y media, estaba Méndez 
con el carro a la puerta de la Alva-
rez, que está al final de la calzada, 
próximamente a una cuadra de la 
Valdés. 
Allí, alumbrado con la luz del fa-
rol que llevaba en la cencha del pes-
cante, anotó nn pedido que le hizo la 
señora Dolores desde la baranda del 
portal de su casa. 
De allí partió en dirección a Colum-
bia. Y cuando partió llevaba el farol 
encendido. 
De este lugar a la loma de la Tene-
ría, existe una distancia aproximada-
mente de siete a ocho cuadras, tra-
yecto que, dada la marcha de los ani-
males, pudo recorrer en seis o siete 
minutos. 
DETONACION RARA 
para cercas. Cuando 
a la casa buscando lo Por H 
que se hallaba en el n J^'^a > 5= 
- ¡Hombre! TY c ó m ^ 1 ' ^ ^ 
Que - / " l 
ustedes a romper ia 
mos componiendo hoy'rC.aJUe ^ 
do permiso para e n W 0 l e C i 
aqu, todas las veces oj'ny 
. Los carreteros «ruarn! quieran'PI 
silencio a esta i n ^ ^ Pro^ 
Juan les ordenó e n S 
rraran la puerta de , ^ 
cuando salieran, lo que 'f ^Süe* 
carreteros, Partiendo"; ^ S ^ , 
ra. la ^ t ü 
Aun no se sabe quienpc * 
rreteros: se los supone esos 
senciales del hecho testl^ 
APARECEN MÁS HTJPTT. 
Ayer, el teniente de 1* ,rLLAs 
ral del puesto de la L i s a ^ 
berto Arango Solar, y el r'. ^ ^ 
González, que con tanto ar¡PHAn(lf« 
ncia y provistos de f i d e d i S f ^ 
dencias han venido trabaS ^ 
investigación de este c r í S 0 ?n 
ron en la casa de Soto, en "p, a 
querouna varilla de hiemT ^ 
parecer era utilizada comn kqUe»! 
de la tercerola, y un alambre ^ 
La madre de Soto, Paulita • 
de hacerse rogar por el tenW*-
cabo, accedió a entregar la JÍ6 y{! 
La sacó de detrás ele un c , ? ^ 
había debajo del fogón de U "J"5 
Pero antes de hacer entreea rio S1 
quiso limpiarla, alegando que 1 
muy sucia: Cogió un papel v I? 
por la varilla. Los rurales; q j 
pasaban desapercibidos al menor 
"Burdeos, Octubre 26 de 1914. 
Aún cuando las fuerzas alemanas 
lograron atravesar el Yser entre Nieu 
port y Dixmunde, la jomada de ayer 
se caracterizó por un avance de nues-
tra parte en muchos puntos y muy se-
ñaladamente en la región del norte y 
este de Ypres. Nuestro frente se ha 
mantenido por todos lados y en toda 
la extensión de la línea general de la 
acción, entre el Mar del Norte y 
Arras, Nieuport, Dixmunde, región 
entre Ypres y Roulers, entre Armen-
tieres y Lille, al oeste de Labassée y 
de Lens y al este de Arras, hasta 
unirse a la línea general ya indicada 
en diversas comunicaciones y sobra 
la cual venimos realizando sensibles 
E , P . D . 
M i h e r m a n a A n a T e r e s a 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las tres y media de la lar-
de de hoy, en nombre de todos mis familiares y en el mío, 
ruego a las personas de nuestra amistad se sirvan enco-
mendar su alma a Dios y acompañar su cadáver desde la 
casa mortuoria—calle K, núm. 15, entre 17 y 19, Vedado— 
hasta el Cementerio de Colón, por cuyo favor les quedare-
mos reconocidos. 
Habana, 27 de Octubre de 1914-
3ELISARIO ALVAREZ. 
C-4500 1-27 
F á b r i c a d e C o r o n a s F ú n e b r e s 
d e R O S y C o m p . 
S O L , n ú m e r o 7 0 - T e l é f o n o A - 5 1 7 1 - H a b a n a 
Lo que no se concibe, lo que es 
inexplicable, es que los dos ancianos 
que Viven precisamente en la loma de 
la Tenería, a muy corta distancia del 
sitio donde se realizó el asesinato, 
no hayan apercibido el ruido de la 
detonación, y en cambio, a dos kiló-
metros de allí fué oído. 
Juan Pérez y Antonio Castro, son 
los que residen en esa casa. Hace 
quince días que se mudaron a ella. 
Acostumbran a acostarse temprano: 
de seis a siete de la noche. Pero el 
día del suceso, lo hicieron a las sie-
te. 
Antes de recogerse, Antonia recor-
dó que no tenía en la casa más que 
dos fósforos. Y le dijo a su espo-
so: 
—¿Por qué no me lo advertiste con 
tiempo para traerlos? Sabes que es-
toy enfermo y no puedo mojarme. 
Llueve mucho. 
En ese momento estaban allí Ar-
turo Hernández y Pérez, que es em-
pleado de la lavandería del hospital 
militar de Columbia y que ha hecho 
sociedad con Juan en el arrendamien-
to de la finca que éste trabaja, la fin-
ca conocida por la de la "Tenería." 
A l oir Hernández las palabras de 
Juan, se ofreció a ir en busca de los 
fósforos, porque él tenía una buena 
capa de aguas. 
Juan aceptó el ofrecimiento y le 
dió cinco centavos, saliendo Arturo 
en dirección a la bodega de Filo. 
LA CARRETA QUE CRUZO. . . . 
Preguntamos a Pérez sobre si había 
visto la carreta que cruzó por su fin-
ca la noche del suceso, aproximada-
mente a la misma hora . 
Di joños que era cierto: que había 
cruzado por allí una carreta, pero 
que no la vió por la obscuridad. 
Regresó Arturo y le dijo; 
—Mire, viejo: ahí, junto al portillo, 
en la parte de la cerca de alambre 
que estuvimos componiendo hoy, en-
contré a dos carreteros que la esta-
ban cortando para meter la carreta. 
—Y tú ¿que les dijistes?—objetó 
Juan— ¿Ejejastes que la cortaran? 
—No.—le respondió Arturo— Le di 
je que dieran la vuelta por la casa y 
que salieran por la talanquera 
La carreta regresó por el interior 
de la finca. Iba cargada de "estantes" 
i 
ta recogieron el papel que había e» 
pleado Pauhta para limpiarla P 
papel era de estraza. ' 
Y más tarde, al abrir ese uauel a 
notó que en él había un polvillo exti* 
ño que hace suponer que sea pólvora. 
Dos expertos en armas, el capitin 
Eduardo Clark y el teniente Federico 
de la Vega, ambos del ejército per. 
manente. fueron llamados para reco. 
nocer el arma que se ocupó en poder 
de Soto y que se tenía por un remin?, 
ton recortadq. El arma es una tertf. 
rola. 
Los expertos por orden del Juei, 
la armaron y le pusieron las piezas 
que faltaban, comprobándose que e 
taba en perfectas condiciones de s 
disparada, no así el "extractor", qi 
no funciona. 
Las piezas de la tercerola esto 
ban bien límnias y engrasarlas pen 
el cañón no. Este fué limpiado con m 
paño, en el que quedaron impregm-
das huellas de nólvora. 
Aunque definitivamente no se w 
de asegurar, es posible que el anuí 
hava sido disnnrada recientemente 
ENTREVISTA SOSPECHOSA 
Sábese que Soto mandó a lamar 
al Vivac a un amigo íntimo suyo. 
Y sábese también que en esa entre-
vista, Soto le suplicó que fuese a ' 
clarar al Juzgado que la noche 
que se cometió el crimen, entre 
y siete, estuvo junto con junto 
él, a lo que se neeó el "amisro". 
PROBABLE PROCESAMIENTO 
En vista del estado en que se eii; 
cuentra el sumario, es probable, cas 
seguro, que Soto y Navarro serán m 
cesados con exclusión de fianza y 
se calificará el hecho de robo frustra-
da y asesinato. 
M A S S U C E S O S 
SE ACUSANIIUTUAMENTE 
Como culpables del choque o«-
rrido ayer tarde en Trocadero y W 
Nicolás se acusaron mutuamente er 
la quinta estación de policía Manua 
Fuentes García, vecino de Monte M-
mero 62 y Oscar Martínez, vecino «e 
Gervasio número 35, motorista y » 
rrero respectivamente del tranv 
número 202 y el carro de agencia 
méro 5,105. „,,«*•« 
Quedaron citados para pomparec 
ante el Juzgado Correccional de » 
Segunda Sección. ttTA 
ARROLLADO POR UN Al™, 
En Belascoaín y San Lázaro w 
arrollado ayer Juan Goî ález ^ 
dez criado de manos de la caw 
Lázaro número 366, por el auo^ 
mero 255 que manejaba Basu10 ^ 
za, vecino de Animas "T*™^ 
el cual dijo que el hecho fue puram 
te casual. . _ora coni-Ambos quedaron citados para c 
parecer ante el señor Juez Corree 
"Las lesiones de González son^; 
sin necesidad de asistencia meo 
EN UNA CARNlCEíUA^ 
Los agentes de la J ^ ^ ^ f l i -XT.,r_ t.^rnn a Juan Portas , 
pez, de San Rafael 154, P*; f ^ i -
regueras, dueño de ja c ^ 
cería sita en dicho lugar, de * 
sustraído en Z 'ltiá̂  ^ ovo supone ascienda a la can 
100 pesos 
F A B R I C A D E C I G A R R O S 
T E L E F O N O 5 0 3 1 
L U Z , 3 7 . 
G U A N A S A C O A 
Habiendo llegado a conocimiento de los propietarios de la misma que algunos mal intencionados propagan la especié 
de que esta fábrica va a suprimir la entrega de los REGALOS con que obsequia al publico, 
A V I S A N 
los 
Por este medio a sus consumidores, que continúan y continuaráiy como hasta aquí, obsequiándoles con dichos reg* 
y otros que figurarán en nuestras listas. 
L o s r e g a l o s s e r á r e n v i a d o s a d o m i c i l i o p r e v i o a v i s o , p e r n u e s t r o s c a r r o » , o 
e n l a f á b r i c a t o d o s l o s d í a s h á b i l e s , dfc s i e l * » d e U m a ñ a n a a c i n c o d e l a t a r d a . 
P A t * * A V I S O S Y Q U E J A S D E L O S C A R R E R O S , 
A LA F A B R I C A ; T E L E F O N O 5 0 3 1 , G U A N A B A C O A 
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